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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocáçâo de sessões co:tjuntas para apreciacão de vct.ls pre.f..idenc:iais. 

f_/" C1 Presidente diJ Senada Federal, nos têrmos .do art. 70. § 39, dl cons. 
tltutçac t C11' art. l\1. n rv cu R.cg\mento Comum, convoca as dua.s Casas 
do Congrt~sso NacJona1 para, em sessões conjtmtas 9 realizarem-se nos dias 
:20, 22, 28 e 30 de maio do e.no em curso, às 21h 30m no Plenário da Câmara 
d.OB eputactos, conhecerem doo vetos presidenciais abaixo mencicnac1os: 

Dws 20 22, 28 e 30 cte mmo: 

- Veto tpuclaJJ ao Projeto de Lei n9 1 837 .f1·60. na Cân:•lra e nu .. 
mero 94~61 no SenaC:o, que cl:.s.põc sõbre o Estatut;o do rraoalhador Ru· ........ 

. MESA 

Sen~do Federal, 18 de rr.arço de 1963. 

AUttO MOURA AJ..'"llti..\DE 
Pre::1cente 

SENADO 
' Pres· dente - Moura Andrade (PSD 

O Pr~sid:nte do Sena~\o Federal, n:Js têrmos do artigo 70, parâ(l'ra~c 3 <', 
da Co~stltmçao e dJ arttgo 1", numc1u .tv, uv J:r_:.mento Comum, aec--;~l"i.['. 
a ses.sao ·conJunta aos duc s Casas uo C>Jll''t ... ::o ~' &c:unaJ 2 rea11za1-se no 
.dia 30 do mês em curso à:3 21 'loras e :;::, mmutos, no P.enotio da Càh>ara 
do~ f>eputados, para a apr:;cm.;ao do veto preside.wml ao Projeto de L~1 
(numero 1. 751-E, de 19J6, na C'àmara e número 1~6. de W31, no scnrC:ol 
que dispõe sObre O Cst'J.~Ut'1 da Otüt'm d·'~s f'l.d\'O"!:'Gos cto Brasil r recr•J.a O 
exerclcio da proflss~o de Ad'I03:'.do, sem prejuízo da mJténa jã. pro~p~1n.1da 
paru a mesma se.ss;;;.o. 

Senado Frd.:ral e:n 6 de :.na i o de 1 'JS3 

FEDERAL, 

Aur.o NluunA .ê~NoJtt,D:t. 
Presidente 

P&ItTIOO KE?UBL!CANO 
!Pa.l 

1. Júllo Leite - Sergipe, 
~ SPJ. 17. 

Vice ·Presldente - Nogueira da Ga~ 18. 
·.ma. tPTB - MG). 

Gufdo Mondin - R. G, Sul. 7. 
Benedicto Valladares - Mmas Ge- B. 

Eurlcc Rezende - Es?trlto S:tnto 
A.t'onso Armos - Guanatlara 
Padre Calazans - São Paulo. 
Adolpho Franco -· Paranã. 
Irineu Bornhausen - santa Cata· 
rina. 

r• l~:: ::.;[) :.;:.;.;~(){;[:.ATA C:tlS'~ 10 
\Pllt:l 

rats. 
Primeiro-Secretário - Ruy Palmel· 19. 

ra fUDN - AL>. ....._ 20. 
Filinto Müller - Mato Grosso. 
José f<ôellciano - Gmá.s. 
Juscelino Kubitschek - Goiás. 
Pedro Ludovtco - Goiás. 

Segundo·Secretár1o Gilberto Ma ~ 1 

:rlnha :PSD - GBJ, ~2. 
Terceiro-Secretário Xviourâo V!e1-

r,. !P'IB - AMl. PARTIDO TRABAI.HlSIA 

tPTllJ Quarto-::3ecretárfo - Cattete Pl­
lllhelra I PTN - PAl , 

Primeiro Suplente - Joaquim Pa- 1. 
"ente· <UDN - PD , 2 · 

Adalberto Se na '!""" Acre, 
Oscar Pessoa tem exercício o Su­
plente Eduardo ASsman - Acre. 
Vivaldo Ltma - Amazona:.;. 
Mourão Vieira - Amazonas. 
Artur Virg111o - Amazonas. 
Carlos Jeretssati - ceará, 
Dix-Hutt Rooado - R. G, Norte 
Argemiro de Figueiredo - .Pa­
raiba. 

Segu::1do Suplente - Guido MOndir 
i(PSD ~- RS): 3. 

Terct1lro Suplente - Carlos Jere.Ls- 4. 
llatl (PTB - CEl. 5. 

·----·------
. REPRESEíHAÇÃO PART!DARIJI 

l'AitTIIlO SOCIAL DEMO(;RATII)O 

CPSD) 

~. J~~ Gulomard - Acre. 
2. Lobão da SUvetra - Pará. 
3. E:u~:ênto Barros - Maranhão. 
4. Setastlã.O Archer - Maranhão. 
6. Vic :onno Freire - M1:1rannão. 
6. Slg1~frédu Pacheco - Pütul. 
'l. Menezes P\ment-el ·- Ceará. 
8. Wtl.;on Goncâlves - Ceara. 
9. Wa fre<to Gurgel - R. G. Norte 
O. RuJ Oarneiro - Panüba.. 
:1. I.eite N"eto - Sergipe. 

12. Antômc Balbino !em exerclclo o 
E'Uplente Ernesto Catalão, do PTR• 
-- Bahia. a:S'. Jeffw~on de Aguiar - Espfrltc 
Santo. · 

14. Gilberto Marinho - Gtlanabara. 
!1.15. Mot:.ra Andrade - São PaUlo. 
tl('· AtU:o Fontana - Sa..nta Catarina. 

6. 
7. 
8. 

9. Barros carvalho - Pernambuco 
O. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 

11. Jose H:rmlrto, tem exerclcio o sn­
ptent.e Pinto Ferreira) - Pernam-
buco. . 

12. Silvestre Péricles - Alagoas. 
13. Va.sconcélos Torres - Rio de Ja-

netro. 
14. Nelson Maculan - Paraná.. 
15 Amaury Silva - Paranà. 
16. Nogueira da Gama - Minas Ge­

rais 
17. Bezerra Neto - Ma ~o G_rosso. 
UNIAO DEMOGRATICA NACIONAJ, 

(l'DN) 

1. Zacarias de Assunção - Parâ.. 
2. Joaqmm Parente - PiauL 
3. José Cândido - Piau1. 
4. Dtnartt Mariz - R. G. Norte. 
5. João Agripino - Par:dba. 
6. Rui Palmeira - Alaga .. , 

9. 
10. 
!L 

2. Antõnic Carlos - Santa Ca.tal'1Dl1 
13. Daniel Krieger - R. G. Slll, 
14, Milton Campos - Mina., Gerais. 

PARTIDO LIBEII':ADCR 

IPLI 

L Aloysio de Carvalho - Bahia, 

2. Mem d< Sã - R. G. Su.t. 
PARTIDO TRAIIALHISTA 

NACION,\L 
tPTN) 

1. Catete Pinheiro - Parê.. 
2. Lino de Matos 1 em exetcic; o o 

Suplente Linneu Gomes) - São 
Paulo. 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia. 
2. HerlbaJdo Vieira - Sergipe. 

RESUMO 
Par t 1 do Social Demucrá.tico 

!P. S. D.l ............... . 
Partido frabalbista Brasileiro 

IP. T. B.l .............. .. 
Jnião Democrática Nacional 

tU. D. N.l ............. .. 
Part.do Libertador ( PL> , .. , , 
Partido rr.abalhlsta Nacional 

IP, T. N) ........... ,, .. 
P a r ti d c Social Prt~gre.ssu:ta 
....,tP. S. P ) , .............. . 
a r tido Socw.Jista Brasileiro 
!P. S B I , .............. . 

Partido RePnbl)í'.1no tPRI .. 
PAR'l'IDO SOCIAL PltOG.:.-lESSl:S'l'A Par; Ido Democrata Crt~tão ( c.. o. c \ .............. . 

tPSPl 

1. Raul Giubert1 - E:Splrlto San ~o. 
2. Miguel Couto - Rw ae. Jllr.~euu. 

PARTIDO SOUJ:ALlST!l 
BRASILEIRO 

(PSB! 

1. Aurélio Vlana - Guana.br.ra. 
.MOVIMEN'I'O TRA8ALHIS1 A 

RENOVADOR 
IMTRI 

1. Aarão Steinbruch -- Rio de Ja­
neiro. 

~ovlmento Tra.b!:llhi.sta Reno· 
vador (MTRJ ............. . 

Stm Jegendâ .......... , .....• 

Total 

BLOCOS PARTIDARIOS 
l' Maioria 139 Men1t:osJ: 
PSD 
PTB 

2' - Minoria <17 Membros): 

22 

17 

15 
2 

2 

2 

1 
1 

I 

t ---64 
2 

üõ 
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\- \ -~M~~# . , E X P E D I E N T E 
tJDN 
PL 

3"' - Pequenas 
[~eml)rOS): 

11~f'!~ta9<les .19 _,_<·,DEPARTAMENTO DE. IMPRE!'JSA NACIONAL 
'-::..,._. "".lt. ~.-·.-;; ;.~_-:· 

~ ... -.-~·"" 

< 
PTN . 

pf',p 
P~B 
MTR. 

PR 

PJJC 

Jos~phat M~dnho 1Sem Legetlda). 
J5 Lope.s da Costa - -Mutc Oro~:::o. 
l ----- ~.. . .. ··----

/LIDERANÇAS 
.1 !lOS BLOCOS PARTlDARIOS 

MAIORIA 
Lidu 

Barro.s ca.:v:i!~~ 7 (PTB ~ PE}' 
VicC-LtdÚes 

DIRE"TOI'II • GElFIAI.. 

ALBE:RTO DE: BRITO PE:REIRA 
' ' ' 

CI-IEFC DO GEf;IVtÇQ Ôii P\JOl.ICAÇÔES CMI!PQ DA SEÇÃO Qa Alli:DAçla 

MVRILO FERREIRA AL VE:~ FLORIANO GVIMARÂE:S 

D!Ã.~IO pq CONGRES$Q NACIOJ'lAL 
. tSEÇÃ~ !1. 

lmptes~o nlll'olltlnu do pepartament~ de ~mFrc.nu Nacional. 
' 1 t ~ 

BR~~iLt~ ~ 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

l'UNCIONARIOS 

C\pital o Interior 

Semestre • o a o o o o o o o o Cr$ 50,00 Semestre ........... Cr$ 89,00 

Anã ••.••• o •• o ••••••• Cr~ 96,p0 Ano • O O O 0 0 O O O 0 O O O o O O Cr$ 7&:oo 

tJDN 
Titulares 

1. AloySio de Carvalho 
2. F.unco RezenC1e 
3. Mílton Cam.po.s 

Supfentes 

1. Atonf;Q Arino." 
2. D&niel Krleger 
a. João Agripino. 
Secretário: Romddo Ferrelra Dla.s,, 

Oficial Legislativo, PL--8. 

ReuniÕes: 'Q~laiia~·-f~iras, às 16,00 
bor'as. · 1 

• ' . 
Comissão doDis!rl!o Federal 

(7 M~BROS) 
Presidente - Llno de Matos fPTN) : 1 

Vlce-Pre.sidente :;_ Pedro ·Lud.Jv1co ..... 
(PSD) • ~ -- -'"~" · 

• COMPOSIÇÃO 

PSD 
· Tltularea 

1. Menezes Ptm.entel 
2. Pedro Ludovico 

VictorUno Fr<::!lre -tPSD - MA) 
Vasconcelos Torres <PTB - RJ) 
Jet~erson de AgUlar 1PSD - ES)'. 
LJbáo da Silveira cPSD - pA)" 
Arttiur Virgilio 1 PTB - AM) 
Bezerra Neto tPTB - MT): 

MINOttiA Ano 
Exterior 

. . . . . . . . ·-· . : ... Cr$ tas,qo 
Eztêrior 

Ano •••••••• o •••••••• . Cr$ . '108,00 I· 
3. Llno de Matos 

Suplentes 

1'. :Filln to MUller Ltder --João A:;ripino <UD!'' PB) 

Vice-tíderes 

namel Krteg:er fUr· 7· RS> 
lvJeD1 de Sfi ..:.. t· PL - RS• : 

PF.Ql'ENÚ REPRESÊN'l'AÇOES 
. • • f + ·-· . • • • ••• • • : • < • 

L~~CT 
Llno 4e Mato.. :J1TN - pP) 

v'tce-'r.tder 
Aurélio Viana 1PSB - AL) 

U - nn~ PARTIDOS 

PSD 

Ltder 

BeneU;do Va.llnda:-es ·tMG> 

Vtce-Lt~eres 

Wilson Jonçalve~ 1CEl 
.Ehgefredo Pacheco IP~) 
Vialfre~o Ourge! 1RN) 

PTB. 

Ltdcr 

Artur Virgflio fAJ\!) 

V1ce-Ltderes 

Amaun 8Hva IP'Rl_ 
VIValdo Lima ~AMl 
Bezena 'l"et • 1M~~·J. 

UlJ~ 

Líder 

Dailltl Krieger {RS) 

Vtce-Ltderes 
EÚrlco Re~ende cES)_ 

_Padre Calazan.s tSP) 

Aáotto · Franl.!o • ..fR> 

Pl-

Llàer 

""' Mêm de Sã CRS) 

Vtàe-Ltder 
A1oys1~ cte Cad•albo ·cBA) 

PTN 
L!der 

Ltno de M11.tos (SP) 

\ Vice-Lfder. 
Ca.tete Pinheiro 

PSP 
I Llder 
_ .MigUel Cout.o 

I J ViCe-Ltder~ 
Raul · Gi'.lbert4 

. i 

- EXcetuadas as para o exterior,· que seria sempre anuat'a, -a• 
à:ssi'natUÍ'as poder ... sB-ão tomar, em qualquer Cpoca .• por a'eis me~es 
ou um ~po. 

·- A fim do possi,bilit.ar a remessa do valores aeompinhadoa de 
esclarecimeDtos qú&ntO 'i 

1
1ua apl1c&Çio, lollcftamos ·dllem prefer4ncf& 

• -rémàSSa ·par riiéio 'de ch_eqúe 'óu" ·vale postal, emitidOs i fáVor· do 
'f~sourelro do Departamen.to da Imprensa NacionaL 

~ OS' sUPtemimtos ta' 8dtç6ei d~s órgão$ oficiais serÁo fO~IÍecidos 
aos assinantêS s'órit'it~te ·med~arite· soli'~ftaoão. ·· · ' ·~· •·· • 

- O custo do uúmero atra~ádo seré acrescido de C1·8 O,iO •. por 
er.xerutci0 decorrido, Côbrar...se'·là ma!e Cr$ 0,50. 

COMISSõES fERMANENTES 

<PSD> 

UDN 
Titttlaies 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Ca~rlos 

2. Eugênio Barros 
3. Herlbaldo Vieira 

rrB 
Tttularé, 
' ' - •· . 

l. v asconcelo~ · f'Ôrre.i 
2. Oscar P~o~· · ·-

~uplenfe! _ 
1. Dix~Huit Rosa-do 
2. AiU-nn' Stelilbruch ,, 

UDN 
Titularea 

l. Dinart.e Mar1z 
~. Eurico Rezende· 

Suplentes 

1. Lopes da costa 
--------~ . .r • 

2. Zacarlas de Assunção . 
R.euníões. Quint·as~feiras, As Hf ho-· 

Comis~ãq Diretor;~ 
Moura Anclra'tle - Presiderlte 
Nogueira--·d.a Gama <PTB) 
Mourão ·vieira: tPTBJ 

Supl_entes . J ras. 
Sccretáriã: v era ge Alva!~~~a Ma" 

era. ~ ' Rtll Palm'eira fUDNl 
Gilberto Mar)nho <PSD) 
Cattete Pinheiro (PTN) 
Joaquim' f;)arente CUD!n 
Guldo Mondln IPSDl 
cai-los ~-eretssatí fPTO> 

1. Daniel Krifgcr 
2. Joã.o Agripino. 

Comissão de ConstituiÇão 
e Jtistica ' 

UI MEMBROS) 

Presidente- Milton Campos 
(UDNl. 

) 

·Comissão de Aqricultura 
<7 MEMBROSl -.., V1c:e-Pres1dente - ·WilSon 

vesl PSD>. · 
Gonç!l.( 

PresJdente 
(PTB). 

Nclsori Maculan 

Vice~Presfdente - ~ugênio Barros 
(fSD). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

l. Eugên !o . Barros 
2. J osê _Fellciano 

SulJlC'{ltes . 

1-. A Ulio Fontana 
2. Pedro Ludovlco 

PTB 
Titulares 

' .. 
1. Nelson Macu1nri -
2. Dix~Huit Rosado 

..J.!.~Ra.!!L_Çll_,u~~l'~ :....___ 
sup,ente!l 

1, Eduarao Catalão 

i. Aar~o Steinbruch. 
'. Adalberto Se na 

PSD 
_.-Titulares 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Ruy Carneirr;, 
3. LobãO da Silveira . .-
4. WmClD. Gohc;alves· ·~.......__ 
6 .. Josaphat' 'Marlt:~-~ 

, . Suplerrtea· 

. 1. MerJezes Pimentel 
2: Leite Neto 
3. Btlnedit.o vanadai-e.! 
4. Aarão Steinbruch 
&. He::i.baJáo 'Vlelta · 

' ' . 
PTB 

Tt~ularea' 

1. Amaury SilVa 
2. Bezerra Neto 
3. Pinto Ferreira. 
, .. -·- S~Pze-nt~~ 

1. .Artur Vlrgilio 
2. Arf!~rnifo de'FlgneJredo 
!· Silvestre· PêriC~e~~~- '· ~ 

CQil)~s.ão 1!!1 .EP~r~mia 
'• 19 MEMBROS) 

Presidente - . FiÚn~ ·Müller (PSD>: :.- ..,. 
V1cé·Presidente -· Eduà.rdo CatalãO · ~-

(PT.IH. . . 1 

COMPqStCXc:t 

PSD· 
Titularea 

1. Filinto Mil1ler 
2. Eugênio J3arros 
3. Atilto Fontana· 
~-.José Gu1omard 

~~p~entes 
I. Jetferson de· AguJar 
2. Sigefi'edo Pacheéo · 
3. Sebastião Archer 
4. Josaphat Mai'tnho 

' ( . lo .. 

1"}'1! 
· TUulares 

1. Eduardo Catalão 
2. Nelson MB-CU:lan· 
3. Júlio Leite 

' < suplente• .. ' . '· ... 
1. OsCar Passàs · 
·2. !.ezerra. Neto 
3. Plnt.O rerre·lra 

up~ . 
Titulw•• 

t. -Adolfo Franco 
. 2. Lope.; da .costa 
. • l •''. '~~-- .• 

I • 

.-
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~~~·-=--~~ = 
suplentea 

:1. José Cândido 
. 3. Zacar!as de Assunção. 

Gomissão de Educacã1 
e Cultura 

PL 
T!'rULA~ 

1. Mem de Sá 

S"(:PLENT\.. 

1

1. Aloysio de carnillo 

(7 MEMBROS) 

MePeze.s r Presl :ientoe 
:'CPS"Dl 
t Vice-Presidente - Padre 
~iJDK) . 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulare~. 

1. M1!nczes Pimentel ' 
~. W.l!fredo Gurg-el 

SUPlm?tes 

.f. Benedicto Vallade.r~ 
S. Sig efredo PRciH.'C'o 

PTB 
Ttt.ulares 

:1. Ad alberto Sena. 
2. Pir to Feneil'a 

Stt1llC'fltes 

1. Pe1:soa cte Quelroz 
2. Amaun-' Sih'R 

~­
. B. ,_ 

tJDN 

'l'llltlare:;; 

Antônio Carlos 
Pac 1 t Cal[!z.ans 
Mem de Sá 

sunler.tes 

l. Adolfo Franco 

Reuniões: Quartas-feiras, :M 10.00 
Pimentel horas. ' 

r secretário: Renato de Almeida 
Calazans Chennont. 

I 
·Comissão de legislação Social 

f9 MEMBRO$) 

Presidente - Vivald() Lima cPTB). 

Vice-Presidente 
(PSD). 

Ruy 

COlVJf'OS!ÇÂO 

PSD 
TitulareJ 

1. Ruy carneiro 
2. Walfredo ú-urgc! 
3. José Gmomard 
4. Raul Giuberti 

Suplente<.c 

1. Leite Neto 
2. LObão da Sih'eira 

3. Eugênio Barros 
4. Julio Leite 

l'TB 

Tltutares 

1. \rtva1do Lima 
2. Amaury Sllva. 

3. Heribatda Vietr, 

Carneiro 

Comissão de Redação 
<5 MEMBROS> 

PresidEmte - Dix-Huit El...osad:a 
Vice·Pre.sidente - Padré Calazan.s. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

1. Walfredo Gurgel 
. 2. Sebastifio Archer 

Suplentes 

L Lobão da Silveira 
a. José .Feliciana 

PTB 
Tttulart~d 

1. Dix-Huit Rosado 

1·. I!eribaldo Vieira 

UDN 

Tttutar ~8 

1. Pad"~"e Calazans 
2-; Jólio Leite 

Supter..ies 

1. Joã-o A,..~ipino 

2. Jasaphat Marmh). 

Comissão de Relacõ•!s Exterio·es 
Ul MEMBROS) 

CCIJ\lilOSIÇÃO 

l?SD 
Titulares 

1. Pedro Ludovtco 
2. Sigefredo Pacheco 

suplentes 

1. Eugenio Banos 
2. Vi_alfredo Gurgel 

, PTB 
Tftular 

L D.!x~Hutt Rosado. 

SuplenttJ 

1. Ada!berto Sena 

UD!\ 

Titular 

1. Lopes da Costa 
Suptcnts 

1. Dinarte MariZ 
PSP 

Titular 
1. MigU..J Couto 

Suplente 
1. Raul Giu?erti. 

Reumôes; 
borss. 

Quintas-feiras às 15.00 

St:cretário: Eduttrdo Rui Barbo~oe. 

(.;.) Rept.blica-se por ter saldo c.:1.cn 
in-coneção . 

Comissão de Sequranca 
Nacional 

2 • .:\1ilton Campos 
-3. Arnon de lVlelo. 
Reuni.)es: QlHtru:~.~fcira.s, à.s 15,00 

loras. 

su.plente:1 

1. Aur(!lio Viannn 

PreSidente - Je:tJ:cnon de AgL.1ar 1 

iPSDl 
r7 ME'MBROSl 

Pre:~;ident.e - zacaria.s de Assunção 

, Secrét.iria: V era de Alvarenga Ma~ 
'fra.. 

Cor,;issão de Finança: 
( 15 MEMBROS> 

· .P'I"B -- Argemiro .de Figueiredo 
J?t·a..~dente 

UDN Oamel K:rieger 
Presidente 

Compos1çâo 

PSD 
TITUL!\J.U:S 

,. 1. Victor:no' Pte:.re 
2. Loba•) aa S1Iveíra 

3. SJgi € terto Pa.che{'o 
4. W.lscn Gonçalves 
6~, Lette !teto 

SCPI.F:HTES 

,l. 
,g_ 
I ~L 
4. 
õ. 

JG:;e 3u!nn;ara 
Eu~ewu úc B..tnos 
Mtne~es P1ment.el 
Atlllo Font-ana 
F'edro r.ndttyit:o 

: 1. . e. 

I'HLL\tlF..S 

Bezcr:·a Neta 
Da-Hwt Ro.·<ldo 
Pe~so<1 de <.,;!uenoz 
Eetuarao Co.t.alão 

t 

3. 
4. 

t)U"l'l ENlES 

1. Ncl~on ~:.a<:nüHl 
2. Llllo . e Matos 
3. VaH:oncelos fOrres 
4. Am3u:·t Sllva 
5, Aureli·J Vmnnn 

1. 
2. 
3. 

1. 
B. 
a. 
4. 

ODN 

n1uL,jlEáo 

Dinart Marií!: 
Irmeu Bl}rn.l)au.scn 
Lope~ da Costa 

SUPL.EN1'ES 

Adolfo Pmnco 
Mlltor. Campo.~ 
Eurico Rezende 
João b~ripino · 

Vice-' 

2. Pessca de Que1roz 
3. vasconceh)s Torres 

. UDN 

Tl'tutates 

1 . .J.t,'Ul'lco de Rezende 
2. Antônio Carlos 

Sur.nentes 

1. LOpes da f'...osta 
2. Zacarias de .Aswnçã~.-

Comissão do Políqono das Sêcas 
(7 MEMBROS> I 

Presidente - Ruy Carneiro <PSDl \ 

Vice-Presidente - Amêlio Vianna, 
tPSB). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
1'itu1ares 

1. Wilson Gonçalves 
'2. Ruy Catnei:·o 

s u-p/:?7: t es 

1, Slgefredo P<lchero 
2. Leite Neto 

P'l'B 

Tttu!are~ 

1 Dix-Huit. Rosado 
2. Heribatdo. V~,eira 
3 Aurélio Vi~nna 

Suptentes 

1. Arg-emlro dE' F'lgueitedo 
2 Arn()IJ de Melo 
3 Jtyio Leite 

UD1; 

l'ilvtates 

l. Dinarte M:.Mz 
2 José Cândido 

Vice-Presidente - p,:ssóa C:e Quei 
oa (P'J'B>. 

COMFO~IÇ;;;I) 

PSD 
l'itulares 

1. Benedicto Valladare.s 
2. Fllin to Müller 
3. Jefferson de Aguia.r 
4. Aarão Steinb!'Uch 

Supte-r. res 

1. Menezes Pimentel. 
2. Ruy CarneJro 
3. José ..:Huotnard 
4. Victori.!:L [' n.-:re 

P"fB 

'1""t1liotlt es 
1. Pessua de Ql~C·u·oz 
2. VIVald.J LJm 8 
a. Eduardo l'at<>!:10 

Supterru~s 

1. Vascvncelos I·orre<.l 
2. 'Jsr:at ~:1.~ ~OJ. 
3. tu·gemi·o d<:· Fi.!l.ucl:<"do 

lll "I">J 

Til !ntu Pa 

1. Antônic '~';,;1 !oi'! 
2. Jose Cândida 
3. Padre UaHl za n: 
'· Arnon de Melo 

Supte'"ifles 

1. Daniel Kr!pger 
2. Eurico Re:>enrte 
3 J.,•,o Agi",!J!!lO 
4 Mem de eá 
Secretário: J. B. (\::< 1")Ud }3rm1{'ú I 
Rt•uniões: às qulnla.,.-J,·Il<tS R.<> 15 

horas 

Corn;~; 11 de ~ 1ú~e Snvte:<~e .. 

1. João AgriPino 
2 · LoPes d-,.. Costa. 
Reumôes: Qu!n!as~feíras, 

horos. 
secretário: J. Ney Passos I 

(5 t\TJ•::\fBf·:(}~l 

as 16,CO Presldeste- LoNs d_,~ ( ,,•t:> 1 f!f1N•_ 
VJCe~Pre.:;:Jctente - ;..;ü:-.L:Lu.c Hü,:,;!....:~ 

Dant.a.s. {PTB) . 

(UDN) _, 
VIce-Presidente - Silvestre Péri,::.t~a 

<PT!l). 
COMPOSIÇÃO 

PSD 
7'itutares 

1. José Guiomard 
2 Victorino Fi·eire 

Suple?"!te_,. 

1. Ruy Carneiro 
9 A tílio Fontana, 

PTB 

Tau.tares 
1. 0->enr f'a.ssos 
2. 1:::Ji'Jr.O.Stre PetlClCS 

Suptt:ntes 

1. Dix-Hult Rosado z. Eduartlo Cata!ao. 

UDN 

I'H.uwres 

1. II·meu, Bo:-ntJ::ttL~t'n 
• Zacat'ias de A:ssun~UG 

Sunle?ttes 

1. Adolfo Franco 
2 I<.;·.u·Jc .... ~ct'Zt'nae 

PSP 
7'1tular 

- 1. R a tl Oiubert1 

SUJJlP.1lft 

1. 1\'L~:uel Couto 

Comissão de Servico 
Civil 

Pr€.-iclPPte 
tPTB· 

S:Jve~tre 

Pública 

l-'Pricle~ 

Vt("(' tl.~.,~dente - leite h.'~t.o tPSD> 

cOMrostç.ito 

EISD 
1'1f/IIU'elf 

1 l P"l•~ ~PIO 

2. S~get1edo Pacheco 
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Suplentes 

1. Viclorino F-reire 
2. Benedicto Valladares 

PTB 
Tzt-ulare.~ 

l' Sil\'estre PêricJcs 
2. Nelsun Maculan 

svmcntes 
1. Pmto Ferreira 
2, Eduardo CatalfiQ. 

UDN 
TituJ.ares 

1. Antônio Carlo.s 
2 I-'ndrc Ca!azans 

Suplt,'11tes 
1 Dinarte Mariz 
2 Lopes da Costa . " 

PL 

Titvlar 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) '~ Maio de 1963 

- aplicação da cota do impôsto 
de renda cbstinad.a aos Municí­
pios. 

:~aetta em 15.6. 1061, com exceção dos 
srs, senadores: 

Barros Carvalho 
30.2.1962: 

Nelson Maculan 
15.5.1962: 

Lobão da Silva 
23.4.1963. 

Lopes da Costa 
29.10.1962. 

Prorl"Cga çõcs: 

de.sígn~do em 

designado em 

designado em 

designado em 

'Até 15~12-1962 - Requerimento nú­
mero 611-61. aprovndo em 15~12-61; 

Até 15-12~1963 - Requerimento nú­
mero 778-62. aprovado em 12-12~62. 

Membros - Partidos 

L Jeffersc-n àe Aguiar - Relator 
- PSD 

:1. 
•l. 

Prorrogações: 

Até 15.12.1962- Requerimento nú­
mero 609-61, aprovado em t4.12.1961; 

Até 15.12.1963- Requerimento nú­
mero 779-62. aprovado em 12.12.1962. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

!O. 
11. 
12. 

13. 
14. 
lS. 
16. 

Membros - partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
LObão da Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD · 
Benedicto Valladares - PSD 
WiLson Gonçalves - PSD 
Silvestre Pcricles - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Nogu-eira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 

1 Daniel Krieger - UDN 
LOpes da Costa - ODN 
Milton Campos - Vice~ presiden­
te- ODN-
Heribald'J Vieira - ·uoN 
Ruy Palmeira - UDN 
Aloysio de carvalho - PL 
Mcm de Sá - PL 

cSObre a exoneração, por -:,>J'()­
po.sta do Senado, do chefe de tnl~;­
são dlplomá.tica de caráter per7 manentc). 

'E:leita em 5 de outubro de 1961, sal­
vo os srs. Senadores: 

1 V1valdo Lima-- desigpaào em 30 
de março de 1962. 

Guído Mondin - de.signado em 19 
de outubro de 1962 

Jefferson de Aguiâr - designado em 
23 de abril· de !963 .. 

R:1y Carneiro - designado eni 23 
de abrtl de 1003. 

Eur:eo Resende - deSignado em :J3 
de abril de 1Q63. 

J?,ilto Ferreira - designado em ~3 
de abril d6' 1963. 

Bezerra -Neto - designado ~m 2'3 de 
a6frr-de 1963. l . , 

·Amaury Sih·a.. -· designado em 23 
de abril àe 1'962. 

Prorrogaçõe.s-: 

Até 15 de dezembro de !962 - Re~ 
Comissão Especial. do Projeto querurt<'nto n• 608·61, aprovado em 14 

de Emenda à Constituição de oezembro de 1961. 

.: 

' 
1. Aloysio de Carvalho 

Suplente 

1. Mem de Sa, 

r n:run!ócs·: 
honto. 

Têrças-feiras, às 16,01! 

!;. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

Lobãu da Silveira _ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto Va1Iadares - PSD 
W1!son Gonçalves - PSD 
Neloon Maculan ·- PTB 
BDvestn• Pérkles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barro.:- Barros - PTB 
Daniel Kn.:!ger - Vice-preside-n­
te ....;. UDN 

11° 7 de 1961 / lüé 15 de dezembr~ de 1963 - Re~ 
- . 1 'querimento n9 ·781-62, aprovado em • .:.: 

Dá nova redação ao art. 6'5, 12 de dezembro de 1962.' 

Secretário: J. Ney Pa~~ Dan:as. 

Comissão de Transportes, Co­
municações e Obras Públicas 

- (5 MEJ\.'lBRQS) 

Prf'sid.rníe - José Fellc.iallo IPSDl 
V:r•e- Pr")~idente - lririeu Bornhau~ 

sen tUDN1. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

-Titulares 
1. Jc~f F'eliciano 
2, !:3e!;n.' t.ião Archer 

suplenr~s 

1 . . Jeffer~on ;de A~uiar 
2. Filinto Müller 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Lopes da Costa - UDN 
Milton Campos - UDN 
Heritaldo Vleira - UDN 
Ruv Palmeira - UDN 
Alo,•.sio de Càrvalho - PL 
MeÍn de Sá - PL 

Comissão, Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n• 3, de 1961 
Allera o § 1° do art. 191 da 

C-:.11Stituiçf..O 141ederal. 
1 Apc&entadoria do funcionári'D 

aos trinta anos de serviço). 

Eleito em 21.6.62, ,c,alvo os srs. Se-
nadores: 

Lobão da Silva, 
Wílson Gon<:aJve~ e 
Amaury Silva, designado.5 em 23 de 

a·bril de 1953. 

item I, da constituição Federa . I. . . 
Membros -.Partidos 

!Dtspóe sõbre as m.,térias da 1 
cumpetêncía privativa do Secado 1. 
inc •. uindo as de propl\< a ex""' i 2 · 
rat,..âa dos Ch~fes Jt; l'l'.~&oho dlOI.l~ ~ · 
mática de .zara.tet t'ecmanent-f' r 4 · 
aoruvar o estab~Je:~lJ:,lel.to; rom-1 5. 
pm1ento e te1tamertc df. reacõesi 6 · 
a:r,omátiCOo Oo>7l OH.'r• e.;t.,.O- 7. 
ge_l~). 8. 

9. 
EleH& em 4 de :J.!tuoro dt: 1SG1, .s.nl~ 10 · 

vo. 03 Srs. senado•·c'.~ 11. 
Guiat.: Mondm -- dE..s:gt a de em 29 12 · 

de ou~.ubro de 19fl'L 13. 
V1 valdo Lima - des~gu:~Cic em Hl! 14· 

de março de 1!)62. 15. 
Ruy -Carneiro - de~igl.~ldo em ts 16 · 

de nhd! de 1963 
Wilson GonçaÍve5 -- d.ts:gnádo ~m 

23 a•! abril de 1963 

Mene.-zes Pimentel - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Loflii.O da Sil\•eira - PSD. 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Guido Monct.n - PSD. 
Pmto Ferreira - PTB 
Bezerra· Neto - PTB-. 
Amaury SHva·- PTB: 
v valdo Lima --PTll. 
nan!et Krleger - UDN'. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Heriba.ldo Vieira - Ut1..'1. 
Lopes da Costa - UDN. 
Aloysio de carvalho - PL. 
LinO de Mato~ - pTN. 

PTB 

Titulares 

1 Beze1·r8 Neto 

Prorrogações: Eur.co Rezezlde - aesigr:.·ndo em E.~ 

Até 15 12 1962 - Requerimento nú-lde atnl de 1953. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n• 9. de 1961 
mero 610~Gl. aprovado em 14 12.1961· P!T!O Ferrelta - dc"'·~·~~.do em ZJ 

' da hbrJJ de 1963. 
., Até 15.12.1963 - Jiequerimento nú- 1 Am~-ury Sih·a 

mero 79'3-t:2, aJ.Jrovado em 12.12.1962. de ?.hril de 1953. 

2 Lino de Matto3 

Suple'rifes 

J SilvE~tre Péric!es 
2 t\ilgU-21 Couto 

UDN 
Tilvlnr ... 

' l. ~Irinéu Bornhau~f'n 

];>uvtente 

~1embroo - partidos 
1. Jefferson df' Agu:ar :_ pSD 
2. Lobão da Sll\'eira _ Ftelator 

PSD 
3. 
4. 
5. 
6. 

Ruy Carneiro - PSD 
Benedi<'k· Vr.lladares - PSD 
Wi~son oonçalve., - PSD 
Si1V~Etrt> Péricles - Relator 
PTB 1. Zacada.s de A.ssutH;ão. 7; Amaury Silva - PTB 

R::>utÚH! ... ,: Qur..rras~fe:ras às 16,f.O 8. Nogueira da Gama - PTB 
ho:..:s. 9. Barr:,{-, Carvalho - PTB 

Secretario: Alexandre Pfnendc. -l10. Da.nie!" Kl'i€'ger -:- UDN · 
OfJC,al LegJslatlvo, PL-·s. ( 11. Lope5 da Costa - UDN 

1___ 12. Mdton Campos - UDN 
c·l REpttblique-se p.or ter saído com 13. Ruv Palmeira - UDN 

'incorreçãO. ' . 114. BeribaJdo Vilera - UDN 
; . • --. . . ps. A1~y~io de Carvalh!) Presiden· 

Comtssao Espectal do Prl):&\.1' 16 . i:ier~ %~sã _ PL 
ele E1~1enda à Constituiçáll \ __ , 

n9 ·2, de 1961 , . • E . P • 
t.Dls.poe sóbre: Altera os arti- '-'OmlSSaO spec!al do rojetO 

g-s :6 56. 58. 60. 110 e o pará·· de Emenda à Constituicão 
graíü úmco do al't. 112 'da COns·· 0 4 

d 
1961 

· 
tittilÇi\0 Fe-deral\. I n. • e 

- orga.nlzr.ção <\dministrativa ót, Dâ III do 
Pl.s.trito Feat>ral: _ , nova rednçào ao item 

Prorrogações: 

Jr: té 15 de dezembro ne. '.962 - Re-· 
querlmPnto V9 607~61 ar·w ..,do em 1~ 
de dez('mbro de ,gr.t 

Me :t: de dezemb'ro dP ·1116: - R:.'!­
qutonmento n9 780-62, nprC'raao em l2 
de dezembro de 1962. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 
14 
15. 
16. 

, Membros -: !?llr tiCüJ,s 

Menezes Plmcmte! - FSD. 
Wilson GÕriÇalves - PSD. 
Lobão da Si ·vei:ra - PSD. 
Ruy carneli o - PSD. 
Guldo Mondin - PSD. 
Silvestre Péricles - PSIJ 
V:vaJdo Líma - PTB. 
Amaury Si!va - PTB. 
Pjnto Ferre:ra - -PTB. 
Eurico Rezende - UDN. 
Daniel Krieger - UDN--. 
Milton Campos - UD~. 
Heriba 1do Vieira - fJDN. 

Lonrl> do Custa~- UDN 
Aloyslr. dp Can-a!ho ~ PL 
Líno de Matos - PTN. 

Acrescenta dispositivo ao a.rt.i­
go 15. revoga o ~tem V e o l 6~' 
do art. 19. substituiu o ~ 59 de! 
e.rt. 19 e o art. 22 da cor.!:titut~ 

çilo. 

(Modif.ca-o regime de àiscrtctt • .' 
minação de rencta:n . 

E1f.ita em' 20 de novembro dr. 19rll, 
salve. os Sr.s senadores: 

Barros carvalho - designada eza 
30 de março cte 190'i'; 

Ouido Mondin - designado em 19 
de outubro de 1962. 

Jf'ff~1·wn de AgvJar "- design3<JO 
em 23 Je âbrH ·:i e 1963. 

Ruy. Carne;ro - de.signado em 'lD 
d& abril de 1963. · 

Eurico Rezetlde ·- designado em ,._. 
de abril de 1963·. 

Amaury Si v a - designado em · :.u 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - de.s:gnado em 23 
de abril de 1963. 

·Prorrogações: 

Até 15 de dezembrO de 1962 -- H.~­
Querimento nP 5flb-6I, ap(ovado L'iil 

14 de dezembro je 1961. 
Até 15 de dezembro de 1963 - n.e­

querlmento n9 ?82-62. &I)rovado ~Hll 

-' vencitr..cntos dos de.s.emb:u·. art. 95 da Constituição FederaL· 
gauur'i:>s do Tribunal de Justíça do nneduti.bilidade_.. dos vencimen~ 

112 de dezembro Je 1962. 

.. ,... , . · Me.·mbros - r'artidos 
Com1ssao Espectal do Pro1eto Distrito Federal: tos C..ü>' juizes I. -

~ regime de rendas do DistritJ ~ 
Fedeí·aJ; Eleita em 27.6.1961, salvo ~os se-
~ - composiçã-o da Càmara dos nh~'l·es senaQ.<Jres: 
Deputados. e do Senado Fe<i_cral e I LopeS da C•J~ta, designado em 29 
do 'Tribunal superwr Eleitoral: de outubro de 1862; 

de Emenda à Constituição I ~. 
n~ 8· de 1961 3 · 4. 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Fi in to Muller - PSD 
Gmdo Mondin - PSD. 
Ruy carnetro - PSD. 
Amaury Silva - P'fB . ....,. pruce.s.sv de_ esco!ha do Pre-! Lobão da Silveim, designado em 23 

s 1de:nte e cto V1ce-Pre.o:::rle11te do de abr:l de 1963: l 
T .. ~l)unal Re'-<icn.al Eleitoral d::l I sezena N.z:o, designado em 23 de 
D:st-rito .federal; tabril de 1963. 

Acre~centa item ao artigo 39 do 5, 
Capítulo n - .pres;dente da Re~ 6. 
pública· - da Emenda Con.'3nr.J- 7. 
cionn] n° 4. de 19fil. que inst'tn;'' 8. 
o s...stema o~rlamentar de govêrllj 9. 

Barro.~ carvad1o :... PTB 
Argemiro Figueiredo - PTB. 
Be<:ernl. Neto --::- ,PTB. 
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10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
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Daniel Krleger - UDN. · 
Eurico Rezende - UDN •. 1 
Milton Campos - UDN, 
Heriba.Ido Vieira - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PI. 
Lino àe Matoa - P'TN 

Comissão ES)Jecial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 10, de 1961 
Acrescenta pardgrato ao .art. 15 

da Constztuu;áo Federal <Apllca~ 
ção da parcela proveniente d.a.s 
cotas de imposto& destinados aos 
Municípios) . 

R eita em 28-3-1962, salvo os Srs. 
Senadores: 

v:pes da Costa - designado em 30 
d;:;o narço <!e 1962. 
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, 14. Aloysio de carvalho ~- PL 
1&. Miguel Couto - PSP 
16, catete Pinheiro - l"rN 

Eleita em 10~7-1962, salvo lltS Senllo-~ Prorrogação: 
·res ?enadores: · · tttP. 15-12-1963 Reque:im.:onto r..\\ 

WI.lson Gonçalves. · mt!l'O 7g0-62 aprovado em 12-12-196:.! 
Leite Neto. , 

, Comissão Elpecial do Projeto 
· de Emenda ·à Constituição 
· n9 I, de 1962 

'f (Al'tera a redação do art. 186 da 
~. Constituição, referente à obrzgato­

riedade de concurso para a mves­
tidura em cargo inicial da car­

João Agripino. ! 
Eurico Rezende e 
Josafá Marinho (des!gnados em 23 

de abril de 1963>. 

1 
Prorrogação 

Até 15-12-63 - Hequer:menlo n° '187

1 
de 1962, aprovado em 12-12·62: 

Membros - Partidos 
reira. instituindo a protbiçao .ae 1. Jefferson de Aguiar _ PSD. 
nomeações interinas). z. Wil!>on Gonçalves·- PSD. 

Eleita em 10-5-19ii2, salvo os Srs. 3. Ruy Carne i! o - PSD 
Senadores: I 4. Lobflo da S!lv1~lra - PSD. 

Menezes Pimentel designado em [ 65.. .Menezes Pimentel - PSD. 
15 de maio de 1962. / LeJte Neto - PSD. 

. d 7. SUvestre Pérlcles - PTE 
Wilson Gonçalves de~Jgna o em 8. Noci·ueira da G~~:ma - PTB 

23 de abrJI de 1963. \ 9. Barros Car>;alho - PTB 
Leite Neto - designado em 23 de 10. M11ton Campos - UDN. 

Membros - Partidos 

I. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro - PSD 
3. Lobão da Silveira - PED 
4. Wilson Gonçalves - PSD 
5. Benedicto Valladares - p.:;o 
6. Menezes P:rnentel - P::o:u 
7. Pinto Ferreira - PTB 
8. Nogueira da Gama - P 1 B 
9. Barros Carvalho - P1U 

10. Milton campos - uo:-. 
11. Heribaldo Vieira - UUN 
12. Josafá. Marinha - UDN. 
13. Daniel Krieger - UU~ 
14. Eurico Rezende - UD:-.r 
15. :\!Iem de Sã - PL 
16. Jul 1o Leite - PR 

G nirlo :\Ionrlin -
de r.'lltubro de 1962. 

'''llson Gonçalves 
2:l-4-l'963, 

designado e~ 29 abril de 1963. 111. Heríbaldo Vieira - UDN". 
Eurico Rezende - designa~ em 23 12. João Ágripino - UDN. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Const1tlll~ào - designado em de abt'il de 1963. 113. Eurico• Rezende- UDN. 

João AgTipino - deslgnudo em 23/·1145.. DMliel Krie~·el' - UDN. 
nç 7, de 1962 

João Agripino -
de r.bril de 1963. 

designado em 23 de abril de 1963. Mem de Sá -· PL. Revo~a a Emendl'! Con.,t,i~nc'.o· 
Aurelio Vianna - designado em 23 l6. Josafá :\1~rlnho - :S le;enda. THl.J n') 4, que Instituiu o '>1~ 1 r ma 

El'.nco Re'lt-ncte - designado em 23 
d·~ flbriJ de Hl63. 

Jo:;a'Phat Marinho 
:23 d1~ abril de 1963. 

designado em 

Prorroração: 

At! 15-12-1963 - Requerimento n~ 
"'1B3-(2, eprovndo em 12-12-62. 

!. 
2. 
3. 
4. 
5 
6 
7 
8. 
9, 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

MP.rnbro~ - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gcnçalves - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Gmdo Mondin - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Banoo Carve.lho - PTB 
:\1llton Campos - UDN 
:3enbaldo Vieira - UON 
::...opes da - UDN 
.roão Agripino - UDN 
gurico Rezende - UDN 
•\ loysio de Carvalho - Pl 
~~o3aphat \llarinbo - PTN 
Lino de Ã1atos - PTN 

to nissão Especial do Projeto 
de Emcnrla à Constituição 

nç 11, de 1961 

de abril de 1963. 
1
1 p.l.Jamentar de govérno f' o nr-

i 
tigo 61 da Constituiçüd f't'dé'r,_tl_ 

Prorrogação: de 18-0-1916. 
Até 15-12-1963 - Requerimento n• Comissão Espec:ial do Projeto Eieila em 6-12-1952. salvo os scnho-

785-62, aprovado em 12-12-1962. de Emenda à Con~tl!uioão . r:s senado,es 
Membros - Pa-rtid{3S 

I. Jeft'er.son de .'\guiar - PSD 
2. Wi1son Grnçalves - P3D 
3. Ruy Carneiro - PSD 
4. Looão da Silveira - PSD 
5. Le1te Neto - PSD 

· nç 5. de 1962 ., Wilson Gonça!ves, 
::;:::urico Resende. 

Dd~ no~C: redação ao art, 20 da João Agrip 110 
Cons,ttmçao. Amauí·y Silve. e 

. I Determiná. a entrré\'a aos _Muni-~ ~.auJ Giuberti (desi;;nados em 
Cip!Os de 30•:~ da arrecadaçao dos ab.Ji de 1963J. 
Estados quando exceder as rendos · 
municipais!. Prorrogaçfio: 

23 dJ 

6. Menezes Pimentel - PSD 
7, Silvestre Pérides - ?1~. 
8. Nogueira da Gama - PTB 
9, Barrós Carvalho - PTB 

10. Milton Campos - ODN 
Eleita em 13-9-62, salvo os Senha- até 15-1<!-1963 - R::querimento r•:l-

11. Hertbaldo Vieira - ODN 
12. Eunco Rezende - ODN . 
13. JOão Agripino - UDN 
14. Danlel Krieger - UDN 
15. Aloysio de Carvalho - .?I· 
16. Aurelio Vianna - PSP 

res Senadores me:o 791-62, aprovado em 12~1:!-Hl.~2. 

Membros - Partidos Wilson Gonçalves, 
Leite Neto, 
Josafá Martnho, , 1. Jetferson de Aguiar - PSD 
Eurico Rezende, 2. Ruy Carneiro - PSD 
Pinto FerreJra e 3. Pedro Ludovico - PSD 
Miguel Couto <des:gnudo em 23 de 4. Wilson Gonçalves - PSD 

abril de 1963 > • 5. Benedito Valladares - PSD 

Comissão Especial do .;.r~jeto! Prorrogaçáo ·Ccmissão Especial do Pro i~!: 
de Emenda à Const1ll.lçao I Até 15-12·63 - liequerlmento n' 789 do Emenda à Constitu1cãr 

, nQ 2 de 1962 cte 1962, aprovado e"' 12·12-62· • , I d 
1

· ~3 · 
•• ' • _ 1' • n· , e 9o 

(!ru;tJtm nova d:.>cr:mir·açao de Membros - P .. rt:a•Js 
rendas em fuvor dos M'.micipio.s 1. Jeffen:on de t\6uiar _ PSD 
brasileiroo). / 2. Ruy Carneuo - PSD 

Elelt.a em 23-5-82, sah·o os Senhores 3. Lobão da SilVeira _ P!::.O. 
4cresce·rrta paráqrajo 4? e 59 ao Se~~~;s~onçahes _ desigr.ado em/\ 4. Wilson Gonçalves - PSD. 

U'_, 28 da Constitwçáo Federal. 5. Leite Neto _ PSD. 
1Çrw(ào de novos Mumc!pios), 23-4-63. 6. Menezes Pimentel _ PSO. 

E'-eita em 28-3-1962, salvo os Srs. ~eitef_Ne~o -:- ~esigna.!~O ~m ~3 ·4-63·: 7~ Pinto Ferre1ra - PTB. 

Allera a redação do incho TX 
·do nn 157 dr Constittll';·;w r e. 
1(' . .:>nte ao trabalho de m~nv ·, c 
mulheres e ao trabalho em l:.:.:,~ 
trias insalubres 1 • 

Dcsi'6nad3- ('n\ 23-4-1963. 

Sl:'n:J.dores: asa a lann o estg:nl o em 8. Nogueira da Gama - PTB. 
23~4~63. I 9 Barro.s carvalho _ pr.rs. 

OuiCo Mon-.:Iin - designado em 29 Eurico Rezerde designado em w' Milton Campos -~ UD~ 
de ::~utubrc de 1962. 23•4- 63 ·' _ 111: Herlbaldo Vieira - UDN. 

Prorrogaçao: - 12 Josafã Marmho -- UDN. 
Wil:-.m Gonçalves - designado em i Até 15-12-62 - Requerimento n9 786 12. Daniel Kneo-er -- UDN, 

23-4-H53. I > 
de 1962, aprovado em 12-12-62 14. Eurico ReZel'lde -- üDN 

Eurho Re7ende - deslgmtdo em 23 15. Mem de Sá - PL · 
de vbril de :!.963. Membros - Partidos 16, Miguel Couto _ PSP, 

1. Jefferson de Aguia.l' - PSI 
João ApTipmo - de.oignado em 23 2. Wilson Gonçatves - PSD. 

de a.'oril de 1953. 3. Ruy Co.rneiro - PSD. 
C{ltele PiÜht>iro _ desig-n~do em 23 4. Lobão da Silveira - PSD. 

5. Leite Neto - PSD. 
de sbr.l de HJ6a. 6. Menezes Pimentel - PSD. 

. Comissão Especial !lo Pro':eto 

At~ :5-12-1963 - Requerimento n., 
"!!B.-t\2, cprov-ado em 12-12-1962. 

Membros - Partidos 

1. Je :fcrwn de Agttiar - PSD 
w Json Gtnçalves - PSD 
Rt y Carneiro - PSD 
Looão da SJlveira - PSD 
G1,1<'lo Mondin - PSD 

2. 
3. 
4. 
5. 
6 
7. 
8. 
9, 

1 o. 
11. 
12. 
13. 

Sl! vestrc Pé ri eles - P'I'B 
NoguPirn da Gama - P'I'B 
Barro~ Cat·v«lho - PTB 
MJ'lon Campos - UDN 
HenbaJdo Vieira - UDN 
Fu ·r co Rezende - UDN 
Joi..t'' l\gTiplno - ODN 
Lopes da Costa - UDN 

7. Srlvestre Péricles - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB 
9. -Barros Carvalho _, ?TB. 

I O. Milton Campos - UDN. 
11. Heríbaldo Vieira - UDN. 
12. Josafá Marinho - UDN. 

I 
de Emenda à Constibição 

n9 6, de 1962 
Altera. a redaçã1l dos § § 19 e 

I 39 do art. 60 da Constituicão .Fe-
deral. · 

13. Eurico Rezende - C'DN · (Aumenta para 4 0 número de 
14. Daniel Krleger - UDN · I representantes dos .E'.stado.s e do 
15. Aloysio de Carvalho - PI.. Distrito Fede:al no Senado I. 
16. Lino de Mçttos- PTN. 

Eleita em 13-D-1962, s::tl\o os' Senha­
' Comissão Especi"!l do Projeto res senadores. 

de Emenda à Constituição 
nç 3. de 1962 

Wilson Gonçal ~·es, 

Josafâ Marinho, 

(Dispõe sôbre a data do plebts~ Eurico Rezende, 
cito previsto na Emenda Consti- Pinto Ferreira e 
tucional nl' ':!:). \ Julio Leite {de-s:gnado.s en1 23-4-6:n. 

' ' 

1. 
2. 
J. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - Partidos 

Jetle. son d ~ Aguiar - PSIJ 
Rt;;\' Carne.rrJ - PSlJ 
Loot:.o ua ::11: ·eira - PSD 
W1 .;.-.n C,(.!_.calves - PSD 
M:=-nez.es r";mentel - PSD 
Leite Neto - PSD, 
Amaudy Silva - PTB. 
Bezcr•· a !\! ~ t<.l - PTH 
Pinto Ferreira - PTB 
Silvestre Péricles - PTB 
A:g-emiro de Figueiredo - P"fU 
Bunco Rezende - UDN 
Mclt0.n Campos - UDN 
Danie1 Krieger - UDN 
Jnsnfá Marinho - S lE'2TUCf• 
Aloysio de Carvalho - PL 

Co:nissão Especial do Pro i c i o 
de Emenda à Const1tuicão 

nç 2, de 1963 · 

Altera os arts. 141, 146 e 1.;7 
dJ. Con..~tituiçfio Federal r re: ~-· 
~·Hte ao direito de propnedadPl. 
Designada em. 23 de abril de 19~:3 

Números - Partido.'! 

I. J·etferson de Aguiar - PSD 
3. LobãQ da Silveira - PSD. 
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\\. Wilton Gonçalves - PSD. 

5. Mene?.es Punentel - PSD. 

. Q. · Herib::udo Vieira - PSD. 

8. 

9 

lO. 

Amaury Silva - · PTB. 

Bezerra Neta - PTB. 

Pinto Ferreira. - PTB. 

SiJvf:Btre Péricles - _?TB .. 
li. 'Arit!r V1rgj)jo - PTB. 

12. Eurico- Rezende - UDN. 

13. 

14. 
Milt.õn Catnpos - UDN. 

João Azripino - UDN. 

15. · Ju.<::afâ ME rinho - S/teienan. 

- PR. 16. AlriySio d·e Carvalho 

Comissão Especial do Projeto .d 
. • · Emenda à Constituição n" 3· 

de 196.3 

cattete Pif1!!-ejro· 

José.. Cândido 

Menezes· P[mentel: . -
Wilson Gonçalves 

portes, Comunicncões c Obras Pübli~ Antes de se encerrar a sessão~ o Se .. 
c:as. Ilhor Senador Josaphat Marinho fQl'~ 

Deixam dê comparecer, com motiv.J mula uma ques~o de .ordNn. têez:.tca 
justificado, os Srs. senadores Jose Fe- pa!a que se rea_ltze no 'dla .'le=Iumte, ou 
liciano tPre.sídente) e Bezerxá :Neto. seJ~· _16 de n;taJO, uru:a reuniao ~xtra­

E' lida e sem a.~terações, aprovada a o.rdm!lrta, a flm de re~atar maténa re-
Ata da reunião anterior. hevan'e. -- . . . Ruy Carn.eir~ 

o sr. Presidente concede a palavra 1 . O Sr-. Presiiente, ucolhf'Ildo. a. lnl-
ao Sr. Senador Se~.sL:tó An~ll~r. que. 1 c1~t1va. em f.orma de n.quenmento_ 
emite pa,recer favonwrl ao Pro-JPto _dels~J.lJl.Cte ~ votos, sendo apJovada unâ 

Argemiro de Figueitedo 

João Agripino 
Lei da Camara n." 4'1, de lL-82. que dis- mmemente. . 

. Pessoa âe Quei~o;a'_-
Finto Ferrei~ 

)õe sôbl'e o tnüego de em'::l3rcações! Nv.d.J. roais havendo a tratar, encP>r­
j~om arqneação até 60 t.cneladas em/ ra-sf' a reuni&~. da q~a.l .:>u. Ronaldo 
;e:rvlços nos altos rios, ,; dã outra,s·pro-IE'erreira Dws. Secretánu. lavro 3:_ -rre-
vidências, _ , sent€' ata, ...jUe, aprova<la., .será a.s.swa:-- f Sil~;etre PCricleJ 

Em ais:cussão. ~·- CoroL~ão 1ivrov-a o, dà peJo .Sr. Prestdente. t · Rui Pa.linl?ira 
Parecer, po:r unr.Ivmitl:1de. - J · f 

:, 

Nada ;mr'.is h.aven(o que tratar, en-, J Arnon de Melo .. 
cerra-se a Reunião, d~ 9~:ü cu. ~te- i ComisSão de F in ancas Jtílio Leite 
xand1·e Pfa.ender. s::.érC>tano, la.vreJ a . ~ · I 
presente Ata, que, um:t Ycz aprovad::t, 7~ REUNIAO, REALIZADA El\'1 15 DE- . 4-lO.JJSio .de CcrvaznO 
ser, á ·a.sstn.uda pelo Sr, Pre!'ldente. . 1\L'\IO DI:.;." 1963· . , · ) Josavhat Marinho 

Senador Ar.gemiro de Flg_-ueiredo, pr0- Jejjers01l de Ag}lim" 
Conü:;-são da Constituição scmtC.S os S.r<~. ,senadores Lo';>ão da ::u~ · Eitri~ Rezenae· .. 

e JUStiça Veira. Dinacte Maríz,. Wí1-sop GOht>ai-

-- · As 10h, sob a pre.o;;idênda dO Senhor} . 

ves, L.eite Neto, Mem dé tià, Si~efredo - Aarão Steinbruc.Jl 
qá- novi:! redação aos artigos 1 6~ REUNIA O EM 15 D'E MAIO· Pachec_o, J ,opes da Costa. Vici;nl'ino 

n9s '26 e 63 Qa. C9nstit.uição Fe, DE 1963 . Flreire, Daniel Kríeger;. Irineu Bor- V-asconCelos 'l.'O'i'res 

Federal e mittéria da competên- ffiaio cte mil nõvecemo.s. e sessenta e nanç~.s. · . · . 
demt" (administração d.o D1strito A..s dezes:;ete botas, do dia· quinze ele I nhausen, reúnz-se , a. Comiss30 de Fi-

em Privativa do SenadoJ. tl'ês 11 Sala da Comissão de- Justü,:a . D~J?Cílm. d!=- comparecer ('0m causa 
· E!e1t a em 2 de ·n,aio de 1963 do Se:ado Federal, presentes os· Se- . .l~tstlfJcada O.':: .srs. Senadotes ~zerta _.-,filtmi Campos 

A-urélio Viana 

Gilberto Marinho. 

ll!embros Partidos Sid nte, Wilson Goncalves, Jeifer.son Quell"?Z -e Ec1uardo Ca~lao. Nogueira···da Ga?hll. 
nhores Senadores Milton Campo.s, :Pre-lNeto, pix-Hmt Rosado:.. Pessoa de_ 

1." Jeffàrso-n de Aguià.i: - PSD. de e Aguiar. Ruy Cur~eiro,_ I;obão da . E' llda. e 5.~m n.lt,_er~çoe.s apr?va~~· a fCfd?·e Calazans 
2. Ruy Carneiro - PSD. Silveira. Josaphat Ma1.nho, Pmt-o Fer- Ata _d!l teumao -~ .. etwr. , 
3. Lobão da Silveira·- PSD: reira Aloysio de CarvaJJw. Euricõ Re- Imcmndo (' f's~udo <i~ m~tét· a. c~ns-
4. Wilson lonçalves - "PSD, zende b Silvestre~ ~é,ricl_es, S_trt~1~nte, tant; de pa:.1ía _o. Sr · S:"l.rt~or·s;gef:·e· 
õ .. Menezes. Pimentel .._ PSD. reune-se a comf.:.sao de co.lstt-lulçaq e do ... scheco ~mlte nare.'-'•~r 1a.vorayel. . .1b:ma1~ao St9rn 

Moufa ·And.mde 

6. Leite Neto -' PSD. Justiçtt. . -/.,o ProJeto. de Der:reto J.egzslaí1~ Pedro LUdoVico 

)
. 7. Amaury Silva_ PTB. "' Deixam de cornparec.e-r, pór mo'f;!vo vo.n . .... de 1!163. qut,t mantém o ato tio 

- 8. Bezen-a Neto - PTB. justificado. o.s St>-nhadores ~.._<\m.aury!Tnb_unal ~~ Cqnta.o; aue_·den~'>gam, re- Lopes da Cost-a 
9. Pinto Ferreira'....:. PTB. Silva !õl B(!zerra Neto. . ... _gtstr,? a~ termo .de _co~~tat~ felebtaO:~ Bez_erra Neto_ 

,10. Edua..rdo ·catalão -- PTB. E' lida _e aprovada a ata da reumaap'J?J u~-df' oUt•lbro ~f'~ 3, .,n .rP o M1 
11. Vasconcelos Torres - e'I'B. anterior. . - ru~têno r'lt· Aeronautlcn t Huruberto•t Nclssm Maculatt. 
12 Eurico Re. zende - UDN. Iniciando o~ trabalhos o Sr. Presi- Wllkc B·1r~to: e, . . -· . 

· ~ l . · s s - . ~ . lrmeu .Bornhausen 13. ·Mílton Campos - 'UDN. dente concede a pa a\-'la ao r. ena ...-....ao Pr{.Je-to de-LeJ da Cama.rn nu- -
14. · Daniel K.rieger - UDN. ~ dor Lobão dá Sil_ve!ra que :·elata~_pela mero 21, i2 1963 (1'1!:'-- coneede :;>en.são Aio"L[Jh;o •. Franco· 
15. Aloysio de Carvalho - .:eeque-· aprovaçã,o, o ProJeto de ~et <!_a Cama: mensal d,:- C'tS 5 OOOflO a Gutlherme ...... Guido Mondín 
nas: Partidos. . . _ ra n'? 18, de 1963. que eMa tres Juntà:;tFlor&, 10-x .. gu;:lrrl:-!-ch:-niP.:: do Via~3:o _ · 
16. Josaphat:- Mari,nho - Pequenos de Çoncil.la~o e Ju1gu. mento na 2'leRe-JIFéttea do PJo Grq!fcle c~o Sul. A Co- Mem de Sá.·-;- 37. 
Partidos.· gião da Just1ça -do Trab~l?o. com sede miESão .a,p-o.va os tH\."ccen·~. . 0 Sll PRE · . 

. na,_c:; Comarca,.;; que espet:Jflca. . · Em se~tlida o s ... Pre:l)dpnte clã a · SIDENTE. ·! 
· · · Em discussão. é aprovado por anaru- 'ipal;;tvre uo Sr. Dina(te Mariz cru~" · A lista de: :~n·€.'5'etlça aciusa o. com ...... ' · 

Comissão Espec·a·l d Estl d -1midade. -. . apresenta lungo e mh-ptlíos!~ o.arece1 ao }Jarecimento êie 37 srs. senad-ores-._ 1 
. ,.. • I ., e I 0 Prosseg·uindo. o Sr · Prestdente con- Projeto de Lei da Cârrzat·d Ttfl Hl5, de Havençl.o número legál. declaro. a·ber ... 

do Convemo do Cafe a longo cede·~ palavra ao Sr .. ~e.n~or Ruy 1962, que aprova ·o Pl~no Diretor do ta a se._<;.são. vai ser lida a. ata. · 

Prazo·. Çarnell'O que ~·ei_ata. f!LV('}f.a\e.mente, o De.senvolvitnento do 1-:t.rdtste par.a o.-; 
Projeto de Le1 àa Ca~ara ?9 22,. de anos 'de \!..163, 1964 e- 1:965. t> dá outras O Sr. 29 SecretáJ.·-io_ procm:le 'à 1 

(Criada e.m· virtude à0 Recm-e' 
rimento n? .615-62, do Sr. Nelson 
Muculan, ap·rovado em 24. de ja­
neiro de ~963) . 

Designadà em 24 de janeiro 1963 

NúmeroS -·Padidos 

l. Jefferson de Agu.ar - 'psD .. 
2. Ped.l'o .LuàoVico - PSD. 
3. Padre Calazans - -UDN. 
4. Irineu Bornheu.sen - tJDN. 
5. N-elSon Macula.n - PTB. 
6. Mênezes P1ment~l - ·PSD 
7. Affiaury Silva - P'I'B 
8, Nogueira da Galua - PTB 
9: 'Bari·os Carvalho ·- PTB. 

10. Milton•_Oampos - UDN 
lL Herfi.'-5' ·-, Vieira - UDN 
12, - Jrico Resende - tJDN 
13. Daniel Krieger - UDN 
14. João Agripino - UDN · 
15, Mern de Sá - l?L 
J6. Ra•-1~ GiubertL- PSP. 

-ATAS DAS COMISSõES 

1963, qut;o concerle auxl11os. fl_n.ancelt'os.. provid,~nc.•n$, eo•w1ll!nd:) r:rla· sua a.p1·o- leitura da ata da .sessão ante~. 
ao Co1églo dos Irmãos Marmtas e à vação -(1 da:: e-me11d3s dP. nr~. 1 a "3, ab,.,•~ l'ior · 
União Sul-Brasileira da- Igre1a.Adven .. iS~;>.ntf!.àa>s Pela Oorl1\~<-ao· do PolLwno o SR. PRESIDE~TE: 
tista do Sé~in~o pia, em Rrasili....'l-í e dá. 1 da,s Séca.5 e -apresentandt:- as emenda~ 
outras provJdenctas. . . ·de ns. DCF. , · - · 

Em discu.ssão é aPi:ova.do un.ânlme- l . _ . 
mente. ' . -_ f_ Ap!Js _pro!o-ngados del~nte.s delib~ra a 

Continuando. o sr. Presidente COll- ~~~rrussao aprovar o p~rr~er. sem pr,e­
cede a 'palavl'a ~lQ Sr., Senador Je~fe.t- 1 JUIZo d~s ewendas~ s· '!J{}t pr.opo\f1.~ do 
son de· Aguiar, que relata .~conc1~mdo Sr. Wil-:.on ~onçalves o .. ~re~nden_~f! 
por DWgéncia ju11to ao Mlnlsténo da __ convocl! r~uma_o extr-::to.•_:.:.t.marb t:~~a 
Marinha) 0 Requerimento n9 6.5êl-62.ta~nanJ.:a, d1a 16, àc: Sh, .s f1m de s~rem 
de AntõniÓ Júllo Pires, ~dator-~L:-3",,dl.S?Utldas e v.o!rtd_eB as .ewendas ofe­
recorrendo do ato da. Cormssão Dn'eto .. !re·<'1dM ns Com•s:ao. "!. ·::nnct~ na:r:.R. a 1e 
ra, sõbre. contagem de te!_llPO .de seP :Pos...za C? ~'":1tltor znformm· o ID~nbnte 
viço prestãdo ao MiflistétlO da Mar1- 1d~ a-cre<::cnno _decut1'E'nte. da a,ptese-nta · 

O Sll. EUIIICO IIEZEl!liDE: 

(.Sâbre' a Ata) - (Se-J?t revisão_ do 
orador) - Sr. Presidente, SrS. Se-~ 
nad_o_re<;-, p~di a palavr~, nesta ·op-or .. 
tuntoa-de, pal'a denunciar, no resguar­
do do prestíg1o do Congresso Nacio. 
nal. i!nmência de um episó::Ho odio .. ' . 
so, e também, ·par~; pedir proVidê·n~ 
çü1s no· ilu.c;tre Presi-dente· da Casa ~-­
.segundu estabeleçe o Art. 47, ite~:_ 
~. do n:sso Regimeht.o Interno. nha. · ·. ·jçao das -r~fer1i~s emendas. 

Em discussão, é aprovado por una- Nada ·ma.•.s havend; a tratar o se~ 
nimiaade. · ~ · .- ·nhor Prti..:;ldente Pn<:>e:-ra n, ,.eumão. la- .Anteontem tive ensejo de fazer 10-n .. , 

· Continua ooa1 a pala.yra-n Sr Se- !vrando PU Renatq de M,meiãa Cher- · gn • exrosição -rela.tivamente a Tv.:p.,ã .. 
nad?Y J_e.fterson _d~ ~gmar que. requer imont, S.ectetárlo 8 r.r~"éltf ·A~fl~ ai}·e l dio_ ·~acion~l de Bra.§ilia_ e naqqe~a ~x .. 
au~enc1a. dos :tl.~m:.stel'ioo ~a Fa!'€nda, :uma vez 9provaclb. se!·a z:ssmaaa pe1o pos;ç~p. ~I em de aponta-~ ·e denuncmr 
Agru::ultura e :rrabalho a_respel.to dofSr.· Prcs1dente. · _ · d:eflcl::mctas, ab~sos. denp.sias e irré~ 
Projeto rle Lel da ~amara D? --24, de . . ~ulandades. salientei, caracterizei Pa-
196~, que cria_ o Instltut? ~e Apos;nt~~ _ ra . a opinião- púbJ,ica. o am_bien.te ·de 
-dor1a e Pensoe.s dos A~r~ttos (IA ... AJ. ATA DA 38~ SESSAO~ DA 1'- «e-.scontentament~ e de falta de estf .. 

, Em discussão, o requenmentoéapro- SESSÃO LEGISLATIVA 'DA .mulo em que vive a_ maioria dos ser--
v!'do. por todos os membr06. da Conus· S" 'LE. GISI ATII RA. EM 1-6 DE: vidore.s d~quela emprêsa. l(rlsei en: 
Eao, presentes. _ _ · · -.. -· , . tre o art!culado, .o gasto de milhões 

Comissão de Transportes .· Prossegue o. sr; Senado~ Jef!ersod~ • MAIO DE 1963. de cruzeicc.s sem concon·ência P'>bliC 
, . ' · de Agmar, que requer lnfOlmaç?eS- a · _ ca e apontei, afmal, a soTução que me 

Comunicações e Obras PubhcaS.Diretoria do Pessoal e, ·outross.un, · se PRESIDí;NC:IA DOS ·SRS. MO'ÇJRA pa~·ecia lóll:ica. e, irreeusável para ,1 
6:j. REUNCO EM: 15_ DE MAIO ·oficie à Qomissão Diretora .pa.ra. que ANDRADE~- NOGUEIHA DA GAMA enfermidade que ataca 0 organismo 

A·riE 
1963 

· seja· sustada quulquer prov1dênc1a fL - E CA"'I'TETE PINHEIRO daquelfi. e.st.açã~ de televisão. 
. ~ . . respeito dos funcionários do Quaru:o As 14 horas -e 3Ü mimitos· acha!n~. 

As 16h, na Sala das Comissões Co Anexo até que ·a. Comissão de Cons~l-. · · ~ 
Senado Fede:rn.l, sob a Presidência do tuição e Justiça, se pronuncie sôbre a se presentes· <ls Srs. · senad:lre~: 
Sr. Senador Irineu Bornhausen (Vi.- consulta -fonnulada pelo Sr. Presi- .A.dalb-e.rto Sena 
ee~Presidente), Presentes os Srs. Se- dente do Senado Federal. -
nadore.s Sebastião Archer e· Miguel •Em·diScusSão, o reauerimento é apro­
Çouto~ reúne-se a Cotnissão de·Tra.n:l- vado pot unanimidade .. 

' 

Mourdo Víelra 

Artkv.r Virgi!io 

Sr. Presidente, breve sere! para nã.o 
sacrifi.::ts o tempo dos. orf\dores ins-­
ci·itos, mas não me poderia caiar por_ 
que ontem, durant-e todo o dia rece-

- bi telofonema.s· autenticadas de' 1-iervt­
d_ores daquela. emprê.'$3. _que se sentem-
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19.meaçaaoa por seus .supu!orcs, que 
entendem serem êles o_. informantes 
Q.He deram ht\C.e ~ UlS?1ração à minha. 
denúncia. -

Sr. Presidente, S? §s.se ~lste>na. lJl'e· 
varecer. som~n:e os :.eróis ~ {;S san­
tos se disporão a. fornecer aos :·epre ... 
scntantes do povo, da1 >S e e!rLPen;tos 
para a compOS!çâo dlS .uq,, c.ntJcas 
c das suas denúncias. Temos, então, 
11''"-~as' ctrcunMPr>t''C-;, duas: faces: de 
11m lado, as crftlco.s feitas em cará~ 

·1er in1pf'.ssoal, visandJ principalmente 
-[t correção daqueles males e duque. 
lD~ t'"...,..'lSia,:~; e aprrr..et1hmdo uma 
rogotiva ao Sr. Presidente da 
RclJú'Jlica para t.Hnâ-1!18: de ottt.ro la .. 
do. r~~ponctenC:o R-0 nosso protesto e 
à demonstraçâ<> aa no.;sn boa vonta­
dt, a direção d:::. TV Rádio Naciona-l 
de. Brr.">ilia .a:rncaca t> rCFponde com 
um trlbumd de tnqublçáo. P~ra pu­
nir pobres e L.'1dcft.-.os servidorc.'!i. 

Dai drsejar coe conste d:Js i\nnts 
do Schacto a núnhn cenwra e-. mals 
d() Qll~ ela a minha revolta, e aoe~ 
Ittr p:s.ra a Mc.m Diretot·a d01; n.ssú.3 
trabalhos. a fiin de resguardt!r 0$, 

nf'.ssc~{ pronuncirurtentos. 

Sr. ?restdente, con!lo nnS provi~ 
:lênciM de v. EX f\. que, paln<Unn da.i 
noMar. lmunidades t> do. respt1to que 
deve cercar a maje~tndc do Co:h.~rc~~ 
,n Ni'\'Cjonal, actotar1Las medidas tn... 
dispen:=;áveis P~·r3- conter l:\QUela.s 
ameac;as mesqumhas. e, -em nluslto. 
;lquelu, sarruvada. de il'n. de 0dlo e ic 
··o.ncor. Conf\o em V. r~·\ nc sent.t· 
1b de que hoje tncsmo Irã impedlt; que 
He cobsmÜe um delito de rtd .. t,:> dlre· 
,•âo na. ausêncHt de com?enetraçá!) 
i i os' deveres daquela llller1~~A. sem 
... ,ocaç~o e sem 1df'alte.mv E V. EXa. 
~lu~ pelo seu pa.F>.'!ado revela uma 
j:{m~t.âncln do apél!o à dete,c;a 'lo Cnn~ 
ttresso e da& lnsti'-Ui(ÕCI" dmr.:tcrát.t~ 
(!as, saberá, por ceno, ltÕ:lttu· M me~ 
~lidas indispensáveL,.;; il qt:e ll,quel~ 
tnrteaça náo se perpetue. ~1b pcnn de 
.(Olocar o Ser1Dd) da HetHlbHq ntutln 
l'oslçá'J moral muito hlrt}trtodrt. ?~­
rotHe a opnião pú.bllt'n. (nl:uto 
l1cm). 

O SR. PI-ttJ;SIDEXTk: 

o ~r. scn~dor E"urico Rezend~. Atn~ 
lrmC.a sôbre a At.n, soucH.ou r-.l'DVtden .. 
t:lf> desta Presidência .sõbre ocorrê-n­
cia ligadas ao tato que ontem c:.e­
nunciou, quant-o à administra.ção da 
"'f'Y-Râdto- NàCionnl. S. Exn., ent.re­
tnnto não fêz nenhuma re~tri~ão '\OS 

t.f'>rm~s da Ata, pf'lO que. vou colocá.~ 
l·t em votru;ão1 tnl como foi lida pelo 
flr. Primeiro Sec:-l tãrio. 

Em votaçfio a Ata. 
Os Senhores Senadores q,uc a apro ... 

"''Rlll, queirrnn comt>rvar-se sentadGf. 
<Pausa). 

Est·-·, ~prova. da. 

C' Sr. Pnmciro Sr>crr• ;do h'á 
c:del à leitura d.u exptdiente. 

lt lido o sc:1uinl<! 

llXPr:DU;NTE 
' 

1\ít>ll':::t:~ens do Sr. PrC'sidcnt_e da 
1' -púQ·:.u, de restitu\r:-.!.·o ~e a•.lto~~"l~ 
Íl''> refercnt.~s a próposl~et.; H -;:~.:t­
v.a:o ::.:.ulcionada5, a sabC'r: 

Mensagem· n? 78·63 (n? de orlgf'nt 
t12-G3) - rebtiV<! no Projeto de J,t'f 
11 1 1.5~3-E~56 n:l Cá.Ulern ~ nr1:n~ro 
1!• 63 no Sert::tdo, gue a•1tonza o • o .. 
d r gx~cutiv•' a permu~flr o trrreno 
ct~· protniedtilc <.lr:. J~ B~<.:e Aér~~ cte 
c lnoas, no ,l!;sta~o do R10 Ornnue ao 
s·11, pelo terreno de proprled~dc •1e 
E ·ne.;;to Bo.ron, :ituado no pcr\m.ctto 
da referida Bazt: 

Rupttu·ita. S.A. ExplOSivos, destlnado 
t4 produção de .not.rogllcerlrtn; 

M{!nsagem n9 80-63 (p9 de ordem 
114~03) - relativa ao Projeto dJe Lei 
n9 3.905-B-58, 1\a Ctlm.ara e· número 
lll).--62 no Senado, que autori~a o Po­
der ExeC'UtiVo a abrir. pelo Ministério 
dá Marinha, o crédito C5pecis.l de 
Cr$ 5o.ooo.coo.oo, pan. regularizílr a 
despe~n com a desapr-oprütçâo da ái".M 
mc:ntlionnda no Dccrrto n9 4.2.627, de 
13 de novembro de 1t5i. 

Parecer 119 169, de 1963 

A Comlnão, ru, elnbrn-ar· a redação 
fihnl do Ptojeto de Decreto Legisla. .. 
Clvo n< 13, d;! 19G2 {nQ 51-A~OO, na 
Casa de ongem) qllé determina o 
regjstro de contrato de pagamento de 
CrS 3.181. 599,4{1 Ul'êfl milhões, cento 
e oitenta e um mtl, quinhentos e 
noventh ~ t'l;Ve ct1.l.zelros e qua.rent .. 
cent-M· J,q ã. compnnlüa SJder(1rgJM 
Nnclonal, proveniente de t-orho>ctmen­
to de material no Dep:lrt.arnento Na­
cional de Estradas· de Ferro, do MI­
nistério da. Viaçào e Obras Públicas, 
verllicou que, no nvuh10 anexado ao 
proieto e vindo da Câmara dos Depu­
tados (fls. 4 a 6.1, coM ta o segulnte: 

a) a despesa nfi.O d\!eort·c de con­
trat..o <flfl'. 5, Hetít 3); 

b) o seu . regi.stro foi, por dua.s 
vezes, denegado pelo 'l'ribunal d:> 
Contas da União (fls. 4vJ; 

c, t>m EXposiç·<i.o de Motivos do 
Mín\stério da Viação e Obras Públi­
cas Ws. 5 e 51!), foi exarndo despa­
cho do Excelcnt.l"SJmo Senhor Pre .. 
,sldentc- dll Rrpilb1ic:c~. apro..,·ando OB 

atos pmUcndos com refc~rencia à Jes­
pesa em qurstão <fls. 4v>; 

d) em sessão de 29 de abril úe 
1960, o Tribunal de contas da União, 
tendo em vista o despacho acima 
mencionado e nos ttirrno.s do § 3Q, do 
lirt. 77, da. Constituição Federal, or­
denou o r-eglstl'o "sob reserva" da 
rt.fel·lcta. Cc:..pes ... <fls. 6>; 

e) na forma dos §§ 1<? e 2:, do 
ll.rt, 56, da Lei n'' 1130. de 23 de se­
tembro de 1949, rt'correu aquêle Ttl~ 
bunnl ex ofjtcio para o Congresso Na­
cio~l <fls. 4v); 

f) na Câmara aos Ileputados r'oi 
e!aborado um ptojeto d<! decreto le­
gislativo ordennnrlo o registro do 
cont.rato de pagamer1to, sendo, ern 
segu\da, a.ptovado; 

g). encaminhnndo 
o Nferido projeto 
emendàs e remetido 
Redação. 

no senado, foi 
aprovado sem 
à Comi.üSãO de 

Em si11tcse, êste o hi~t6rico do pre­
scmo projeto de <tccr:!to legislativo, 

cumo &e vê, pelo expos-to, não cxis .. 
1 tiu um contrato de ptlgemento e sJm 
· mr de.-.çe.;;a etetuada p.~lo Departa­

mento Nacional de Estradas de Fer~ 
ro, despMa esta .iá re1dstrada pelO 
'l'l'ibt.nal de Contas da União, em­
bora sob resrrva. 

li'sc·~ ComLssão npre.<=:e:lt9, pois, a 
rerb.çõo tillal cto referido pro!eto de 
de~reto Ie~ismtlvo. trndo ern vlsta o 
e'{pC'~to, nofl têrrnos do srguinbe pare­
Cf'l em aÍ)eXO. 

'l"'ln cto..'l. Bl:'~sões, em 14 de nti!io 
dP Hl63. - Pwlre ca!Ctt:OT~S. Presi­
dente. - ll•lio Le:te, R:lator. -
Walj cdo Gurgel. 

ANEXO AO !' \"<:"ER N' 169-A, 
.DE 1~':)'3 

Mt"n.~:-t&"~Dl n? 79 ... 53 (09 de or~e~ 
11'3-63V- Relativa ao Projeto de ue.1 
n'· 1 214-B-59 na Cârnara e nornero 
64· 62·, no Senado, que isenta do lm ... 
pü"to de tntporta.Çâo e consumo equt­
p~mento a ser importado pela firma 

Iledação tmal do Projeto de 
Decreta LegiSlt llvo n? 13, de 1962 
{'L9 51-A-60, na casa de orzgem>. 

Faço saber qu.e o Ccngresso Nllr'> 
clonal. nos têrmos do a::t. 71, § 3"' 
da Constituição Federal -e eJ~ 6,.• ••• "-

...... ,?residente do Senado Federal, 
promulgo o segulnté 

DECÍ<E:To LEGISLATIVO 

cito 11dh1H1r-&0 que, t:lt:ll'll!n ')b t 
a~pecto social, é dl,<,CUti\ •J. tt Ct !Jve· 
nJeflcia do projeto; 

7'orna deJinttiVo 0 .reybtro d) que o assunto é rJa m~'is 21~·< 
fetto sob rc.serra Pelo Tribunal rie complelttd;.Hté, principaHI•"'tl·r p·:( 
Contas da Urtttio l'eterent( á fato <:L' {lU e :numerO<;{ .-l I• ·~·iH;; 
âc~;pesa ae <:r$ 3.1S1.3-B9,40 (1rPs tlerl\i!l. 1ntei·vetn d.iret1nH 1\,. '1.1 n 1

· 
mtthões, '~ento e üitenta e urn nguçPo ntf:'rct~ht.c, di: .. :::.>t:m:'lt.:J a. 
ma quinhentos e not·enta e n.:Jve ~ur•; aflvldndes. e . .. .· .. · t e1 qllC c-,e evtdenc;a. a t:n:. t .. ,,.,_ 
cr·t.::c1ros e quarcnu~ _cen 01~0;;) ú du entes ór~ác lllf" ·c: .• 
ptDJ.:enumte do 1otnectmento de I de O os er · · dos (l('OU1pDnl1~rem l' •:1:Uil • • . 
. mate~wl ao Dcpm·tCJrr:ento Nac.o... ' d er si OlJtn'll ao t 1.11 •q 
1Wl de Estrada·• d~ l"uro ( Mtnis-

1 
cadJ. tttrtd' e Pr" P"I'O ,· ... n· ... 

t · d v• (J" p·•z· \ que 11" .sser .. s .. ", lj' erto a ncno e ••:as !W 1eas , • ·te"tada is1 1"o·1 -nc"te 
pela CDIU]Jantlla S:derúrgtca Na- ~ude. 5

1: ma_~l- r~tar ~efo· t ;: • ~ • .\1 .,~ 
czOtzai . ... po er .tm ac..,r , , , 

· j11dicinls ao alcance do p. TU· •\ J .:v~ 

O Congre. so Xa:-icm:LI decreta: nltJ'P e!n vista. 
. . AJ~>n1 dos arrurnen~o.o:; tl'.W l tr- .t·~ 

Art. 1~ E t()tnlldO dd.ntt:.'i'í> o \'c-. ct too:; r ":J . .ÜLa 0 Sr. Mlnl>-llu cb. .:1~ 
gistro tt'ltO SOIJ r~·-• ~I'V •• pdo Tt1bUU:11 1 -

1j.,' ee n fiUR pa'-tB e ... ·~ r.! Jl 1 •ÇJ 

de Corua· oa Url:l\o :-rü•itnt~ a c. s-! m ~·I" quo " ·, nsci,;t, d'l , 1,-1 · ·.i·• 
Pe d C·· 3 181 !'Y 40 <t ~> ( pro v .. nl " l.l • • ~ • .. • 

."-lt • 1.'> · · 1 '"'• •t:S m1.. 0 . dr oc~ctendo n cstudr." prrllmi~ 
lhoes, crnto l' t.dtnta c \\H\ . mtl <~ r-'· ~~ .,.. 511bmrter ao (' .rs 'h r, iJ 
CJUlnhento.1 c n'nentll e uov,· c:lll.l'!- ~ar l~t 1 ··puro soiuçno 1\lr via no 
e ~th·~enta ceM H O.- l · P• ovrnlentc ct.o P~~e: r~~'ecuti\'O, E ·prqrf.o de Mdi­
fotllccunentq cJ~_malc.ri:tl,,n~ Drp:lJ-.vo."l, acompannoo.a do J·f'•;:.·jho p.o-
tamcnto Nncion:.il d. ~:,'jtradns :te I J t . • n~· 10 , ... ..,.nl\fnl ntadc.r 
F 

'
•t· t · 1r· • .-.., e.1 u.e .. vre ~_, .. 

errJ <v !ln Prlo aa líl<!<IO n "1r.~s D , do •xposto ~omo· l'':a "C-p· 1 · J '"'l t: •Pp 1 · Sid ,.- mn ... ~ .. ' ' ~ uo. cas , t:• a u1. J.l1I1a . c.ur_: il".~go do prnjeto. 
gica Nnclonal. I Sala ctas cmni~sóes. err 25 de i,1 .. 

Art. 2Q lii:ste Dfcrrto 1~rd•l'ltl1·o ne1:c dr 196:!. - Llmtl T·•.te.ra, 
entrátn em vlr.~~r nn d:t\a dr 1;Ua 111· P.p~·ct.rmte. - ~n:atdO Unt0,(_n·.J ,'~ 
blíctlçan, re\·ç~adfls a:; d:;;J'J'J.~lçc~s em - ti'lf'uezes Pttnctllel. - o~elJa:f ao 
conttn.rlo, Arcltcr. - Di.f. llUit Ro•'l'in. 

Pareceres n's !70 
de 1963 

1.;? t'IO, u~ 19G:~ 

e 171, 

Da Comtssdo de Lrgh'arão 

NQ 171, DE 196:~ 

Da Cotmss1o de '1 rll•!~porl1'3, 
Comutllcacóes e OIJras Pu/Jll··.s, 
so'Jre o Prmeto ae Le: aa • ,,. 
mar a n? 41-62 (nu 5!14 .n, .. ~J!J, na 
C'tl.mara dos Dep1!Üiáo::J. 'fiH' .1 ;:. 
110e sOI>re o trátroo d!! cmf>ttu·a_ 
l'Of'.~ (l!C 60 tonrladrts rw sr'rl;·,,·tJ 

1toa aUD.'; riOS, e dá ov1ra.1 prm·, .. 
soc1al, sobte o PrOJeto de Ut u.a 
La.,:r<ra W' 47, de 1962, que d··"POC 
.:;ome o triJTrgo de em/Jal(;tt••or~ 
com a.rquear;áo ajc tiQ tonl:lnaa~ Cii>ncJds. 
ye;n s:erva;o.~ no~ a!los rios, e da Rrblor: Sr. Irinel BJrnlnu· Nl. 
Jutnts provutências. , 

O pre~1ent.~ projeto d" lei. 01 !nnd() 
Relator: Sr. VHraldo L:111n. da (;amara dos Oeputndos, e de l l­
o presente pi'Ojeto, de autoiln 1,) tuc.a d_o Sr. Deputado Va_wno Vlíl!P­

llu~t 1 neputndc> Vnle:lo de M~ga- l.hil.e. e e:_tabeJece ~t!todJ!!~~çõr.~ .'1~ 
lhtl .,. dispõe que 0 l•il.ll'go di' cll1'Pr-1 trglme d~ tri_pulaço ... s ct.. mb:m:u 
ca"o~~ com nr •uea'rnÜ maxtnJa-d" I \'l}eb com tonelagem. nlé 60 toilf!a· 

" ' '·· " · · · d' · "' do em ''''Vl''O no& denoml-sts~lenta tonel::tlla.f. (ICI;indo em.p:·e- <~s. "' wn ~ ~ 
gl!r"''!S no scrv1~o de trnmportct= de nat\os anos ·rlos. 
cargas e passapetros nos a. !to'- :·ios-. Dí~pue a proposição que o tráf?· o 
ftca isrnto, pa.r{'JalmenD:-, dns exi& .n~ de t.O.t.'l embarcaçõ~s fica i~ento p:t.l·­
tMl.S Yigentes no que tange à fiX~\'lO r.Jal!nen .• ~. ct1H. cxigêncHlS. admin•stra­
de t.ripulaçfio e d"inais reQlll<õltO~ tn~ LIV.l!'> retercnte~· à fixrrc;3o do -numcio 
rlt~prnsáVl•;.c; ao~ naviO:> r l:lnchn<~ ie Ot! seus. t.ripuJantes e trata do rr<1m:e 
gran<ie e p~qurna cabot.:tecm (Ar~ a.e ·r·1D.1 ,..o a que devem 1;Ujflt3.l'·t8 
tlgo 1'1). os me.~mos. 

Aàota o projeto, nlndn, ol!!t·~,s pro­
VidêncU:..s Qtle al~PrJm bn'-tanle o 
dihpost.o no Hf'2:'.uamen1o pn·a :1s ..:a ... 
p!t.anlas tios Pl)ltC". aprovado l'c'lo 
Decreto nt7 S.. 79C:, de 11 de jLl."l~\0 
de 1940. 

o 1JH!j<:':J em estudo vem tnod.U.car, 
em ,)--~.'"t..', P disposto no R!'3Ula.nen .. 
to dMJ -alli~»nüls dos. Pvrto~, rtpro­
vado pelo Decreto n\1 5. 798, de 11 d(} 
junhO de 1-940, que difCtpJina ~m tod~ 
icrntório n:lcionfl,l os ~erV!\CS de 
t!·un,.p0rte fluvatl ou lacu~tnL 

Como subsídlo ao e;tuoo da mn~é- Verifira~se, entretanto, que cs.:;a. 
ria, v:eram t.-r a estn Cou1i"-.<.·>o chJ:·; reJulnmenc.ação, atualmente em 'i!'"'or. 
oficios, sendo um da l',f'deração dos grm:1 allza conceitos, sem dE'~cer ao.> 
Tra,báltladores em TrJ.ll~,por~rs r·:u- df'talhP<; espacíficos que CC'l'C'.:tm o 
V'nit no Estado Cio Am .. zonas e o:1·ro tralcjo de determinadml tipos de em­
do E:xmo. Sr. 1\d:inl~.tro na ).ta: 111-Lt. \ b;:!L::-!':Õ{'S, s.Ome~te usadns rm v\J.s 
AmboJ os docnmentG<; Hgasa!ha:m ra_ uqnaticns de pequena profm.dJd~ct:-. 
zões bem fundamentadas e con•rat·<J<; como é o caso dos denominnc.Js altQi) 
à proposiç::ío, f"cndo de d':'·;tle~: ,"~. no.:;. 
:-nt.re n.s drtnal~. o~ fo"mu:~ct:~~ n ·!c O caso da Bada Amaz.Onf~·l, 9;1··a 
:\'Ilnist:!rio da !.1."'l'~l1hll e que .:>f:(): (>:}.P!l1Pldtca•r, e tipico. 0.:: tle·.1.~ t lns 

t., deixaram C e ser· consider:HiOR, 
no pwreto, aJ~urs a.stx·clo<> rcL van­
te.s ligados ao exe:cicio ela P~!lcJa t~·~. · 
vai, pnncJ!lalmer~e C~> r"ln{'t:<'l· r..te:; 
"' '='"'"'11~0'1';8 da r1vr•"'r8n e, 111r~mo, 

to .'""'Jrança <l<t.s p:ôprias c:nb]l'­
caçôrr;; 

b) o proJeto rnotlvo a subc1ivi<>ão 
dos dispositivos rrgulámentares que 
dizem 1espeito à rnveg1ção intet:)r, 
crinntio no,·mas e~peciaic; para os .~.­
tos rios que nfio se j:ts<;fllca.'ll; 

c) n pro):".o'ficão ulkra dispositivos 
de legislação tr-'\!Jalhl~ta, clando maior 
npoio ao p<>ro11nno proorietárjo e del. 
xandó o effi'O''€-g'HiO Q.Uil~? qlle intei­
ramente à sua mercê, pelo ç:ue é H .. 

na po.:·t.e superior dos f<'U~ cn:·.os, 
Rl'J:-r·wntam caracteres Sln"'Uhr,• · dê 
rr, twe de á~ua, variando cn· ·c nmi ... 
t.P· multo a.ast!ldos, com ('(' t '"'"a, 
dC' cht'las e de vasant~"s C(f'"' .~:·:·l­

Vt>ls, com bancos ~c s.reia 011 "::: ·Iria 
vniando ele poslcao. l':.,<:.e tt~J ,.,-p~­
ciai de cur.s-o d'ár,ua obri~a o <Jm·J.I!­
~o de cmbarca"óe.c; d~ prquer.:> c~ -1-
do. e de deslocãrnento reduzidO, >::'1m ... 
patlveJ r;oro a profnndtdn.de e com a. 
ocorrência freq,üente de curvas de pe­
qmno rnto. 

F.Ssa.t; re~trlt;'õt".9 de caráter re'l'lo­
nal, f.Videntemente, nao se terit'icnn 
na nave~aç:ão marftlma nrm nos 
cursos d'àgua francnn"'ente Iltlí'E'~á .. 
vc~J. A regulamentação vigente, po--
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>ém, não estabelece qualquer diferen~ 
~ nas exigências J>a.ra registro d.e 
:J"ipulação ou para sistema. de explo~ 
~ar~-,.. do cornércio de transporte oo­
:>i'e água. 

As· Hnpos~ções são as mesmas, quer 
1e trata de um pequeno barco a mo­
;or, usado sõmente no curso superior 
jos rlOs, quer se trata de embàrca­
;ão de grande_ calado e de elevado 
jeslocamento. E um tratamento geral, 
~ue se reflete em sérios embaraços 
11ara a.· pequena. navegação fluvial, na. 
:xual imperarn dispositivos regulamen­
~ares execessivos no caso, 

· DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

comissão, opinamos pela sua apro­
vação. 

sala.· das Comissões, 15 de maio de 
1963. - Argemiro Figueiredo~ Presi­
d-ente - Sigejreào Pacheco, Relator. 
- Leite Neto. - Wilson Gonçalves. 
- Lopes da Costa. - Lobão da Sil-
"~;eira. - M en de sd. - Victorino 
Frein~. - Dinarte Mariz. - Daniel 
Kriet)'er. Irineo Bornhausen. 

Pareceres n9s 173 e 17 4, 
de 1963 

N.? 173, de 1963 

1953. entre o Ministério da Aero­
náutica e Humberto Augusto 
Wllke Boratto. 

Relator: Sr. Si~fredo Pacheco. 
O preSente projeto· tem por fina1i­

da<le manter o ato do Tribunal de 
Contas que denegou registro ·ao têr~ 
mo de contrato celebradO: em 30 de 
outubro de 1953, entre o Ministério 
da Aeronáutica e Ht!mberto Augusto 
Wilke Boratto, para desempenhar, na 
Escola preparatória de Cadetes-do­
Ar, a !unção de ProfeSS<Jr de Fisica. 

Maio de 1963' 

O Projeto "de Lei equipara os Pro- · 
fessôres e os Pesquisadoras-Chefes dos 
Institutos Universitários de Pesquisa 
para todos os efeitos, eJtceto a vita~ 
liciedade, aos atuais catedráticos das 
Faculdades e Escolas Profissionais 
(arts. 11 e 15). 

Permite ainda que os -dentL:;tas de 
renome internacional p.oà.erão ser ad .. 
mitidos ao cargo. de professor de Ins­
tituto Universitário de Pesquisa Fun­
damental mediante apreciação dos 
seus títulos: 

2. Não há. dúvida, Os Institutos 
têm um grande valor nas ·universi­
dades. :E!: conveniente ~té relembrar 
que da pesquisa nas Universidades 
nasceu a fisica nuclear. 

O presente' projeto viSa a eliminar 
as ~ssíveis fontes de embaraço bu­
rocrático à peq,úena .navegação. eli ... 
minando formalidades djspensá\l'eis e 
dando maior· elasticidade a.o trâfego, 

A Comissão de Transportes, Comu"" 
nicações e Obras PúbHcas, a.na!izan­
do a proposição, é de pa.recer que a. 
mesma deve ser aprovada, com as 
emendi'ls que oferece: ' 

Emenda no 1 <C.T.C.O.P.) 

Ao Art. 19: 
Onde se lê: 60 toneladas; 
Leia~se: 50 toneladas. 

Emenda n9 2(C.T.C.O.P.) 
Ao Art: 2q:-

Inclua.se, in tine'' 

Da ·comissão de Co11stituição e 
Justiça sôbre o Projeto de De­
t:reto Legislati"Do 'JlP 2, de 19133 
(n? .68-A-61 na Câmara), que 
mantém o ato do Tribunal· de 
Contas que denegou registro ao 
i~êrmo de contrato celebrado, em 
3.G de outuõro de 1953, entre o 
-~linistério da Aeronáutica e Hum­
berto Augusto Wilke Barato. 

Relator: Sr. SHvestre Péricles. 
o presente projeto de decreto le­

gi.slti'.tivo, de autoria da Comissão . de 
or·çan1ento e Fiscalização Financeira 
da Cãmara dos Deputados, mantém 
o ato do Tribunal de Contas que de· 
negou registro ao têrmo de contrato 
celebtado, em 30 de outubro de 1953, 
entre o Múüstério da A'E!ronáutica e 

Alega o . Tribunal de Contas ter 
negado registro ao referido contrato 
"por haver sido assegur~do ao conM 
tr-.tado, indevidamente, direit-O ao 
abono de emergência". 

Examinando a: matéria, a ilustrada 
ComiSsão de constituição e Justiça 
desta Casa. reconheceu nada haver, 
quanto à juridicidade 1 e const.itucio­
naliàade, que contra-indique sua 
aprovação. 

Caracterizada, a.s.sim, a legalidade 
do ato pro.ticado pelo Tribunal de 
contas, e feita a neêessária ob.s~r­
vação de que a ação dêsse Tribunal 
orienta-se no sentido de acautelar o 
interêsfe do Estado no setor das fi­
nanças, opinamos pela apro\ração do 
projeto. · 

Foi justa.mente esta física nuclear 
que-permitiu a instalação da primeira 
pilha atômica ou reator atômico em 
Chicago, em 19421, sob a orientação 
do cientista. italiano Enrico FermJ. 
Justamente em 1946 o combustível 
atô~icp produzido pelos reatores es­
pecializados permitiu o fabrico da-s 
primeiras bOmbas atômicas como ma:Ls 

tarde das usinas áto1no-e1étrícas, com 
o grande sucesso da usina de ca1de1· .. 
Hall na, Inglaterra. Tudo isso par ... 
tiu dos institutos de pesquisa e daí 
a sensibilidade do autor do projeto, 
precendo as possibilidades do desen .. 
, -voivimen'OO dos al.udido.s' Institutos. 

' 
• . . e segurança da na t··egação" 

Entenàa n9 3 (C.T;C.O:P.) 

Sala dns ComissõeS, abriJ 

Substitua· se o parágràfo único do Humberto Augusto Wilke Boratto, 
art. 1<' peio seO'tlinte: '\para desempenhar, na Escola Prepa-

de-1963. - Argemlro Figuezredo, Pre­
sidente. - Sigejredo Pacheco, Rela­
tor. - Lopes da Co~ta. - Wilson 
Gonçalves. - Le;te Neto. - Loõáo 
da Silveira. - Mem de Sá . ..:_ lJinarte 
Mariz. - Daniel Krieger. - Irineu 

'Bornhausen. - V'ictortno Freire. 

. "'" ratória de Cadetes-do-Ar, a função 
Pa.ra.grafo Unico. "Os demais tri ... de Professor de Físiea (art. lO) 

pulant.es 9~ráo admitidos sem os re~ i· . · . 
quisitos referidos neste a_rtigo, fjcan- . 2. '? Tnbun!'J.l de Contas. ~elo Ofl.., 
do, porém, obrigados ao registro se <::10 n. 664, de 195~. encanunhou o 
permanecerem a bordo por prl!z(/ su- pro~·esso em quest:a? ao C?ngres...<:-0 
perior a 90 (noventa) dias''. Na•:1onal, para os fms ~rey1~tos no 

art. 77, § 1'?, •ela Con.stztmçao, que 
Emenàcr, 1z9 4 (C.T.C.O.P.) estabeleceu: 

Substitua.s1e o 
guinte: 

Art. pelo e• 

"Art. 79 Os órgãos fe-derais que 
exercem j!liisdição sóbre a ma.té~ia oe 
que trata esta Ieí, deverão ~ baixq.r 
dfnt..ro em 120 (cento e vint-e) dias' 
os atos relativos à sua regula.men~ 
tação. 

lt o parecer. 

Sala das ComisEões, em 15 de maio 
de 1963. - Irineu Bornhausen, Presi~ 
dente e Relator. - Miguel Couto o -
Sebastião Archer. 

Parecer n9 172, de 1963 
Da Comtssâo de Fmanças sà­

bre o Projeto de Let ·n° 733:B-59 
da Cd:mm·a, <no Senado, 2r -de 
1963), que concede pensão mensctl 
de_Cr$ 5.000,00" a Guilherme Flo­
res, ex-guarda-chaves da Viaçcto 
Férrea do Rio Grande do Sul. 

Relator: Sr. Sigefredo Pacheco. 

É concedida pelo :prese~te· projeto 
a Gm:U:u:n:ne Flol:'es, ex -gua:rda-c:t.mves 
da V1açao Férrea do Rio Grande 
do SuJ, que perde,u seu braço direito, 
quan-do no ano de_ 1924, cumpria s-eu 
dever funcional, pensão mensal dé 
Cr$ 5.000,00. 

O projeto é originário da Câmara 
e de autoria do nobre Deputado Fer-

. naudo FerrarL Do exame da justi­
ficação cl.o projeto verifica-se que o 
acidente ocorreu no ano de 1924, 
quando ainda não havia sido a Pre~ 
vidência Social instituída no pais e 
que o acidentado vive .sem nenh~m 
amparo legal, a mercê da ajuda e da 

"Os contratos que, por qual ... 
quer modo, interessarem à re .. 
ceita ou-~à deo..;pesa, só se repu~ 
tarão perfeiOOs depl;'is de regjs .. 
tTados pelo Tribunal de Contas. 
.A re{:usa do' registro suspenderá 
a execução elo c-Ontrato at€ que 
se pronuncie o congresso Nacio .. 
nai." · 

3. A deci&to ào Tribunal de con~ 
tas, de 11 de dezembro de 1953, foi 
mantida em sessão do dia 30 de 
dezembro do mesmo ano e comuni~ 
cada ao Ministério da Aeronáutica, 
que deixou decorrer o pra.:w estabe­
leçido no art. 57 da l.Jei no 830, de 
l949, sem se valer da. laculdade pre­
vista da interposição de recurso. 

4, Alega o Tribunal de Contas ter 
'negado registro ao 1·eferido contrato 
"por haver sido assegurado ao con­
tratado, indevidamente, direito ao 
~lbono de emergência". 

A comissão de Orçamento e Fis-· 
ealização Financeira da Câmara., aPós 
estudar a matéría, apreséntou o pre­
:;;ente . projeto de decreto legislativo, 
confirmando o ato denegatório de re­
gistro pelo Tribunal de contas. 

5. Em face do exposto, nada ha­
vendo a argüir quanto à. juridici­
dade e constitucionalidade do pro· 
jeto em ~xame, a con1issão de. Cons~ 
tituíção e Justiça opina _pela sua 
aprovação. 

Sala das Comissões, . 30 de janeiro 
de 1963. - Jefferson ele Aguiar, Pre­
sidente. _;__ Silvestre PéricJes, Relator. 
- Lobão ela Silveira, - Heribaldo 
Vieira. -- Jl.filton Campos. - Ruy 
Carneiro. 

Parecer n9 J 75, de 1963 
Da Comissão de Constituição e 

'Justica, sõbre o Projetá de Lei 
do sênado n? 3, de 1963 .. que dis· 
põe sôbre o corpo científico dos 
Institutos Univer~.>itários de Pes· 
qtdsa Fundamental. · 

Relator: Sr. P:into Ferreira. 
1. O Projeto de Lei do senado, de 

iniciativa do nobre Senador Ja~bas 
Maranhão, n° 3, de fS63, redigido em 
dezesseis artigos, intenta.. organizar 
em novas bases o corpo cientifico dos 
Iristitutos Universitários de Pesquisa 
Fundamental, 

O art. JQ do dito projeto procura 
,conceder autonomia científica, didâ· 
tica •;; administrativa aos ditos I:nsti~ 
tutok de Pesquisa Fundamental. O 
corpo cientifico dêstes Institutos se 
·organizará nas duas carreiras de Pro~ 
Iessor e Pesquisador do lnstituto 
Universitário, na conformidade dos 
arts. 2o e 39 do projeto em tela. 

A carreira de Professor. de acesso 
gradual e sucessivo, é composta de 
pesquisadores com funções· docentes 
e escalonados como professor- as.sis .. 
tente, professor~adjunto e professor 
do Instituto Universitário àe Pesquisa 
Fundamental. · 

O.s arts. 5Q a so do Projeto regu .. 
Jam a admissão e carreira na lnst-i­
tuto, prescrevendo que o cargo de 
professor assistente dependerá. de 
Mestrado, o cargo de professor-ad­
junto 1'icarâ dependente de douto­
rado, e o de professor dependerá da 
apreciação de títulos, em provas de 
titllios a que concorrerão sõmente os 
~professôres-adjuntos. Para a apre­
ciação dêstes títulos também poderão 
ser convocados cientistas estrangeh·os 
ou nacionais de fama, caso não se 
queira admitir julgamento pelOS pro­
fessôres do.s Institutos. 

caridade pública. . Da Comissão de Finanças, ~.>ô- Já. a segunda carreira, a de pes~ 

A prwtidência legisHttiva ora em 
e-studo npres~nta-se-nos, portanto 
justa e (Jportuna. ' 

li'J:n face o exposto,_ nada hav~ndo \ 
a opor ao Projeto, no· âmbito dest~ 

br:e o Projeto de Decreto Legisla- ·quisador, obedecerá às mesmas nor­
tivo n9 2, de 1963 (n° _ 68-A-61.- mas de provimento e se compõe de 
na Câmara), que mantém o ato Assistente de Pesquisa, Adjunto de 
do Tribunal de Contas que dene- Pesquisa e :Pesquisador-Chefe do Ins­
gou registro ao têrmo de cont1'ato tituto Universitário de Pesquisa& <ar­
celebrado. em 30 de outubro de tigos 12 e 13). 

Por sua vez, a Lei de Diretrizes e . 
Bases da Educação Nacional (Lei 1 

n° -.f.024, de 20 de dezernbro de 1960 
regulou em diversos dos seus art-igos 
es:pecialm~nte os arts. 67 e 79, § 2~: 
a m~ talaçao de Institutos, integrados 
em uni\l'ersidades, e atuahnente algu. 
mas Universidades brasileiras como 
a Universidade do Recife, atra~és dos 
seus mestres, como os Prof, Nilo Pe .. 
reira, Gilberto Osório de Andrade e 
Newton sucupira, têm d-ebatido o pro­
blema Ça integração' e regulação dos 
Institutos nas Univer,:;idades.... . 

Ba~ assim discutir a matéria sub .. 
judie~ diante dos pontos de vista bá­
sicos Sôbre o _ ensino firmados pela 
Constituição Federal de 1946 e peJa 

Lei de Diretrizes e Bases da Edu- . 
cação Nacjonal. · 

3. O objetivo princitJal do projeto 
vi:sa constituir o corPQ cientifico de 
professôres e de pesquisàdores dOs 
Institutos sem o tradicional concurso· 
de títulos. e provas. A.mOas a.s ca.r­
relras, as de professor e de pesquf ... 
sador, · em suas etapas finais, teriam 
o seu provimento efetivado por con­
curso de títulos, muito embora .os dt .. 
t-s ,Professôres e pesquisadores sejam 
eQUiparados; exceto na vitaliciedade, 
aos atuais catedrátic08 das Faculda­
des e eScolas profissionais. 

Ora, o aZ.t. 168, VI, da Constitui­
ção Federal .é -expresso, quando de­
clara: "para o provimento ·das cá te-· 
dras, no ensino secundário oficial e 
no superior oficial ou livre, exigir­
se·á concurso de titulas e provas. 
A.os })rofessôres, amítidos Por con­
curso de titulas e provas, será asoo .. 
gurada a vitaliciedade". 

Destarte, o processo de seleção do 
profeEsorado e dOS pesquisadores pro ... 
posto é Visivelmente inconstitucional. 
Não nos parece também que a crítica: 
estabelecida na justificativa contra_ 
esta .seieção tradicional do professo-_ 
rado seja razoável. , 

~ a seleção at.ravé.s do mérito, da 
11 merit system", a seleção pelo con .. 
curso. Eliminada esta seleção, qual 
será a outra viável? 'A da sele~ão 
pelos titulas? Esta apresenta defei-· 
tos semelhantes aos das provas e tf .. 
tulos, poi~ tem também o mesmo grau 
de subjetividade de que se procura · 
inquinar a primeira. . 

o concurso de provas permite ~ 
comissão examinadora auferir o.s mé .. 
ritos dos candidatos. A prova e-Scrit$ 
as~inala a. . cultura dos concorrentett -
de modo geral, a prova didática :m<?S..::) 

," 
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t-tra o seu poder de trtmSmltlr os co- neas, concretizando os objetivos dessa 
llht!cimentos aos alunos <que uma. autonomia, os quais foram vetados 

lt mais razoável que seja conser .. 
vada a autonomia da Universidade, 
visto que êste foi um dos objetivos 
fundamentais visada pela Lei das D1 .. 
retrizes e Ba.ses. !

ünlca. prova de títulos nunca periJ:li.. pelo Poder Executivo, r(~duzindo a 
fuJa>. a prova de defesa. de tese autonomia universitária. às simples 
exibe a mobilidade e a ~llldade lnte• três ou duas linh~s do atual art. 80 
Iectual dos candida.t:o$, sem levar em da le_l, 
Conta que o processo de seteçã~ <lo 5. O nobre autor do Projeto, em 
;pro.fessorado exigido pela Constitui- Esta autonomia é aliás relativa, eis sua. justificativa, f:tla da inautentici ... 
ção ainda prescreve· o concurso de que os estatutos da Universidade es- dade da Unive~idnde Brasileira. Tal 

) tttu.tos.. 'rra.ta-5~. asahn, nos quadros tão sujeitos à aprovação do Canse- inautenticidade se revela na seleção 
f am}1los da pedagogia, de uma sele.. lho Federal de Educação, que apre· de seu corpo· docente e no con.r;t),. 
, ção mais apurada, no que fot feliz ciará ainda os sel.lS relatórios anuais tuir~se em privilégio d_e uma minoria 

I
' o ltgislador constituinte. (art. 99, letras b e c). dotada de condições econômicas que 

A autonomia didática e adminis ... possibilitem o estudo nas universida ... 
f Eliminar o concurso de provas e trativa dos Institutos Universitários·. des. 
1 titulas significa, na sociedade brasi- colide com a mesn1a autonomia dada ' ~ 

1leira. de cunho patriarcal, refletido às UniV'ersidades. I A seleç8;o do corpo do~::"t~~ ~pode 
na <mpregomania política, um autên- com efeito, a rtutonom!a didática , ser aperfe>çoada. A çonstHmcao já 

, tico retrocesso. Um re"cuo para o consiste no poder ou na faculdade: exige O. concurso~ d!; t.zt~Ios. e_ provas 
1 pass.tdo. a) de criar. e organizar cursos; b) pa~a os proressorff, Cthed1átlcos .. A 
1 InJ.meros candidatos de ideologias fixar QS reSpectivos currículos; c) Le_1 ~agna taJ?bém prescreve que a 
·revolucionárias, como Tobias Barreto, estabeleCer 0 regime didático e esoo- pr~me1ra investidura em cargo de car­
desd·~ que demonstraram o seu valor, lar dos diferentes cursos de acôrdo reua. ·será por conc1?"so, e 9u~.se ne-
foram aprovados em primeiro lugar com a lei federal. nhuma es~la s_upenor brss1Ieua res ... 
por ·~Omissões conservadoras, mas de )::1~\ta. tal ólSpOSltlvo no que co11.cerne 
horrums justos e serenos, examinando De outro lado, a autonomia admi- a instrutorias e assistências nru: Uni-
os csndidatos com aquela paixão fria nístrativa abrangería no caso ver- versidades. o regime de contra.tação 
a. qu~ alude Pascal. tente: a) o poder de elaborar e re- pode também ser seguido para. com 

formar com a aprovação do Conselho eminentes vultos d.a ciência brasi-
n: :Jem verdade que outros países Federal de· Educação, os seus esta· leira ou estrangeira,, que possam 

adotam sistemas diferentes do Brasil. tutos e regimentos; b) o poder de transmitir os seus conhecimentos além 
Na União Soviética, por exemplo, o indicar o seu Diretor; c> o poder de dos quadros normais de ensino. 
grau iniciai da carreira de profes- contratar professõres e auxiliares de 
torad·:l, é dado pelo doutorado, depois ensino ou indicar o candidato apro­
proSS~!guindo em etapas superiores. A vado em concurso para nomeação 
Alemanha desenvolveu o sistema do pelo Govêrno .nos estabelecimentos 
privat~dozent. Ma.s o Brasil pode oficiai.s; d) o poder de admitir e de~ 
prossEguir na sua linha tradicional, mitir os seus empregado::>- dentro das 
sem ~~ópias nem imitações. aprovei· normas legais, bem como de suas do .. 
tando a sua própria experiência. tações orçamen (4rias ou recursos fi~ 

De outro lado, o critério proposto nanceiros. 
pelo t:rojeto, fere o princípio da iso- Ora, conceder tsl autonomia ao.s 
ncmia.. Para alguns professôres se Institutos dentro das Univers~dades é 
exige .;ó um concurso de titulas, para eliminar a autonomia da {Tniversi .. 
out.ros o concurso de provas e títulos dade. Ou a Universidade 1 autõ­

A própria investidurs. nos cargos 
!nic~t!i.< das duas carreiras, prevista 
no prl ieto, sem concurso, fere o ar­
tigo J 86 da Constituiçã-o F~deral. 
quandc· declara: ''A primeira inves­
tidura em cargo de cn.rreira e em 
outros que a lei determinar efeti­
var-.se-;l. mediante con~urso, prece­
denüo tn.c;peçâo de saúde". c . --:~-: ·:--::.-· -, 

Outra inconstitucionalidade é a do 
::trt. 9" do projeto, admitindo que 
c:ientist lS de renome internacional 
possam ser admitidos tlO cargo de 
llrof(!Ssor dos Instltutos Universitá­
Iios de Pesquisa F'llndamental- atra­
vés da aprecia<:ão dos seus títulos. 
Ta~ r.ão é possível diante do ar­

ttgo lB•l da Constituição Fede r a J 
quando afirma: "Os cargos públicos 
s:io acc: 3síveis a todos os brasileiros 
observados os requisitos que a lei estu­
belecE)r". Destarte, os profes.sõres es~ 

. trangeir :m pod-erão ser contratados 
submetidos a um regime de contra~ 
tação, n·.as .m.mca e-fetivados em car--­
~'s púb :icos, que deverão ser provi .. 
dos por brasileiros, natos ou natu~ 
ra.lizado.~. 

noma. ou são autônomos os Institu­
tos Universitários. Ambos não o pü· 
dem ser a-o mesmo tempo. 

Alunos 
CURSOS 

matriculados 

-

Primário ............ 7.()00.000 

Médio ............... 1.000.000 

Superior ............ ! 1CO.OOO 

Total ........... 8.100.000 

Isto significa que temos uma popu· 
lação universitária de apenas 100.000 
estudantes, apenas 8% do· que deve­
ríamos ter, qua. .1do esta pGpulação 
unh:ersit.á.ria deveria ascenüer a .... 
1. 200. 000 estudantf:'s superiorff, fi­
cando aiuda sem estudos unive:-sitá .. 
rios 92% de j.:wen.s, j.fora os .....•.•. 
18.000,000 analfabetos. 

I 

I 

De outro lad:>, só uma minor·ia da 
população ascende ao curso uni'ilersi* 
tário bra:;ileiro, não obstante os gas· 
tos do Estado para c:.om as Universi­
da<les. Em 1961, o De-putado 1?au1o 
Sarasate, membro da comissão do 
Orçamento da Câmara Fed~;:ral, mo.s­
trou que as verbas crçamentã.rias de 
Educação foram as seguir::t'2s: 75% 
para o ensino superior, 16'7., para o 
e 1s:;ino médio, 8% para o e:ríno pri­
mário. 

O quadro abaixo mostra ~s rebçóes 
entre matrículas e verbas, em nume­
ras aproxima dos: 

I I 
I 

% I Verbas ~_rastas I % 

I I 
I 

86,5-% '3 bilbõe.s 8% 

12,3% 6 bilhões 16% 

1,2% 

I 
27 bilhões 757c 

---

100~-ó 36 bilhões 100% 

trário ao mesmo, em face da sua 
inconstitucionalidaOO. 

lt o nosso parecer. 
.3ala das Comissões, 17 de ~>bril de 

1963. -Wilson GonçalVes, P1e.;1denre. 
- Pinto Ferreira, Rélator. - Aloysio 
de carvalho. - .Bezerra. Neto. - D11-
níel Krieger. - JOsaphat Marinho, 

O SR, PRESIIIENTE: 

o ec~sso às font·;;.s do saber uni- O expediente vai à publicrçii.o. 
verSitário está assim impedido para O Sr. 1° Secretário pr(lceClná à lei-
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2. Qu~ a firma ou firmas que ne­
la trabaâl&..m e se há possibili.dade de· 
ser en-&do a. cada parlamentar da. 
Comissão de Orçamento da: Cãmara 
dos Deputados e do Senado Federal • 
daüos sõbre a construção com0' 
também !otogr.afias que possam de· 
monstrar a obra monumental que se 
oon.strói, ~;1: lindo os Estados de Mato 
Grosso e São Paulo? 

3. De a,côrdo com a Perspectiva de 
ação para 1963, do Mínistério da Via· 
ção e Obt·as Públicas, ficará a. referi· 
da ponte concluida até o flm dêste 
ano conente? · 

4. Em caso negativo, quai.s as pro .. 
Widênclas que o Poder Legi,slo.ti\'o, 
deverã tomar parte que a refer:da 
ponte venlla a ser concluída amda 
neste ano de 1~63? 

Justijícaçfio 

A BR-34 - Pôrto .~.:>itácio-Rto 
Brilhante - trêcho rodOVJár:o na ex­
tensão da 292 kms. fazendo entrcnca ... 
menta com a BR-16, que procede de 
Pôrto São Carlo.s, rumando para R:o 
Brilhante - campo Grande etc., 
abranger ·i O- portanto, grandes e ricas 
regiões agrícolas do sul matogro.ssen­
se e cujas terras sáo um prolongn ... 
mento das mntlChas de terras fer·t:ü;_ 
simas do norte do Paraná e or.'ite 
de São Paulo. 

A perspectiva de ação p.1rs. 1s;:1, 
do p~·óprto 1\Un·stério da V.a'ção e 
Obras Púbhctts diz; "Brlfase e.sp:~'i'll 
deve ser dada à ponte sôDre ) .. v 
Pataná, interl' gando Pôrto Ep L:w.o 
a Põrto XV de Novembro com .... 
2.280 metros, no traçado da BR<". 
CUJà rodor·.a alcançará a c:ctacie d~ 
Rio :Brilhante. 

Conto autor d'l emenda no S.;n1rto 
FZ{rral ao Ü!'çamento que com~·::!_ ·1 
setecenU;s milhôe.'i de ctuzeiros r.11 -t 
a eontinua{'fo da co-nstrução dr~- .l­

ponte. desejo c:entif.car-me das ç~·--=­
vid!mcl::~s _que pO.S$a tomar no â.1 ,j; .. 
to Je~.;i~l.s.:.vo Para ~eu término p:J- 1 
ê:.te ano, de ~côn'lo m~smo CO:tJ a 
Persp2rtlva d~ .t•~ção para 1963 r J 
M'ni_!:tér:o da V:aç-ão e OJras 1' i~ 
blie.1s. 

Essa r;.onLe <te grande enverraju ·J, 
sBrá um rrarco de competéncía ! ~­
n:ca da engenhar~a b."ru;ile ra. a f'!D 
de ~e const1tu~r realmente uma cv ::> • 

de grllnde Sil:\'n.ficaç:'lO econõmie 3 t! 
que trara benefícios a vário~ E .. ~>~~ 
dos da Fedel'ac;ão ou sej-:un nq·:é'r.:; 
que a intérlígam. 

Vi:á E 'n faciliiar enormemente o 
transporte da produção agrícola de 
vn.r.":à reg'ão do sul matogrosseme . 
grande pr-odutora de arroz, algodáo, 
milhn etc., além de trazer facil 1ds.de 
no tran.sport.e de centenas de milha .. 
res de bovinos que procedem, anual• 
mente do ~entr'o sul de Mato Gross(,, 
destinado., cid jnvernaGas de São l-'a:llo 
e Paraná para engorda e outra par­
te para abate imediato. 

o requerimento em questão se tus~ 
t.ifica plenamente. 

Sala das se.~sões do Senado Federal. 
em 16 d~ ~r aio de 1963. _,. Lopes drt. 
Costa. 

O Slt. PRESIDENTE: 

Carlos Maximiliano, em seus Co~ 
mentáriOs à Constituição Brasileira 
(Hio, 19•l8, nl" III, pâg. 232), escla .. 
reGe: •·E~m sua primeira parte, o ar~ 
tigo 184 afirma e oonsolida o princí~ 
pi1> dà ~unidade dos cidadãos perante 
a lei. ·~ualquer pode aspirar aos 
cargos pUblicas, desde que satisfaça 
a doi.s requi~itos apenas: ser brasi~ 
leiro e Car provas de possuir a ca­
pacidade pspeCinl. exigida em lei ou 
regulame:1to''. 

~t. O Projeto de Lei do Senado, no 
seu Jouvavel tnt.ento de desenvolver 
os InsUtt tos, cu.da de lhes dar auto­
nomia c. entifica, didática e admi­
nistrat. v a. 

t-ura de requerimento de inf:Jrmações. 
92% du. juventude brasileira. Sãu o r~q_uerin1 ento não dep-ende· de 
ca!Tsas sociais e econômicr~s que im- :t lido 0 seguinte a}Jo:amento nem de deliberação do 

A al'to:wmla universitária fol repu~ 
tada corro a '\)edra de toque Ô'.:t re~ 
forma do ensino superior, O a1t. ao 
da Lei d.~ Diretrizes e BJ..~·es procJa ... 
mc•u: '"lls Cniversidadrs gozarf::o de 
nutonomh didática, financ~ira e dt.S~ 
ciplinar, q!le será exercida na forma 
do-E sers I'Statutos". 

pE.;dem o aumento desta popu:açãu Requerimento de l~fc-i':'laÇÕ2S Plenário. Será publicado, ·e, em sem 
universitária, mas a seleção do pt·o- I n~ 188 de 1 S'63 ~~~~:àc1~~ &. Pns:dência para ser des~ 
fe~sorado em si nenhuma corre: ação ( R e· 'r d , 1 , . . t t' . 1 d equ ~ro, com un ::tm~n~o na e- Soliclto· do Serviço de Taqu:grafla 
tem com esta uli:ma mau en LCH a e tra " .. " do art ..... do Re~itwmLO fzça c,ü:.:;a• à Presidénc!a as notFt;; 
rrue o proj~to de lei em rtpr'!ço !11.-..u Interno da Casa, sejaUl sol' c ta!las ao taqui:>:ráficas reterentes à denún~:a. 
CJrrigirin. Departamento Nac10nai de Estradas npresentada P2Jo Sr. senador Euri .. 

àe Rodagens (D~ER), per ir;termédl::t co Rczenc~. por ocasião da discussão 
6. Pelas raz(,;>s f'xpostas, ap"<?.sar do do senhor Ministro dn v:a~§o ·e da ata. a t:m de q1..\t: examine quai.s as 

elevado aprêço in4"€'lectnal em que te- 0\1ra.s Públicas, as se-gulntfs informa~ nu-".':iJdas a .sc~em adotadas, no sent· .. 
tnos 0 ilustre autor do projeto, e dos ç~rs: I d0 l'es..::::~lvar o exercíc:o p:eno do 

f "l'ffi\l- 1. Qual a sJ:.uaçf.o d;" c"r·•r,wã·J mania!o.d'·:> S··s. Senadores, e q•1a·s () •, ,,,,.,·do O"\. on "" C"\~".u~h· t"'ronósito~ nue o inspir.aram. v d Pont ]' o á F' t E '" o \ l 'à" . < " .... ~"" "'"' "'·""' ., ... ·• r· " .., ·~ e que Jg,~r. ..,,. a Ph..tC. : a~ o 1 r'!" ~"~"'W1 "1C as que, na f:'!>nt'-
~ir~da de trê.s parágrafos e dez ali~ lamos o no.s.s"O prommc1amento t~on- 1 Fo;:to XV de .Novembroí' \ cie, .'lerão ca1Jív:::ls, tanto junto àque-
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f~ádi«:mt~ltfp-jU)llp :o P!<v~rpp I:'~- O SR. At.TUUª VlffPILIQ- 5Jvnt 
,H·m:nl:' Ç. • • · ~ 1

- ~ ....... - • · •. • • muita·' ';annl~ ' · -
Tt' .. · · . r. 4 

1 · P~n1 :} R~la.vr~ R sr. senador-~;-- ··g Sr.'· .. )U9tPr1!l~ rr~iff!- ~~radt:­
itlnlf:"YimiaP. • fffif cgss~p ·· RP.;'_Sy: ... p_; ço a a.ta1ção com · qu~ v. EXa. rp.~ 
lllhtsr·· :lÇf!~fNffl~ P.~ -A~uiaJ .~ · · trata· há. sem dúvida, •-enti·e ilós uma 

·1 q ~!f· 1/lflf!!!:·l'IR!HLI~?: ~~r!~" :~;u~: ~~;~Lrp.:. 6;;,; 
~-S~Jn -r~t:fmP. ~ç 0nf~Pn - ~r· H "fÍpQl:e co.legV ctp; P.l:orun_da ~ ~dl}llfa: 

tFresiàenie, srs. : p~~~·c'i,qr~s. · rpr~~ ~ · · · · J : d ... 1 t< nl ó po v 'Exa 
ac.'t.·a.decl.·l.n.en .. tos ln.lclais a_o emtn, en .. t~ {;ao ft :JJm ~) » 9 1~ J\ 1,? -.'1' • :. • ~ -~ · Q Sr. V,tctprmo Frf'1r~ · - :brmt.o 
colega senaf!~r -I~rtérsop. ~~_e Agmf!:r, f)b:r\vi.d,o. ·H é, ~tflp~f\)i.n dp Sr. Pre-' 

peiá gentileZa: de ceder-me a oj)prtu- ~~ "' 1: .- . 
nida9ê•cte tàlaf' neStá tAfdé. :··· . . $ ~ftptp da flepúb!ica,""!~ ~-e [pdos nos 

'-"' . • .._. ~ • ~ . . 1~1a reforma agrária. · . 
A Comjs.são · Especial 4~ ·Cârnarq. 1 p :fll,rÚ_Ço . scc.ial n, ~fll.OCi.'ãtico n'ão 

dos Deputádos_ deliberou, por maio- . 
r lã dr v'otcis. rejê'itár a· emeilda éonS- poden~· votar sempre d1~ acõl'do com o 
:tituêiorial que· ;;i.sava a· "rilodlf!.ç_a.r a jtu6 p' Piirtl4o t't·ábalhiSfa Brasileiro 
Jred::i.cãO ~do. P4rã(~-râ.fo 16, do' A'rt.' 141, P.t~>co11i-1B-r. M~mo ·p_ol'que, P,est-a: tli­
da '·Cái'ta J\Htd'lla ·e ó Art. '14·1, ·à fitil. k)Una, Já ~eçlar1m ç ~IJl!P!mte colcgtl 
de que se puáesse'rêáliZa!,-neSte Pa,á, qu~- p 'P,arUÇp Trabal~list~ ',UrusileirP. 

1a; reforma agrária. 1! ·um·pai'tidó ·t'e\'oltk:!onár!o, ·enq1-1an-· 
f-o J:lúe' d ·r'ai·t:_él.ô -soCial DémocrãtibÕ 

-Foi, em verdade, uma dfcisão s·ur- não 'é reVotlícioÍlário. Q · nóS~ç{Pa!'tit:lo 
pre_cn~epte 9-ue ~!ngiu fundo a opi- UéSêjá Qs fêfOrm:as dentl'o tla lega:.. 
:niáo pública b~·asilf!ira. esM p-ro .. to- Udãcte· demo"ct-âtica, c, ;tssim, sua li­
ca.TI.do ·a&· m-a·i$. ·ctesehcontfa'do~~-- .. co.. nha. é- qe ~~Poiô abSoluto a' o p-ovêrn.o, 
Jnfntárif!S _e '· ~st~ ~ ~1dgir ·pl'9P.~C~!i- apoiOJ' qUê D.ãb "t-eni. fa1tapdb rias lia:. 
mentos ~os 111ais- decididOs e às· máiS ras· fnals ütUciais;~ tantQ ··na Câmlira 
obj~pvos ··a rest)eitp· tf(('m<1.'g-rio {11'0-·. fl~ .I}epu t.aclos QUf;!_nto nO Senaj:16 Fe· 
lllen)ª. -· t _- . ~ • -- ''· ,, · ~~eral: Se o Ph.rticttfSdcial pef!10C'J'áttoõ 

!·' • . 1 1 <ei.aborou- ., emenda -aceita· pelas flJaS 

· o sr. Viclorino 'Freire - Es.tou 
~cõn:lo com V. E-):a. 

Q SR. - A!J.THUR VIRGILTO 
Indusive atr;tvés ·ctc j:3isdfrsó.s fu~m.o~ 
rá~·~l.s, 'pronun~iru'i!)s "I1esta 'pisa·, ·9h 
t:tp ac;s _Ali à~ :e}l:trªJ f.sta·. Ji~·cl~raçji~ 
d,~ flUe "pum s1st~wa df! g~vfrpo ~f.!P'­
nômico e p()libico, baseãdo .r.o 'Traba.: 
lpismó: f.erã '!lUC:. \er ··-Pr~valêPcfa P 
t1·~bGI!1~, spbr~- tpdq~ ;.ts .9Uttt!~ éoJ: 
s~s". . . 

Sr. p~-:~~ldex;te, há 1.~.cl~J?1~~te qu~ I :~ap~apas, .tf!,m ,QUf; mpu pela ~ua. ,\Pl'P­
I'es:;a·ltar, ~o ~lauo- P.,O~ttH!?•. 2 que yação. ainda 'nu~ ·lf!.ya'pdp ó· pTfl. seu 
n>C?de vir a. repre§ehta~ .a re~etÇ?-o d~ ali~QO;: a !ll!!a rpt·n1ula~ qU~ concilie 
Eme~da- _em fac~ dos votos tomadOO as t~pf!p!lc1d( (iâs ·pqis ParUd0'i -:-
na tefel'lda Co:;:russão. Il:rm m.tllto • ap m~r p~m mtnto a .Ma.s, Sr. I;r~siÇ!ent~. yim à trlbtUl!l 

Tudo faz crer que aluiu ou e.stá para terra. E' isto ·que desejani.o~. • ~ para f~zer uma anális~ sôbre os pro-
l

- - ~ ·~--~. .. -~~ 1 · tá d · · •- 4 ·-, • • • •• - ,. '- · • ble-.mas de refol'ma agrliria ~ d~ r~-
~ 1 a llir ·-a vase par amen 1' e o.p-oto ao O sr. Ruy car-r-?:ro - E' o cent-ro. f9r1na conshtuct~mal, ·g.páEse que pto-
lo-dvêrno~da -Rep\iblicá; . · ... · · # .. ., • ~ • • • 

I 
· · ' ·· - · Q sr.· l~içtprinp Fcreire. _ Na l-eu- turei tornar a mai.s. otijett.va ppssivel, 

Os -. vot~s· P.,on}P,uta.9_~s n~ Comi_ss~p, r.i~O Ho nosso' Parti'Sio fõi reaíiÍ'niadP tlr~.ndo PfH19P, ~ 111!~ J1 1p_d~ }JU&ÇJH-' 
Espeeial Ôf\ Ca~tar~ d!)& Deputa<}ps <l!lê' !=!' ?:q.n: re~~ciul'~ri~ a sua P,.o~ na~c: gst:atlstlca§ pflCl~'l.S: ~()S al~l!r~: 

_puseram, 'de m'ãDqesto, ümi{.-cp-flhp.:. s;ção de 4 de abrll.~Quanto à Retor· m~. )J;:; elerp.cp~ ~que lpf~~m~~ \l 

1 -vér~ta' ~viq~n,te· ·~ptr~ ~ !yP.reS~nt~:. ma Constltucional e à Reforma Agrá· pc-s~Ça~ ~9.5 qug ven: lUt-âJlflP cp~ 
· ção do ·partido S00:1a1 Dempcrâtico rur. ~· .-Võtação ·cta 'Notà' foi unãnimê, tfla:or !!f:?CP. .-PH. ttr!i$tl. P,~r.~ luod:fl­
.1-e a dO Partido Tra.balhista .. .S.rásH€.iró: e v. 'F..xa·. ppde_.ficar certo: de. que car !t e$Lutt~l~ ptr~l b~~~1l~1r~ ~~~r­
surge 'ehtão a: ihdakaçãõ-pl'lfueii·a:· ;~. n. ão fugiremos ao co.mpromis. 50 assu-~ H;e _um s.~nttdo ye~d~â-~~·amept~ J'CP.­
rnedída · encalnp:ldá. pélo Sr.' Prest- P.ltdo de apoio ao Govêrno quanto a nmmco e tlemóctáhco~ 

td<'.rile-da:."Re}itlbllca,. ·a· providêneiá. Il.eforma Agrárin, de:sde Qtte se pro- Desde o de.slba.r dêste .séculÕ, Sr. 
que vinha sen-do'e vem sen"_o'"~E!H:fl~ çpsEe em normas que atendê.m tam- Presidente a paflir de Campos Sa-

ld·da, ·com ·erbpenho,-·'pelo "'"Chefe -do bém às basçs el~itora!s do nos$o Par- Ies até J:lmo Qtladros, ·fala-se nessa 
- 'Ex.ecuUvo .Fedêtal, rec?bendçf·• tuna' tldv. modificação · rur~l, p-ropugn~:-Bt por 
)voTação conttáriá. -da Representação e t a sf m • n a 
do Partido Soc!á1 DemocrâUca·· ·mi O SR. ARTHUR VIROILIO - ~sa r n: 0 ' M 110 ~ c ropos, pre-. 

I Câmara do.s · Ueputadôs, não indica Muito obrJg'ado n V. Exa. que mnls g~-se uma reforn:ulaçao das .bases de 
que a alia.ó.'ça ·governamental; se· hãô úma vez fala c-om· autoridade: _Rece- no.ssa.-agrlcu!tura e do aprovelramept.o 

l
c::-.tá se extinguindo, está. pelo menos; bo com ·ale&ria as suas palavra-s. que d~ .~P:?Sas tf!_r.rns. f.~rll!l!. at!!: a~qra, 
csob ameaça de extinguir-se? . ithportam. 4té num compromisso do mat,, de ses;)enf:'i anos de Pll;laHas. 

I. Partido social DémoCtáttco ... · enq1~anto o Brasll Prossegue na sua 
o Sr. inctoriua Freire - Permi}e · • ,. - cam:nhS<-çia pal'a o _futuro. crcscenP,o i V. 'EX~. _Urrt 'ap'ar~~? . · O Sr. Victori-no Freire - Perfeita- no setDr ;ndu.strjál ·e. soJ"i-€ildo. um"ií 

f 0 SR. ARTJiu'R VIRGILIO _Com mente. · explosílo dempgrãfic~ que só en-cpn-
tnuHa honra.-· ' . · · O SR. ARTHUR VIRGILIO - dtr~ Ps"rctal~Jo e"m á~guris. paíseS dà -AS'ã 

1 ' -- ... pa·ra Yotaçâó dii. Reforma Cons- o u es~e: Com êsse crescimento 

Maio ·de :1 !163 ' 

E mais ndiante:: 

''Pars de "dint~ri.Sões contmeú~ 
tais, e pbi-· tSsó om"E.~klftó ..-da hi.aiS -
Yàriada· :destlp.e.çã6-âgrJCol~. àlérrl . · 
de· 'p1atcado_ .. J)(U'~ acêntl.taQos cte.s: 
niveis.-·reitOna1s: qlianto :·ao grau 

-~.. de tlesé\1VóiV'í4ieútO: '-nno·-·pode~· q 
· Bta.-<:õil; à o .entpreentler ··a mt\dã'nçâ. 

d~ si.ia .. .f!st'nilure.···tu!al- d~i:lfítr ct~' 
levai·,- na _dêvi~a. <!ofita, M ~c~rac.: 
tetlt"t-ica~ ~çPli.\'g1caS,' · êêot\ômicas~ e 1 

• sociíiiS ··aas dil-·ers-a:~_- ãréâ""s;•. · ' ~. 

ji: ~·~~·· Sr .. f,y!$.~?~Jllp: 

"A ImpJenJ~!l\aç~Q qe um~ J-t_;­
forma ~!?r~~ía:.np P~I$ ~ncpntr!i: 
se: -·todal'rà.~ obstácu11Zada 'pó-r d'ê:. 
t~rw!nª.P,os- q:~p.t)$iUVos ·· coh.o;titu­
cjpna:;S." -· ~ · :. · - . ·-

Referia-se, ep.táo ao I .16, do Ark 
141, dá· c~rta. · M~·gnj\.. -p·eta Pl·inilhra 
vçz, a-pós ~é f_·_ vditilaâo, tio Brasil. por 
campos Sales, 'tr· -proOlema da· terrà, 
atraves· d~- meçlltla'"' objetrv-8. VInha ~ao 
Congresso. O_PtéiHdeiíte ctin1P1~1a l'O!ri 
o seu cte-.Jer perante 'H Povo bras\leitó; 
_hof1rao·a os· çoitfprP.w:1ssOs _ a..tSurniC!~ 
ept J?t'Rk~ p~bJipa, · _- -

4lfm pa.' ~m1Sifgfm1 qu~ ~nviOu -à§ 
dya.s_ Cnsas ...::.. ·à ···Pâtnáia e'. âo se:.. 
n_ad.o ~ tai~b~m- ~pí'~Sel;ltou às ·ucle-:­
rà.nças part·içlárlaS pe tôdas as afire'­
bliacôe·s éom i-~P.re.SentuÇlio no Paria:. 
nierí{b,_· ~Hif'sf.f!é5 àPliçâff!is.- nb seu-.-, 
Cflte~d~1pe11t.O .. ~. refPtJ11~ ·c?~s~.ittlclq! . 
n_al, pa:_! a p~ks!~;liat * r_,::f~i'tp~t agfá-; 
rra. 

_ O Sr. Vicfprino Freire - Na q·u- t . . t d industrial e popul'!lCiO'náJ agr.àvou_:se á 
. r.iãÜ da;; BánCadaS ·do· Part-idô 'So-cial ~tucwt14l e, postenormen e, a Re- cris-e agrária qu atingiu aos nossos· 
IDemocrfi.ti-co. no seu DiretóriQ Nac;o~ ·f~rl}!_a: f\.gr~ria. c:-rto que havere1~1 9:9' diás. Há. um clima de tensão intole­
llal, o P ... rt.ido·reafinnáu a :sua. ·deter~ d~- entrar erp cohHrsações; cert.o que rável a preocupár quantos· tenham ·• muitos tat.or~s, inclusive de ·natureza Ouvi :várias·- vézes na· Câmara a. 
1minnção de ·votar· a _ _.Emen<4t CoriJ;: PPlít\cq, serão levados em conta. em uma parcela de respon:oabilldade na anrwaç5o dtt que nãõ seo.credithva 
jtil.uciorikl. A minha agrêm!hcáo tarn- .décorr~neia Jllesmo do esquema par· trã.nqliflidade da ytda nacional e na que o ·Sr. Jbãa ·(1ou1art:· tomasse é'.s.s!i 

Jobém. apr€se11tO-'ü -· erhendri.;. O. "fato ·at~ lamentar qu~ repl'esenta a. base de preservação dos princip:os democrá- a,titu~g. ~r~nsfp:n:ná.sse .. eirt objeU\'o- d'e 

'
nossos. · reptes>?ntnhteS, na Comissã.ci R.poio ao Govêrno- nns duas casas do ticos que informaln n n-ossa ef3trtltu- R"U Gov~ - st d l'b fi M 

'
Es.p<!c'al, n"ão t"'!'efn vota{lo a c·then.a. a ra juridica; .. · - - ~ · ".... --_- erno e a· e 1 erac. o. a.s, "' Cpngresso Nacional. 'íl:sse esquema Já hoj~ a ~a·ção inteirá. tem ·cOnfie.; -

"do Part1do Ttaba1hfsta. BhlS!Jéirb, faz parti;',' assim, daS contradições po~ Após 19ü1, ven.ci-da ~ .grave criSe cimento çte Que o Piesidente cumPriU 
'não Sigpifiéa que eSteja ain~aç·açld il lítlcas que existem no Brasil e que milftar que preocupou o povo br'.àsi- PDm §Ua part~ •. Pa~ançlo às npEnas 
corrtpl'omüso de apoio" aõ ·Gov4tna. J.á tive oportunidad-e de ressaltar, leito P.urante· doZe~ a'ngustio.sps 'diaS r.t~os a "r.espon,~lJHid~~- e _a çleCi_S"ti9. 
Deixb ·ã meu eminetlte·colega ~ .-flhilWJ nest}i Casa. Em v~rda-de, elas ai es- asumiu a Çhç:fia- da -Naçãp 0 sr.' na _Spl~çao -~~~se rp~gnp prpblf!rtia. t1 ,a~ ;êst.e esclarecimento 'ha llefe~:a da --po-· tãp, à· Vista de quem se de'r_ a um Jcâ-o l3ekhi9r Man:!UJ'!S Goul!!J.:t. 'Tra- ~g;q* ~o P.aJs ·~m· tpdos õs ~!'uaà:·antE'S 
liiçáo de· rn~u P.~rtiqp. - exame perfunçtório d~- ,,ida parti dá- zia o Pre.slsj~nt~, da.s ru~$, 4PS- comi- ;.! ~ah:.e.z. sdã 9 P.o,..n:t~ culminaTife dà 
I o SR. ARTHUR. VIRGILIO- Ao rii çlé-stc P.aí.s.'• ' .· cios, ·âp cpntaçtp çom p ·po\'ó um tre~tlqmh~~de QUI! ·tiôdoo' jlesejf1_1Up$ 

1 traz~~ êsl,!! ~sclar~~ltpepto V._ Exa. ~ F:.U, de fato, decl-3-rei que 0 Partido compromisso Spl~l':J~, _d~çlpbr:td? .na I[8fá·a fát-t!.a btã~~lf!iZ:~·. . '. 
I faz com mu:ta autpi'i<làd§',' _pela- pp- :Tl_labalhista Bra.siUHro é. um patt-idó ·pr~gaçãb' .. Qlle fizer!! P.úrànl~~·a -çal}-1--: P sr. Ar.rqp S~inbruch.- Pelmite>: 

I
' sição -qU'e ócupâ no Pa~·tido Sociál De- revoluciotlário. Não é. afinnat-iva mi· panha eleitoral e ao longo de_ sua v. J!lxa mp apar~'ª? , 

l
~mocrdáelic5oe,usonmd: 1. 5é 0inmc1.onnetnetesi5àv1e1.ldmereen5't~.-. nha, apenaS P'P.it-p~ 9 Que ·~eclafo-u o. vida públJça. d~ ~ut!_lr, ~capça_Qp 9 
u <-t. s ·-r ti Ci' •. -11 t 'd . · pod~r. prla trap.~foqn,9.ção i'PClal. ecQ- · P SR. aRTHUft. · v. I~PILio, -: 

o Sr. Victorino Ffeiré -·Muito u~ lJP. ,_a or, 0 ~p:u -~n !'? PreSI ept_~ nômica• e pclltic~ do Br.asJJ'. lAinda ~ofu pin?A!r.• ~ .. 1 - -- -

Dbrjgndo 11 V. E~a. · · · Getúlio Vargas, quándo 0 claSsificou soP o sistema· de" gó1:êthà' "pã.riaiDen2 
\ o SR.. A~THUR VIRGILIO- Apr.- yo)no uma. revoluçãp em l)lg.rçp.a; e ta-r, quaild.P ·não dl:;punha '"da$ atri- ·o Sr. Aa_râo Sleinbruch - V. E>:a. 

_.;nas fazja' up:ta in!iagàção que se iffi .. ~ua.ndo, mais n~nte; durante!! cam- buições es.tabele~lda$ p~la Çarl_a -d~ de-~taca fnuito bein qUe s. E!x.a: o Sr. 
IJõe, fi!Í~ Sf'? tprna !leCf;!SSária· meu CoJ"p.i~ Ehhª' ··eleitprat' na Bahia fa.lamto ao 1946, já. ô 'Sr' o7oão Goillart, im '17 Pr%idente da Rêpública encainfnlloü 

I t l 'Em ·d d h 1 o; tanibém' garantiu fine o ·Partido _de novémbro de··1g61, ei-ri '~iscur.,·0·• n·o ª<i Cprigres.So, vi.Sárido a -refOrina ,.d:J. 
:nen e co ega. - ver a e _svenc 0 .. balhista :Sl''"'1'le. iro ef ... o pr'imetro " - c t·t · · d" r· · ~orno há um empenho ln:•movivel do ......, ... encerramento !io ·con_g1·esso~ Nac·.·onaJ . ons 1 U1çrw para que se e a·re onna 
... -~ .... 4·- -. r •. -· · · · P~t.SO. P•.r. a, .•. im. plan. taçã_o., no Bra•t'l, a· "r• ·a· E' · · 't I t Chéfe''do Q-ovêrho em ·realizár .a: Re! A-s {'u - ~ !( dos ~E!-vrado/Ç§ e :ri'flJ:lf!.lhad-pr~s -~grl- ~__!>, ~!1 -. -- _< liD,l m~.n !), r!_a m~n ,e a 
lform"a "'Agi-ár(a, '"fu>t viá 'da ·aetpfirul ~~ 1 PP p._~o D_eptocr.l}tt~o. ·E.stou·re- co.Ja.o;, a.ssim .se··manifestava sôtire o ser 11-pop~~âo ·a S:':~~~- o ·§r. ~rpsF· 
Çoristit..u,ci.bjuq, ªr;''vo.taÇ~O _que' h, ô.uY~ pefm-_d() _áP,ena.s Pl1-J{I.:yras dt1 Fa·squali· p_roblemB ·da ·refóiniâ a'gi-árta::~, .. • dent_p Joao GoulJ;trL 'Mas v .. Exa.·. 

c -ó - 1 d . -~- nt, qua-ndo afirmou que um Pm'êrno , · $i~Ve ~9P'r 1 f ~afo.!Yêhl' _~ti)_· ·qué mit-his 
a·~ _p_mis~~. '·FsP.!tC a~ a ,o_~mara- ,d_~ tra .. "al .. hi$'t.a h''' t~rNi$•m•nte "Ut re~ "O Brasil. reclama·. uma relor·m,o' m•ns' age"' fo .- ••• J- •t• A . . ~. p c• tatt crr··u um At ·so d > ~r "t .,... ~- ~ !"" :·w •• ... ""' " • ',. ... ,P~'i . .r fil rem~-~}'~!' P~Ia rr-
. P.u ,. P_1? - P.. -- I:'_ vi .r ~ ~:: cppJie_cp_r a. prH~~~ncip. do tra. alho agrária que po§sibiHte-a reViSão- ~tdê~pi_a _da -__ l}~P~pijc.a p p pongrpsso 

l$~ia~~~c'~~J~t~ 61~~~ ~~t~tP,r~ _!6);xre tudó o mais. E só ê&e enuiicla- .dãs -rrlaç·ões jurídiéas f! ·ecPUõml- ~·p~gu ·~~-!S ""q~ ma~· P.roflll}d!J âicaliÇ~ 

~
pr,é~_thtart. f~~ ~~ •.. Jf.o.·i§_t~: '"' "'' "' ~~ ~.e ~ d9fl . 1raml, ... ~.. teó. rlcps do ~; ças entre àl5 q'* kábalh!'lm a. ter- fí~:al, polftiCo'"'e· ecÕÍlôlnlco:_ RefJral_. _ ~ - ~ ., ~;.__ IDf:!, éntte outra-s mertSili(ei.JS~ prês~ctéh-
0 s. r .. V,ict?.ri~o. Treir. e - ~J..)f· ~ 1:t'~J?alp~t~ Jr~f!..~;p. o ~u- ~r-a e os qu~ ~têin _a pr_opriedad~ êip.i~l ao- grojeto dê':Rémessá' de' Lu- . 
• -~·~· _:ti!l' 2~1!0 ~rt~?_.~-· · -·--·. sg'lL~ -~t.o E~~ r~~ pãt~ q~• stJ.a ~'11'~ li- .f!~- P _c~m;re§~P YB~OÍl!J 

1

Projéto qü~/ 
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~~·- .. 
:roi h·an.sforma.do em lei há quase um 
1U10, e ~tá dependendo de regulamen-
1iação que ainda não se fêz sentir. 
[Mesmo com referência. à leJ a.nti,trtts· 
te ocorreu a. mesma. coisa: a.. mem;a-.. 
•~em fo env!at1a ao Cougresso e a re­

: gula;nentação não se fêz. V. Exa. 
::·abe, pnrque conhece o meu ponto de 
~11sta. (!Ue -sou favorâvel à, reforma 
oda Constituicão para que se !a~ u. 
iJ'e!orma flf",_rária. Quero citar aqui 
um cep<)imento escrito de um dos que 
a comba~.em _- um representante da 
l:lahia, o nobre Deputado João Men­
des, pnsídente da Ação nemocrãtica 
t:arlammtar, que representa uma cor­
Jrtmte d(• pen.samento na Câmara. aos 
I:'epu- ados, Lendo discurso qlle produ­
ziu na Msociação Comercial do Rfo 
d1~ Jrnefro, asslm se pronunc'ou ex­
pl~~s~ nd o o &etl ponto de v!sta: 

'.t10 deéla.rar que "a. Lel púdeK 
rá ~romover a Justa di.stribu.ição 
du propriedade com Igual opor­
tuntdade para t.odoo". subordinou 
e.c.sa dfs+ribu:ção à ~'t>rêvia e jus­
ta ir dt>njzação em dinheiro". 

Querem .o<> demagogos reformls­
ta~ Wle a lndenizaçfi.o .seja pe!o 
1a'1Ç:lment.o do imóvel. para ete1to 
de nnpôsto territorial, o que e 
in qco"' ... 

:::Oa.<:men O'i nobres se11adorrs: u)n 
.Deputado que preside, como d:sse, a 
Ação ?a; lam'2ntar que reún3 sr nào 
me, enga:1o, uma centena. cte Depu~ 

tados, nt.o quer que a indeni>~ação 
:mesmo rn dinheiro se faça a traves do 
efeito de írnpô.st.o territorial porque 
diz que "é iníquo". 

1~ continua: 

essa sonegação em defesa de um 
pseudo direito de propnetáriu.s de ter­
ras, 

Q Sr. Silvestre Péritlt.~ - .?ermlte 
V. Exa:. um aparte? 

O SR. ARTHUR VIRGil.IO -
Com p1·azer. 

O Sr. Sil1.;esi're P~rtcles - Quero 
dar uJ?:na. opi1lião que reíbrça, dentro 
da experiência, o que foi dito pelo 
nobre senador Aarão Stembruch. 
Quando Oovemador de Alagruls, !ui 
muito combatido por unw. CJa::se tle 
gente que eu, empregando um neolo­
g!.slho, disSe compor a "rapínologia". 
Aquel& época, havta em Mace_ó urn 
hotel ocupado por famflia.s da class·e 
média, inclusive oficiais do Exército. 
Ce1·to tidadão, advogado que ha-via 
enriqueci'do por meios llícitos, envol­
vido até no cs.so célebre ao ~enhor 
Brasiliano Harr.nento g~amlE to.Pita!JS­
ta que não deixou herdeiros em .t~l!lgo~ 
as e cUja fonunas con;,equent~mcnte, 
passaria aQ Estado, foi um dos nos~ 
sos matare:-; "raptnanre~ . .Nao me áe~ 
cliho o nome p01 que jã. n1otreu, ~ l'es~ 
peito os morto:;,s. Queria ê.!;Se cióa~ 
dfio tomar o prédio onde flmcbnava. 
o hotel à fina fôrça, para botar na 
rua as modestas trunílias que a-i re~ 
sldi:am, uma. ve4 que não havia casfs 
para alugar em Alagoas. Para (~vitar 
um conflito social, uesaproprtei •) ho~ 
tel, pa-guei a dinlleíro, ba..">eado na Ie­
gi:;lação sôbre o 1mpõ.sto territorial. 
o aavogado gritou, CêZ escândalo, cha­
mou-me de violento, quando e~1 apena.s 
aplicava a lei. Como disse a V. Exa. 
nobre Senalor Aarão Steinbruch, cer­
ta classe, acostumada com a "l·a.pino­
togia'', aplica a dOutrina dos "rapi-

_,... pots o lançam~nto nunca nr.nte.s". lt 0 qtle dese}am ne~te País 
cow"..sponde ao valor do bem. _ 0 enriquecL:nento de um grupo, dei­
mc.>m) por9ue: para e!etu{l~Io .os xa.ndo a. massa ernpobrec~dü. Qu:mdo 
P/1 t>?-o.' ~~JS Í1St:aTs tol?am em cOII- rtós outros queremos --cumprir a lei, 
s.dtra~:!O. Llma séne ·.de, ra;o,~es [ctmem, que somos vio•ent.as. Era o 
Qtle lho dJ2etn com ésse \alo.. uparte que de!;ej::wa dar no nobre se-

C{)nfio:;:;·a ês.se Deputado a fraude nador Al"thur Virgilio. 
do fisco e quer que a indenização se- 0 SR. ARTHUR. VIRGILIO 
ja feita em d;nhetro, peJa ava11a- Muito agrr..deço 0 aparte do eminente 
çãC> dot• l:f'n.<;, para ·que se realizem, coíega, senador Sih·e.stre Pêricles, que 
atrav~s dn rerm·ma agrãt·ia, negócicm incorpom, com muito prazer, tto di.s­
ag~~~no~. Urna ve~ que comtato eSSft cmso que- venho ptonunciando. 

r ideJ.a co Deputado João Mendes e 
todos tp.1antos o acompanham. não Sr. _Presidente, a estrutm·a rural 
pos.c o deiJ:ar de acentuar que outros do Brasil, pelo número de proprieç_lil­
projeto.s c v. mais alta importânc!a, ctes. e pela.s áseM ocupadas por e.s.-,as 
vot.a.d~ pf lo Congresso e 6a.ncionndo proprieda-des, apr.:.senta- êstes dados 
pela RIT.sidência da Repúb11ca até signüiOOtlvos: !Jtopueaades de menos 
hoje dependem de regulamentar;n.o. de de~ hectares - 71U.934. ocupando 
não foram po.stos em execução pelo uma área total de 3.025,372 hecta.tes. 
Pod~~r F .. ":~'::ut.ivo. J?raza a nens que. Propriedades de dez mil hectares, ou 
'Votado o 11l'O]eto da reforma agrária, mais, num total de 1:611.000, ocupam 
a regulanwnta.ção não demore. C'omo

1
nma área total de mr.I.S de 45.000 hec~ 

tem oeorr:do com antros pto,i€tos da tan:.s. 
ma(~: cao'hl im>Jurtância para o de- lsso ressalta os dois extremos noci~ 
~envolv.imrr·to nacional. vos ao aproveHa·~nent-O da terra. -· ~ 

,nmifündio anti-econômico e o lati-
O SR. ARTHUR VIRGII,.IQ ftlndio improdut.ivo, e também anti~ 

.A2rade(.'o o aparte do meu nobre co- econõnlico. 
lega e pc>:;o-Ihe que me poupe de 0 sr. vasconcelo.~ Torres - Per· 
entn1r, por· hajc, no problema d!l re- mite v. Exr.. um aparte? 
me.~.sa rlP ltlC'rOS de üapital est.r:.ln~ei-
ro n.) Fak te1l1a palpitante e que 'não O SR. ARTHUR VIRGILIO 
podel"ia ser d'scutido nssim, m1ma Com prazer. 
troc::.. de apartes. o sr. va~conce-los Torru - Pa-·a .. 

. . !e1amente a ê.sses dados &tatfstlc<:ls 
Re~al!o o :~gano de ?· Ei;"a. com irre!ctâvels, ha que c:omlderar os es.­

relaç •. o nD. pl~Jeto de 1el _ant1-t~uste /tudos da Sociologia brasll~ira ~egun~ 
uma vez qt11. a1~da não se transfmll1Du d quais onde a propl'ledade e;.ta 
em 1~.: _n;_J.:;, so~!'.e a Lei d~ Remc~~m s~bdÍvidida.' 0 problema socml ê me­
de ~,ucw" falater d~ntro un brc\e. t 110r ltle se projeta se agrava e se 
Terei opo!·~unldad~ 1e ~ar a -~~.a. con{plica como que ~otoca numa t~la 
E."'<~. t~d;s as ~xpL~açoes po:.~He:s panorâmica todo 0 drama da situa· 
e, mclu.::.l~~: m.:tmfest:rr jâ nf a nu- ção rural brasileira. v. Exa. examl· 
~~, o~mJal.• pessoal sôbre .. -a ~Jtl.'ia na 0 probl~ma c:om .sm·iedade, com 
des:se ~-try>t., d<? por_que da _zuo .. cgu- 11dealismo desapíl.ixon(ldament-e ... 
lamen,ac:1w. ate hoJe, de tao Ull;JOI- ' 
tar.te dip!oma !f'gal que vem mcre~~n- o SR. ARTHUR. VIRGlLJQ. 
do o ma'.:;- acirrado combate por. D<1r- Obrigado a V. Exa. 
te dt:q11e~rs que· se ident.ificnm com 0 sr. Vasconcelos TorTes _ ... dl-
o truste ln :ernac:onnl, ~tt!ando- em 
tena::. br<ts'leiras:. ria mesmo, mancto r-ermos de Medi-

, cina, como um cit·tlrgião, apenas sen-
Qtwnt.o t\(\ aparte de V Exa. sô·Jtindo que hã, realmente, um clamJr 

bre ·a df'du ·ação do nobre Deput.ado. popu!ar para qlle essa refo~;,ma seja 
João 1\lende!:, Presjdente da Açfio De-lfeita. Devo dizer ainda, nobre Sen:l. .. 
mocrF.t·ea P1rlament-ar. ê de fato e.sw 'rio-r Arthur Vlr_gilio, que o que houve 
tarrf>f'edor que um homem públ•co em tõrno dn idda de um projeto de 
venha n. decli:n-ar. oficialmente. ?.. ~c- emenda c-omtHudona1 - e E'~::>a idé a 
negasão de itnpo-stos c argumente com não Joi citad,1 pelo simplel) dcse.[O 
- . ~ -

-= ::0- -==-
de emendar-se a. constituição - foi pleltear direitos junto nos se~s re ... 
Pllll·amentle uma guerra psico~ôgic!l. prct:entank:. QUAndo .sfi.o hem !n.;. 
adulteraram, envenena.1·am e de~t~r.io· das classes tlnminanto.s, quando .. ! 
r-aram, . trat::t de repiT.sentantes dP.s r!a'"-·• 
raram. Tive ocasião, :no meu ~tado, e1npresaria.I e proprie.árie., ê'C's 1·, :, 
de explicar a um por um, que a refor· Chrunam de presSão. 
ma agrária nf.o é a pnru SUbl:ltltUtção Ainda hã pouco, H um df~r .. rs'l do 
do que tem terre..pelo que não a tem; Deputado Aniz Ba.dra, repres~n':!lJ .~ 
não é a siJnple.s mudança do rurico- de São Paulo, em que dizia estdr .~, r w 

la pelo ciàa.dão que viVE! na âtea w·ba. ... vocnndo cêr.::a. de tnzent.os mtl 'J''•>~ 
na- creio que o assunto deve ser 'X!l• pr1etArJas naquela qr·:: ·1cte J.lhJ•.t ,,J " 1 
minado ao seu tempo, e seu tempo é F:-deração, para yltem ao COnrr'''f-·--), 
urgente, porque agora o ex:=;:.l!inrunos não pressionar, m&'> defPn"J{'r o.'i 
sem- pressãl) de quem quer <!ué ;:.;eja. c.on!;ressista não sei de que ata·, :. 
d~zia-se no meu Estado, v1zJnho ao E:s'" o.: ameaças. T;·ezertt-s m•· Jjt{l')fi'"'* ·­
tado da aua.rütbara, on:le os melhores rfos/ Isso nã-< constr~ram prc .· ''· 
jotnais divulgam fa.tcs ttue não tive e. 1 c(~no _também n~o é press3o a !· ·­
oportunidade de comprovar ate agora.,/ dera.çt:o das lndústrlt.ls vofn-t 1· ~ 
que há prê.Sfto sôbre o congl'E·s.>o Na~ .'etba. de cem milhf>es dP ~n.! ,.., ~; 
ciona1. Sem embargo do J13rece:r 1 paxn. gastar em publ!cidnde cw·! '· 
contrário dll. Comissãt> de Ooru;ti~ m~"didn que êste país .<:o!'c1ta, e r·~ • 
tutção e Ju.stiÇa da Cíl.ma.ra.- dos Depu. qut.l todC;:; clamam! 
ta dos ao Projeto de eme11da ODru•ti- Somos todo-5 homens df' consr: ·-J~ 
tucio~al parA. a reforma agl"átin, nós cia rcredit,o. Ouvi, l:á :'tl!t'o 1 1 
no s-enado temaa uma sai<'b para es·,~u- conversa. mformal. C' nobre Co1 ~na 
dar ê.sSe assunto, indene de tôdaa as I Ja!to Agr1PÍ11-0 . afirma-r quP !1'""~ - q 

:;.aixões. Já- há uma Conmsão E.,p~-~ n_ent.nrrta. rr~odJficará seu ponto r t~ 
clal devidamente- comtituida para a ·r~t~ ·. l1hl tenro o tJ1"aze-r ;.'.! dl~-~··. 
qm!J, de pronto, desejo apelE,r - e t!lm-_.tm, .oue hí'nhuma. prf>.:t'iao tt1or •­
V. Exa. dela faz pa.rte no .sentido de f1~ra tmnha.<~ po~idH:.;;. O:; c~m n­
que examinemos no alto sentido o in- lho~.<; dll· Federoçao ri!lS IndrtMrh!; e 
terêsse do Brasil e compreendamos yue os trozent-os mil rural!;t:lr, d6 ~ .... :::-.,. ~ 
essa e&trutura arcaica que perdura A!llz . dra n~d~rão r:ct.-,:Jar Br-"'~f1 J.~t. 
r!·inda no.s campos, é m:n. dos fatores ê s mmha pnS!ç 10 ,gera t~ta. e .· m •• 
do clima de 1nal estar que, IllleJ.izme::l~ hha, lnt:t será esta. e n m.n'tlg _'trr""'"'­
te, cc.meça a relnar em nossa Pátria ge-m F:~râAesta, em dPfe.."n ri~ ~rf!~U!! 
- Solídarlzo-me, pois, vom v. ExG.,, dos int.(lres<{es do povo brasJlf'l~·o. 
embora SU/:i.peito para fazê-lo porque Sr. Presidente, pros.;igo pàra r€~­
pertencemof> ao mesmo ~?artldo. Mu, saltar, agor.n. os seguintes a..;~lecto··. 
pela atençãd' cotn que {. Exa{ cs~it baseado ainda em ~tatísttca 11fi• 'tl 
sendo ous~do, qu~ri crer que o Sen!it~O aue revela o seguinte: em prt>nr!eda·~ 
da Repubhca ma1s uma vez será cho ... de.s com área inferior a dêt. hectan:-s 
ma.do para, em consonfincia com_ a acupadt. por la.vourn .. &€,5":; con. 
vontade P~?puln, resolver e&unto tio pa.s~agmt, 15%: cobe1·f.a de rnat?~·. 
g~·ave.que Ja Eranscendeu.a ál·ca do Le~ 6,3% ~~t"fas tncultas- 16.g<1,. Lâ .ta 
gtslatn:o e e:-,i.h nas camadat:- I!OPUlar~;\S "Dutra tJOnta, no out.J·o exte:mo, r::c 
que ~speram u:n p1·ommcia.mento a proprle--Güdes d. dez mil h ~atareg cu 
mspe1to. mais: ocupadas por lavoura apen~~· 

O SR. ARTHUR Vl'RGIL10 0·7%; com pa.c;taP'eM, 422%· caber~ 
1rluito agradecido ao apo.rte do emJ· tas de mat.a.s. 44. Í · e ir'vJ'ltas. a,l ":. 
nente colegfl. que res.saltáu, de fato, um ~ de ressalt-ar ainda, que do total 
dos aspectos mais importl:l.nte.s da. lUta de 19.000.000 de hectares ocupados por 
que se trata. no BrnsiJ pró e contr:l lavourar, "'.70~.000 vêm de ·ninifún­
a reforma agtárià. Há uma d!.st-orção dios ou de prop:!edades pequenas· a 
inte11ciona1, di.storçã.o de má fé que se 0:1tra grRnde parte v Tl de proprieêln­
vem fazendo quanto aos propósitos do des médias. e s6 uma. perc~nta~~m 
Govêrno de modificar a j~strutura da. mlnima se situl). nas grandes pro;)rie~ 
economia rural brasileira. dades. 

Não somos apenas nOO que ressalta.. ESt'\ <é a estru'ura. reh.tivn-mente à 
mos e dunu.nciamos o fato ao Pa.f.s, terra. Examinemos. agora, as relações 
mas também homens in.sruij]Cltos como jurídicas entre a terr.a. e 0 homem, 
o líder católico Tristão de Atairle, er.n atentando para a.1 condições de tra .. 
artigo recente, publicado no Jornal d<1 balho q::e. "Segundo -S estudiosos dCI 
Brasil de 3 de maio dêste a-no, sob s1 problema. têm v:trtos ns~tos. O pti . .' 
epígrafe «Suici'dio e Renascimento da. melro dêléS, é a r("nda chamada. tra. 
Burguesia," artigo que se inicia com os baihO, é o c!l.mb!to conhecido sobTe .. 
seguinte.s comeutários: tudo no N'-Ordeste, tip-o de e~1oracão 

.. . feudal cto homem, aue dá. por semana. 
(Le o segumte) váriOs d!ft.tl dé atividade gratuita. oa·ra 

·"Leio nos jornais que a Con.. ocupa:- uma pequena nesga. de terra, 
federação C'TCral das IndWSt-r!oo na área do lntifúndio, na. :trea da! 
votou mna verba de cem milhões g1'andes proprieda-des. 
de cruzeiros para ser aplicada 11 na. o SR.. PRESmEN"l"E lFazenào 
defesa da propriedade privada''. soar os campainhas) nevo avzsar a'O 

O Sr. Aart1D Steinbruck -·E isso não n )bre S-eh-ador Arthur Virg.,\lo que. 
é pressão nobre senador? ha• •ndo três oradores Inscritos de 

O SR. AR'I'HUR VIRGíLIO acOrdo com. o Art. 163, ' 2_Q. ÕD Regi .. 
considero, Sra. &nadores, precisa .. mento, e. Presidência concederá a 
mente por razões assim por- con.. V. :mxa. cinco mtnutoe para.- concluir 
dutas dessa espécie, a 'mâ lmpres-- sua. oraç!lo. I 
são que ai ~da causa em alguns zcto. o SR. ARTHUR VIF.:-GtLto - se .. 
res da. 'Jpinião pública 0 esfõrçc) de nhor Prn~fdentf'. c<•fesso tninlut es .. ~ 
!"lr-me-n.s bem int.encfonados que olham· tranheza por essa deciSã-o de vossa. : 
o Brasil.com o espírito brasileiro, e Exa. Ante-ontem, presencie! um 0ra..; 
debejan~ ver esta P:Urt-a. -plogrt!dir. in ... dor ocupar a. tribuna durante tOOo o 
c!uslvc essa confederação que gasta Exnediente, eérca. de UJnl}. horn. fa.- · 
"'em milhões de cruzeiros :para. cam. lando sôbt o problema da: TV e Rá­
panha, de· o:a nature~a. que ·ecisa da dto Nacional de Bras!lia. 
expansão, ~ que não a terá se não o SR. PRESmEN"rE- Sl". t:;enl\· 
rriannos u:n mercado intel..J.O forte, ,.,'l-r Arthur Virg'üitt. permito"'tnc ln~ 
no obje:ivo de frusta.r medida que formar a. v. Exa. au& quanrto hã.o há · 
vem sendo reclamada cotidHmam~nte oradores inscrito,.. de ncQrd·r com. o 
pelas carnad~s ·nab importantes do Art. 1~'3. o prlmeim or-ador fnscrit.o 
~ '3VO dêsl.e País T'ocie esg-_(Ú_M' a hora do Expediente. ' 

Pergnnt0 o nobhre Senador Aara.o No ent.e·nto. de acô1•ü-o com o -R~t .. 
SL'·1bruch se isto ~ pr~ssãol tl1"'i"1io, v. Exa.. poderá. conUnun..r sua . 

Tenho a Jmprr são de qut! eles te~~ oracã,.. apó:-- a ordenl d1 Dia. .< 
ponderã~ negativamente. - o SR. : ''T' .• UR VlROíL10 - Não 
. !>.}terminadas camadas ~'ttiças da '')OS,';O diAlogar com V. Exa .. e0r ... 
imnrensa. do com ~rcio t> ·ri~ imiú la ·:ou-mP e .nalavra e. f'm atencão 
d ·-te 1a~ só c~ist~~-=~~am pl'eBs\lo ·1n Re!!imPnto. nRrei narR PScutá-lo, l 
r:w;n.io o~~j\Y.hs fa7..éfl1 ~réve ou oHfi<:. ('om 0 m~'~fO'' nr!'lzer .. M.t~~ :-:.cnn• ~ 
quando ~~·ígem; ao con~rre>S:$o para. t.ece que havia o.radO!êa \.l)!}Ç)'~t~. _l:ft .. J 
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e!u.sive eu: O eminente senador Vas­
~o~lcelos Tôrres, aqui ao meu lad·:>, 
1.11ormu. que também .estava inscrito, 
twsim como vários <.utras colegas. 

O SFt. PRESIDl. .. ~TE - O nobre 
EJnador Gilbertc Marinho, um dos 
bscritos de acôrdo com u Art. UJ3, 
§ 2? ar.aba· de .declarar à &residência 
qut: abr"e mão de sua inscrição, O 5-t!­
nhor Senador Joaquim parente tam­
bém ebre mão de :ma inscriç~o. 

O SR. VASCONCELOS TORRES·­
(Pela ord ... . z) Sr, Presidente, tam­
bt'im abro mão da. · 

O SR. PRESIDENTE - Não está 
1n~crito nos têrmos do Art. 163. Está 
o· senad('r Arnon de Melo e como Sua 
Exa. não abre mã!J de sua inscriçfio, 
terá o nobre Senador Arthur Virgílio 
mais dez minutos para continuar ott 
<:oncluir sua· oração. Se o de.sejar, 
R., Exa. poderá prcsseguir depois da. 
Ot·dcm do.::>ia. 

O SR. ARTHUR VffiGíLIO . ..::::... Se­
nllor Presidente, sou homem que pre~n. 
a lei e me curvo à. decisão de V. Exa, 
mas reafirmando "minha estranhpza 
pelo QUe assisti ontem, de ocupar tôda 
n hora do expediente o eminente c:o~ 

. lega que aooba. de entrar no recintc· o 
nobre SPnador Eurico de Resende, fa­
lando sõbre o problema da. T. V "I e B.á· 
diG Nacional de Brasflia, Curvo-me! à 
rle.:::1S5o regiménta1 e se me fôr dada a 
o!}Ortunidade, pr~seguirei depois da 
Ordem do Dia. . 

o censo de 1950 ·- cito o dês.se e no 
po··que é aillda o mais atualizado.'Utml 
Y~;·. que o último ainda nii.o se con~ 
c!uiu, - O· censo de 1950 apresentou; 
ce!mo vinha dizendo, dados sôbre ·a re­
J!,hr.e de trabalho no campo, nas s'fl-. 
guint.es modalidades: renda-trabalho, 
a qne já me referi, o cambão, forma 
feudal de exploração do homem; renw 
da-nroduto, compreendendo a meaÇão, 
a têrca, a ·quarta: e renda-dinheiro. 
A renda mcnetária já representa uma 
forma capitalista de agricultura. Além 
dr<2sa.o:. há outras relações de produ­
çf~o. com 0 a empreitada de cat"esai:;, a 
roca no sul c1.1 Bahia e em Goiá.!:,, o 
regime de meação, e ainda. o cambão e 
a renda-produto .. 

A; relações jurídicas "do ccupante 
dét." ten·as com 03 proprietários, serrunw 

-Oo o J.B G.E., num levantamento rei­
to rm 1 492 Municipios, são as sentin­
tf's · contratos verbais- em 1. 294 Mun1-
ci~;cs, e e.scrito3, em 198 Município~;. 

'f.r. Presidente, tcdos os estudio:os 
do problema rurul bra.-,Oeiro ressalt11m 
as. c.onseq:üências desastrosas,· sob to­
dos os aspectos, do aluguel. do arren: 
d:lment.o: da parceria. de tôdas essn15 
forJ"l'la~ feudais de exploração flUe ~ün­
dl) vi?.cnm1. em nosso PA.is. Sfio i.nú­
meras. Gostarin ·de enumerar um.a a 
uma. de comentá-las, mas falta-me o 
te-mno. Reserva-me-ej para -outra 
oyw·"t~rüdariE'. 

N~st1. análise. Sr. President~. se im~ 
pGe ressaltar o !:ato de a ~opu1acão 
rural brnc:.ileir.a integrar~se de trhltá e 
tr's milhões de indivíduos em 1950, 
dos ·auaís .treze mii,hôes .representavam. 
a nopul-3.-ção ativa, pcpulação de HV'i­
cultnra, de homens e de mulheres·tr3-
balhancto ncs campas e dentre 03 ounis 

... contf'.v.am-s.e onze nü~hões (\_ campo­
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trabalhadores com atividade nOs cam·1 viver pelO trabalho, pela. realizaçãO, O SR. PRESIDENTE (Fazendo soa'}· 
pos· paulistas. pelo empreendimento, no conjunto do as camPainhas). Lamento ter que iJb'j 

o Sr. Vasconcelos Tórres- Permite. e...;;fôrço comum. formar & V. EX11. que o seu tempo está.~ 
V. Exa. um aparte? / Pena que o tempo me seja curto, esgotado. H 

0 SR. ARTHUR VIRGíLIO _com. porque tr?uxe uma infi~icl'l.de de .dà- O SR. ARTHUR vmotLIO - VOU 
prazer. · d?-S,, depo1me_ntos os ma1s tnsus.pe1tcs, concluir, sr. ·Presidente, e prosseguirei, 

o g.r..,. Vasconcelos. Tôrres _Desejo f·Iaçando a~m'!- o quadro·cloloroso do quando mo permitir o Regimento, já."' 
apenas dar um pequeno 3,parte. já que mterior br~1le1ro ~ntr~gue à d~graç~, entlio focalizando o problema do Nor~ 
noto que v. Exa. está no final de seu à exploraçao, à m1séna, à f_cm~. J?O~~ deste em especial, por ser a região ... 
discurs() E' par lembrar que a afir- que existe neste Paf:s um.a tn.s.tttmcrao problerri.tl, atualmente; dêste PaiS, pOl~ 

~ • G. -
0 

_ que .s.e chama lattfúncho, garant1dn ser o ponto de maior friccçã.o social.', 
maçao de V· Exa: nao pode ser c n por un1a Constituição retrógrada . • • Ultrapassada então esta etapa, farei i 
testada ~e maneira alguma, porq!1e ô sr Vivaldo Lima - Superada análise da Refc.rma Constitulciona.11 
está nos llvros , .. A taxe, de ocupaçao · ~ 
da terra, em São Paulo, é inferior a O SR. ARTHUR VIRGíLIO - . .. que vimos defendendo, para que se' 
15%. Vê. v. Ex.a. que uma grande superada; no tempo e no espaço,· no realize <l Reforma Agrãria, neste Pa.is.l Todos êsses dados~ sr. Presidente, 
ãrea de terra se concentra nas rnâos Art. 141 § 16, apêndice introduzido na formam 0 conjunto de ·uma estrutura.: 
de pequeno grupo de prcpritários, em Carte. de 1946 como vitória do reaclo- que não a.ceitamos, de uma estrutura:.· 
detrimento do grande grupo que pre·· narismo a.nticTisião, anti~humano e cuja permanêncJa· já não é mais tole•' 
cisa de acesso à terra e não a tem. anti-social. râvel. ·o nosso esfôrço, a no.ssa luta, al 

o SR. ARTHUR VIRGíLio- Mui- Sr. Presidente, eu trazia vários de:- nos~ pregação é polque ainda acredl•. 
to obrigado a. V. Exa. Se a.ssim acon- poímentos pará inCluir, com ,.agrado, tamos no bom senso dos homens .rM­
tece em São Paulo. é _do ter-se idéis. fio ·em meu discurso, no momento em que pC'n~cívels dêste Pais, ainda acredita .. 
que ocarre no resto do PaLs, onde us abordasse do!s dcs magnos problemas mo:« pOssível encontrar uma fórmuh. 
condições são muito mai8 prementes. desta Nação - a criminaUdade e a r.f1' fó 1 .R~~tru·ia agora., o_problenta da ha- prost,itu.ição, am?os frutos de estrutura ~:;a~~a, ~~~ J:-upao\~embrh.~~~T~~~ 
b~taçao rural, dos f!Jdtces de aUmenta .. econo~ruca. e s-oc1111 superada, avelhan- (Muito bem! Muito bemf Palmas. 0 çao rural e da saude rural. tarla mspportáveJ. ~'(_as: Umi~ar-se-ei orador é cu primentado) 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - ~ do ao dep01mento de um JOrnaliSta res- j m · 
vestuário rural, que/estereotipa a mi~. peitado. por tcdo o Pais, QUe féz urna I O SR. PRESIDENTE: 
séria cto lavrador, viagem à. Bahia pela estrada de rod~-. . ...... o SR._ ARTHUR vm.OiLJO gem e· que, na volta, ·escreveu esta 1 Tem a palavra o nobte_Senador~ Al; 
':rambêni !arei alusão a i.Sso mais crõníca que deveria em·ergonhRr uma non de :>.IJ:elo, de ac.õrdo com o ~ 2 , 
adiante. Nação, que deveria fazer corar 08 ho- do Art. 163, do Reg1mentc Interno. 

O t~mpo, entr~tanto, conspira con- mens públicos, e que deveria fazer com · O ·SR. ARNON DE 1\IELO: 
tra mim·. que l'ie modífícasse a mentalidade da,. ~ . . {j 

queles que têm nas mãos os destinos . . (L~ o s~gmnte d<scur o) - Senhor 
do p(VO brasileiro: 1 Presidente. Quero ater-me npenas a estatist:cJ, 

a dados oficiais sõbre o qua<lro nosoló-
gico do BrWl:il, e citar a opinião de um (Lê) Ao ser püb!icada _a Instruçfio 239, 
grande. estudios.o do problen1 a, Q;:;ca:- da Sumoc, de tão grande r·epercu&são 
clark. _segundo dados oficiais, cxis- , "Como eu tive-5se reuo uma cara na vida econômlCa e fínanceil'a. jul .. 
tem vinte e cinco milhões de bra.silei- de esp.anto, o engenheil'O me pe- guei interessante · requere1· ao Poder 
ros atacados de verminose, dezolto ml- gou pelo·-braço e disSe: "'Venha, Execut-lt·o informações a l'espeito para, 
lhões . e quinhentc-s mH de bócio en- eu lhe mostro". E lá estava. a· na base dos proprios dados oficiais, 
dêmico, oito milhões de me.l:iria, um menos de duzentos metros do pôs- bem ava~iar ·o senado as razões e os 
milhão d.e doença de Chagas, um mi- to ào ·oNER, o grupo colorido das efeit.os da medida governamental. 
lhãó de tracoma contagiante. seSE.enta menínas. A mais velha não teria A esse tempo, encontrei-me com o 
mil de lepra. Morrem, neste Pais, duas apen:as-mals de qu~nze anos, a Sr. Mlnístro da FazenJa, e a s. Ex 

-1 · mais môça talvez t1vesse apenás cia. disse dos meus propositos, refe: 
nu cnança."l por dia antes de comple- dcze. Muito pintadas, vestído.s cin- rmdo as maagações que zrla faze. -Jhe 
tar um ano de· idade. Lembro o.qui t1kmtes de cetim,· cs lábios- como I em requenmcnto atraves desta casa. 
declaração de um fazendeiro de ~1:1nas duas fcrJdns .sangrentas. Ah se Expõ-mf' s.· Exa. os motivo~ C!'le 
GeraL<; de que, se morressem tantcs 1 b i j Postam, todo fun da tarde, para 1 o evaram a batxar a Instrução 239, 
ez~rros. como~ m~rrem cr anç~. a- 0 msólito "trottoil'" na betra r1a acentuandJ- a necessidade que a seu 
m~s ;:r1~i~aa~~1d~f1~taeft}_ 5~. ~1 ~~. estrada. SeLs, c-ito delas, precoce-~ver, tlnhamos ~c expottar os excedeu .... 
c ·ianc · 0 b i 1 e er ta a n1ente des~moaraça-das, o deboct~e tes de algodan, no total de 1~2 1 O S~.a AR~ÍrdfÍ VIRGíLIO _ S _ ~uvenil e tremado ."Por quê? milhões deN dólares; milho, no/ to~al 

_ a . ~ . . ; 'pergunto o engenheiro me res- ~-~ mllhoes, e carne, no t<>tal de 40 
gundo O.")c r Clatl,, amcla o Btas:l pe- pon-de· "Fome, necessidade". mllhoes, produtos que Ja se hn.vmrn 
~e em cada d~z ;.nús seis m_Hhoe.s de . . . tonado gra•·o.sos com a. anterto~ taxa 
ftlhos até de~e-Se!s_ anos de Idade 1 E o JOrnallstn _na cromca, pmt.nndo de câmb1o. E ao meu nrgumento quan_ 

O Sr. Aarao Eftembruch -.,.. Pe:-mlte 
1
. um quadro que na o ,é apenas da Bahm, t,0 a nossa Impossibilidade de expor-

V. Exa. um aparte? nem da Estradü Rio-Bahia. Estas ce- tílr mllh"J pe!a fa.ta de aparelhamento 
O SR ARTHUR vrRGíl ,..0- Poi·, ~as São Vistas no Rio de Janeíro, em espec:ial dos F'ortos, respondeu me s. · ,.. "'J São Paulo , . . li' não. ·:xcia · Q~le na última r e uma o <kt 
O Sr. Am:ão Sreinbruch - Poderia 0 ,r;;r_. Vasconcelos Tôrres- Na Ct~ Sumo:: flcon autorizado u apiinr na . ~ · , dade-L1vre · o g 

a.Junto.r um P.ormenor esta.tistico que I 0 SR. A.RTHUR VIRGíLIO _ sa-o c mpra e .sugado1·es para o Pdrto do 
to d rua 1m tâ 1 ~ Rio de Janeiro, a serem instalad'JS 

repu a - ler por nela e g!av- de todo o Brasil, de. ponta a ponta. dentro de 60 d(as, p::trte do crédito· 
àa.de: s:-~ a .cada pesso~ qt;e hablta. 0 Meninas de doze anos que se prosti- des.tin.ado à -compra de auto_g1nndaste 
B1asll fo:se d~do toma-r leite, ca.bena, tuem levadas pel fome u 5 p .. c~""l- á 
per C[l'f!1ta, vmte g1·anv·~; (>nQ:t-"nt.o, tueJTI obri"adas p·~la "-oc'ie~a~e c 00· - • e J a nessa disposição nos estabeJ.e_ 
na suec1a o ccnsumo, per captta, é <le 1 reoin . ~ ;: . , - r um c!mentas de crédito do exterior, · 
um litro e cem gram<Jo: por dia, no ... 1? mJusto que na~ da a seus p:lts Arti2.nt'::lu-me o Sr- Minir:.t!'O San 
Erã..s.H é de uma colhÚ de .ch, de ·nte: o dJre,to de teretn devidamente recam- Thiago Dantas que re-spondeua. de 
gramas a Vl f pensado o trabalho que desenvolvt'm bom grado, por escrito e no mais bre~ 

· · · pam o progresso· desta Naçã.o. ve ~paço de tempo, às minha~ 'h•Jrt-

0 Sll. ARTHUR VIRGfi~to- Mui- P?.fs de fomE', sr. Pre.:;idente. País g-~çces antes mG.smo que eu ns enca-
to obrigado. 1 • de de~graça, P1J'> de miséria, no· qunl m1~has.:e ao Senado em Requerunento 

Tehho aquj dad-Gs oficiais cfereci- ap;:~'ls uma minoria encastelada em de Illformações, pois tm!1a semprl:" ,, 1n­
dos .... pela ONU, qu~ nos coJocnm, .no prlvtlér;ios tem r!iteito de viver, de gD~ penho r.m esclarecer se~ demôra to-
QU·J.dro sôbre a mortalidade infantíl, zar e de ser feliz. dos os ~eus .ato.s. E ontem senhor P:·e-
entr~ treze naçõe~. em décimo segundo Qo;tn. . d"' <:: t , . _ d S!dente, r~cebi c~rta ele S. Exa co.n ns 

· lugar, com um mdice de dt1zentas e e: na .... ~en 11 ~~coruçao e ~m!mtmmaçoes pedida<:, que cnc:::.ml'nho 
Sá o Paulo é citado_- foi citado - deze~sete cri ancas que morrem ern mil dêss " hom~ns ~a lndust! Ia do com: r- I a Casa, p~u a a de~rida pubhca:cn.o 

nese-.<; .-:em terra._ 

C0lnt' exemplo de esforço para a ::olu- que n.,.,cem neSte Pa's ~~c e das elttes mtelectums dommanLe3 1 
_çâ.-} do p~cb!ema n:ral. Lembro-me ct<~ "~. • · . - J do~Pni.s; gostaria ~e sab?r. o .. que Ihc3J C~rta d~ ll:linistrt? da Faz:mrt?-: .. 
c0n;:entanos os ~m.aJs elogio.:::os, 0 .Pro:! E' a.·e~s._e e..=;tado ~e co1s~~;N que. ;;e 1 pat;-:;an~ pelo coraçao-só a Idew deq. 1~e ~ew a~ma_ ~ carta que me dmgnr. 
pt~J~o ria. t.axacao progres.siva qu€· ob- chama si.s~ema de vida -crbtac; e a uma fllha sua se pudt>sse prmt1tu~r o ,...,enhol lVIm1stro da Fazend::~.: .' 
jet-'nva pc.ssibilitar n di~cribuicão ê.sse sistema de angústia., de misér.ia, 'aos dOze a:q.os de irlz.dc. Só para aqut-1 se1~hor. ~enad<Jr' 
co~1f>nime da propriedade. nctadamcn- de desesp~ro que se ·chama de demo-. latar se éles sentem 1\o:te ·drama - o' ·- ..... - · ' 
te p·H' aauêle.<; que a trabnlhavnm. Há, cracia ociden~al. E" par_a U?-anter ês~c l d~RJ?10. da jovem- nra>.i!e!ra. ou a tra-) Tenho tt hon:·a .de p::tssar às m~ws 
em São Paulo, um milhão de agricul- estado de cmsas que d!scmnfna, que· gedm. do jovem' bn .. sileiro; da jcvem, de Vo:.;sa Excelencia. J>.lra qu:; :-"~·:.,._, 
t~l'"P'\ sem terra. No<: t€:t·mo8· <~.~., ten- e.s.quece milhões de patrícios no~so~. é. que sr. constitui e do jovem QUe se: fa<:a o uso que Julgar néces.sário. os 
t~<1.tiv:1 de solução cfo Prob1emà. ~é;';.:. para h1anter êsse esta.do de maldade; tr~~srorma em criminoso tamoém pel:L, d~dcs_ fornecidos pela Carteirn de 
São P~ulo, onde a técnicã av.rícola rrperipanf.nte que coletam cem milhões ~1serta total. e que vai prh•ar a. Na- ·1 CaJ?lb<ü do Banco do Brasil sôbre a. 
ma'~ nv;:mç.J.da, onde. os mobl~:.'1.8 r .. n.flo de '"ct'tl.zeiros entre os industriais de I Ç<JO, ramo disse há pouco. de prom1~.s(:- po~IçUo de Câmbio na dat~ em que 
te :-:n:·zs~!ltam tão p;rit-Untes. e-m de7- São Paulo,· que proprietários trmnam res .ionms, como aqnêle moço Odillo.

1
t entrou em vigor a Instrução 239 da 

~nc:; no desdobramento do nlano que n .. a.rcha sôbre Brasília. a fim de a-::se- nsss.s>;ínado brutolmente. no RlrJ de Ja- S\Jmor·. 
c'"'; .... ~t'-hlitr norma de ac;:ão do p~ra :1. 1 g•Jrar o seu estilo ''cristão de vida. que neiro, per um menino de treze ann::.j Além, d§ssc.:; dado.'> númericos en~ 
;o.:rlw:í.o do problema. o govêmo p'"!.ll-! quer di:~er, o seu direHo de mat-1r criad!J nas_ruas. abandonado m1.::- ruas, t contrar~. Vo~s:a. Exce_õnch al-:l:uns 
r--~~ ,~n~<:eiTniu -re>nlvr"·. <"1lP11"~ .. q ,.,i-! C!!ianças. de matar adultos, negando ~crmndo Cl"iminO!:o na.s ruas, nela so-, c:_:;men!r-1:•cs sobre fls prmciD«is ques. 
.,!ua~ão de dez por centc. do m:;~:i.o dR i aos lJrasi~~-o d!!~~_to ef.erij.~~~ar d{) __ c~e?a~~- q~! ai está. \t~ s_uscltad~s por Vossa. Exce.ência. 
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~. · t quantidade mn.ior de mercr.dorias. Não defendo es~:\. ou aquela soluçüa 

Dês!>es e:ementos se evidencia, se~ custos da produçãa. Taxas irreallS as, Isso decorre de exportarmos es.sen~ para os casos pendentes, todos ê]l.!l 
gundo. crelO 0 fato fundamental de isto é rião correspOndentes à situaçâç cialmente produtos primários, cuja mteiramente hoje parados e. no tnea 
que a correÇao da taxa de câmbio, no iu.flacianária, de.sestlmulam a.s B't;Jor .. o(erta tende a ser sempre superior à entender, não são complexos ante!> Mf 
momeuto em que foi teita, se impunha tações e estimul-am a propensuo <1: .m.- demanda, e importarmos produt::s in- apresentam fáceis de_ decis.ão. O QUt! 
ao pan patn que n~ contmuássemos P_?rtar, agiavaildo aJUda ~aLS a Sltu3:-á ctustrüt1izados, cuja demanda "(\resce pleiteio é uma sôt-uç~o. seJa e_hl q~.t-1 
dal' e.snmuJo lnJUStiflcado às Jmporta .. çao da bS.Iança de paoament<ls, J em função da renda real. tôr, Ql:le se a.lc.ançara se o üOV~liW 

Oel:i e uesencorajar e me~:mo tornar bastante penooa. .· . . . . . brasileiro capac1tar-se da necest.tCdC a 
-~ VPl as exporta-ções de nossos A fase de crescnnen_to ;conmmco 1 · Tend~nc1as pos1ta:cs de restabelecer o nosso entend.men--
-~~.ss.J,· · exce - 0 dO' café, do ca..- que vivemos e as moctitu:.açue~ !~ t~;-- ' . _ • . . .: · to com a França, e agir em cen.~.:--
-g~~ ~~~~~ ~1~~rio d~aferro. Coth? sa~e trutura ex~gem_ qu~ no_~a ~o!ít1~:1 ~co- I de~~g~n~a.-,. CI~~~~~~c~:~~r P~~~~~~~~aJ:~. 1 qüênci'3.. No momento, a Fr;nça à1;e .. 
Vossa. Execelêncía a ta~a. de cambio, nómica. seJa ttaçn a .so J Ol.s un a ... \ como a que busca inten.sificar a pro- tirou do Brasil o seu E'z!l n~xn d~~ 
ou seja o valor externQ da moeda, mentos. / moção da tirea de Hvre-comércio ta- atualmente em Paris, le ja I e 
dev~ .g1larclar uma relação t~o estrf'i· a) combater a inflnç8.o e evltar que uno-americano a que pertencemos, ~OV? pôsto, e. 0 B~·~i d~a~:~~rl:~ 
ta q11anto pp.ssivel com a pandade dos a taxa de câmow .se <1e.saju.ste. nãolcomo Membr.J:.; .da .'\LALC. F.t.:~mos a_ns um en~arre; 0 lv de"' c•cu·:~ 
preços intehiO&, so~ . pen~ de _passar I permitindO que desestímulos gran~s se tent-ando, tamb~m. !\ffiPliar o inter- rrolS o ~l.>al;ad i~ : es ·ornu~ ~~­
uqUE'Ia a tem um ele~ to distorsno e a de-scarreguem sõbre o orçumn1to de câmbio com o Lest.e ET.tropeu, medittn- ":/ encont n á R \b t'FuíJo Nlc; 6 rcpnsentar, ('mno VlUlla sucedendo câmbio· · te mruo·rea atividades da COLE~;TE. erel? 1 que Je~r 5~1s ~stado. de· .0. 
t:~nt:·e I:?-<;, um sub~idio indireto con~ I b) diversific-ar e exp~mdir. ~t prrura São oportunas essM medid~s. mas I fa':~1~ n~~r éu possível que o Ent~a:: 
cedtdo as unportaçoes. • . de exportação e ampliar, por todos. nào podemos desc<~mheccr que o me:· ·ado· d B'"asil na França C"lltlnt 1 

A m'~dific~çiio d~ taxa de camb1o • os meios, nosoo mercados externos. cal~J comum_ lat.mo·amenoJ.!1~ nao x \n ~·u :e. !·ecisas do G~vê .• 1 > 
há de .''·C I' v1.sta asslm como urn reH- Desvaloriz,aqão cambtal tera, para D?S, maror expye~SA.o no s~~~ ··leist ~~I~a. pencaminhra ns .ü. 
j\l:;tamento do valor da moeda em que E' evidente que a de.sva.orização ctLSto e médiO praz-os, p-ms g~sant: I m\ 1~

1he~o no sentido' de abrir c~110 ;. 
o aspecto de~ lucr~ ?u de perda te.~ c~bial atua Sôbre o encarecimento ape?as 9 por cento de nCJ.<;sc.s exJ~Or- i nho ara a restauração do no~so ow.4 
mera c;-rJressa-o grafl~a., seh_1 __ traduzn, dos bens, p_articularmen~e de algut~s taç.oes -~. 8 por cento de UO~'>a.s 1m- /logo ~om 0 Governo daquele pa.~ 
~a I'E'':!iJ :!a de, 9m_tlquer mo~I1Icaç~o na • .setores economicos, mas esse encareci· pm t3:ço.:..:.. Seus resultados sao~ para. I Vale acentunr que a detenm· ar' ~o l 
.SJtuac·ao eçonom:ca <;to pais. Em ou- menta é .sensivelmente inferior ao que daqm a 15 ou 20 ano.s: Os pat,es :Jc de no...<:.sas relações com a. Frut.;t, 
tras paH.vras, nao ha diferença entre decorre da pressão inflacionária que Leste Europeu representam uns 3,5 traz-nos dificuldades progre.ssn·ntntl•· 
consHtellrmO!$ ?- Carteira de CawbJo emerge à.O nesrcgrameuto monettirw- por _cen~ a 4 por cen~o de nOS.!.o H1-~ te para vaLermo-nos da coopenH_i. ·• 
d:!Vedm·L de dolares a.o valor de_ 6!JO nnanceiro interno, isto é, deé·'t'QL<Eí~ tei~cam~I? .. Pel~ propna n~tut.ez.a fr~neesa. cr:ue pode ser de vulto. n; ·: _ 
cn1ze1ro!'. ou em man,ermos a f_Ixao o1·ws enormbes nas contas da Un:ão e dêN>e mte1~à~1b10 e pelM pe .. uli.Ul-, cê da pO.SJçâo gatlles.a no Merc::UZ~'.l 
contálm cte que e,a e_ deved~ra desst=s expansão indiscriminada do cr.-:P.dito. dades ~c~nomlc~s dos paiS~ do_ blo-. Comum Europeu, e de su-a situer;j J 

mosmüs_doiaJ:~:- a_:·az~o ele 4.~0 quatJClC Sauno.s do penodo de gUerra com co soctahsb •'d:màa .. ,tcndeJernu.~ ?Ul, nnanceira. A França teve um .~a til 
_esta últlma. cifra Ja nao expnn~c o va~ poderosos saJaos em divisas, 011 seja cer~o- tempo a fmaz~cia-!0:5 com saldos! de cerca de USS ·3 bilhóes em :, · 1 

.lor da moeda e para ser: mant1da tem llim total deUS$ 600 milhoet-, os <llWIS POSitivOS no comércw rtctprcco. ll;mlança de contas, numenw.ndo .'f'J 
de impor sever~ penalidade aos se. em parte dilap1~amos, tendo que re-1 Aspectos negativos · prestigio no mercaao internaCl.Onal .i-J 
tore:; de produçao d.~ prds c<Jm acesso correr h empres!.rmos externos para , . : · . . cupjt:ü_s,_ no Fund~ Monetár10 In r 'f· 
ao merc •. do mü~rnacwnal. recuperar nossa infra_c.;trutur~· ec-o~ Ou_ttos aspectos de_ nosso poht-.ea nacional e em outras entidades. A ·a~ 

Por c;:,:~~ ra:zã'l o Gove:no não te~e nomica es~otada. Seguimos, ae,J•J'.S, econonuca ext~n;a .sao negu-tiVO,i;, e·· ba de einprestnr ao Mêxlco US$ . .'lo 
dUvida em adotat a nova t-axa .. e fe_i uma politlca de t-axa de c·i·nbio grandes ~~s omi.SSo~s. · · ,. milhões. e of,erecem aos próprios r -
lo ao nne! çle 6{)0 cruzeiros, apos ve- 1·•amarrada" e irreal, que ,-;e con1ugou As no.:..:.as relaço_es _com._o- !l'le,.cado tados Unidos algumas ct>mena~ r11 
Tlf1ca.r que era esse o aJg·ansmo mais 1 .::om o contróle diret? d0 1ntercambio Com~m Europeu esta o J2Iatlca~er..-Le :milhões de: d:ólai-es. S~rge dês te m 'J 1r1, 
prMamo 1:1 panda de de pt·eços ITiter- no PI<Dmover sértas dlst.orçoe~ em D1.>'3- parahzadas, :'lesma depms do· !~SUl· ·como uma fôrça imenw p <:f:'U ct -·-~­
no.5 e o úiHco cap<\Z de permitir a fran- so movimento exportadJr e no ;::-ovo_ ta do que obttve.mos em no~. dlalO;Jo cime-nl o entre as duas maiorc.'i r J. 
c a exDortaç.'to d'JS produtos naCIOnais. car wna industrialização ch~la ce in_ com .. e. Com~mdade ~conouuca Eu- tê !leias ·do mundo. 
Não i:n~·e::eu ao govêrno que pudes.~e suficiências e deseqwlibrios. ropeJa,. ao ~er reduz~oas as taxas · 
ser to.na:lo como mdice satisfatório Mais re!!entemente, esram(Js pro. aduane~ras sobre o cafe e o cacau na Indl'terença 
da tax:1 de dnlbio atual o sobrepreço, ,curando oorrigir esses vicHJ.S, .s:mplifl. f6°~~~I~:~r· ;a~a: P~ue c~icira~ d~ 1 A' mes~a atitude de ln:Efe:·en:·~ 
~onhcc.do c:~mo "boneco",·pago pelD-s ·cando_o regime ~amoia! e_ or?erd!QO orce to: 54 ' or ~enf.o re~ e~CI· ccrm q·Je nos conduzimos em rec:: li~ 
ltnportadcres aos export~dores. r:o ad,... o .n10v1~en_to de m~us.t~Iallzaçao._ tun_ ~amenfe. '- p ' P no..c;sas relações com a França, sun:,t~ 
qui•·Irem 1:am.J'..al'> a traves da rede de dament,ll r. emauCipaçao econ{)nuca mente importante para o nos) o jc''>! 'l-
banco; p~.rticulares. Na verdade, ês- do país. A Comunidade tem um órgão exe·- volvi.ra~nto, é adotada por nos de u -, ,_ 
se socc.-~·;.rer;-os apenas dem::msttava Exportar mais cuti'lo para assuntos comerciais e fi- maneira geral no que diz respE'!to .:u.> 
que o dólar de 1mporta-çâo estava sen~ nanceiros externos,. órgao que pu~sw nossos interê.sses na Europa. Qu~I;r o 
do vcndid} abaixo do nível r e~'.!. que Precisamos, p-orém, dar coerência um núcleo adnunistrahYo e.spe.::ií'ico de\'iamos defendê-Jus, através de umu. 
<I com~ rcl•) 1m portador se sentia em à polit.ica oomerc1a1, apro\·eitnndo para os assuntos da Amt•lca Latina. politica. mais dinamica e oJjetlYa no 
conci.ç5es d~ pa3ar, dada a divergên- sobretucto, êsse memento em que 0 O Brasil tem uma Embaixada J!mt.J sentido de intensificar e aume!l~ r; 
cia acina apun·/ada eút.re a taxa de Qovêrr.o anuncia estar firme numa a Comunidade, cujo titular, porem, cada vez mais e quan~.o antr.s o no.;; ) 
câmb~o e a p.~~·idade dos preços. Não onentação anc:-inflaclonãria. não está em exercício hã. longo tem-- intercâmbio ccmercJ:al com os pl~·' •. 

, ' Jae· à 1mp" po. Nenhuma proposta objetiva ~óbm do velho ccntillente, que an.cra ,':l e: a, en.:P Bn.o em re -.-ao A._ · Hã, por exemplo, que n111d•'." a ' 
t · , d · bi' ,. · ,., "" comerCI-o, sóbre assistênCia tecruca, o:.O-· elevam numa extraordinária afJnrt·· ~ BÇ.10 q 1e a ,:~xa e cam o P ec:s.:.- m.en .. ahdade aqui ptedonunante e que - a" ·n1 en e • bre cooperação financelra. levamos ú çâo de poderio econômico e visi'i'l pu-v..._ !'€1' ·:; '.~u,L aa e SI I r açao nos leva a só exportarmos os e_,ce- · 'Jf · · · f G • • comumdade Econômica. Europêie. Fi-· tloo, tlós não nos1 preocun_3nlOS "~"·· as exvo:·, ', ;.>r-s CUJO uxo o ove1no .Jentes de nossa produção, os q 1c. 1·s 1 M 

t d t "" camos nas cr ticas ôcas. como a que· quer em estudar os me ... c:ld::S oclden~ em o C! C \'21' e 111c:·emen t~r. . são m:mfic,entes uO momento ,,a1·a b d t · 1 D ~ aca a e fazer o Diretor Exeçutivc ais para at var nos~a!'. expo~la1'õ:::.~ 
~·~~.ib a :_.(·f-•·r:L'll -lr _ tW!uwa~. ~1)11.-'~- u.tel\,der as no~sas nece~s1dacJes de ':ii- da SUMOC, segundo 0 qua.l 0 Mer.- Espenmos simplesmente que · nJ~1 

de: ar-o'.."~ ·'Ô'JrP a p':'sJçao espee1flca <'lll1 VISas. Com o nos ;o de . .,envotvimtnto cacto Comum Europeu ê e: .. tremarnen .. comprem! 
q~le f1c~m .w,mu.:~.~ emprr·r'S que mJ ~ e expun.se.'l demo':>:-ãfico, crescem. te perigoso para nós; ficamos em attw 
mputam m JNla t~.~t· ang;e1ra para suas obngatóriamente, de dia para jla, tude de contetnplação, esrerando que Duas áreas existem na Europa q:1~ 
comprd ~ no :•,:te.-:cr como por rx::>tnp~o pelo aumento cto ('omumo interno, 1t.<; a Comunidade se interesse voluntà- pelas próprias dispo,..,ições de polith'( 
a Pt•,roJ;< ..,_ Nennum pre)u1zo ad· nossas importaÇóe-; de ber .. s, ~.s~~n~ r~nmente pelos nossos prc,prios int.e- comercial adotadas, vão tre um lan. 
vlrn ~e cm:1:-.:v,. 1hn• ''"~'I'.,~ Cill)s, e hoje quase que só importam'J.S re::ses. período de Renda cres-cente e mer· 
seus p· cd'l· J'S ln10-':rtfldos a taxas ma1s materia.s primas, eqmp~unrntos e pro- cado em expansão: a área de Hvn 
alt P:" set to vrnd.d% no paiS a p;'€'70 aut-o.s indispen.s;ive~s a no.:>$ a sobrevi- Relações com a França comércio, englobando grandes merca. 
corr .. sour.c'~ 1tr;; I vênCla e ao nos.~o prcgre .... so. E', 1m- Ma'is/do ·que isso, vernos deTteriora~ dos come> o escandin.:n•o, o lnglê-~. 1 

O ~;11·1o n.-.·JrJcJ:J de de-.;aj,r;;tn.m~nto tâo, un: '-:-so que se alarguem os rem-se as nossas relações com a Fran- suiç~,d od austriaeo e outros, e e co. 
exi,<.tfn.e e J'l~n.'.<: aqu.>:e em q H~ p?r~ ( mercado3 intern<iclOmns pa;a os n.)s- ça, pais-chave na Comunidade, fato mum a e Européia, verdadeiro col<U· 
dur.::rn o:; u ·,tu.~ do tet.·h.nnrnto an • .sos produtos, fJx<~n::to·~c ,una polit ca -d so com a integração dos mercado3 
tec.;wdo de c:1ffi'JlV para lln,J,,rtJç·.m 'segundo a qual de\·emo.s antes de que_ tem ocorri 0 .St;>bretudn pele im- alemão, t'rar..-:ês, belga-holandês e itu. 

' 1 t d o t d pencta do Itamarati. Quer o caso do liano e que •eora conta com no,·aa a.:n.~ "t": '~ v, n _'Ir os no.- ll.!l~ ,1 l:·.·~,.:··s u o exp r nr o Voi:.tmc c:.;:·e~pon en- Concencioso, .G,"uer 0 da ttgosta, re~ d ~ ... __ 
ü_r, ... ~ ·n 11:' c ·!11~Jio narn !ffiPOrt~cao< te às nos.sas nece"siondes de dlvi~as sultaram em pontos de a~rito po~l}Ut a e~oes, _como a Grécia e a Turquia. 

Com o:: men.s agJi'ldecin,Pnto<: a para f-azer fáce d.OS no.sso.s compro- nos faltar.1m lidel"fuJÇa e ObJetlvot.a- _ Nao ha, por parte dessas aglutina-
Vm~::J. . .I!.Ki:.~::•":'.-.:1a, npcove1t0 a opor m:s.sos financeiro e c-'met·c1a1s e nv-" de na condução dos negócios resprc- çoes, ~'Ualqu~r hostilidade dirigida à 
tii'l ""i"'"' ,, • 'N1t o$ 1•u: .. ,, ~~ né p:·cvenirmOs contra dificuld·Jdes de- c·Vb E - · ·América Latina e uo Brasil. Estão 
e~~ima ·f' c• no::. d""a<;âo, cmn l1l'f' mel C?rrentes da falta de atendimPnto 

1 s. - nao consegUimos~ ~:equer, es- abertas à cooperação e fi-is aos br.:ts 
r dcss O . quemattzar os contatos financeir-os propos· !tos de un· pect1·, que a og!utf-

sub_jc~e\·o . .'i"':; lnag0 Dantas''- es mesw s compromiss.so. t b 1 ·ct 1 E b ixad b 
es a e eci OS pe O rn a or Ro er- naçáo de:.·e de representar também 

A ln\tntc·üo 23n Perda cte substância to Campos, num momento em que a.s 0 <:re · to d t 
apertura..s financeiros se tornam smmen e seu in ercâmbio com 

SPnllor I'; ~.,,C::;u e. De.sde logo ress::tLtamos que a. es- ameaça severa ao ritmo de cre.Yci~ 0 resto do mundo. 
. , tl'LI.uta de no~so mtercàmtJ:o nos oa .• - menta econômico do paf.s. Precisamos nós prvduzlr mais e me~ 

A I .!St• u;.1n 2JJ reajllstou o dob.r Liga t:orn U!!la re!nC'ão de troca$ o.e lhor, combater e desestimulo ínflaCia-
o~.c.at c.n ~ 1~; STlv,W para. as expori-a· , tem1t-nca a!Lamente declin..lnte, 0 qt.e Em meio a tal situação, cria~se, nãrio~ ~v!tar as falaciosas valorizaçõea 
çoes e LfS .,;!J ~'" pa: a as Jmp'Jrttt('Oes. 'nJs leva a uma pel'aa de subStância agora, pare. mais e.gra\'ã-la., o caso pamb:.UIS e s~bretudo ter organização 

Fo1, c c1 J :·1~ :mtis um pls;;oo f'm d t~ e.u nossas exporta~·c<'s e, poru.nto, a, da Air France, que pleteía a te reei~ mterna, especialmente não setor ~~íblt .. 
rcçro a t~X.'- unh'tl., de vez que a di_ unu. descapJtaJiJ.o:açlio nnt.: 'Jda. Entre ra freqüência nos têrmos do "memo~ co, para <:unl)ecer oportunidades, pro ... 
feH'r:\~1 Q\'e '~ ~ct separa a taxa o fi. 0 prim?II'o sim1estre de IS61 e o de ran-dum.'' secreto aneXlO aCI Acôrdo ~:or coop~r.nçao, en' ·o,<~ar int-erês.<,es i e~ 
ciJ.I da d0 fliC:·C'-.l.dSI livre é de m.':"nns 1962. apenas pe.ra c1tar a~\!,un.~ dada;, que temos com a Fran~. Aqui che· gftimos com aqoêles grandes e cre:;­
de cr~ I;:nt·.:. Ao lwcw.r se éste u_no. 0 lndice das reJaçô{'>: de trocas decll- gou a 26 de e.bril último o Sr. Ro- centes mercados, que, em conjunto, 
a difl~n .. nç-:l era de c~·s 4GQLO para nou de l(l{l a 89. Expon;,1mos mawr bert Sparron, Secretário da. Avi~u;ão Ainda compõeLl cêrca. de 30 por cento 
CrS ElO o~. 1.sb p df' cCrca de SO';:, volume de ben.s c recebemos menor Civil Francê.sa, para. tratar, do pro~ d~ nns<~o intel'câmbfo internaclonai. 
~3:;c rPli'''-1 .mr·nlo se torna~!.! r2al~ I quantidade de di\'i.<:a-:: on,"'o que é o blem~. e daqui partiu duo.<; semanas O Itamaratv não se tem mostradll 

l11f'B~" t't"('"''' ""'n {"'.Ce à de~l'Il Dfl?a_ '"'~"~''10. pac:-<Jm~"<> ne'<l mesma· quan·. d"P'llS fPm qu~l.Iquer Ie.sultc.ào para roaJmente f1 altura da tarefa de Iider.,­
ção im.erna ..-:a moec!a, que u::;r.wa os', tida de de bens que importnmcs um:t \a sua. mis~ào.. J ê~e mo~·ünento de~x 'pan.são de co-
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fcn= -e de cooperação técnica e fi- lhões; nelas se destacando o petróleo/há em vários pakes, tais como n Rús- 1são diPlo.uática permanente. E, com} 
l-pauceira, a começar pelo abandono em e ~~~rivado.s e o trlgo, o;.:; primemos <õia e as Estados Unid~. ouvi de um Jpal'Lc do Cangrc,Sso ::laclonat. cabe-lhe. 
lque deixa o conhecimento QUf1 deve com tis$ 174,2 milPões, :pouco mais: dos nossos repre,\2ents.nt:s na 1~ Dele- • C·amiJ2m, e}\aminar e ct.;c!dír sôbre 05 

!ter das neceSsidades ·e QltS inúmeras que etn 1961, e o segund'? com I:fS$ 1lillga.çãt;>. Comercial a.. Mo~ou,, em .19~9-, -trataclo-s e conven~ inte.rnuc'!onais 
prcdli.Ções regionais, que podem ter milhões, ou sejam maiS 16~-ll que que J8. naquela oportunu~ade o Mm·s-, celebraa:o.s pelo Pre,.:;ldente da nepú.!:)H-

I.ll!ell?or colocªçãp :pps mercados tradi- en:t '196l. tério de L:omére'~ J<:xtf>l'dJr da_ URSS 1 :.!<\, c:.r:.u &mt;a. auto~·izar 0 Chf.:te da 
1 c1onai~ do Bra~il, se por isso vierem a. . . ., \detínha súbre nosos llli3~'CP.-dQ -mterpo,, Nnç;.o a declarar guern, fazzr a pa 

'

-intereq.sar-lie nQsso.s órgão,s of).ci~lisr 'E amd~ t1vemo~. é!p ··t 19~2 dap~~as informações, JrQ.'ho1·e:; do que as de· ~!!:.o~~-i' Que iõr~::.s e::~ an~.J,·as tnn: 
us~ 19 milhoes de liD.Pp~ açao ~ et~ns- que dl.:>p--:.mhan ..... , então. f)o~tern pelo tcrri~ório do- pai'> ou 'n.Qr 

Exportação e Importação sob a forma de inve~tunentds ó1r os,l · . . l·noUvo tie um'- ~ ' ' l"' 

. No ano passado, .segundo os \dados cifra sumamente b_aiXa, tendo i etqt·vis~ Uma c01t~·t~enc1a .- . tempoi'.::.l·le.m~nte~a, ne1e p_rmur.eç~rn 
Ç.o Rcl!Hõrip do Banco· do BJ:asil, as ta os anos ant_ert?res, ~pec almef!e Para tudo i.s.so é preci.<-o uma cons- i Ao Senãdo comp.ete, ~Y'If:', dentro de· 

_.,.t:;;:pcrtZÇÕe.s brasileiras atlngiram US$ 1957• quando ms 1 !~~estJ1hptos C.l._,.- ciêllcia., uma. diretriz. um -t!OUlJUdO, BUa -es~;:ra 1'ie <o.(, ao, eXe'"CtH' a vicrillln-
' :1.214_,2 milhões, receita menor - no~ garam a UB$ · " ' nll oes. · um~ organização, ·elemento;: de cuja c!a QUe naturs.:.llltnte .rec.,l:er um~· "]:')O~ 

te-se en1 USS 188,8 milhões - qüe ~ Endi1lidamente !msência nos rcMentimos hofe, perdi- Ií?ica. conaciente de retac;é.fs. int_etna-
'• 1961 qu 1 fot us• 1 '"3 ·lh-·es dos que estamos na. inercia. do ltama- C!Oll.~l.S a s~rvi.-,'o do d2" ... '"!"'vot,.,1·ment.o .,..e a a .,. .=.~ rol 0 · t fortemente endivide.dos no - _._._ ~ •Ro.-<uzr·ram se tam""·m de 355 mil t Es amos v :ra.ty, nas crit-icas Jig·eiras do Diretor .social e econômico do nais. · . 

.... ,. - • u ...... • o- e•ten·ar, e se bem, ao longo dos úJti~ d t " neladcs em v Ium •" " 0 ' ~ Ex-ecutivo a. SumQc, na descoordenaM Ocn ro da política exten1a o~ """""''n· _ · , o e, '""" nossas exp r- mos a· no.s, tenh·-"s consennido cres- - . t ~·" ta • u 'h · 12 361 T -Hv ~ çao entre-os diver~as órr>. áo.!'l executivos os comcrclitiS e financeiros t(.n1 « ,..,1·• çoes, q e c egar-am a · · 'C.Ue- cer e reformar noooas estruturas eco- d " " 
1 d V d · 1 · ~ que têm atr1buíçêeS- sobJe a politica ente, papel .Pecisivo, sendo mesnrn 0 R as. en emas menos -ao ex enor nômlca. ..sem aumentar 0 nível de en- 1 r d 

'ao e~tetior em .1962 café, açúcar, cá- dr"r"damentto .a;.,.,;e J·a· e· oneroso demais .cmnetcia_ do Pais. ~. ma.is que isso, 1: l~eTcc a- _I'f-Pl'eiNlta~o e da a'çho 
cau leo · h 61 d v , ~ esmeramo-nos em criar e manter cq;- polibca. Cr.e1o, a.ssim .. q11r devlamos 
a • ° CIU, pm 0• eo e mamo~a~ paro nosas rece1ta cambial tal como ~os, como_ ês.ses que deterio1·aram -nos- cha~~ar a aós 4:1. tarefa -de ~u:nar co~ 

: Jei'Cgàr~~~~~~~~;à.t~~~n~o~~~~s ;~:~ se apresenta no momento. sas relaç~ com a França e como o :nhecunento de corno estão sendo eatm-
sõ~ produtos de exporta-ção. ~ Aqui está 0 quadro do endividamen~ que· tornou a.nódincs o.s contatos com cionados nos.:oo_s proble.mss na â.ca ex: .. 

' Enquanto isso. autnentará.m de uss .to total do país, puh!icaào 110 jã. refe- a Missão -Alemã chefiada pelo Minis .. terna e '::omprovar que _:ti,•o-Uva.s im .. 
15 ~ülhões,. em 1962,, as nossas im)JOr., rido Relatório do Banco do BI'asil de- tro Granow, e outro.<::. · - primem -cs órgáus eX[;(.uthu na ecn .. 
tu r I d 1 A Missão Granow vinha com a in- ducão dêle$. 

çues, e even o-se a.; _US$ 1. 475 mr- 1962 ( ) • cumb-2-ncia 'de esquematizar a aplica- Existem, ne-3ta Casa du.u: emenruts 
l- ção dos DM 50 milhões oue o Govêrno à Consj(tuição. de a.,t<>ria do en.inen­

alemão ha"Vlft destacada, dentrq dQ te Sertador Dan!el.-Krieger, que mere"' 
Fundo de Oesenvol~intento. pars 111- crup l:fproyação. pois que,· amnli9.n'tlo 
vestimentaª no Brasil. Trazia, natu- e melhor definindü -as ·espon.s;ibilida.­
ra.lm&"i:e, suas condições de aplic~ção, des do Senado nü' canwo da P'Jli:tica 
entre as qua.is a que pt:<JCUrava preser- internacionaJ, nos Pe:rmitun p.resta.t à 
var a Uquidez dos e:mprêstimos. 'l't~ Nação,_ em Setor de tanb -'>ii.n\fic~f'ão. 
vemos empenho de transformar êsses o.s servico.S que ela tem ü direito· de. 

ycnrimeutr~· em: ! ~osição em 31-12-62 

f I 
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uss 
1.126,8 (2) 

'-. 536,5 
363,9"• 
281,1 
223.0 
174,5 
147,5 
122.8 
106,7 

93,4 
86,9 
75,7 

o\!3,5 
444.2 

3.846;3 

n-; Jpchu, _en.ú'e -cutro1' Iíet..", a div1da pública externa conSolidada 
e ·os Juros dw_p,npt.·h:nmo-<; cori'tpt';ns:::.t.orios 

t:L .:... Jnc!uf c~rca de 1]8$ l:J(. milhõeS de atrasados. 

requisito~ normais de negociação em' esperar de nós. -
um caso de soberanta, Que termh1c~u. Poderia, então, ó .Se.."l"lado, através ·da 
por fazer regretssar a Missão sem qu~.· Comissão c{e Rels..,·ões Exteriot•e.;, tl'ío 
quer reSultado concludente. bem dirigida pelo nobre Senador .Jef ... 

o ·Plano Trienoz· ferson Qe A~u7ar, e_str_uturar· um. pro-:· 
' grama de trabalho p~rmanente Pl:lra 

Senhor Presrâenté. acompanhar de viso "2 slstemàticiamcn~ 
O Plano TTienar de Govêrno se pro... te. o<; esforços das· q_Ue dondu~m ·e 

pêt a tareia, verdad€ira.ment.e gigan-· onen~?11lOSSD:l. ~el~~es é~~erna? .. co~ 
tt~ de cm.lter o ,.ltmo inflacionário e merclaJS, finan~e1ras . e t:hploma!H.:as, 
aO me.<>mo tempQ, aSsegurar uma ta..·d. den;ro. dt? objet!vo mal'Jl. ~;-~oloc~-ra~ 
de crescimento do Prorluto Bruto de a s-:-rvt~o do d~ .. cnvo~vlme~~o economt· 
7% ao RUO, CUmUl&tiv.aroente no.tr:iê- CO r~CIOnal r- mt~US!V;:.·l1~s{e pais, -
Dio 1963 .. 1965. ~sabemo.s todos que .o;;e (Multp bem. J\IU~to "b .. n,.', 
trata de. uma tarefa ingente, que exi- OOCtJMÊNTOS A QU!t SE REF'F:RE 
ge a mobilização· de tôdll.!:>~ a,..o;- en.ergia.s O ORADOR EM SEU DISCt:RSÔ 
nacionais. Para lfi.var a cabo êBse pro- ~ REQUER:rMENTO , >i 
grnma, necesist.amos de c~éditos S<Xtêr:-, · · 
nos de ·uss 1,5 bilhão no triênio,_ c Requeiro, na forma regimental. por 
urna receita calnbial, em· mécija anua i. Jntermédin da 1\-fesa, sejam solicitadas 
não inferior a USS 1,4_ milhões. · a.s sêg:uintes iufortha~;;ões ao POder 

Depenqe -assim, 0 Plano, c, p_ortan- Eh.'eCUt.iVo, atr~wés do Ministério da 
to, a tlOlítica financeira em curso,. e ~~:zen da, . PGr ·s-fms di.vers?s órgãoo: 

, Por .1hSe quadrQ verifica-se que do;;:tci:sJUno.s ampliar_ a·· receita de câ.mbio. bem, assim a prôpria economia na.cio- ·r) Qual· 0 montante, em dólares, ou 
), Uh:': :3. Q1fi T!";.l!hO€-::; da.-:, no..'>Sa.s ()~!rig::.-- outras medidas- se 1m põem .. O aumen ... nal, de nossa.S relações com o e~terior. sel). equivalente, em ol.!tras moedas do 

1Çt.ief ;:u.f mo1~tia com'1:?rsfv8J. US$ 1.12_6.E to da produçãO de óleo brutO, _para ísso pressupõe ~qUe não só a· política descoberto.· ou «poSição vendida". dé 
.de>:sm ter pa~os .ê:rte ·ano e US~ ~~.02'1- 2 eliminar Utna ~atcéla- dos grande~ dj.s- comercial ,,e: amolde 9rluelas met.as. câmbio tlo 'Baüco do Brasil, n-o dia. 
nn p:-lênio 1~;JO .. G5, o que nos é imp-0~,- pênd~os com. q imp01'tação de petró- mas .tambétn q-ue a::; relações diplomá- da InstruÇâo n'? 239 da SUMOC, in. 
·.sü;:·t dentro de nosas oreaiidade atual feo, é uma deci.rffio que devemos toma,.I' tica."' Sejam ~o§t.ab ao .serv!çO de uma etuíd:=~s nessa posição juros sôbre crê·. 
e ti-:ts Pl'!-·~ner:üvas 'fut-uras. -Iilnt5.o fa~- -e QUe preSSl!PÕe ímedíatns: proVidên· orientação compativel com a expret$.Sa ditos compensatódoS e os "swaps". ~ 
E e fn(hspe:nsáve1 um J·eescalonamentn .. Cifl.& para. que a Pe1robrás, aumente ao pelo referido Plano. 2) Qual o va-1-ol' dós contratos de 
de -p.:,;;amer:tc.s, ·ou se.1a. um "fundins-_, tná;:dmo. ~ sua. efic{éncia ~e l1o.ssa no Oumpre !:tl.can-Ç:u' á<i.5e o_bjetivo.- de câmbi-o, em dólares ou equivalentes 
loan··. ma.·j p~u·a terinos ~.utorictl:lde .rtr. mais breve espaco rle_ tempo' atende-t· fundatnent.ilJ intp-rêsse para .o. nosS<J em outra moeda, relativos às impor .. _ 
ne:wci?.-lo ·se imppe que sfgurnos um.a as nossas necessidaQes. E' medjda- a a. futuro. Rec.Jnhe~amos, e!1tretanto que tações, c.:.Ijos impm·taãores já. entTe .. 
Pa!ítica e:tn-ôrnkp-finane::ir:,l firm", rnaior u.-gência e importância ativar muito -pouco do que·-- vêm faz~ndo OS garam os cruzeiros ao "Bá11co 'do B~·8 .. 
Qlf" só ~e t>-Xicuta· ~om êxUQ dentro novos prop:ramas de pródução e de ex· órgãos ex.ecut,vos colrt atribuições de stl, mas êste não entregôu o c.:Jrres .. 
de .. mn m~lQ.pr entrAs~rnento dus órp portação de minérío.s. que nos podem política ·externa, comercia;s, iinancei- pondente em moeda. estrang~ira no 

I" gã-tis da -adrpioistrftr:-ii-Q p(Jtltca r1:spon- ofel"ece:r, a prnzo ·cmto e médio um ras e dlp1omátiç:âs. '_pode· ser admiti.;!t"l extet'i{)r? (atrasa-dos financeiros) . 
-sflv'f':.~ pêlo <>~tor- ~çonâmiro-finanl'!eiro fort.e .~l"lcrcrnento 'de- receita. elcaDcan- como útil ou ·condjuvapte nos: €Stqr~.os 3) Qual a taxa de .câmbio nêssc de.s. 
hnjc tQ0 ctesenç-o-ntfadns llQ.t; s{lus- pia.- do fàci1P1e+lt~ a casa dos US-$ 150 .a QUe conce.'le, a orientação ad~tada.pela coberto, 
no.: e nc;s SUR~ açQe.s. ·. ''lOQ mill)ões Qe qQlares. J)ois são ex- política econômica em -cursq. de com- ; 4). Qual a sõb1·etaxa cambial no 

·. Pettóleo ; ll-Hntdo · .p_e)cntés · ~- m,ercr.dos que se abrem bâter a inflação e. ru;.segurar uma ta~a. me'rcado de taxas. livremente convell. 
/ para,o BraE>ü ne.sso setor. de cres-dmeuto :cnrestJop.dente ao ~o·· c!<niadns, paga pelos c::Jmpra:ctore..~. só~ 

. Para cqptillt\armos o d~B<:!nvnl~'il11e.t+- '~itl'l t·,'- d C ~ . E t . bro da taxa .:i~ .~ll.pansal) Jemogrâf1ca ore a taxa de 475 cruzeiros pot dõlar 
tq ecunprpico çto país e atender .ao~ '1~ 8 ~no 0 om_ercw x_enr: do p~s. nas operaÇões realizadas com b1incoS 

ÍnQS:'o;:; compromissos financeiros,. ~ Não bá. que nianter ilusões a 're.s~ A coletividade nacional tem h()je particUlares. ~ público e. notól'io que, 
,tu!!À~méntal ampliar nos~a ::e:cf!LtR peit(J de exportacõe..<> significativas de clara consciênda do.s de..,-tinos e!!o~ a véspera do dia. da divulga-ção. da. 
1ca.mbiol de modu·a tazê-Ia. capa~ de. p:racintos inãustrtalizados. Bem sabe- nômicos da Nação. E sabe que 0 fu- Instrução 239, essa Sôbretaxa era de 

· ) 3ll"t"P-rti~ar reg-ularmenté. os· en1_pré~t!· IllO.S que a produtividade compa.ra.da turo dêste país rJã.o podt! ser comp~o·· pouco mais de men0::5 60· cruzeiros por 

l
mqs, cqntrniÇlos e as.:egura1' ut'l;~a. 111\- njio uo,.s· favorece, determinando •Js metido por Quesilha.s pessoais e reg:o- dóltú·. · 
portaí:ão regular. de- 1J1Stéri.as pnmas, ônus relativos dé" cusot.s e préços ·que nai.s, por que!3tiúnculas . de- ·Pl·etenso 5) · Se a. cotação real' e verdadeira. 
de bens de reposição. de equíp!'\f?~B-- sttp~a.m qKalquer amparo que pos.<;a.- fundo 1deo!ógico pôr otnl.s~õe.s qua..'le do çru?,eiro, resultante d"a lei de ofer-

ltos novos, indiSpen..<Jâveis ao ·propno q1os imaginra. em têrmos de financia- que dolo,<ts, pe
1
á incompetência peJa. ta e procura. no mercado cambial prí-

.. prpc;::sso -de substit.ulçª-q de . int~orta- menta ou conta:-rtos ~pe:cificos fie desídia ou . pela cie.sorganização adml- vado .. era de 520. para compra e 535 
! çfl_es. qu~ vimos pet·s~~~lindo. _. C!!-mPra _e venqa ampa~·~dos por con- nistrat.iva. _.,.... pa:-a venda, ·~460 a 475 e mais .60 f A-credito que . .se pornarmos f:ll1 nau ta:s gr(l_fn~.s. · cruzeiros de sobretfi..X~-.i. por que mo-

lpernü.tir uma taxa· de cân}Ç~o ire:tal, ~ey.ernos ca.'11-inhar tambéni na dire- A. ResponaaUZiàJde do Seriado Uvos a SUMOC, sob pretexto de rea~ 
_poderemos cçmts.r _com o . mcremeP:o c·ão qo~ IU~Í'caqo& ttadi?iOl}a.si, estn- - Sr. Pre--~idente. · . justa r as táxas do Ban~o do Bra.sil, 

~
e venctt\S aq e_~tenor ~e dr~er?OS)lt'w !(llltlctO;·O$, 11.·opondo med:àas e coope- · · · • · igualando.ru; às do mercado· de càm. 

. dut-os que têm sua s.atd& pre.l.Hdicada I rft.-çifp, de· tnodo a ampliar n ãrea de· O Senado tt::nt 1"espou.sabillrJnres de- Oío dos bancos particulares, as elevoU 
elo ·encar~imento de cnst.os. ,'\~l11 cor .. t?enj;_tl'acão CJ.e· nos.<>~>~ produtos.- E lem- ftnidas na J>:üli"lca 13XtP..rns, .?o .P~is, jâ pa-ra 6{)Q é 620 cruzeiros por dólar, res-;; 

1!-!respop.dênma m,m1_a __ taxa ca,rob1~l que qr!) a,qui 1-1. c~venieQcia da ct_"Jtl.cqo n~ ~tJ.e _pe-Jo art1go 83 r...a Cun?nh.~Jçao Fe~ pectivnrüente? a) For que, se era de 
~em ta êses· encaremm11_nto. I futura l'eforwfl. ac\winistrativa. do Mi- tltl'al lbe corupete pnvativamef?-te a.penas Qe mais· ou menos U% a di-· 
,'· ?.'"";ud~, .~s ?i!ll~~~ tm q~. l'~?,:,;..t~'!'r!o · ~ 91>!1!é>:!'io _!!il<.kt\'1!. -~L~ c ®o clletea_ <\!!_ • __ ença •!ltllf_j_l;~ <to B"1(co <!!!. 
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~r~. !i! e as <)O merc~do rn~l de càm·- ffiOÇd.~,Uac!o~a·~·-COm:. con.eq~ênqla do,·~ ~ue-.,spbreJ:rum a ,QUO alude O llu~, rP;Q~de'raçõ~- -~~m~- ~j~~ . rel~tivj 
1o a suMoo eleVo\l. as ~o Banco do {lllllnento de 125 cruzeiros p.:~r. dálat:1 tre Se.n~doi. já_ atiíi~n~.a. ptvel su.!)eflo__t pje.nt.e. às importaçoes de petrólro ~ 

· Brá>il de '1Uaia de 30%? .. nã;_ 1.!$&à cambial, re5o!vida pela a br$ 90/~Õ~r. e.ni período' a:nteriór. q~~vadfJS este~1qetn~se de tnqdo gcrnll 
6J O Mini.stro dá F!ÍZ·mdà a1egou SU.MUC?- . · F.:iltendeu Q Cohs!•Iho da St1 .. MdC set ~9 c~.so da.$ Íq:tpartações <\e p:.-tróll.'o ~ 

que estava. ~'!echãdo" o_ cã.mblo pa.r{\ . 105, De Oflde virão os r:?.c~r?Os ne- incon-veniente aos interllt.ses ,do pai&_ a derivados, e qe_ flotà~ws~ s.er babtnnt~ 

jilntnrtações d8 trlgo é petróleo d9 ç~~rlos ao P;tgam~nto -das va.nas c.en- fixação d~ nova taxa cambia.! em .Ui· '~J,.er~da. ~ . ~r1b~taçãq fnctdl~nt.c pf>hl 
l}rirüelró sentest.re .d~ste aho, cujos ~~a.s de bilhoe.s de cn.J.zefr<:? dos pre- ve!s il!ferwres àqueles apnntados p~l~ ~~o.s.t.o umco, que, nq caso da ~:.,tSJ• 
~~·eco-s em cruzeiros :tlão precisarão ser iulzos resultantes da elevaçao dRS ta- elevaçao geral dos custgs de pl·oduçao~ lina, é de 150%, _ e para. a '{as~·,m~ 
itc'"ftj.tstadOS Agota, Ao ·fechaí' êsse ~ C!i!nbfai.S? _ , lnclu.sh•e peTa. lleC'>$_.íd".c:·e de. preser· RZl.l.~ é de 25<1%. Tal$ níveis de LlbUJ 

l
cfl.mjfo, a 475 etUz.e1r,ps por dólar, O 11> Erll que proporção etçera o Go. va:r.~e a e.;tAblHc.lade da nova taxa po1· ta~afl bt't.m calcu~ayos. e de lO!tr'ttJr~r• 
Ban·:o do Bràsll comprou a res.pe:-tiva. vêrno-.q:'!e ose tleve o cu.s~o.de vida, em razoavel- lll;Pst? de te-m~o e eYJ~ar .se em épo~a em .que v!~ora.va o :-.I~J. 
~cobertura-? Se não a: c.:.tnprou como é COI~eqv.encia da Ins.trucao 239? a.s.o;;im, V~.l'Iaçoe.; prrtur oado.:a,c; dos. I tema. r. :mtnal de forte ~ubsid.o C<> .~u-· 
'de uesu~lr, volt.Otl o TesourÓ a sub; .12J Q.ual o valor re/tl d~' dóla.rJim- cálculos das emp:r·(--:'l>.::, e.m r~~raL rJO.rtações ele petróleo e d •r.v:·~.:s 
'sldinr o.qtLelas trll:tiOtti!.xões? pórtaçtio, antes e depois da referida - '". 

7 1 ri _I (C!\mb!o dr custJl de modo q:ue o ·m .. 
. I 1) Quando $erã-q teaju.st.ados os pre,, rnstntção, . computàndo-se nesse vaR r A d razao d~:l t rn. ~ ~~ l~ a ..,~~ re;ol r r ~stn efetivamente cobra~o. P-lr- i"Ci .. 
· çc.s do tdgo e do pet.rólen, e em que ler: IZa a me 1 e_ a: ns G <l 

1 
"'d ; dtr sôbr~ ttn_l::t taxa caml)ml f'" • 1 :" "[ .. 

ipr::pJrções? -a) as taxa.<; de câmbio de 535 e_ 620: fjus~r d vai~ ô~Í~,; 1 <;t da ~1~.fo:a ~ 1uente bi\i~~as, era bastante m'~'; mo ... 
8) Quais os saldo.-, dt! dividas, etn · bl p,s- ,Jui·Js 71;Jora.ntes no mercado ~ç 0 aet a~Js1d;:ç n~ :~,~:ad~ iri .• CH'sto, em verdaJe. ~ 

moeclns estrangeir~. p9r empré~Umos: ctedftfc1o; ~e u11.J0 
Compras no exterlo:r·-ou óut;<as cau~.as; tCJ <l de.sá~io das let-ras do· Tesouro, r ·· Item 10: 

, _ . oferE;c\das como alternat.lva para o re- sem is-.';O. agrarar--:e-in. ~rio.mente !.I · . 
.çl da- Rtide Fertoviârla Federal; oolhimentJ de 00~,, em lugu t:e aO%; situaçãO do bai:~m:o de ~<t~amento.~. Não nos rbre:E> ú~rtad~ .linn:";" que 
bl da Pe.t~obrâs.:. d) os jtírcs :r>xesumívnis IHit:a depó. r-ois, em verdade,. a. 1!leva.yao per~~ ~e ~~ co;p~çáo da. taxa cambl\.l_re;n·;··ro:t ... 
Cl da. Complblila.· Sldenlrgica de sl~o, no Banco do Bras!!, de lOO~ó do custos de croduç.;-1.0 uwrnda n:>s 'l1h- !:trá preJuízo jJura as etnpre::;<-~::; ruen .. 

Volt!! Rectondai •;z.lot t\1} {!âmb\o, mos sete meses reduzirá o nlvel •·real ri:-Jl,adil::; no item 8 n não ser oue q) 

_d). da Companhia H!drelêtrica de 13) Como efetuar a 239 na presen~ da taga camb1al ou ia da renume queira chamar de prejuizo 0 não r.: .. 
Sno .:"rancisco te conjun~~ra: e::!.oriômico .. fir .. ~u~ceira- e rat;ão da~ expori:açõe,o:. ~ enc1uar~o que -:-ebi•l1f'fHo de subs'dio inder1d0. ou!) 

tn da Companhia do Vale dO Rl.o que benefJClO.S: ao ver Co _Ministro da baixara, em têrmos re!ath•o.s, •> cmto re;;:ultaria da. manutenção de U'Ua tux:'" 
Doce. FA.zenda, t!ara ela ~o. PaiS. da importaÇão de merc·lCDrit~s e.'it.!·.m- cambial arti.fiCJ?.lmente baixa (: .... ~to. 

9l Ent quanto. se e.st!ma o crescL 14) CoX:Sider!'l o :\<Im~stro da Fa.zen-~ geiras assim como 11 t,!'ibut:lçúC· adua .. aliás, é a j1reocups.ção legirüur>•I'P-JtU{ 
me.nt<l dessas. dlV1das, expres.'lo em da inflacronána ou nao a 239? lleira em têrmos n !isl. A e:eva-ção expressa pelo nobre Senador no qote..l 

l · rnédi~ de preç::>s occ>rri:ia entre out:u~ sito n9 6. vale notar, ainda., n:·.-· 5 ~ 
RESPOSTAS DO SR. MINISTRO SAN TIAOO DANTAS ÀS INFORMA· bro de 1962. qua·ndo esta!Jeleoidn a ta... O:lrticu!ar. aue as empC'f."::tS oue r•" ti~ 

ÇOES PEDIDAS PELO SR. SENADOR ARNON DE MELLO xa cambial de CrS 460/lO'dóla:· para nam parte de sua produção à exn{r~!l-.. 
C'Jm7Jrcmissos com oara.ntia de taxa, Segundo o$ registros da Carteira as exportações e de CI$ 475 uo;cló-lar ção, terão sua remuneração attnll''nt:l.·.' 

de Càmbio para as importações, e abril de 1963. da. em conseqüência da melhoria ·i.:ll 
quando foi baixada a tn.strudo nú- taxa cambtal. Mesmo quanto nQ't"L\':3\ 

Abril de 1963 mero 239. f o!. da, ordem de 30%. ~<;!1 que produzem exclusivamente p~ rn ~ 
----'---------------- elevação era de ma·~nitude suf.'.c!ente ·mercado interno, só haverá que t.Hal\ 

I para, mantida invariável a to.:·a ~am. em prejuízo se e!as não puãere m:'lll:l-

_ .ESPECJFICAÇAO 
lmportànda. bial ren-resentar fle<:ro:timulo a apre- tar seus preços de venda aos novn<: ru-' 

J cfá.v.el faixa de produtos. assim como vei!'l ·de custos. O problema. oc;·im ~·. 

I (US$ 1.000.000) ~_. aumentar a C'l'1?.c0:dade C'Jmpe:itiva pOde ser colocado em tf>rmo_.s_df' n·v·,:;. 
dos pro<~;.,~no: estnm"'f>l:·cs no mercado e preços, não em têrp.1os de Pl'eJu •. P 

---- ---------- nacioMl. nlém d"flUel~:; níveis q".le fo. Pfl!'a as emprêsas. ' 
r[lm jtilgados r!l.7"'í_y··:~ ('lll"n(jo ~, fi-POS!ÇAO DE CAMBIO 

Empréstimos compensatórios 

F.xlmha11k-Emprést1mo deUS$ 168,0 milhões 
: J<..-:ximl:•ank-Empréstimo de US5 92,1 milhões 
Eximl:ank-Empréstimo de US$ 212,59 mi-

lh~es o. o o. o •..•••..............•.. o ...• 

· cor..só:·cio de banqueiros americanos~ 
Empréstimo de OS$ 200,0 milhões ...• 
Enprtstimo de US$ 38,0 milhões .... 

Banquclro nmerica110, emnr. USS lO,Q mil 
Fundo Monchí.rio Internacional ...... _. ... . 

Agência Internacional de DesenvQlvimento 

Empréstimo de US$ 1{)0.0 milhões 

Departamento do Tesouro Americano 

En· préstimo de US$ 10,00 ruil!Jões 

161.62 
66,::16 

212,59 

171,50 
25 3:1 

6ü'1 
162;45 

74,50 

G0.17 

•Créditc Stand-by Europeu •.. , . . . • • • • • • 20,75 
Acõrda de Consol!dação Emopeu • • . • • . . 29,68 

1'otal ................ · .... o····o············ 991,62 
. I 

{"5\\'f\.}'S , , • , , ••••••• , •.•• , .•. , .•. , , , •• , ••••• o o •. o.,. o. 408,46 
Atrasac:os comerciais c financeiros <+) . . . . . . . . . . . . 158,97 
Cr<JaitOi comerciais a. cobrir ............• · ... o •• o. o. U4 ó6 
1~inhas de créditos utilizRdos . . . . . . . • . .. .. . .. . .. • .. 10 oo 
outros compromisso.s C saldo líquido) .. o. o •• o. o o... 1.109.00 
Pr()nle.~;ns de venda de dmbio ............ o........ 5,39 

'I' o tal dos compro:11isos com garantla de taxa 1. Sfl8,00 
______ _:_·_ ------ -_!_ ____ _ 

(·I-) Em 8 de maio de 19C3 
tiS";> 13:2,5,milhÕêS. 

Respostas 

lt:>m 5: 

ê.steJ a ~rasados estavam -reduzidns a 

A razão de não t~r o Conselho da 
SUMOC esc:l.hid-o pre~Isamente essa 
taxa· Pfetiva dJ mercado para servir 
de base ao re:...}ust'Jmento das taxas 

xa-ram os níveis cte nroteção a-1uanel­
ra à indústria nacional. 

O impôsto adunneiro é calculaC:!o em 
base "ad valerem". ou seja, na base 
de uma percc~tagem do valor da 
moeda estrangeira e"l'l cruzeiros. Se a 
taxa cambial perm','1.ece Imutável. o 
imr.ô.sto de importação a. ser cohraUo 
representa um valor em cruzeiros fixo 
3 qual, se confrontando c"Jm elevacâo 
cqn~tant.e do5 custos lntemos de pro­
dução, repre.s.en·ta urna mnr~eiT: de 
nrot~cão que se reduz: progressiva 
lu ente. 

Item 6: 

O f'. 1. de fe-::h::tmen~o de câmbio 
pb.ra importação de petróleo e deriva­
dos tem sido tradicioualmente ajusta. 
do ao re-<J:ime de eJ.:"'...,...,e trimestral dos 
preços de venda de.sc:;es produtos no 
mercado interno. Não :1os parece {:on­
veniente passar-se a um regime de 
revisão mensal ou s~!T'tl\nal de tais 
nn~cé's, pelas dificulda :'es que iriam 
prov::~car em todo o p1is. No fer.ha­
mento c•e cftmbio em base tr:mestrais 
para importadores dç prtróleo ou de 
dvadQs é estabelecida. de fato. uma 
taxa cambinl efetiva· mais alta que 
aquela fixada. i:nra ss opeYações cor­
rentes, de vez é cobrnd<1 umn sobre­
carga adicional de 0,5t;;. a.o mês. Na 
med1ja, evidentemente. que as taxas 
ca:nl::bis cor,·entes no m-:o:-cndo se ele. 
vem em rítm::l sunericr, r..o trimes,:re, A cJ;r~çaõ c;:era1 nal bx:\::. c:tmb\ais 

feita. ~~~~C'atJte a Ir:: .-udlo n\1 239 
br.seGU-St) nos dados relativcs à E"le­
varão v,:•ro.l de cust:s re;.ist:ada na 
economit~ na~i-:mal des1e o úl~imo re:n. 
jus·----.t') c'e t.:!.xa cambial. Ern ver· 
dadt'~ o ,. .. <"~i11Stamento fei~o através da 
Instru~àf, nQ 239 foi um p::mco nlé;n 
da ta:~n efetiva vigente no mercaJo 
dos banr .. s comerciais, calcul:1.dn- em 
têrmD":! d l soma· de taxas P<>t~bdecldO 
pe!o B1n ~n elo Brasil mais o á;;lo PJ.­
~0 pelos demais banccs. 

do Banco do r ::.sil é haver sido con- pode d!zer-sc que f'l' trnportaqõrs re­
.dderado o níw•: rt>o;ristrado à dr ta da 
{rr:::.tl't:' .. :> nn 239 como anormalmen-te ferld:>s recet:emm ''subsi::Uo" indireto. 
baixo,_ em c~n .. eoU~ncia dos rtjusta- D'lda a repercus...,ão n.:tci~na-1 dos 
ment~s que v!nham-se registra~io na re,fwt<>mPnt-::s co nrec"s de p3tró:eo 
econcmlt': naclQ::.aJ, entre os om11s des " s " ·-
taca-se n. :-eaucfo da estoQ.agem de e d"er!vadcs, em certas ocas10es O Go­
mercadorias nacionn.is e estran~eiras I vêrno acha prudente devass~r no tem. 
.,a,.a fln.o; e"i-çcr.uJativos .. b~m co.mo a, p-o tais modiflca,..õe;; enl' relacão a ou­
~ectucão da fn"'n de capJt.Ols m:c:ona!s · . . · .~ 
.,,rn. o exteri."r. <i~ par com me-nnres t-ros de cn.ratr-r t:eral. F"l o que se te:z 
tolg~ no créi:Uto bancár!o. Ob:;en·e- _per oc.:-..sião da Instrução no ~!39 .• As 

Item 11: 

No passado, a:.,; elevaçõ~ de preço.t 
r~oultantes de r.:---.ju.<;tamentos cam. 
biai.~ foram mais elevadas quo. v.1 
cálJulos técnicos prévios, isso wrque 
havia, geralmente, à disposiçõ.Q da 
economia quantidades excP .. <:sivas d!J 
crédito e de moeç:fn·. enquanto que a., 
expectativas gerais eram de elevação 
contínua doo preços, o que tornnva. 
extremamente fâcil à Semprêsas me ... 
n:-s escrupul:::o::"as remarcar seus prec;"Oi 
em excesso daquela parcela Just.ificá­
vet em função de reajustamento moti·· 
vndo pelo- Govhno. A s1tuação a~11.11, 
ao contrário. não é de molde a f·~ci!i .. 
tar reajustamentos e.'>peculativos. 

Item 13: 

A Inst.rução n9 2::19 representa fm .. 
portante,o: benefíci ·s t;ara o pais. P·Jls 
se de-stina a remover sérla.s di..st<"r('Õt>SI 
na economia nacional e ilnpedtr 0 
a-grav:Jmento da situação cambial. Na. 
Pl'P--3-e;.•r- c::njuntura e.::onômico-fman. 
ceira do pa1s a ·Instrução 239 deve de ... 
sempenhar um imp.ort~nte papel C')r ... 
retlvo permitindo e estimulando a ?:t: ... 
p:Jrtação e (Jew:stimulando a. importa ... 
çáo de produtos da pequena mas náo 
desp:-ezivel faixa de merca-dorias 5u .. 
pérfulas ou não indispt>n;<;áveis ou da.' 
f'lll"'es prc':"ut<ls que p-oderiam oferece: 
uma c:-ncorrência inteiramente desra .. 
bida à o .. ~ duelo nacional se continu~ .s .. 
<:!'. a vig:war uma taxa artificialmente 
baixa que equfvalerta a um. virtnal 
subsídio à iJilr.ortacão. Ao contrávto 
do café cuja sltuacão do Mercado in .. 
ternari::mal ainda é de superproduC'ÜO 
e para o qual uma desvalorização de 
taxa se refletiria numa queda de pre­
ço internacional muito mais do q·ta 
numa exnan.s5.o de 'I(E'ndas. muit~s ou .. · 
tro.:; nroduto.s pr-ovenientes de setores 
rnr-nc~menos aba<::tl'!llos da economla. 
menos abastados da economln. 
siF-al e · outros proiutos agrícolas o 
manurnturadcs ou art.esanais precJsa'R· 
de un<n taxa que refletia o anmento 
dos custos de prOdm~ão a fim dp não· 
se torm,Tcm gravosos. cnso contl'ârioj 
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obrigar~se.ia 0 Govêrno a c-omp~ar ~ sáveis s.o esfôrÇo- ded~'eíiV.olviiÍt)nto existentes. Assim, se o~ níveis doo. sa~ to, à remoção de disto-rções ger~d~ 
·lproãução com um pesado ô:wJ·oJs fman• e emancipaçã-o econômica do pais, ao lários "em têrmos rea1s", se haviam por êsse tipo de inflação" '" 
. ceiro ou agravar-se-ia o ptt-'bh:ma. do me.smo tempo em q_ue evita R queda -reduzido dràstica.mente pela elevação Quesito 12: - .. ..:-~:i 
f subemprêg.!> cu mesmo de dMemprêgo real da receita da União proveniente ocorrida nos preços, havia que .admi· Qual 0 valor real do dólar-importa~' 
~de vários setores da eoonomia., .sobre~ da arrecadaçã-o aduaneira. tir a restauração do seu poder aqUi- ã te e dep:Ji d f ·ct 1 t -

d • · · á '"" das · sl'tivo. se •• taxas cambiais se ha- ç 0' an 5 5 a re en a ns ru•l 1 tu o as nreas ruraiS ou as r~ ~ <'<C ção, computando-se ne...<:se valor: , 
indústrias nascentes. A manutençact Item 14: viam reduzido "em têrmoS reais", a) as taxas de câmbio de 535 e-B20·j 
de urna taxa de câmbio que nãl.\ acom.. V.a.le nota•r que mrus grave que a <:umpria restabelecer o nível de remu- b) 05 juros vigorantes no mercàdÓ 
Panha: o ritmo do aumento ttcn custoo. neração adequada das exportações e creditício rtara o rec lhi t A~ 80,;,\ . . 1 . . . elevação do nível médio geral dos pte. eliminar estímulos artificiais às im'.. .t- o~ men o uc tf/ 
em a;eral necessar1amen e vrr1a a Slg.. ços em si, é a elevação desigual dos _ . em 150 dias e 240 dias; , ·1 níficar o subsídio a um setor de po.. . é d . là d portações. Se as tarifas dos serv1ços cJ d .. esa'gio das. letras. d" Te·"""O,', preços, polS essa. es1gua a e que 'bl' h . r 'à v ~~· 
Pulação relativamente peqneno e so.. · 1. pu ICOS aVIa so r1 o o mesmo pro.. o:fe.rec!Ob como alternat1va para 0 re.;;" . gera: distorÇões e inJUS Iças na econo.. d d t 1· à 1 ' - bret.udo urbano às custas llla maioria mia nacional. A remoção dessas dis ... cesso. ef. esgas e rea . os va orestán

1
o. colhimento de 60% em lugar de 80%;'1

1 da população s:o-bretudó do setoJ:.· ru- - 1 - t . minaiS Ixos, era prec1s.o reajus - as d) 05 J·ur~ presumíveis para depó •. torçoes nas re açoe.s en re os preços m- ·t 1 total d' ~ ral "d . d para ev1 ar o co ap.s-o esses ser- 51·to, n' B.anco do Brasil de 100M, A.o' ': • diVl uais na economia é .de !unr a.. · oJ j( \,1; 

Emb"ra• a. d'esvalOtl'zaça·" c•-bl'a) \a] . \' . d 1! VIÇOS, . valor ... do CâmbiO". ' .. -":'.'1 
"' <J ""'" men 1mpor anc1a, e eve ser l'ea ·~ ,, !l 

·-

possa representar a curtíssimo praz.o zada, ainda que i.s.so signifique levar Há que distinguir, pois, M.Ueh· in- ' ,Res]:}qs~ ·sugerida:' -~t1 
um aumento corretivo de preço em aovante, um pa.uco mais, a. elevação nação que prossegue cumulativamente As variaOOeS da.s taXlt.;)· c: u~a~i 
certos .setores, e. longo prazn seu efeito geral de preços. Em verdade, não te.. em decorrência de desregramentos fi.. de que trá.t:~ os itens b, c e d dêste i 
é estabilizador da econon.ia, criador ria sentid:1 o esfôrço governamental de nanceiros que, exacerbando ~ procura quesito, não petmitem resposta' preci•.:. \ 
de di v!~ as que nos tornam menos de'~ estabilização se objetivasse Mngelar os nos mercados, elevam os preços de sa. Em caráter informativo anexamos' 
pen::entes de financiamrntos para o preços r.. os níveis vigentes no inicio do forma desigual e distorsíva•, e certos um demoflstr.a-tivo dos cálctilcs que n J 

, pagamento ~~s importaçõ~s indisp::~ _·pr~gr~a, niantenà~ a.s distorções re~just.amentos necess~!_~s, dy b?:e.çli~4 ~~mose/., - --- . · !!l4 

I 

. '. 
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O SR. PRESIDENi'E: 

Antes de da1' por ~mcerrada a p.:L·· 
meira parte de nossos trabalhos, de· 
vo ao sr. Senador Arthur Virgli}o e 
ao Plenário uma retificação q1Iil é, 
ao mesmo tempo, un1a expHcoç1..:o à 
Casa. 

I 
Conseguem, inclti~ive fintar ·a 11la 
Garrinche" o iatocável plano trienal 
do Ministro Celso Furtado, antecl.• 
panda para o primeiro semestre, com• 
prz.s das unidades motorizadas que 
seriam adquiridas no segundo semes• 
tre. 

Chamo a atençãO do Govêrno para 1 
o perigo dê.ssc procedente. A ativida .. 
de é privada, é lucrativa pois distri­
bue dividen:ios desde o seu segundo 
ano de vida, vende os seus veículos 
à vista, compra as auto-peças ou-.u­
t.o~partes a 60 e 90 dias, porque au-1 
xílio finaceiro? 

Já não recebem auxilio financeiro ~ 
Conforn1e poderá ser visto também das fábricas de auto-peças? Porque o 

1

1 

no Diário do CongnlSso, na oca:sião Govêrno adquirir os seus est.oques, : 
oportuna, o Senador Eurico Re2ende cêrca, segundo seus relatórios, de 11 • 
foi a:ivertido do brr.p0 de que dis· mil veículos? Reduzam os seus pre­
punha. Falaram ainda na hora do cos e conseguirão bastante capital de 
Exped~ente os nobres Sf.naclores Ruy triro. Aumentem o seu capital :r...acio­
Carnelro e Gilbert{) Marinho, de a t:Jt·.. nalizanjl\-o e em pouca.<; horas Rrão . 
do com o tempo qut~ haviam Sl)lici· o capital de giro. Porque o Go·verno 
ta do à Mesa. ajudar a· quem já lhe tirou tant.o. 

Confor~~ .Poderá- ser vi.dtc à p.ig 
830, do Dt. no do congresso Nacional 
de quarta-feira, dia 15, na sessão de 
terça-feira, realmente, havül, ãois Se­
nadores inscraos na forma do art. 
163, § 2° do Regm:mto . .Assim, o no· 
bre Senador Eurico IZezcnde não es­
gotou a hora do Expedi1 !ll te. 

_ Porque ajudar a quem esconde os 
~mt_?·me no_ de,:: e! de dar ~sta ex- dados que o Govêrno solicita ou en­

pllca_ç.::o J?ara JUs.1f1car a posH;ao da 1 tão cresceu tão desorganizadam~nte 
Pres1dencm, que procu~a tão sOmente. que nem sabem a quantas anda? Te· 
fazer cumprir o RE"gn':lent.o. (.Pau- rA o Ministro da Indústria solicitado 
sa) . da~c: emprê.::as privilegiadas, o balan~ 
. Há, sôbrt:.. a mesa, requer:mento de cetc das operações realizsdas até 30 
mformações, cuja leitura será feita de abril de 1963, a fim de verificar 
pelo Sr. 19 secretário. primeiro, a situação finaceira em qué 

E' lido o segui1;te 

-se en~ontram? Podem estar b1efa"t1do 
do filho·pródigo f!Spera-se tudo. Por~ 
que <'S:.;;a pressa de socorrer a q1lem 

R 
. · ainda não caiu n'água? 

er,uenmento n9 189, de 1963 P<'!"r·unto ao Ministro Palbino· -
Pf'rc:lf' !ôdn a vez que algum pârla.· 
'11"':·-1 r _mdarra sobre preços de can-os 
·;~~ -"n<~lS, V- Excia. 4 esvln o assun­
o P"r:~ o aumPnto dos de>n'lis pro­

'1111"; fabricarias no ptlf.s? Estamos 
prc~cunados com o preço do cnro. 
nac·0na~ preocupa~sp v. Excia. com 
os rlem~ns nreçDs e apur:--os para ts~ 

Solicita injormacõcs ao l~Dder 
Executivo atraz;é:l • do illinü·>'ério 
da l1ldúsiria e Comércio sôVre a 
ind.ústri.~ autom'Jbilíst ;ca,' 

(Do Sena;io:- Vascor:celo.:; 'rorren 

Senhor Presidente: 

Na fÔrma rcgimer.lal sollolto ln­
fo~~e~ _o 'Poder Executivo, atravé:; do 
~rmsteno c.. Indú.st":·Ja e C::: .. 1 ~" .·, 
sobre o processo de aqul,<;·~cão vor l~ar­
te _do Govêrnc, de estcciue...<; de vef­
cuhs produzrdos pela indúst:da auto­
mobilística nacion9.l. 

Justificação 

O G_::JVêrno estabelecendo crltérl.ü de 
emergencm para a ajuda à Indústri~ 
Autoni_obilísi:ica Nacronal esl;â send~ 
envolvido por auxiliares maUcü:eos 
que pro..,t~ge~dç uma utividad~ prlva­
da. istf~e, · pr1vada pa.ra os polpudos 
ordenay:.os e polpudas gratificaçõ?s aos 
seus dE·etores e te.st.as de feno, pú:!li~ 
c~_quando _esgotadas às suas disponi~ 
bUid~~e~ f1~1anceiras com ta!s orgHIS 
admmtsvrat.JV::l5 r~c6rrem aos seus as­
s~ssores, no g-ovêrno e do govêma, a 
fim de obter financiament:O C'Om 0 
chapéu ~n ~ão dir~ita e a chantar:tPm 
d~ paral1saçao e dzspen:;.'l de fun",io­
nanC?s- na mãe esquerda. E' um aln1-
so, ,J~mais rnctll~~rla alguma recehfu 
RUXIho para r~apttal de ~iro. E de~sa 
f9fma o. Governe- vai f.azendo. acte­
dl o que 1nOCf"I"Jiempnt.f, o ;.01"0 daque-
1~~ que podem sfr chn.madf's de "cr1-
mmoo:=:.s contr:;~ o con.s:11nidor e cr•n­
tra, nté a Própria lPi dB oferta e prd­
c~re.':, que, é prrc:.~o frl7ar. na In· 
du.~trw, Au~rmo'Jilhti(':'l, fnncionl"! gà­
W~"nte na b<J:"~" d't Pr;:orpr~. P<Ji.c: qu?n­
do snr:;:e um:. c:.i~ni·-::ão ctf' ,..<:>'r:~Pfio elo 
mn;aao con:;umirJ''lr (mf'rcrdo de 
oter~a~. ,c; r.~~' do de <>r>r fYr.''"'"f' io '>f'11 
d spomblll~:"lr PS nem Me· .... ,: p;n aqt.f .. 
siçao d., f':'r<'fJ nar;or~, P" ... ,.,mdn ,,.,.., 
face di.<::<·"· t1 f'"'"-:--e! .. , dn prodlJ~~ 
!Ol'f'f!nrio n ~f''J b ... -. .,t-"lt·-"''1'" ."Tl"""~ 
ce a. fó~:-.,n.Ia mP""i -1. 'l>J.s ,.,_.M'n''"'tC: 
contra " crmsuP•'if'- ... ,"'"r'rR a. lpj 
da ofe•·tr> "· m-oeu·:::" _ ~"'" ac:~e.3t;t)" 
res _do .~ClV{-rno, da Tnrll~:o.::•· 1 .-. Aut<J~ 
m?~Il~s Jca. para imp ... ~''··pm tal "ra­
cri_le~po". _. diviG.Pm Pm f:l.ix1s ~ie 
P!lOrrdade para finandar capital de 
giro, que prefiro cognominar. daa·~1.f 
por dmnte, de capit?l de "orgia". 

<;O é !>/fhio·+ro.,. , ' 

R"'lR ::h<:: Sc.c:.c::ões. em 16 de m~io de 
196~!. - S.,nCT7or Vasconcelos Torres, 

O S:t. PR!':SIDENTE: 

O Reouerimento 
moi:J.mrnto nem de 
Pl"n"'•·io. 

não dt>pende de 
delib"'ração do 

Sl;rá publicado e, em seguida d\?s~ 
üach?do pela Presidência. ' 

Prssa-se à ORDEM DO DIA. 

Compareceram mais os Srs. s.~na_ 

dores: 

Vi-valdo Lima. 

Za<'harias de Assumpção. 

Eli'tênio Barros. 

Sebastião Archer. 

Victorino Freire. 

Joaquim Parente. 

Sige!redo Pacheco • 

Dinarte Mariz. 

Wa1f1'edo Gurgel. 

Barros carvalho. 

Leite Neto. 

Benedicto Valladares. 

Arm:::tndo Storn. 

Humberto Naderj 

Antonio Carlos 

Daniel KJ'ieger. !S. 



I . . . 
1 ~vo4tção; em Jl,t}J!leiro fumo, (lo 
f.foiet91}lé. .J!:m"lJ~a A cfilis(ltüiÇM 
!!.o, ~. qc, 'ª61,_ a;: at<W!a. ao ~ii­
nltor Gllo~[to. Blhniilio e õut.tõ~ 
'~ríf. "'§.êfi.(j?tdf{:§; ··dh iil?4l!iÇ.li _ O 
f. ,1?, iJ.O,+~r:t .. ~.~91 ~.a bçiil,sfitÜiÇqo 
(aposentattotia âos 30 anos . ,(fe 
serviço), te1ldo .. parecer javortivél, 
#Ol:i nP .354/ de 1001' da comíssãó 
EspeCial. 

o sii. PREstilENTE: 

' '/ ~:íte ProietO, êle íriic!4t!va ao sinh:Jr 
<>nadOr GilbertO· .li·IaTinhd, ~clía:sfd 

no primeiro. turno da. .Sua · pfirheita 
tr.f':lillítação no s_enado. 

A primêira. discussãO fdi -eflcerra,lli 
em 6 d~ junho do an~ pa.:;saqa. · 
:~ .f~igt.ir~~ á ~ai€i-i~; j:arll votaÇãp, 
naS .:Sessoes qe 1'1, .J,Q,,~.l8, .19. ·~o. ~:::!; 
~5, .~P· ,2], ~8 de JUnbÔ1 2 de í?Ú1d 

• ô.2. 'nt?,r;u~. aJilo, ~se~ "qqe ... ~ds'ie po~;I..: 
JÍE!i,.. s.ubll}etê7W. à d~Hb ... erax_ao do .fJlf­
rdá~:o, p_or falta do .lh,Çruth qua·ü'i.: 
.
1
-Çaq'!,Ql:itP·árt. 367 dó RegiiTienlv :Ulp 
terno t!x1ge. 

J , ~Ta. sessão çie 4 Cie jtllhçi tot :-~tiraC:Ío 
.,.(la; Ordem do Dht a tCttuetnntiJt,j de 

1
St. Se'naddr CfuidO 1\to.ndin, :Ja.r~ te 4 

tmpressão dé :ivtdsàs, ' 

~.~(pó!- .~Iâ,úté,_ê§iií ·il- ,:rprb',;;qLu~:~d 
;,<!,({ .. Pl~t9..4~ 7~ C\~. q.ft_tUb'ro •. n~o houye fwaiS condições de .nuihetu quz per:nt.: 
tl$fiem· à ,•liva.'l;ã'' ãé fJróJéw ;.,~,.;:~ ;;i;l.: 
turézâ. -. :-

Õ'f:pois, .. o-Jt.·e"têratn· lis tdba.ttés l.te. 
~la~?~ta!;~P _ ~:·ç_~Úl~,P.tãrt4. e.~ 'finnl, <1l:l 
~es~f!.O ,J_e~·~§~~~~.r-.:a, d~1 1962 drffcu.1tr~';.üd 
a: apreClaça:.o da malérttt. 

~ Vcq~ ~lã ctgoi-a a-o Piet{árío p3.1·a a 
~va pl·imcira' \!-c,.t.:rl}ãw qu~ terá iji.úi. 
eer, teita ; .!lO processo noriu.h<.:J, .: .. ~wlu' 
HC.tci o cllc!tlninhame·ntÓ; p'.:.'to p~azo' 

::de' i5 mirnfos (P~usa> ~ . 

:Dê aéotau· com á ó!liJ'W .. ne mdfi-
ÇI :s par1. encam.nh:o>.mento aa Jí)t"l. .. 
çii..o, r:o~ceÇo a paJavq ao I!óO;:e s~~­
pado:r va:;;couc.: o~ Tórrts: 

O :SR. VASCONCE:t:OS TOnta:s~ 

p~ tunc:iol!ár)q~ d!f .l!nião,_·~6 ,_apóa 
trmta e cmco abus a:e minterupto la.:. 
)?or,_,podem apre.sentar sua petit1úo ~ó 
Gciv~rriêi _ requeteiiilo a,éluiiO qu~ nãô 
?.ev:-t4 ,ser. prl!'~W. aiit~s um atreit-o, 
fi~~- que _tt~Jj~dliain pejo Pllhi. sein ~s 
v~t_agens qe "'u·-... ,\'1 p.rupOs dé se1'"il­
cto'r~. e âQui Cabe prêsta·r, aO pol.)Í'c 
Senador Gilberto Marin:1o. um ]tl:'!t0 
~e . ! ~-.iraçfio por JUà Ind ... oen. enchi 
~ .s~ ~ coragmn. ~ qtJ.~ s .. 1!"":-:a. senàc' 
tnllrtar;.)...atc'1d!~ acs fllnêion:'trlos. chis 

$.- r·.Ilaq, ciente da. desigil" 1dade n-r!-
tan~e entre os .ctilHa.re.: e os :unCio­
m'i.no3 C!"i.<:~ ds Unifto. ·no ... ue- cor . ..: 
CCrJ.1e à fi.pOSentadoria, 

Todos sabem que se ingressa. no 
funcionalismo por concurso ou, então, 
pela. via à.s vêzev fácil do prestígio 
polftico. Mas f!UTIC~ se ingressa: mui­
to moco: ~ sempre (leplfts dé uma 
idade ~1!1 que o ctc!rdão já tem res. 
ponsab1lldade a cumprir. Depo:s de 
t"inta e cinco anos; quando a CUl'Va 
da v!d3- rhédia do brasileiro. ainda não 
a.tinq!u os cinqUrnta Pnos - agorl\ 
com~ça a melhorar· mas- ainda não é 
de cinqüenta ano~ - como deixar de 
dar no servidor civii aquilo. que já .se 
deu_ ao mili.t~r? N~$Í~ não sn'tocR, 
nerit se pensa em tocar de maneira 
nenhuma, e ht tambéin nãO di~cuto e 
des~jo que se mantenha, porque não 
quero lutas de classes. Não quero que 
o civll. seja distinguido do milit.ar, nc 

!:'!'!tt serviço à Naçã.o: quero. apena-" 
Sllblfriha:r a Cfê..-;lgtia:!Ci.ade (luê nó's 
meo;rnos ·e~isladores, o Govêrno e a 
Cpn<;tHuicBo estabelecemo~ eri.tre a~~ 
du~s Cl::t.SSes que prerlnm serviços ar: 
Pau; 

Aç.s . ....mte e ·nro. anoS de scrvip, 
mthtar_ re1_uer .ta. rMorr ~ .. •!"li uara 

o~,. tem a momO<;ão no pô.':ito.~ime­
ti.lato e mfil~ :.nn~ séde de benefícios. 
lJ:'>t~. rã o d,iS-euto. A i.tlj:.isti~a. r.a-· 
[oretp.nto. (' oUf' .~, d trn.l11.t · ·.,· . de­
siguaJ_ l}.b fun.6i0lÍ:\r.10 c:vn, nOrrqe d 
'-·.~port~"" ·:~. rhJ11'11.t:t ~ront .1 

~e§Lde o, f.p.sfant. em oue ê:e inQ'reFs=a 
nas eseols.· il'iJHares. de. 1ue. '"R,_ dà 
\1'.:.r5pha _!'1 d::l. A<>rnnã-:.. k~. Ou. mes...: Ouvi d.zer que Cmlrüm!es sefiado-
·'no, riâs P- ·o:~b Õrtõr)a -~tL,-i·ias. tes têm ponto de vista contrário a 

f'~-:.t:s. Emend:1. Tenho que respeitar, 
-~· Q,.,1l],é s· y;., .- e me PermLo ciiar SãO dos melhores elementos desta 
Çl . P" ír· · 'l P:icqm 1 . . insusneiti\...: Ct;t~a .e. do Bractl que te manffestam 
"n'én~e ~; éjl,;;- !'C Vê. ~'lês!::: '~'lÚti·.::..i.:;:. cp11.tra. Respeito, sim, mas não posso 
~.:-· ...... s. wmo é o cz..s. do Sen.2dor df'lxnr. de apelar. para êsse.s dl"l'nos e 
t;l:ilber~ M::>1'inro· P d~ v'lr·os coL,l?is nH t 1 
"m. pleno ytg(ir da idad~. quê ~infla e .f'!en es ~o ~~s. ~rto ~ent!.cto de- que 
noderiam p:::e..e.tár serviéos <>Üida, ma~ r_çve.la!n .suas ~':lço,~~· num::t hor~ €ffi ., - qrw se tem a oportnrltdade teliz, mais 
rJUP.. pe'o E.~tatnto pnrticplar ·da :-e: . Jl,{j~?guaàa fflriJ,c; próf)ría e mais espE'­
rorma. ou se.tâ. dâ ap:o~êtitadôria qQé clfiça. de_ põ1: têrmo a es.s1 grit.ant.P 
;\e..~ têm lâ. denominada ref.:mna. •;ão d~!gualdade para. com 0 funcíonali.s· 
:-êdo' pnia C?..:Sa.. e P:oderil pre~trtr à }13: t#o, clyil da União. Abalanço-me a 
•:ãO. à !i1dtiSfria oti nffià àf!\1ifÍadê p'ri: ê.~te P,"ed!4P, ,-$irl'}pJe8menJe e.sLribfldo 
y~_q,; 9 coi1ÇJ.Ir~D .. df':r; sl2.M. n.tl_v'dad~l !10 t•êntimento de justiça qtie há de 
"iqi!ndo .. o ):~ais. ,des~e p iW>bnte em ctesldir. à deliberação que que ês:P 
que s,e n!~~ric11!~u. nu_~1a ... ct~s-c:;as ~co- Plet:J,átm dn.qui a· pouco Irá. tomar. 
!n.~ de LTtlêrra:. lhe parrou n, sô1c!.o, como sr Pre 'd t- d. · 
aluno, lhé d!"U Casa; Co'tri~dd, ro-uPa 1a: · · -· 51 .en,.~; se;, .P perto mofiP. Çl SenadÇt matfi .~1ma .vez tonra a cHa.n~ 
~rad=! .• aJ,f.m d.e .. autorçiadP. f, pre_:~,t~g!o. tf~tr.a. na. g-x:_ª:n.tle de'ltsãb' Iegislative 
~ Íhe deu. além di&~o tuoo; uma: st: ê · :_~: 
:uâç§o - nue existe e talvez venl1a á c,9mo f z recentemente, quando jo~ou 

.. • • por, terra. aquêle rJnt~croni.smo, aquê:e 
~er corri'{ida, MOra - de p'rofunda de~ avêl)diCP. que já. l1:lsceu .infectàcto', 
·:J$Uals,l:t9e· entre. agqêle.~· j')~i;lSJ.',~irog açtuele parlamentarismo esdrúxUlo 
:ue. _J?21ÇI~. ptt.q:i~ t~rmc;.l?_da CÇI_nst_i-_ qtie., por iniciativa do Senado, foi 
:uicqn, t~m piiT'lto ~o ~le.SlJ}O .!·Phl': a,6o1tdo, d:t nossa Cons!~Huh;ão. agora 
~rn,to,_ ,J?Orque tod!\S ,_,ão :gmw; p~r!\n. é ov.ortunidade, t:unbéni - .c t.a.lo in. 
t<" a ·Lei. ~l~'J?tHnment'i\ pot,: Çiir sii'i~- _cômo 

·, (P!;ra ·encammha.t; •. a/ t;OlaÇ:àO) ll~'é.o p:cfui sf: y.-.; ,·,~·,., .. r~ ·P.::tH"~.-1_,;- i--ué C{: d~.Me no lnjg~o do. ~"lcamrnhanrento 
/o: . evtsi:o pele oradon - Sr. Pfe:n. ano...o:;?ntrHloria. no~ trinta nnoe de: ser. d~,sta vot:u;:ao, iwtor dé eml:'nàP. idên­
dCntê, t_c..,. se:ó.actófcs, qtiís _o des~it,.. VlCO nos functonârios púbhcos de ma~ tiÇa nà Câmari dos Deputados -
[':•e eu. aut~~· ~?~l~O _ I?r::P.~~aoc Feçteia.~ ne1t'fl. geral ;\lhnllá em"ênda, apresen- de. Ql Senador corri~il· a Injustiça on 
de l' tut prOP}.JSiF6 Jd,éll .. tk~ qnÇ, vr.~ tada n::t Câmara do3 Deputados quan... melllbr, de atenuá-.la, porque t~ão vai 
S't'_ vot~a ·a neste mstan~~, :'l{{Ul est~JU dÓ é>u fãzJa. Parte ttaáttCia ca.-c;a. é um atcnl}er ainda. todos ·o.s maJ~·. Nã.o 
c~m10 senador p::.ra etp.:J>a-la entlli>t::-:- nõutô niâis aÍnÕl::t. Nãà _pOSSO eni.en. concederá uiii fi.Vó'r. Uiit p'rêmiO. !Uà.~ 
t1cameme. . , dar Í1"st_e insf.ante. a proPosit;ãO qUe rec.ohhecerâ um direito. direito que 
I 1\a ou ira casa. do '~ongre&;{) f o! ~ora . aPrc.éi~Jjl~;>s p"btl(jue_ ~ R~gin'lénto ninda não será totalmente atendido. 
comtituma un1a comissão Especial '1l'i:o ci o'erinite: ma<: éra minha inten- porque para s~r. dlreU9 completo dl!· 
pn'i'à cta:r p:ite!.:éT ã: tiitnha· bnenJa .. ·~fió éliÍ'. ap.oSént-adO't.:_i tátriüé'nl. ~ó'S v~rá o ~unc~c(nal!;z;m9:, ÇiVH t~r o riies­
v.arecer também favorável, .. de suto- ,.~:_r:ci?ilM~S â.ntárauJ.c~.S ~ a9s ~raJ?~: mo dlre:to dl) funcio'n~l~mo militar. 
2·1a do ·1:~brc De:·mtaC:o Flonceno pat- 1h.,c1nre.s· r'l~s ~ociéd0df'>i de ef'nTI(Hl1il.\ 'itste";, desde o Instante· da matrícula 
xB.o. abmrdando o Pi-ojeto sOmentE: a ~~~tâ,._ T,S.S}i · l??~so· dfél.ar~r OO.ràjÇ>sa;.:_. ~~q~5~f~a Q~~nt~â~a t";;n.fgn~i~n8a~ít~~ 
incius&o r~. ordem do' Dia. '!1~"' 1 ~> .. il50 com o intuito de agr!l-dar . ..,1 'ã fl lai:lOri(lf;i . CrnsS_e· do_s. f,nti.'CipÍÚíi-i9b Cn! da J!.r}l o não.se conta tempo de 

ASSim, ·.Sr: Pre•·'dente, s.rs. Se:máo- n'úb"'i_i--1::: fio Pa'fs. pois e§.ta nii.o {>, êppc.a escola, não se conta terhpO de facul·· 
res, ~.-,tou pràticamente numa po~i- ri~:> c:lP'iCões. Jt• borrí, q_úe assim' não da.t;fe..o; de dh·eito. de enQ"enhaija e de 
ç:,o de tlUtor, porque sg o· ·Senado _';~'jp. p,..l:q'ue pa·~a. uffi m!inifestipi seu m~di,çln.a. Aq~êles profissionais. que 
d nepUbli-::a entenáf:i-1· como e.spero e "'ont(l de v1st~~de acôrdo. com os sen- exercem funçõe.s no~. Estados, mu'tta.s 
depreco, de aprovar a propos'ção, a ~tme11t0·,.: ft-" fli:;:"licn. que. e!;tH'ro; no:t..: das vêzes c~nsezuiildO- . cÜplomas· à 
da .. ..-\nlare d•Js. r;éputados te~·à, pra- ~ ·"' ~~ d t • s ~ - custa ·de enordtes difiCuldades A lnr 

d•0.,~r:._o, 0· ''Ow e 0
1..(05 05 n. >.;~ma- jmt.i.•a. entretanto, prev~'ece· e a.u 

cam te, sua tramitação tertni'lada , '= .~ a;, c.t:: 
embora seJJ· verda.tté ·que e·stendi o agora não pôde ser corrigida. Vislum· 
~benef.!ci~ da ãpo.sentndorta. ~os Finta Avêsc;o ~ ciema<JOg-1-a-, errtend"O'- que bro a QPortunidade. Sr. Presidente. 
nnos. n3.o apenas· aos servrdç.res ct1 .'q; .reRiídade é esta:· ou s:e dá· aoo.: ne.ste. ln.stante e com uma ·coincidên~ 

~ Un.i.ã"u, co• -o ta'TibE ~os func\onários <;Pntadoria aos trinta anos oos tuncio cia muito' reuz, dé' t!'!l' Sidô' o prirriêtro 
-autárquicos e aos traba-lhadores das "t'l.ários da União e. portanto gQ.!l ftm: orador a encaminha~ e~lia ujoposiÇão. 
,sociedades de t:conomia :ni.st~, d.as cicmários do teg'Ls'lativo e do- JuÇitciá~ Cab~me a 1)1im, que na outr.J. Ca.R2 
/ qu:lb o oc•;ê1·no ossuir .... Hüc.r:ia -uas ·riO', .Que af estão inCluídos, ou entãO, do congressa: tão apa~onM!\;ment~ 
açõ"'s. nó~: mP'}mPS. l'!mb""oa tPnham-os ónro: deb~-ti o assunt« agora inv!!st.ldo~ na 
I tvnidade dê córrigir tnjustü;a&. ,vritnOs !unçã,o de SetiadQr da Repúbltcn, a.pe: 

Por l. ~. Sr. President€, a.pc.:;enta- aq:t·avar a d~Shtud.ldadê existente. Su lar pari\ meus pares, no sentidoç ãe 
(bl'ia. aos trinta. ano;~? For QLie o le- iria além. estnbeleceitdó para: a mu·.... que dêm D apolo· a essa justa, ·huma~ 

jtr' · ~' . ·: volta as suas vlst'l;; t. ., a 0 'her o:ue tra.hoJha para a Onião: para na e di~na: uropostçã:o. que trá; eorrL 
1 se~·:irJ.or da União. e:lcul·tsl"do o prazo as <tlltarcmi9~ P PAra M o::ocie-rl"f\~s dP glr as. injusti-eaz ,gue .ainda e:stfío cnti~ 
dn aposentadoria. que a ·noss: Carta economia mi,.;t.a.. a apOsentadoria ~ws: ~l.m.adMas em poss, carta. Ms:gna, mas: 

l Ma~na fixe·· em trlüta cinto r~_lr . vínte e ctnco anos de. scrv!Ço·. 1 Jn estão em tem"o de serem e-.xt1rpa.: 

I Por~ue ·esta 'I:' ,. ir me,.ece o aPoio das }:)ara possibilitar 9 funcionª"men:ta 
e o aplauso, não apen_as. das p.a1~tes Por que. Srs. Senndores? ·sem _que_ plen? do disposlti:vo c.onstltuclonal qUe 

l
linteressr .. -da::;, mas- tamÇém- daq·.têles rer praticar liberalidades à custa do O':ili'IQ.era to.ctos iguais perante a lei. 

~l'Ario. pprou'? b.9tSLJl con<;nJtar a.-; esta- Com esta espé,..ie d• •ada• n11e n·le 
que. lon{l'r do d ... b[t·e, sa:;~-., q~.c ela t!•l'""" • M' 1 té 1 d ~ •d · d 'f - '" "' "' 

i 1 
" .....,_,._ uo 1n s r o a ·~au e. s permite senttT quando o' tem~o esta" 

'\' S" co-rrigir Uh! anoma ia. -inqtuli- O"U d I \lt t 13 ., · d G '' l'~ e o n,s u .o ra.s1 eiTo e eo- esgotado, e.nt.es que v. 1tica.. me-a,(l..i-
fi'cável e itnoerdQável n.ç texto: do Es· o:rr3:fi!\ e. Est:lt!stlca, para se ter A; -virta quero d.izer na.. certeza.. de que' 
tatuto .-áximo que rege a naclona!i- fr~mtc dos olhos a curva de vida do kste pensament{),_nt'io é :;.6 meu, mas 

L dade. · · . brn.sUeirO. t~P!!§:_~n~a o deno~!nador comUm en~ 

• 

Ma\~ ~e. 1963 

lfe todo.s que desejam no dia •le hoj~. 
~ão homenagear ~ funciOnalismo da. 
'Qnião - nfi.o ~e trata disso, não so 
trata de da.f prêmió - ma.s retJonhl'!-; 
cer ,liue, êle iém .sid9 Injustiçado; que ... 
ro dizer que a oportunidade d~ ate­
tiuafinos essa injuStiça é a que nos 
oferece o proje~Ó dê emenda à Cons­
thuíção n9 .3, d~ f~Iiz e nplan1irln a 
~nhJ.aJiya O· çlb prezado· colega senador 
GiJberto Mari~:®:. 

Aqui ficarei ::qé ó fim rl_ara assistir 
~ c·tmsagração !festa idéia1 uma con:. 
quwta. a;e há tjtuitO retàrdada mas 
gue • teifi a vitôria pela compreensão 
de todôs: ·os Srs. senadores. uuuito 
bemi. · 

O· SR. JOAO ,AGR~hNo:. 

.. (Para enémtnhar~ a vothção) (Não. 
fOi reVisto rJelo ora!ioT) - sr: Presi~ 
4ente, ~rs .. Senadóres: cofn uma vi­
vêncJa. cte nlais de 17 -anos no Parla­
rherlto :Habif.ueiime a verl:ficar como · 
e\.1 prõp':Ho fie ttelitlero a Votar e co .. 
i:ho. ·de Um m.ddo geral, O deputado 
Ou senador .se ~éciº-e a ~p.olar ou a. 
combater qualqupr Propos1çao. · 
- Tod~s· tomos. ,~e~íveis à_qs _ o~didos 
d:~ amigos; todos somos S!JtlSlVels aos 
nosSos prôpria.S':.)nterêssee; todoa soM 
mos .sensíveiS a& tó.t-erêsse de no.'>soo 
cbnt>!igió'úáríos: e todos .nós somos 
irilpi.ilsio'üadds Pêlo interêS.'ie partidá~ 
rio. ~ 

Na vida J)arlametitar os deputados 
e ,senadores se deci.Q.em, gef,fl.lmente, 
através -da le1tura dos parecéfes téc­
niêõs dàs' coiiltsSõêA que dp!b'B.m sô­
l){e as matértas, ou àtravés dii~opiniãa 
d~ ~eus lídetes em .9ualquer ,das ca.­
sàs dQ congrésso. · Cãda um de nós, ao 
se dépidf~ a votar, ciu~ndo' n~Q. tenha 
a.. p~rcela ·direta da; respotl.Sábiltdade 
n~ . ~foPoSiç~o. ~e, .l}mita. ô. .s~g?ir a 
or,linião de u~ ot~tro, compapjie'ír,Q: via 
d~ regra·· o líder que a COm!§i;ã<i .téc· 
,ptc~"" ... c~r:to, 4e Q~~ .&·.sUa ~e5x)o~Sabi­
liÇtade e~tá. ressal,va~a e q~e ..se. êrro 
hpuver caberá· a ~culpa a qt{em, timdo 
ob.rig_~çã.o ~e ~ . .Studar ~a. próPa;iic;ão, 
não "Q. fe71. bem .. E' fql)!'de dúv.idR\.qUe, 
·a~" despeito dos ~ênos sucest5ivo( do 
.Cpngfessd nll votaç[o de p'roi)os1i;Ões. 
c~da.. um' de, r,tós, e)n· .. Qadà (pembro 
d? Senado; çxl.Ste parc'ela menor ou 
maior de. esp'Jrito pú'!:>l_iço. E',....fora de 
dúvida que m:uitasr vêzes' que n·os arre­
Cts:fflos: por íti.tefro;· das âmfuú!es pes~ 
!>Oai~, .d?s p~rente...~Os .. cl0-'3 it;~;er~~es 
parhdanos, dos ped1Ct0s~ de correhgio­
nário~. para nos atefmos, só é só, ao 
int.erêSse púb1íco, à Pát1·!a. 

t.sf{ prQJetÓ é .. um' ct&.~ qj.le ·êxi;1;et~ 
·a quebra de t_ôda,t>~ as·, ~~*'nª-s que nos 
possam prender a-os partidos aos ami-. 
gqs, aos parén~e&;, ou:~correlfgionários. 

. N~o quero fazer á pêlo ao espírito pú­
bl>.co do Senado seu\ lhe dar ·os ele­
mentos de minha.convlcção de Que a­
ap,rov!l-ção dessa ~me.nda po,de reprc­
e>entar a _queç!a do ~rcabouço finan~ 
celro de um País já a' esta altura bas­
.ta.Ote combalido. 

Vejámos, Sf. Presidente, a despesa 
da-, União em relação" ao pc.t;soal C!\'!L 

at\_vo e inatiVo. Em 1954. á despes~ 
com OS" inativOS attn·gra dois bilhões e 
s-etecentas mi hões de cruzeiros em 
nú~eros redondos; e com os· aÚvos, 
s~~ bil~ões de. cruzeiros. o' que sig­
:ufJca. _dlzer que a União pagava a 
ma'tivos 38,3% ,do que pagava a ati~ 
VOS Em 1955, a despesa de inativos·. 
foi de três bilhões e ~eiscentos milhões 
de eruzeirQS, e .. a dos ativo-s. nove bl~ 
lhões :e 'Qitocentos tnilhões de cruzei­
ros.: .representando um percentual de 
37%. Mas,, em 1955,. sôbrev~!o a lei 
qu~ equiparou 9s proventos Qc!.' ina ti­
vos aos vencimentos dos ativos, e a 
partir de 1956 R situação S'j:! .alterou 
pro.tundamente. sendo a Un)ão com. 
pelida a uma despesa maior com o 
pescoal civil Nessa ano de 1956 a des­
pesa de inativos sublu a qÚatrO bi­
lhões e t.rPZent.Os milhões de C!'\l?,eirOS, 
e a de ativos a sete bilhões, ,repre- . 
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S2r~tand0 a desp~·a ~os. itUltivos. re· I O Sr. Vasconcelos Tôr·,-es ....J... Entre QUe adianta o Con~r-esso :m3.:ndar con~] e a t?da. ordem de ~titl!l":Ões, .d~ 
hütV<.m-:o:rn.r. a dos at-Ivos, 61,3"/o_. Pru.- 1 outrc.s, o Estado de Mato Grosso e do cedera p~entadona aos t~1;1.t:t. a.nos, t proteçao_ à m·: al:e: <:>.t.;. po4- u ·; • n ~ < • ;­
s-ct:-.<::e de :n.-~ do5 anos antenores a 1 Amazonas. se os Ints:tutos de Prevdtt!llCla não \"ê:no n'lu r~ ta p,..!'>t'n~e n, • a ·- _ .. t, 
31·.--. \. o SR. JOAO AGRlPI};C: - Que pagam uma .sâ apose~~adoria.? Estão) na hora em. q.~e_ se tot.:t Lm -.~ 1' , 

F ltJ7 desp~a foi de 56.7(;,· · Jmoo~·ta Q}C <1 !!:St:U..O de M:a;o Grosso ai ao3 lnilhare.s _o;; ped:c.cs do ?-P_?Se?~ desta ord_~;Ill, cu;a repcrc·u..,, J f -:.~rl-. ""r.·-~ 662~. em l'll tJ!J 6,1 enÍ P. o E'-;tu:;.o do Amazcn.>.s concedam ta.dorio. aos Instltutos de PreVldln;;Ia, ce!Ira poc:e ser tnJH•J m.,~ · :·:-. ~J 
'.1n;,1 ~.Jõ'~,;i É'~ 1932. ·'ui tõ.rc'; ds"j' r~po;;entJ\.lo"~t. aos tr~lta H~Q<;,_ ~e não e eles não ttm condições ft:1ancelrasl dano~a Ado q.ue abr·: a,: )'1I• , re. 
n"~n·t~ 'ÔB'' ele·•o .... al"' qJe "e u•eram p·--:~:::m s~q..:el a set.:s funmm....:rcs, s.e dos Institutos'! ()'til adtanta ao tra- bCl}tar é'.A-,e r'~<'no ú..:o • l ... ,,...,. 1 'rt. 

o . .,.:,rént~~gE Hr~d~ziu· a;a •51.5' , est§o atrc•.Jdos ü.:ii e ató dezoito me- ba1hador au'"'"en·ar-se'\l.o!': trinta anos pag-ar as sutJvent.:ó~" r.~ ,. •. t H 
·\~ .. me l'l~lht ~as nomea~õ..:~ ~ íu~~ \ 'E-s n:> p:::.pmento, st:: vivem de eha- se não reêfbe dCs rnsÚvJtos? Seri~, co~e;Ios. üüs ho~p .. •J s , , ~ 
~ · . ~ .., pcu na mf!-o o.~ G011e!fladorcs. implo-~ , sauac, as matern1ctadr:,, a:---., r .. _, > 
noJlar.c<~ para a atlvrdade. 1 .anJo do Pre ldent~ da H.-:-pública le- me!hor tr;;?alh;: c.té os t:1~.a. ~ em- ._ 

,. · p~·e.. deute gosl.z.tiu. de md"gl"l t~ H. t.o Tc"ouro emp'"l'Stlmo de tôde. co ~nos. Sao c::~<; b· nt.~t'':eneia.<~ que Por. qu:?, s:mhar Pn ~ . r. · •B 
d;'·(:0 ,4....;:~~ 0 É' p~c.al que c.:t:. ~-~·~ 1 c-r"<. ':;m, p:tr~ p&.jar 0 ·funcionalismo? não qt:.E'ro. e nê o t~,~:-:a mêdo de des. p:.ilr!,e,.ra ~t~e se em~" a~ 'li ~( ~. ~ · ~~ 
L ·tt. · s(.!)~e ~a :t;menrla q•ta~ a 1 o Sr Va•conceln, Tôr .. es - Per- gaste JXllJt•co p">:- neso\·llS, 11P· 01 ~ ,J é t-1-Lt>ClSJ..i.lenpt~ • c" t 1 
A·-· ... ~ _ • . ·• ., ., ' ·~ · ... ~ ., ( ? h tU.C:r da !\ ~n::.na 1 or l .~ } • • 
T 1 Ci.'~lli."<l.O [Lnanct.ra, q 1:1n>? t~P·"-, m. e;}. e. ~X!,U aD:!f e . o Sr. va.,~O?icelos Torres - Como pr;:~.nte 0 ?lin:.Hro oa ; J • , 

J.l .~ de dz~pe<)a Paf..l a un ... o, ore~; b ...,R. F-T.JLjiDENTE- Lembro ao v. Exjl.. trm!Jé.m d s~.J não tenho r.::.Edo. nhor S".n Tm""o nan:a- Q'J~ a , ·.:~ 
du IJJ·-.~e a ap"~znt:::.uor.a c:::npliLJrHl/ ncb:-e ~ ·.1::!cior V.;scorct•Io~_ 'l'C.rrts QUt- Ap.:na.s quero .a;.:!.!r just.ça.. to o.e seu e~'tc:ct.o de 'st\'l'h. r 1 , ... 
:ie Clncl \i~1.o::::? ' t 0 Re;:T.mto In~e.:no na-o pe-:m1te ~ • ' A ., ~' v · _ cnn'ia e ainda ontem p:-.o~r t 1: .- :.<: 

. . . , '..:.Partrs em encuminll1me:-!o de vota- O SR. JO O li.GR.l .. ü.Q ·-: ej~ h _•. ' C -·~- · ,. .;,. . . , 
(;•u•~nt..;s tuncmn~no.::, api 9vart~ n ('.- .. · ._ 3, s~n · or Pre.~Wente, a s1tuacao e o· c:..s. na ::~m:~ ~o. I'"n~r ; 1 • . · · 

~:';r!CDth. C0..'1..'illtli_tJOD!ll, p~Ulr<lo apoA. ~a~ SR. JOAO AGRIPl';0 _ Qlle <lo P'lÍ:". em rel~.çéo aQ 1W.SSO~tl civil e ine~:,to do" Functonalt<;~o _ _P1h 1 .~ ·-~ }k 
n:.'ntJ.~');·\.1 imea1r~tamentf'? Qu(1.n1o.) dct·. nta oencmerên"ia d":-"a ordem mil!tar. · Umao? P';ir oue S. Ex\· llJ'1 n ~ 1 .Jt!. 
1.,. c i:np':i. ta ei.U recursos a s.ere•n :·c- ·"' " ' fazer os cakulif.! ? 
1i"~dr" r.Ja d€.:.P.e.~.a ou da rec~':ta? J n.~pesfls com Pe~soat ç.-t:H, Míliia.r, Inat'vos c f:.--ns:onfstas o SR. PRSSlDE~ilT:t !:'t: .~· dt •:.vtr 

o Sr. _D,n~.;rt ~-,;~,riz- Penn:te Vos-\ as campainlHZS) - L.'l. .. ne ... t! '~.- 1.11<: M" 
'"' E:.re'érc:a u" aprte? 1 Cr$ OrS informar V, Ex'> de Qúe o "1lcc> ''' 

C SR. JOÀO AGRIPINO - PoiS 
nti:l. .. 

O Sr. D11w.rte Mariz - QU:!.ria. an~- , 
n .. ~ lJ.Ot-'-A' um _esr.:Ir..acim,_•n:o. P:-~re-~ 
t-:: •;ue V. Ex·.- falo-u e1n compulso::a, 
<.u.Lnc.~ de'i>e~·J.r. 11 dw.er aposehtad~na 
\'ÇLtm~ar1a. . 

O SR. JOÃO .AGRIPINO - E' vo-; 
lun -ária, V. Ex~ cem razdo; per-! 
doe-me. ! 

A rJcm;'IT.iu E&neoial não tem :l. me­
ror c:w tistka., 6 menor d:tdo, o me~ 
r .. or fl:mtento de infonnncão a ê.s..~e 
res.):eito. E' como se estivês.semos 'i'O­
tmtio uma brincadeira, um favor a 
cow:eder. E como e favor a conceder­
S(', 1lào ::;~ "tJrocura saber sequer :::e na. 
r;:t:rso.~. se· o Tesc:lro está em condi­
ç1>e..o; de pn~ar, se nã-o se _a~ravn.r:.l ttin- j 
da 'lKüs o descalc.bro fmanc~l'ro q 1\e 
pr::l;ide a .situaçã-o atual dO Pa._i:õt. 

o sr. Vaseoncelos Tôrres.- E' re­
lnU\amet\t~ ao caso dos mll1tan:~s, CJ.'lt~ 
diz V. Ex!!? 

Pe..,s::::-11 cwn , .................. , . , .. • . . . . . . .. . . . . . . . . . 14.303. 311).944,61} que dispunha esta cs~wWdJ. 
F:: .:;ç.ll : .. -;..;!itrr ....................................... 57 · 733 · 61~'· 549 ·30 . O SR. JOAO AGRIPINO-- p~.., 10r 
!.nunv::-s . ...•.•••.•.•.•....•••••••••...••...•....••.• 38 ·230 · 58 1.052 •70 Presidente, sou dQS qt•e m"lr:;; ;""",.:~-
PenslOm.:>tas ...................................... :.. 8 · 6'~0 · 26a· 641 ·50 t.a.m o Regimento. Até pJ.rr::c t;Ue 

S'.zbtot.e.l ....................................... 

Cu,;teio tÍas de.<;pesDs d~ Pessoal e de adlnil1l<;t.rac;ão 
geral e dJ.s insu!lciêncJ:.lS financeir.a.s, etc. . ... , ... 

Ocbe.:-tnra ao 13" Sal:>no a Pre•idência SOCJf:.l.l 
Rede Fc:rrc,vlt'~ria Frderal •Leis 3.115. 3.'780 e 3.826) •• 

C.J.lllS-SaO de Marlnh::~, Mer~ante: 
40.752.967,00 

225 ,O{) O. (}{IO.OJ 
soo.ooo.voo.oo 
167 .42-S 312.20 

0-"lUpnnhJ.a N:tcional de Navegação Costeire. .•....•• 
I.Q.!de BrssileJr{) , ............... , ............•....•.•• 
e.er\'i. N~1r. Bacia Prat.a ..........•........•...•. • .• 
!:;ervi. Nva Amaz. e P. F•ará ...............•...••.••• 

.~.\t;_,nml::.traçáo do ?ôrto do Rio de Jar..eiro: 
283.45{).000;('{) 

1 pretendo fazer os -rêzes d~ L r: .'r l n 
178.917 · 771. 188. 0 aovêrno, porque, em vel'-<iadE', gl·':ta~ 

ria, como arnbic.ãO maior d·' ru:ha 
vida, poder ser líder do Bra'3il q·J·· o 

Z5 O~l0.00-{1.00',),00 
1. 001' 00).00000 

36.466.BO(t.OOO,W 

mtertlsse do meu Pa~ eoin::i•::t ~1111 
o que eu entendo devesse sPl o ·n­
terês~e do Govêrno. Por is'>n. "~·n­
sulto a V. Ex1\ SenhOi' Prt. '.1t ntA~ 
não querendo infrin~ir o Re..,•r.1ent~ 
nem c.s !Jis:truções da MP-s.t. _c ... , de­
::~,gora em diante, po::.so falar CD.·';) 
Li<ter da Minoria, nos tênncs pr 2e1 .. 

~{2.178 · 279,20 ,;OS do Regimento, 

258. 785. :ffiB,OO 
285.332.569.90 
127.671.949.40 
799,833.690,60 

O SR. PRESIDENTE - V. r. I~· 
.ou. ató agora, 11omo Sena0nt P• .·3C. 
Ex:cel@.ncia- e'\erce. no s~n,,d') . .1 f m­
çt\o df': Líder da. Minoria Ne.:,~·~ r..-.n~ 
tidacte. v. E:xíl teru o Lilt'(!ito d: rOta.: 
]JOr mais 21) minutos 

I O SR. JOãO AGRIPINO - Dlgo 
simll~snente iSto, nobre coleg-a: Vos­
sa :E:,:celênCío. apontou a serY.tdor Gtl­
b-~rt.) Mi'trinho como General jovem, 
capaz de pte-star ainda relevantes ser­
vi"ÇQ.!: a tJnifio, e nã-o d.irei, reforma. 
d<:> mas na reserva. Estou de acõrdo 
com IJ . Ex~. Isso e um me.l que exis­
te r.a. COnstituição bro.si!eira, mal 
aportado ruuito bem por V. Ex" ç,•ue, 
em. vez de propor-lhe a correção, pro­
poe que se agrave o mal, que SeJa 
ar.:.pliado. O que V. EX~ dá é un1 r.f~­
teml nho da incapacidade do Congres­
::;o b:·asileiro de corrrgir ós males. 

1.269. 000.000,00 
400.00~.00MO 
450.000. ooo,co 
560. OC<l.OOO.OO 

....................................... 
................................ ~ ...... . 

2.982.45() coo,oo 

6).863.051 847,10 

246' 780.823.035,20 

Total da despesa do pessoal da çtio b:n un:a cnp:1c!dade con~rib~ti­
Un:âo, 245 bilhões! E - note-se - ve. Cf.'lle n~o ~~pv--;nel exc-L'<ier: P:Orque 
não está computo.do o pessoal da..<> au- :.:!~~r Slg- ICJl'lJ. o em_;,ob!eC1men~ 
tarquias: não está computado o p~~ t:o geral da coo m:.da~e._ cano po·· 
soa! das sociedade.<> de Econ.Jm!a M1s- demos ... nós nas dar ao .. uxo de ~once­
ta nem 0 pessoal da_, Universidades der mJ.icres fav~rc.s _a d,~terrr.1na~as 
que. ret.o.ebem por auxílios ~ subven- cla.<;Ses ou organ:?açoes, se. co!n IS~o 

O SR. JOAO AGRIPINO -· ~.:uito 
obrigado a V ... Ex(), 

Diz;a eu, Senhor pre.;;ident.e. l'~re tJii.o ·.) 
[)~0 entendE-r QUi:> o Min!st•o {:a !'"'l­
lenda c que c Mimstr() Pl('íl.,lJr::~cn .. 
ctô.rio ou f\.lmistro sem Pasta r f)n,; .. 
tor Celso .Purt~do, autor d() F .fi no 
1:'nenat n!lo esteJr,m presentr--~ .10 ~c .. 
r:sdo, com elementos de e.:-"'<trA~r., 
,tlel'!-to ~ara demonstrar que a ~-tp~.J .. 
fS.Gao deste proj-eto é muito mal,, da· 
no..::a do que :-e aumentar de c;.L-r.•nt:}.. 
p<:Jra se tento por cento, ou de .• ···-·n :t' 
vara oitenta por cfnto ()S ycm:.;J;t;~ ... 
tJs do funclonali.)mo :n':.blico. 

Que adiar:f.a, Sr. Presidente, O>st,qr ... 
mcs t:;dos no interê3se, no em •Jf'nho 
de sa1var a situac.ão calamit?:-.&:1. do 
Tesouro Nacional ~se as comP~rt~t<: 
aqui e acolá, são abertas, preci.<;.':.m:>~l~ 
te aquelas não previstas ou nê,o preN 
vis!vei;;;, e ju.stl,lmcnte num .::vs·mto 
desta ordem em que, uma .vez .a;::rov;;. .. 
lU a e-menda na Cân1ara e no se.-li\l1o, 
ela se transforma em Lei, ern r.ei 
Magna independent-e da vontt.C:e do 
011efe do Executivo? Fõssf'_ uma let 
em que votássemos erradtunent·:!, dn ... 
da, ·Pode.ría havu o remédio d;~ CDr rc .. 
ção do veto c o reexame do Conp r~:·::;_~ o 
para aprová~lo ou rejeitá-lo confcr .. 
me cohSidcr.asse érro ou não: 

o sr. VQsconcelo.~ Tàrres - O que 
qL.ert> c faz-er justiça. 

O SR. JOAO AG!UF•INO - Assim 
se d~ixa uma parcela de jovens, trans­
ferid-Js pa!'a á resen'9., servmdo em 
co:npanhias de naev6hção aér2a-, em 
com:rar.hlas privadas, ganhando pe1a 
UniãJ per~t- não trabalhar, e ganhan­
do peb.s CompanhiaS para trabalhar. 

Q Sr. Vasconcelos Tôrres ~ Quero 
que ~e fS..l:f! .iustiça. Que V. Ex" c.stfl.~ 
beteç 1, então, uma iguald-ade, um ni-
vel:nuen to, · 

O GR. JOAO AGRIPINO - P,.ceito 
a igt aldo-de, se V. Ex!J. propuser que 
se supriman1 os pri\'1i1égios, mas nun­
ca qt e se igualem privilégios pela in­
capacidade de supri.rn1~1os. 

o Sr. Vasconcelos Tôrres - Mas, 
não ,;.e cotN.eta injustiça. 

O HR. J0,\0 AGRIPINO - Nobre 
Senador, sou ctaquele."3 G.'lle têm cora.:. 
gem de desagradar para servir me­
lhor. 

! o .S. r: vasconceltJs Tôrres - Ref';pei­
. to .a. :>pinülo de V. Ex!.'. Mas há Es-
1 tados ckl, U.nião Que concedem ê6se t:Q­i VQr não digo, mas ês.se direit<). 

I O :m. JOAO AGRIPINO Clt.. 
L'::_ E) .. :). é:h~s E.sta.d~. . · . 

estamos apmas a1r.:~.v·,mdo o. s1tuaçao 
financeira do pais ? 

Computado tudo il'lto, a. despesa da 
União com pe.ssoal ativo e· ma.t1vo, · senhor Presidente, existe o J?Iano 
civil e milital', em 1962, foi de '342 Trienal, orRI.tnizado pelo atual Gover~ 
bilhões e \320 milhõe.s de cruzeiros n(), que t€-ceb~u a?lausos e m~l~~fes-
na:·a uma receita de 497 b.lhões. tações de p.poto de todos os Pa;:ttdas 

• M • _ E o que eo~ta dê1'te ,Plano ']'rien~I 
Ora, 342 b1lhoes e 620 rt:Uhoes de 1 é a contencac de despesa-t J'}al'a e\'1-

cr;;tzeiros para uma R-eceita de ~97 bi-' ta r ernissãô, pOis. ~::e snbe ou e não 
lhoes! Vê V. :E)c~. SE-nhor Presidente, adianta. conceder vantRgen:; e a·.tmen­
cm que ponto está a -despesa da União w de sal-á:rios· se náo se conse~lU1' 
cnm o pessoal. também conter a i~missã<J, a. infla~ 

SePJ1or Presidente, a, Receita. daj ção. 
Unlào em 1962 - já. o ~i.~e - foi ~e Para execução ü-êt.se Plano 'I'rienal 
497 bilhões e 800 nnl11o~ _de cruze1~ lançou o Mmistério da EtlucaÇ-ão no 
rcs; ... a De;;pe.sa, de 84-4 bJlho€s. Houve Plano de Economia metade da-:: suo­
um desequillb'rlo orçarnentár .o de 350 venções a tóda.s es a:;co!G.J, do Pais; 
biHJCe.s. • o Ministé:-ío da Saü<:·e lt.nç.ou no Pla­

uo de Economia 50 por cento das do­
t.açõe.s destinadas- a Hospi~z:.is, Casas 
de saúde, Mllternidade: oa outros 50 
por cen:to setão pagos apena,:; em 
1964, o que irnport:\- d!zer: economia 
total do.s auxílios e subvenções a to­
dos os hospitais. 

.Sr. Presidente, !;e o Plano 'rrienn~ 
é o apêrto em determinadas tm:rci.rcs 
e o afastamento t.otal noutras enl.ão. 
êste Plano é uma pilhéria; não pt'ÔC 
ser levado a. :&ério e muito met:.03 1eM 
va.dos a séTio podem ser os Mini3tros 
que o engendraram e o Govêrr. o que 
pretende executá-lo 

Para ésse dese-'Q.uilíbrio orçamentá"­
rio. o Govêrno procura "recursos de 
tõda. forma - e não os tem - pois 
já não tem como aumentar os tm~ 
postos; e recorre a empréstimos oom­
pu1"5órios, para não pagar, Nã.o tem 
sido pago um só dêles. n~m o da 
Gugrra nem o da Petrobrás, nem 00 
últimos .sóbre a renda, E se reoorre a 
l':mpréstimoo compulsórios é porque 
não tem ·coragem de aumentar im­
postos, Qlle já consJdeJ'.a. excessivos. 
ToQ.os sabell}os que qualquer popU}:JM 

':-sr. Presidente, a tarefa qu(' estou 
exercendo nesta hora é tarefa do Go­
vêrno. O J..iàer da Maiol'}a é que de .. 

ora, t!e se :>acrific:1. dessa for.:na a vie. f'.star t&zendo o discurso que ~'aço· 
saúde ptlblic<:t neste Pal.s; se o Minis~ devia. ser a Maioria empenhada, ape! 
tério da Justiça ap€ttas reserva vinte i lando pal'a I) espi'ritO público da )lU­
e cinco por cento paTa· pagamento das • noria, da Oposição, para que n2o sa 
subvenQÕ:es aos abnnos de meno~. 1 aumentassem os encargos já pur de1. 
a.os a.brtios da velh;.ce. d.~:~p~u::_a~ , mais pesado~; q..o Erário. 
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~ o Brasil é o único País do mundo promisso~. para. ter apenas u~n 'só 

1 
Srnr.dor que conhecia o problema ~ o Cr$ 55.951.215 .000.00. Adicionando-se 

que convida o funcionário à inativida~ coroprom1sso: - o d,.a preesrvaçao do. estudara. asd uas parcelas, temos uma soma. -
de. Até há um ano, a Lei brasileira, regime em que vivemos. / t-.tertando ou errando, o sen~~o o para pagamento do' pes.<;oal atira e 

'diàriamente, convidava o çivil e() mí- Ninguém tem a menor ilusãll: se o terá feito conscl~nte de sua deClSao e inativo da União- de 'çr:o; ........ . 
llitar a se transformarem em inativos. Congresso de um pa!.s mais organiz:;-) inteiramente certo de que as respun- 242.164.341.307,00;. vereticamos · que 
;pcrque lhes dava aumento e até maior do - com os Estados Unidoo da sab1héade.c; de~a C.lc.orrentes po.:tem não alcançá'ZO% das despesas to.ais 
1J'Cmuneraçào, maior vencimento, maior América do Norte ou a rn.glaterra -;at\Hgir-nos a ·todos, quer tenha.:Jl.OS da União para 1962. 
,provento do que se esttvesfn na "ativa.; com~asse a désandar, a sacriticar a 1aeeHado, quer. n:Jo u t'e~hr-mos. Sr. Presidente e Sr.s. Senadores, eu 
!pagava-lhes maiS para não trabalhar situação do próprio pais na. lng~:~- f Não pre.t.~ndl, Sl'. Presidente, ex?r- também gosto de basear os meus ar· 
'do que para trabalhar. terra, seria simple..c:;mente dtssolvido tar c esP\l'lto D'Jb!Ico. a(; meus cmn- gumento sem dados estatíst;cos. !rios. 

por fôrça do reg.ime parlamentar, e!r.ar:.Jeíros\simple;;mEnte na base de embora cortante.s. sou daqueles, cv~no 
+ Foí no projeto de aumento de venci- na América do Norte, que se te~ 1 palavras .. Procurei .transmitir todos o Senador João Agripino que votam 
inen ~s, hoje Lei, que, como relator, como uma democracia enrn.izada, dt~ J 05 e!ementos qu~ me levaram a esta depois de analisar as propostções in~ 
.,-,._,,·.·ctttzi um dispositt·vo, concedendo · 't • t d e m ' cluidas na Ordem do D'a To•·no me ncnmente- a opinião públlc.a deixa.rla at1 u';l~· na c_er e.~a. ~ qu ! c. cau~ • . - , 
a me~ma vantagem que já se dava pa~ de apupá-lo ou fechá-lo antes qu_e 1 um aeles. existe E:$p,ntt pub!-1-co q1.~, muitns vêz~s. enfadonho; eu mesmo 
in a inatividade, ao funcionário que sacrificas..'te sua própria pá:tria. Pols I tWs~a hora, há dt: t::lar mmto 1na.Is me enfado comigo mesmo, porque gos­
permi:l.necesse na atividade, podendo ir no Brasil paLs que vh'e em crises re-/ alto do QUe o Jnt~ e&.se de qualg_uer to de ser consciente. Nilo é de hoje 
para a inatividade •. Parece um pais petides,. ém ameaça!; constanses de I C'll!'~''omlss_o. aS?~!aa com anug_o. que luto pela aposentadoria aos 30 
l'ico, próspero, feliz, quando é um pais fechame'nto do Congresso de re<;olu- com COIT~hgl0l1:-\_no ou .. com seu ;;:>ro- anos de serviço para o funcionalismo 
mi<:erável, que começou a aumentar c·êr-.s e golpes, temos que pt·e-;~n·á-lo pri_o _Par_ tldo. . civil da União, mas não me deixo le4 
vencimentos de funcionalismo de qua- ,.. 1 á 1 1 t V"!' pelos' a nlen'os d u e ,- t 

e r-emos que legislar precisa.:1wnte _E ll!dl.Spens ve. !V'. ou_·ça aqu am- " rgu ~ , e q e x s em tro em quatro anos, depois, de dois em 1 d o l'"crr'tn'tl - ~- · · - t t 
P'·rcu.•ando nos 'lül',ciarmos &. nós· bem a pa a na o· _overno para que < ..... .,. 1 açoes . .._,ao 1rnpor ·an es, po-dois nos, depois_, com um ano e, ap;o- d re'111 s c11 d · · ·· N' b -mesmos Para e\·ltar que a opinião n'_-'.s possamos on_~I!IaJ", e _agora_ !:m e n ana.:.. a·o 1ne aselo em 1·a, com menos de um. Se continua c t't · • t d · d 
0 .• -1b11·ca--t.enha mot,·vos de nos ""· on- d1a111f', na_ votaça::~ .c~ ou tias ptopo_- ons I mcoes es a ua1s que conce em €s!)a inflcção galopante, ·rnal sairá s p o se ,.d c1' · t d · -ç- t-,,. como responsa'vei's pela c 1'tlla·:'io a ~lções. Nao que1·emos ser, r. r~st- as· rv ores ·VIs aposen a ona aos <luquj u..n projeto de lei votado, con- " ~ t' , 30 an d iç B - -
q-,le tenhamos chegado. de::tre, os tmlc·13 2. par Icip~.r. !1~S Os e .serv. o. ."!Selo-me na rea-

cedendo aumento, jã estará entrando tl.nreensões dCCO<'l'<:nte.o:; da Si.W\tçao lidade nacional. bnseio·me mesmo em 
na Câmara mensagem pedindo novo E • t h d · 'd s p sv"en · d do • aumento. Sel'a· isto benefíciO que se nao. en O uv1 n; ... r. · re: .. -· .·fih~f:nêc.ra do pa~. n~o queremo.s ~e r n s que comprovam o que vou ler. 

te de que os·interets3dos e·trenef1ctn---õs~ 1·;h~1005··a def~I\.iéJ o Erário, não Nestes 9 mesc.s de 1962, pagamentos conceda ao funcionalismo civil da f 1 t · 
d~Jc; Pelos nossos erro.~: ·co~o ·o •J"11~· ~(j_\i.êfenió~ ·ser os ún~Cúl<· a· fa?...er o 1>:1- aos na- !vos civis crs 20. 167.974.000.00 

Uniãc, ou é. apenas uma forma ilusó- os rnili_tare5 pela ''Lei: d_ a ·P_ra.ia". Le1· ·pel desag· ràdável cte não conceder. E':itou contra-ar~ument.anda~·- tam-l'la de se ntcndel' as tais justas rei- t ~' ·1• • d · d 
C(l!?unLS a e ou~:ras nutiS, sao _ os pr:- Queremos colaborar sim, Sr. p;·e~ (/em aprcsentan o Clfras e a dos for~ 

vindico.ções? me!roo a· nos apontar· como ·m1t~n~s sidente patriOticamente com o Oo- necldos.._pelo Govêrno da União no 
de legislar pelas facilidades co1r~ed1- vêrno em tudo aquilo que nos pàrece1· projeto que fixa novos valores para os 
das. O int.erêsse só impo1·ta na hor:a certo para retírar 0 Brasil da. si~u::t- vencimentos dos sei·viclO!·es do Poder 
de. ser satiSfeito, JTIM depois a op1

- ção cata..c:;trófica em que se encontra. Executivo, .civil e militar. 

O !nelh6r que o Qovêrno poderia fa-
2el' p210 funcionalismo, como pOr tó~ 
das as cmss~s trabalhadoras, -seria 
wnter a iiifJaçâo, sendo dUPO e apren­
dendo a. .neg·ar. É certo que se impo­
piuarizaria nos primeiros tempos, mas 
11a0 t: menos certo que se consagraria 
como um gTande administrador logo 
depOIS, 

:Uã.IJ pública se 1ev1mta c os propr~os Mas se verificarmos que não encon- Despesa 'Com pensionistas, Cr$ ...• 
ínteres.sados com e-Ia.· fazem cóo, tramas a solidariedade do Govérno 6. 349.4:84. ooo,co. . . · 
apontando-nos cnmo·il'responsáve;~- sabera:nos que são falsos ~;eus propó- Esta é ·uma. casa dh debates. Nós 

Recordo-me de q;te,_ quando d~ba- ~itos, M menti!osa8 sms afirmações e rwdemos mudar a. nOEsa opinião se nos 
tfam?s e. votávamo .... ? aumento, ,do Já. na.o no.s i~comodaremos de 

1
que ouvirmos uns aos outt'Os. Ouço os ar­

funciOnalismo pela uittna vez, 1-tJ\VE' tudo soçobre .amda que, na cnc.1en- ~ument.os, e depo!s respondo- com ou­
•tma emenda que ret1ra_va. os vt.:.t.e te, possal}lOS rr Mtambém. tros argumentos. Sem usarmos 

08 Sr. Presidente, há um omro aspec- pol" ~e.nto ou a ç,rm!-,oçao que 'l'! cJ.a O Governo nao po~e ~sperar con- prínc'piOs dialéticos de Hewel na ver~ 
to par::t o qual desejo pedir a.. att:nção ao C;Vll ao se J;rfl.llsJel'tr para a in~- tar com o nosso patnot.ismo, s~ ~alta dade esta deverá ser un~a ~asa em 
da cnsa. Não sei se sabcrn os Srs. t.tviC!ade,. e. tamb..>M retirava o.o. mt~ ?êle ou em seus, homens pa.tno~Ismojque a. cada tese se contraou.set""se uma 
Senadores que da receita de 491 bi- htR.il' o dtreito ie se transferir ?ira. a Igual. ou todos tomamos um2~ atüude antítese para que houvesSe u la c:·n 

'lhões de cruzeiros, de 1962~ não ~.ouve ru.e-1v~ com ~a.or provento 11<J ~.r.:.t de sacrifício _para. r~etirar êst~ PaíS te..c;.e. M~itas vêzef: há as tesesne ~~~ 
um. centavo sequer para. Jl_lVer~o .de per~e~Ja. na. ~~v.a .. O.; e!~entos- Q!l; das ga.rra.s da inflaçao, ou entao .que as defende. saL Então. a antít~se é 
capital, _para ob~as .. A rece1ta publ~~a fE't:P?I .d'?s M.!_Il:lS~"lO.~ Mtht-ares. ~ dow todos afrouxemos o barco e O dep~e- apresentada: mas não. pÕde haver uma 
da UJ?-1!:10 está Inteiramente absorvt~ I Mln"~ tk;-to~ CIVIS. ~onrn. p.o ~enti_ -io de mos navegar nas vaga!_) ~o favontls- síntese, que seria a rest:.Itante do I e~ 
da pelas de~pesa~ ~e I>e~soal, pelas que. se:r1a unpre"ttJSiv~J ,o .nume!o de mo político, do e~pregmsmo des.en~ bate. { 
de.spesas de admtmstraçao que com~ -pedt.:ios de trans~erenma de mhi";:! .. es freado de nossa tesponsabilidade, 
pr~endem material de expediente, rna- p.ara a reserva e. o ?úmero . de p'}:ii- pleiteado por nós, porque então não 

./f" ter1a1 _permanente ou cmsa semelhan- _:os dF aposent . .:u,on~ de c1Vis, tlOr haverá apenas um responsável. A 
~ te, contrates, tran~frência, mais. ~· ff)rça da apr Jv.a.ção C'<..quela emend!l responsabilidade será de todos, pela 

e pelas despefias vmculada.s, obl'lgat.o- Is3o porque, toor)s aq'. êles que tl-1h.tm manifestação da nossa- incapacidade 
rias. que S<i.O cs Fun_?.o~ da ~a.nnha t-:?-.. npc para ·>. z;mse1 tkdoria ')U pa~)7 de governar e, sobretudo, da noss~ 
Me. cante, da Aeronauhca e outros. a tram:ferênc,., pera· a resena. ·:e incapacidade de legislar voJtarlos, 
Nào som·f', um . centa_vo, um centavo, il.:ne.rt:e.to _a ·:?auer•!··· .. m .. com o 0 b1e- como devrr!a ser sempre. para o nais 
para qualquer mve.stlmento de qual- tivo de nao selem atmgtdos por aq{!e- elevado interêsse nrciona!. (Muito 
quêr· t!po. .a ·ewenda, .S': l.tr~'~.:lSfr)"'mnda em C\15- bem! Muito bem! Palmas). 

Senhores Senadores. então pagou R 
Unlão aos se11s pensionist-as ciris, seis 
bilhões, trezentos e quarenta e nove 
milhões, quatrocentos e oitenta e qua­
tro mi crw~eiro.s. Inativas milHares 
- notem bem. Senhores Senadores -
Cr$ 19.04:?.510 QOO.O{): qua~r a mF!Slna 
importância que se dE'SOf'ndeu -com os 
inativo.s civis, Pensiollisbs miltares, 
Cr$ 2.227.Q.65.ooo,oo. · ' dositivo de lei. 

Se Quisermos desenvolver ou não Pois bem 'perguntaria ao -senado: O sn. PRESIDENTE: 
-pa,·ar a malcha. de desenvolvimento 

1 Uma análise perfunctória do Que foi 
dito e aprf'sehta.jo, nos !eva a seP,Uin­
te conclusão· c)'es.ce o número de pf'lp­
c.íonistas, herdeiro-s ctos inativos civis, 
uma proporção alarmante., dondf' e 
conclui que morrem cêdo os ft<nmoná­
rios da. Uni5o. uornue. para v:ntf' bi­
lhões pagos ao::: inativcs. -+:emas mnis 
de sels bilhões de cruzeiros, aos pen­
sbnistas. 

Oelunomtc'> do Lhasil, temos que recur: não vale, e.~ I<-layão a este.. em e} d, 
'J mf'!';tnO a:r~um•n•r.? Quantos dv.!. 

l'er a empre.stJmúS, a outras fontes de 'J ,·,t:·râo petiil' f;~·,o.:r.!l.t! daria ama lhã 
recl,ta, L•.nPtestimos internos ou ex- 011 no momemo et:l r

1
t
1
e esta. "'.tnr.Uja 

tewos ou; então, temos que emitir. JR:-·:sr a ser ci~fiJL<i';:V& constitl·:'o~ 
· 1\las, Sr. 

1 
P~esidente, se a situação nal? QuP.ntos c:\•ís requererão apo­do f'a1s é esto., com que direito o legis~ 

Iador se atribui a si a benemerência o;er;·JGoria t~!do at ng:do os t.!"''lta 
de fazer concessão que azrava alnda ll'W-s de servi.;.·t') G;l'z..r.tos serv110"es 

· 'iv!r existem ~nt:.re c." trinta e os 
:nms esta situação? r 1n~a e quatr') ant~~ l fração 1e sPr-
t• Tcdos ternos em cada tJn de nós vlão e quanto repre~entará essa apo­
.uma g1·ancte parcela. de. respons~btu~ ;<?r.o;rdoria ~m n•).~<;.J cespesa pan. a 
do.dc e uma grande parcela de lrres- • -~,;ão, nrste ano ea :n.if..oso de JU63? 
po.l:2•Jllidnde. Qualquer um de nós ?~ia liquidar a ~i'ltr,cão, o 't''!>ll rc 
€11Cra vu:· aquêla porta, numa ho1·a de \facif't•91 teria qUe erfâtir ou et.,~?..o 
vo.:::.Laü, e ~e dlrige -a qualquer dos e".h?.~· para b'lll'.nço, f'V 2.trasar o ·l!l.· 
comPal~helrcs que lhe inspire maior r;:l~11Frto do .pe~~.J<li. cr·mo ocorre nos. 
connuw::a, pergunta o que se vota e F.•ia.io.s. com urrcrf<o de Eão putlo 
como se vota. Esta é a nossa parcela q1e é exceçã"l qr~tif' e~ Unida.;t.r><.> da 

.de re-'>po.nsabilidade. Nos órgãos cole~ l<'ede'!acão. T') 1tJ'l f>.<.c~ EstadiJ.3 :tve 
<,s_,tnos d:>.L.egisiativo. Esta é a nossa CJ'!:'ICI·r'!eram o diri'i~l) de aposent<~cto­
. parcela de respons~bilidade. Nos ór- rl"' Pu~ trin~a. J úM, t•e fôssem P~P"<'­

gão;; co!t>Uvc.s do Legislativo do mun~ ''~(' privada$., ~e1"!'.l ~~ ido à falê~c·a 
do intf'iro, cada um de seus memb::.os Todo.:, - a cr:.:nPca; por Min'3..5 G(·· 

· tem u·.nr. re5punsabilidade que é a.pe- ":lls - que hão tê:11 !"tl!,diçôe.!l ie Tlt. ~ 
z:n1s um:1. parcela da responsabilld:'l~e >;.,r o .;;:'u fu:1ci m&,:lsn·o se não Hct­
total. E por ser apenas parcela mau~ ~P"-~m letras (13 Te."t•Uro ou o,tt.tos 
ma. porquf> cada um do.:; nossos votos enmrestimos do aanco do Biasit: 
'\'ale um ~h,o;ent.a e seis avos, nó ent-en- Pc.r que imitá- !·•s: Por que t~e.~e­
demo:> t{liC .., re!'ipbnsabilidade\. de. Um inrmU: que r• U~~IJ cl:'egu-e quelij,. Si· 
êrro, de 1:111 desacêrto, não' é sómcnte ~U.l('âC· de tn:;"''l··>nci:~? 

Tem a. palavra o nobr,e Senn dor Gil~ 
berto Merinho. 

O SENHOR SENADOR GIL­
~~RTO MARINHO PRONUNC1A 
OTSCURSO QUE, '::NTREGUE A 
RE'VISAO DO ORADOR. ~'tl!BA 
PUBLICADO POSTJ!:JliORMEN­
TE. 

O SR. AUU.F:I~IO VIANA: Isto tem um si.~nificado imporb.n-
(Para encaminhar a votação). te: morre cêd(. aqu§Ic uui' trabaa1a 

Sr. -presidente, ouvitnos atent~rnente Pil.ra o serviçc público dâ nossa Pá­
as palavras de todo condenatórias ve- t~in_. Jâ não me louvo naquelas esla­
emente.s, do nosso partlcular amigo, o tlst.:r~s. çle qu; a vida média dO hra­
nobre Senador João Ae;rtpino. slle1ro e de 47 anos para o homem e 

S. E;!r' pintou 4 nos um qundro tão I de 49 anos para R mulhe.r: .iá não me 
tençbro::;o au~> quase nos levou a mu· louvo n~cmela ontra est:1tís_tjca de 
dar de 'o:lPinlão. Ninguém duvida do qUe a VJd~- mf-rl!a do. norde~tmo ... em 
oatrioti.smo do Senador pelo - Estado cert.ac; t·e\tW s, nao :'a1 aos t.rmta anos 
da _Paraíba. :-.l'inguêm duvida das suas de Jdnde. Vou a e;;s~ outro~ dadt?s 
conviccões democráticas. Ma.;; qur,nto t'llle comprovam à ~a.cledl'trir:. nelas CI­
ao pesSoal civil da União, s. 'Ex~t la- fra.o;; QUE.· os Próuri~s relat(lr'cs ofic.i~Jis 
borou em prÓf14P-do êrro. em face da~ anre-srntam. Otlf' vao crescpndo e c•·es­
queles dades QUP. o· orçamento da Re~ cenrlo e. rrescf'.n?o a.<: dPsp-Eas rom ~'i­
públiC'<l noR fornece. nenslo:tnstfls f'JVJS. P.,non"~ntf'. o cresf>J~ 

o Sr. João Ar,ripino - Inform-o a mentq com os ativos é aquêlc qae jfi 
V. Ex"- que o:: dftdos não são do Or- ::>Presente!. I 
~amento. são da Cont-abilidade Geral 
da. R~n:H11ica. · , Já não faca ('Omparaçõf'." entr~-" fi~ 

vanta!!rno:; dos ni:ilitarPi' e d•1.s e\Vis: iú. 
no:;sa, oq r:] c sómente minha, é da 
nHthwin. qu;' vut.ou com o ru;smo peu­

O SR. AÜIU':L!O VIANA - Lemos foram f pitas. Não as faço porqUe se-
8r. Presid:>!l~e Clf·.'o que já ~:x:a"~s- aquilo Que aprovamos d~pois d< deba- da oc!f"<';o. · 

>niti arus· no\.1 '~'-'- Senu ores os el~.ll.et'l· tei'i constantes dias e noites a no. le- Sr. Pr!:"~idf'nte, Srs. Senadcrr>_s, con~ 
D3 àe con~··e!~Á{l Q''? D"é levaram f' m(l,S que as despe-sa.<:: totais da Uplão, vém ajn,'h 'lwPsenbrmo." um. argu­

r:ombate e:>t.a E1nf'ndu. Agorfl 0 Pro- com o ~eu ftmcionnPsmo civil e ~i~ n'!.Cnto .. A mr:.ior o~rtc dos hn.'h•os. 
hbma. ê de cndR um dêles. já não é litar, desnr.sas de custeio, alc;tnçll,..m 

1 
di"o: pf!n~ioni:üRs, n1'ín r<>prr.sent'1 um 

'11~H. Df's:ncumbi-rne de um .c!ever ·a cifra.':i de Cr$ 188 2D:l.126.307.'JD e aslr:.~,<;n mm·to r.'lra n r-:acão tm'!sileinL 
nue ni'.o f'ra de T.í•4Pr da. Mnioria {lU despesa<:. com o pessoal ·inath'l·. com Tcdos nó~ <:~ben·ws que dificilmente 
de. Uder da Oposição, r.na.s era dê um ~ pell§~on~~. al~a~!lrn a cifra J.e um ~~m.cionário civil ul~rapassa os soo~. 

Eamento m::u. · 
l\.las. Sr. Presidente. quando se tra·· 

ta de rt':< · :Ft de maior relPvftncca f:· 
.:nf>c,:<~os ;,.JP nu e rnda ll!.TI se eapac>ite de 
f'iUa prón. n re.:.ponsDbilidacte que .vo­Lte _po.1.· si próprio, desligado t. e ccn1. .. 

/ 
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IIC:llta anos ele idade. Li um trabalho lhador do seu .salário. Então. os fun· Sr. Presidente e Srs. Senadores, há mo é, o brllhantP. Scnaaor pela. Pa.· 
que r11e colocou preocupado, Então ae c1Cnário.s têm culpa da-s levas de poucos dias, ~uando o nobre Senador raiba. faria uma reviSão de seu pe-th A 

Dós n aposentáSsemos aos cinqüenta nomeações desnecessárias, quando Gilberto Marmho ~ outro~ te1_1taram merJtú. porque não fcj de ma te 1'-t'l 
- aos cinqüenta para nrgwnentar - desneces:sárle.s? Tem culpa o .tun- transferir, pela opçao, func1o~árws que apre.s~:nto'J aquêles argumentos. AQ·l 1 > 
teria êle no máximo a srosso modc, otonár'io público civil-da União quan- percebem dos catres da Naçao e ser- rei· bem preparado. ma~· os c n·r.1·· r~ 
i:nais dez anos, quando lria receber, do, como aconteceu há. poucos me- V~f!l a outro Estado,, ho':lve um;:, opa· gumentos são :.tpre,:,entado; pt'h·· d l"d:: 
peioo trinta nnos d.e servlços prestados, s.es, na regência do Oo-vêrno par1a-. su;;ao tremenda: o. ess.l atitude,·- . onctai::; c oficiosos que ::tcflbftm~>·; ·•~ 
es.u.ts vantagens, se vantagens são, que mentar, Ministros, para agradarem Lemgs no 9rçamento da~ llmao q1.:e apreseHta:-. 
os inativos recebem. Com trinta ou ao seu Partido nomeavam nome&- a Naçao .JJr~s leira gas~a cerca ele 9e- srs. senadores da RenübJ:c1. mqJ-

1
"" t · t e · "" d é . ,_ é ·'di~ . '~· zessete btlhaes de cruze1ras com orgaos . 1. , . Ih·. 1. ,. , ~ .. -..m nn a. cmco an.._ a ver aue va~. lSw • 1n ~avam. mv.1cavam, transferidos da Uniãu para um l!stndo ~~c o~s esper,un _que e,:, a,.J,l u. ~ 
uma só: como inativo, teria mUito indicavam e a&Sinaum at-os ttue eram do Bl'asil Quero decle.rar que estou 1u.st1ça que me1ecem. Feli7e .. , ..._lt · 
poucc tempo para gozar daquilo que lev~dos ao Presidente da Repúbli~a usando ctéste argumento, não ~ara feit~ com o congresso ,~"c:onn ... ·:­
h apresentado como uma grande van· para que-, com a sua a.sslnatura. t.- condenar 0 legislador quando assim ra.ntldo.s qnanto ao seu ._uturo. '~ · -
tagem. · vessem. p1-ene.-valid~<l.e? Que. tem isto procedeu, mas como um contra-nrgu· 1ha.rão melhor, trabal~arno ortai, r •rt 

Sr. Presidente, se está cheg~tndo o com a ~poscntadona aos tn:tta anos menta porque aquêles que ·õi-charn que mni.S wtisfação, e serao, con1o ~-r.11'Jr·:! 
término do meu tempo, pediria a V. de se~v1ç.o? _ . a Nação irá à falência se conced1~ru1os foram até hoje, um do~ sust"nt·~~!'')', 

1 Ex~. 1:omo Líder de Bloco... Aqueles que nos contraditam é que a aposentadoria ao funcioualisnio pú- umn das vigas mestras dfl slS 1f'l" ' cl·•­
( O ~iR. PRESIDENTE - O tempo deverltam apresentar 05 dados das blieo civil da Unlão aos trinta ~nos mocrático cte governo Q\le nb·, O··i ·n~ 
de V • .r,;:.::} está" L-ernunu.do, despesas futuras... de serviço, êsses mesmos poderla;:n ter demO$. pcrqne ltttamos, pol'une n·'c1 •'n-

. O SR. AURÉLIO VIA~:\- Estava 0 Sr vascoltcelos 'l'ôrres ·-Multo evitado a despe~a de cêrca Je tlezes~ t!'ndemos vida sem Iibf'rc!..,rlt•. f"11"'M1. 
eu •. pl}is também t~~o bom radar, bem! · sete bilhões de cruzeiross feitas pela dentro dos quadros. do r:.~Jr n ·t•1~ •1 
''?uclt:mdo, como L1ucr do Blo;.;o, Od I 0 SR. AURÊLIO VIANA _ .... União em benefício de um E.:~taclo. En- que a lei tra~cu. (Muito {Jem. :.zw!n 

1vmte _1mnutos Que foram conceuJdos ·porque 0 ônus da prova comp-ete a tretanto, votaram por que e.s::;a dfspesa bem. Palmas). 
ao Lfner po out~·o. Bloco o nobl"e s,-lquem afirma. continuasse. o SR. ]•RESIDENTE~ 

1 O i3R, PRJ!;tilúENTE -.V· Ex!J., bem! · . Com êsses dezesse-te bilhões - argu- Tem a palavra o nobre St>n:>dor S!l-
Ilatior Joao Agnpmo. I o Sr vasconcelos Tôn-es ·- Muito Nate-r:e que é um contra~argumen~ol 

t~l ccmo o S~. Senador Joao Agri- D SR. AURELIO VIANA _ Ond-e mentancto pela pont.:t da.s ramas - ve:>t.I·e Périclcs. 
pmo, falou ate a.g~ml. com.o Senador, estão as cifras daquêles que dizem pOl' quantos anos nào pagaríamos a 0 SR. SILVESTRE Pi~R!CLES: 
e que.: flllar daqw por dlant.e como estão as cifras daquele que dizem esse excefso de inativos que surgiriam 
Lidel' de Bloco. gada se a aposentadoria tôr conce- pela aposentadoria nos trinta hnos? 

O SR. AURÉLIO VIANA Exr., .... dida aos trinta anos de seniço? E Então, por que razão não cortaram, 
tarn!nte. qual a sobrevi-vê-ncia daqueles a.po- não votaram a favor do Projeto que 

O EtR. PR~SI~EN'I'E.- V. Exl' sentados depois dos trinta e cinco .eliminaria essa despesa pela Umão? 
dispõe de ma1s vi-nt..e mmutos. anos de serv.:!ço? Oral Por política? Nào chego a dizer 

o SR. AURÉLIO VIANA - Nuito JSto mas quel'U" declarar que não é por 
obrlga.:!o, sr, Pl·esidente. Logo, sim; o volume rlas despesas. Senhores polit!ca de fundo eleitoral ou eleiro­
e os pensionistas continuariam, e o Senadores, não advém do número re1ro, e eleitoreiro, que nóS, os defen· 
seu número iria c1·e.sccndo, porque, crescente de aposentados aos trinta wres da aposentadoria aos1 trinta a nus, 
moaam aos cinqüenta ou aos cin- e cinco anos d-e serviço - ~~ isto é nsstm argumentamos, tanto que nos 
qüent.a e cinco anos, trinta e clnco, importa·nte; advém dos a•Jmentos baseamos em qactos. 
ou trinta, ou menos, o número de Justos que demos aos lna.tlvos. En- o SR. PRESIDENTE _ (Faurtdo 
per..sio;:listas :>erá cada vez maior. tão, apresentamos despe3as tals e soar os tímpanos) - In!orrno ao nobre 

- (Para· encaminhar a 1/0tar·rio 
Sem revzsão do orador) - sr. PresJ­
dente, Srs. Senadtres, p:-trn 'lllnb:t 
ventura - ou desventura - tenno to­
rnr.do parte, desde a Constitttlnte, nao:; 
questões referentes ao funr.icnall.;mo. 

gm 1S46. juntamente com o-:; hrnra .. 
do.,.- Senadores Magalhãf's Bar'"ltn. ~~ 
João Arruda. representantrs da CerO.. 
Ul~('.nt.f:l.mcs a parte relaHva fl.o:; Fún·a<; 
Armadas. Naquela ocasliio não 3f' co­
gitou de limitar ou dcterminnr 0 temJ 
po àe serviço dos militsrp"· p"1ra ef·tto 
de reforma, c agora OE>":"cehemt.s q·1~ 
era medida muito neces!;:.'iria. 

Quanto ao funcionalismo civil da tais- e tais e afirmamos: Isto a.dvém orador que dispõe aplmas 4e dois mi­
,UniNo, a.s despesas v1âveis, _ dados do n\í.mern do FuncinnaHsmo Público nuto~ para c-oncluir wa oração. 
'foruer:ldo.s pelo GovêJ'Ino dtl União, Civil O a união. Que -está viver. do cada o SR. AUH--eLJO VIANI\~A _ sr. 
pelos seus órgãos tecnicos, - ero vez mais o indlce de vida cresceu. Prêsidente, recebo com prazer a ro. A Com!.s.sãc de serviço Püb:ico c.vll. 
nove :ue.ses alcançaram o.s Cr$ .... já Rtinge o.os sessenta. nos sessenta rnunicação de V, Exz.. no entanto, entendeu. em su'l alia ':-t-
94 (18 , '15 34200 Lego os dados dO e sels anos. Ora, nas na ... ões de vida beo'orhl, cle determ1'nar o t"n1no ..... :~"a 

• ""t ·'"' ' ' • ' " " Estou preocupado com a Emenda L. ., O ·oamento es'a'o p1·a· ticantente ce1· mais or;zanizada. de equilíbrio ecO- a IIPD"ent.". dDria dos func.ton"'rio• pt'I· • .., " ,..., ·· que, em boa hora, ·apreseJJtou o ,,·"'''' " -to · 1 a· n h d' ·ep" · nómico e financeiro mais ]lerfeito, ~ bl' o· 0· · ue foi 1 • o s, n:w l e umu lSCl ancta, Senador Oilb~rto Marmho. A velht\ Jc "' lVlS_ 0 q lm t""rr · 
P (lu nt nós jclll'm S q a vida média do s-eu povo nflO vai· ""~á' .,. a 1· Sen d r o e or :; o ca. o ue as aspira,..ão do funcionalismo sera· M·~ l' " cn Jc re cs a o f'~ q·~ m·~ 
d O F ·o 1· c· ·1 além dos sessenta e oito ano:;. Creio "' • t c d m • espes:13 com unc1 na 1smo lVl us1eiV..1. hOJ>c'! Nós nao den1os 11:po(;en· an e e eram, que me merece o mn-
àa U~lião, os ativos. alcançariam, que. na Ing!aterra, é de s~ssent~ e tadona aos trinta ano:s 30 trab'llllado.· ~irr.o respeito. Devo, porfm. dar mi-
nas 1~ rneses de 1962, Cr$ ........ quatro: era há pcuco t.cmno. nu oradlairo? cometemos uma inj•tsrú;a nhr: cpinlão com franqut:>~a e le<1l<hde. 
99.319 918.307,00 e estamos em ...... América de sp.ssenta r dois; nn R/- então'? _Prejudicamos, propositadamen- O H·ro principal vem do nassano. 
Cr$ 84.515.000.000,00. landa, de- s"f."J"I?nta e cinco. Adm;tin te, a vid:l. económjcn da Nação tuasi- Como já foi dito. temrs concerl'C.D 

Ca!cnlamos, também, que com ina- d"-"-e rme ti"VéSs?mos chen:ado n P~~e le1ra'! Mas nós não clemos aposenta- aPc.sentadorla aos vinte e clnro 1lnos 
tivoo; civis e militares e pen<>ionistas '"'mu. a· es.c:a.c:; alturas. e que o ínrlice dol'ia aos vinte e cmcc ar!.c.'j de ~e.:vico de srrviço, o que é uma dPffi1"'ift A""o~ 
civ1s e milital'es gast.ariamo;:; 55 b:,.. ie vida Jnéd!a do funr.iOYJ!lli.smo fôo::~e a tantas outras cJaste? Mns inós sein ra. qunndo cheRa a vez dr! ff.l7er ·1!~11 ... 
.lhões e s::o e tantos milhões de cru- ·rsc.:cnt.a anos. ouantoo; anc<; m:1i~ tf'- .::omparação, nao demo:; Y3.nlagem nes 4 tiça - paio:: justiça é igusldade - nrr­
:u-tr<.s. -iam aquêlcs aPosenhtCos eam t~·irta te &etor, aos mllitares, alguns dos 'q~.;ais que 0 funcirnalismo públlco civil. m•t:~ 

Sr. ~=>!·csidente, S1·s. Senactm·e.~. d: ... 'l'Jn<:. r" c.:·;wv!rfl nar:1 ""07
q • riess.:1 proclamnm que se envergonham púl- to nnm<"rO""O colahor:l rpnn.o::co D'J .. a a 

·z-:-m q1.e palavras não mudam votos. """t)os:-nt~dorin. des~a in~tivid::H 1 c? q~e. muito moço::; nlnda, ~âo transle- '!l'Rndeza. dêste Pai.c:;: mwnio dPVF .. no.; 
f'oi un-. Célebre político bl'asileiro qne A verctade e que os inativo;. em gp- r~do.o; P·::tra a reserva remunerada em n"omover es~.1 tg11 ~trtarlp rmE' p f 1C''ll­
assím se pt·onuncfou, não mC' lembr"J 1·ai, ganh.3.m tão pouco em fa~e Ga virtude de lei~: que etcs nàc- peün:t:~? t'1ti·:a porque por lei Plrs n:-. 0 . ";o 
~ma:~. Quem. Mudem ou nâo mudem nlia do cu.c:Lo da vida Que. de ·tl~nm Muitos délcs no& a,:u.:un;. d~cln.<m.üo cbri"'rdos a Sf' flP:'·"f'llt"r 20~ tr·.,·'l 
vc':cs. no' o estamos anu' para d'c.:- modo continuam traba, lbando c tn- que não pedJram essas vaÚtagens. Nos 

lh d ., 1 ano·, de serviço, encont:·Brnn<> q· p·n cuti" e debater, é a função da Parl'l~ balhando ate o fim de sE'us óia~. fo~ e.s emo~ mut o mm.!: do que e::~JJ.-
m' .. "'"'!st, e a pala\'1"" diz m.u:to be:n l""e.ndo aquêles "biscates'' que s:em~lre t·am! Entao, azaro., nen::! mom,n•o no~ rombnta. 

'' '"'" t•U"remo ]\ li. li t· j · ' >:rntr.art'andD a li ... f::o dr ?rnf"' 'Oi 
11 Ol ·" 5;,•.nifica ;,.,,,, ~n?."m. Só nl<:!:uns uoncos nrivilcgi:Hlos ,.. .... s 1s car 01 as aqu.e1a5 ln· ..._. ~ 

- Ju-tiras que cometem ., s Pon'P" de Miranda- que entf'n'fo 'llO r:rmc. dizia Goelhe àque1·" t~mpo,,"'stão livres di<>so. A maioria dos ~"rvi- ~ .,. - c.-.. e acn-ml!:.IS ' ~ que não e· ]'tis!• dar aro (r do" d'. ,,.., ~rr d·Jdll npcscntac10r::-- fl'1" tJ"n~ 1 
f! tr:•.r:ofiro ~uas ,a!av.ras par.a hoje, dores. civi.s d:1. União trabnlha c1mc u '"'sen"' •lO. aús 

P r á t b lh f G tuncionarios civis ao~ trinta an..Js de ~no~ df' servicn - várin-:; r:;:t"dn· .:1. 
() hoT~·m deVe manifestar o Sf'U pen- uncwn no c ra '·:t a por ora. ::ra-. servi •0 e t 1 d F-.·d•·r'r•,- 0 -. f<-4.o\,am. ~'1+f.n. o Bc•.•:l 
~amfnto, as suas co:wi~cões não deve lnha cto Dovo, trab1lhando para o ,~...,vo. ç • 5 :mos con essan o que tndo ,. · -" 
t.ernf'r. - e contribui, inrlíretamente. para 0 p .. o- c_Iuanlo fizelhOs ate agora foi um,_, m~ f! 1101 P:Jts de hrinrariPira 0' F'~t~ l1 ~ 

'Ia' o I c" mo ca tilin"'t·iac.:. quando C'St"tl , "TPS~o .da Nação trabfllbando ntt:uehs. Jtl-'>tlça, uma cJamoro!'.a Injustiça, e va. mcrr hro.;; dão an-aspntaroria :>O~ t· '·lt:'l. 
j_· •• h mos escoll1er como vitimm os 1u.1 •:o-, anos de serviço: outrf\~, não. E'. 11'". 

'-"'111 fi ra73.f>," .SP c·mcm:d'lmf''> e ('?' ... I ripnonnn:uias .or3.s VP-.;;as nant e:Jm~ (till"IO" publt'cos C!'\'!'S <la un:a"o r.at·a d t d I t f d"r-1 .... -~ ... 1 t t d - " ~ t· wo1·1, o oan o e v 8 a f' • '· .---·. ~ cu 1 ~.nno• u. 'Jtn ~qu-e a Uniã-o fa~s. d>?s o_ e ar .seus ven.:'Ime!l. os e 8" um. • .l.llf·c~i!Jcat· todos os "ri'<Js que po-.··cll- • ôl r "n' d, .. ,, " d d à a f I q1 e ..:: • enor.ne discus~:J.O s Jre ap s~ ~a I· ~. J)"":J'; il".!'nP.:'e$c.:árias, é ontl'a r•1r~- v.1 a I~na su aml Ia :to::; .<>e 1-" : · tura cometemos até hoje? 
tfo. W' ~ rão colo~u,..,,oc; no '"'"''o•n·'- nctos. ~U:'ll~do p~dem aposen{a<lon~. Entao, abrimos tima exccça-o a~etlas ao~ u·inta anf's. t t . t 

~uu atisf çao m:uor dr""Ol""e d•t per- ' Sr. Preo;idente sm: en .o m"ll p·Jr o l'hn ft•ncioná•·iN: púhlicos c:\·'.s da · · ,.5 · a < • ·, 
1 

... • ' •• '.· ~- para êf;_,e poder desarmadO, qtte u.<a i · • T't ' -, 'nP.c 1va de podt>H! n de<:C'J.n<:ar r a' lf\. de vista desde o in cJC'. No 1 1Lt) 1 U:r',;.J ('em l;állt"fl anf' iria rec~ber 1 
< •• • • "'. • • '!- .::omo pressão o argumcnto J'C'-ll:"'1t11·'1 1 ' · " • mf'ntr Levsvsn1 dua~ crnr.3.s f' tre::: .... - .... d~s ?ôrcas Armadas, - qua auer ':l'"'"-

as f'O'"'iCJ_<; panrHd".> torl8s . . ., 01101·.0 arroJ'rr va'o le,·,., 1. 01110 , 0· até e aceito nos sistema~ d"tl01ocré1tc:.~~·. E;u . ~ ta trm'ln 
. "'.·~·á ~c o~;.'n.'lo u.rr'a f'.'"D~'"Je de o f·,·m' 'cta· VI:da'.' N·",l\ti'-,l"m"Ilte'. •'m' 'to~- me recu::o de aceitar i~to, mas esttu soa porle veriflon- nao cons , " " ' de no"sentadol'la, U.sso e!':t.á c~nfJ•J_rJ.o 
c.1·o. r''''1fun"l·..-,·n 'e 0 bo'Yl "0'11 _ 0 da re~ra Iui excccão mas af]uêle.o: Qtoe prencupr.1uo, conlefm que esta~. à Ieaic.:Jaeão comum, à lei ordmfir·a. 
mru. n quP tr:Jh.-.lb~ ro.., n o~l" na o uercebC'm att'1S provento>- dt~ anc~wnl:a- . Ha PUieza e 11a. pure.~a, e !la ·uutta Fica ao critPrio do Legislativo f>~t'"lhf'­
h1h"lf'·t. vm ttH'1 a-:o·'nrr."rC~c~n h11- 'iorin aue lhes permitam viver tnm~ mqmetaçt~o ~ ml.uto mquidação, lecer a reserva remunerada dos mlli· 
m"n'l r. csi'11: ::~nq; Bli <> P,-.nl.S h1

1 

'll'ilo~ até <>;{Oi~'Rl'f'Jll. até pa .. ::=.snrem p<J- , Co~1tlUS1Vament~; o.::. dado-s foram 
Ql"'", t·.,hg1)1, P ,..,...., . .., n;; .... t.,..,.,..,l~--..., ··a R eternidadf', são poucoc:. a_pre .. t:;ntados.c ~s d~sl?e.sas co~~ o fun- ta~;lve. as"itn. uma jmpropried·sde dC" 

]1.11"9~. f.:'" P··f'~',.,-"-'"'. • n ... , . ..,, . ., rn''·- E"-t:Jn•o." nrf'ornnadoé' cn•n " ""1ír'le cwnaJJ&mo put•llco CJVII da. Umuo. c·"' f , 
acspe"a om 0 f 1 1 \inr~crac;em, -quan-do se a1m.1 em 1'C .or-t'''te" - i"' •;"'' CD'11T''::l.Tt>'"" ~" ,..,:-.,., "o~t,., j ecunômico.en~PCf'ira di\ Nacã-c! En- .. ·:;., c .. uncwn-:1. JSJ110 :PUb r~·o f p ct 

rl"' r~rr'l'''"H"i'-<><> _ <:P h,,.,,.,f,,;,,._, ;~ n<C-i:anto certa~ mP.did2s fundamen'·li", ~nlllla,_l da Ulllao. as. despesa.s tot~JS ma. porQue reforma fo o 1m .. on o 

I 
' ·om nativos pen~Ionl'ta a-lvo de lado esta impropne-rladp de l!n·'wt-l·'." .,''"' 1""''"" ..,_ q.]Ct"pn<: _. ............ , .... ..., nn" (llJ.? n.fO.VOCfl.ri!'lm o de.c:onvo1vim.ento "t' . . . - • se ~· s, llr.,l 

p,~; 1"'c.: "'"'"lP·r' .. " . ., " r-' 0., n~'" f> déste Pafs nindfl não foro.m tom!>d<:~, .cwgam,.a vmte po1·.cent"? ~r-~ de&p,e:as Q;em, quero dize1· ao Senado a~te .o p3-

l prccom actas no Olçam-n·o de 1" ·2 recer aue emiti recebeu maiCll"lfl rJc ll"""l r'··'"~ eu ,,~:..., ,,...~,; ,.,,.,.,J.,,.~.., quer n..,lo EJ->e<'uti.vo. qw;o1." pelo r_,., .. ;,_ ·r 
1 

. '' · . ~ w L • _ u'.l · 
P'"<: rl'"""'rn 01 ,, r>"''~..,_, .,"~"<: •. .,;<: lativo' Fnlo em tose Nflo acns..., P~t~ , C? allzam, 2·l2 ~llbof's 1G4 1ntlhoes 341 •;oto<;. Formulei-o dentro da p(lnanimi~ 
?""""····h~·_ ,...., ... ~,., ,.,,,,t,., .. ,~ "'"' i, ... - (nem ~queJe nem ;qtiél~ 001 ;.0 -.. \ eva~: n11l e ~307 cruzetro.s. . ctade da itFtica e da ig-ué!ld"de. uma 

· ' · Aqu.-..les que contrar·am pensampn vez, 0' ue Va·riaS Estados cl'l Federacho r·''"'~'·''"" ~·., 1P'" ,1,,.,·, . .,.,., .,.,.,, .... ,. A~'- '"iio de divisas cantin,m·. O conÜ'<l]:.:J.n-
8

.... • o - -
y··~ rl",., .,.,,..,,, ,.,<: ,,,~ .. ,.,~ .,.._, .. , ,.., f.,,_ do ~ nh!"rto. São bilhões de cnt•J.ci:os. to c nbdo !la emend~ que v9tem ~?or conceõPm a aposentadortn ao-:; trlnt,.t 
('."'1"·in11 n (':vq r:., n .... •~., (' i11 ,.t ... ,. lJerdirlo:: que dariam pnra pn~ar w 11 :.1 ou~ros moh~-os, Pt;n· ~tes, na?. Ntn- anos de servico. no entender ·de P(ln~ 
-rn, n n"ótP"'" r,,.., ... : .. n"'1'~·..,..,., ... ~•1 t·J.s vêzes a m 11 ito maior númf•."u · uc. guem os ace1ta: e a~ vezes, e.st(u cren- teo; de Miranda contra a Constituicã~•. 
tar? Di: :-no, está escrito, é 0 traba .. inativos Q!Je tivé.ssemos. " l do .que .s.e aqm estivesse, hOnest-o eo- Além tlissÇ!; na leg~lação federal Já ~. 



( 

,876 Sexta-feira 17 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1963 

'ncedeu aposentadCria aos vinte e 
·cinco anoS de serviço, e até menos. 

Por que, então, recusarmos agora, 
êsse direito à grande massa -de funcio ... 
nalis.rno, ferindo êsses cidadãos'! 

Sr. Presidente, nada na vida como 
a. prática e a experiência. Fui Gover­
nante erri Ale.goas, aliás muito malsi­
nado· e criticado. Diziam constant.:::­
mente, qUe eu e1·a violento, 

a, Constituição, obedecemlo :\ ~xigên~ · co!%ga de Alagoas júe se êle n.icO;.l:uu-': tas. Pois bem, quais os l~t~os? Quase 
cia do concurso, e o Br~il melhorara. yes.se votado comigo, talvez tLVe.:sseroos! nada~ ricQs. no Senado .:;á.~ po'J.cas. 
Que o govêrno agarre o.s s,.')ltegado1'~~ pe:rd:do parque ganhamos por um--vota. ; &"'ltlta~ -somos r_emediadaS, clas.se .mé"'! · 
de impo.st.os, os rapinantes e os meta ·AEslm, 'Q.U'erO repetrr ao Senc:do (Ilic-j dia.· Na Cãmâ.ra dos Dep,Jtados târo..-· 
na cadeia! Para. os co!llpl·adore.~ d~ u emenda não- ê cto GoY.êrno como nã·tt. bém: aered.ito.qu. e seja a m~mirl coíJ;a .. ' 
votos em época das elewão, também ê da O'posiçito-. · ~'1 emen·cta. partÍLt da Mn.s· .. ttf [rC1r !ora; estão os !tue o snif-""" 
a cadeia. Inquerit.o em eim:. d&.1~s. O conjunto d08 Senador€'6, ,e etitrvew.o$"[ dÔser- Pr_e.sident,e O_etúlío VR!'gaS tha­
Brasil estará .sa1vo. a. ptque de perder. Eu :se1 porq:J~ iui. màva "Ps tuj:.!Srões'~. _- , 

Dizia Ruy Ba1'bosa-: ··-~\. crí.se br.asi- o- relator. _ , ·1 O ·SR. :P:Ett!:S!Dli!NI'E - -(Ji'aze'!7.tta 

Sr. Presidente, o que estabeleci em 
;\lagoas foi o seguinte: havia um de­
)ermínado número de indivíduos que 
se COnsidera.vam. dane~ do mundo; rou­
bavam, matavam e nada lhes aconte~ 
cia. E:fl'tendi,que aquilo não era· direitO, 
e estabeleci que- quen1 mata e quem 
rouba, está. sujeito à cade1a. 

leira é uma crise mo:-W'', Sr. P~é-5-ídente, pai"a não estar rep~- ~t;ar ~ éa:mpatT?h«$1 _ ."Permito-me 
Ouço !alar por ai, todp dia, em eco- saneio a.s _mesma. fdéfa.li, quero fern.-.. mtrér:rom~r _V.- .E~ para. at'tsa-:- qüe:· 

·nmnia e :fin-anças. Fü.i NI:inwtro do btar aiJ &mo.cfo- qu_e não devemos,. em_l a tiiir.·· a ~egím~m~.•.l está pór term.iri'<í.r-:' 
T:·ib•tnal de Lentas. Devo entender hipótese alguma., deiXar a !loGSa legis- Rã,. entretanto, sõbre a rneSa reqne-
tl.m pouco cte finanças e d~ e~vno~ia. htçM imgmentada.. _ dri:t~ntó_ de ·prorrogação da zéSJ§.o titte· 
~az calo-me diante dos "sáb:os". São De um lado, o Exertito com -;..w:-..;en· mi ser·~Hdo pelo Sr, 1~ .Sectetârm. · i. 
(.ertos Senadores e f>~~·;.odos que co· taaoria, I.Sto e, .a pa.ssagect pa,·a re-- . E bdo e. aprova7to o seg1ü->z!e: · 
nhecem de fato a m.'<éria. Ao ouvi- serva com. umas tantas vantagem an- R'etjlieritnento noi iSO de 1963 
los tenho até vontact~ -de ri_.:.:. Ficu tes até de 30 anos. De outro, vs hm- -~ - . . ' 

O Sr-. Aloysio de Cart)alho - JV!as 
"ilta. est.ã no CóP,igo Penal. 

Ouieto, por uma questão de f'du~a-ção crotrarlos, civiS, o própriO' trab-.uh'<tior 2 os tertp._p_s dos a.r;;s. 184, let~l\ b; 
· Voltando ao caso rto ttmcwnal!.smP, e o opcráno também com apo.senta.ctv-= :- 11~ le~ra k, do Jj.e,.,lmento ~ ~lteml?, 

Sr Presidente. Tenho r:ouvivído con} · rta. aos 30 ano.s. :Enquanto UUtf o:: -tE'qtr:e-Jro pratrogn-çao da se.:.Sa-a p6r 
· ct sd 'tú " f · ' · bl. · .- b • . uma hora.- · · - o SR. SILVESTRE PJtRICLES _ êles . e e o \ c1o .... o!Uece!, c-omo uncwn.,..nos pu_ 1cos c.1v1s _ ra.s.:..e ;;os Sala -das Sessões· ·em l 6 d fi-i 

~ato. Ma:> ·que se ·âpliqu:e a lei, era. cttise ·ac_:ui. em d~Mmso, como funcio- ficam presos tt•S 35 anos de ;<~6:vu;o, d 19 ... 3 l t 'v . - e m : .. o 
o que não ·se fazia.. Levant<01l-se e.."! tão- nário militar Aos ~~~ a'rHl~· ruo JjadP. sem que. se poQ;a alteiar, -methv:-~~-"' a . -e 0 · - D~~ ~ ""t11_~U~r-•. 
uma·ónde contra mim; quiseram inti- f:.'l r~serv~a do E·{f>rclt'J Ao-:; 15 nnt>.~. situação- ctes.sa gente-: _ . O SR. IjRF.SJDEN'!:'E: 

.; __ ·.· ,•m. idar-me .. "as. Sr. Pt'est'de1; 1·e, na-o r·~v .. ~or de iornal. ho Diário OJicWl de Acontece, 8"'_·· Pi-eS'Idente, que o 6om -_..._ •··~ • - d · d + t h d 1 - A se-ssao está pron;ogãda. Continua 
- · r _. · ... A ..,.. ·- • t · com a pa avra o noiJre· Senadcrr stL l

ace1to 1·ntt'mt'daça-0 de ·nt'n•ue·m. E l\lag6as. Em seg•.!l a,. rt::VfflO-!'-re :1.-or ratal e. or . e aque e gue serve .::om -1 . 
"'s:.s1·m •. _p.~~""et· por "t'nJen· +,n, c'i~~::e mesrno JOvnaL )COo:rrs, .m ~ra uva vontade. L!< Ja agcna, o uaci<:.n.!- ~ n... . - , 
~-- ~~ ~ ..,_ "' ., ú · · bJ' · 'l ves..,:e -... -"'neles. ··.. ~ 

.E.stabelec1• 1, 0 ~tado, um· a co'"·"·· no- o RIO Grande dO- ::;1 , com o que -are no. pii rco Cl-V.l sente-se Jnju~t.ça.ac . br 
' !.'.->" '""""" • • "' l · d b t t d 1· · A- Mú..'>a. lem a aO ·Husta'e o:!'l:dor: va, e, um ano depcts·. " renda e'ta<lu.". t' 1cnc_rw porCJ:~e n.p-·e_,. .• ~ numa u~c0 a po.rque, c-o1n os e a es. u o- l'::nt e.<r ~ _ 

..._ - " de honradez a m.!'ma· J;if.~ pOlltlca clarcddo. il':l'es fieà"riio ressentftfo~. q.-e di.spoe de apenaS dois minufoS l havia duplicado. C-em?? Por uma 1·r.z§o, !\'J:P.t• Mestre foi o d:~W4ll::' Antõn-io /:..t•· aborrecidos e, vamos du'let, um t~~neo: pa.:rta. __ conclu~r:'. ~u. diSeurSo . ...=" -
- ~~ m~lto simples. No BH.t~ll. eomo no E.s.- gl:l:;;to Borges de M~:'le-~~:;s com êl~ r~V:oltad.o.'! com a tnjust;.ça,. J~l cão o SR., SILVESTRE PtRICLE$; o. 

!.a o de Al:1goas. ha a soneg~t,.'fto dos anrendi a- _re."Speit.ar, sagradamente, ós digo da. Câm-are. que a.nda t1áo- t.?tnou Sr. • Pr-e.sl:dente, ãgradCçO a· filreza· 
lmpc~tos. Desde que_ ~e tome-m provi~ ... -1·nn· t.P"Oil pUblico". · pat·te n~:=a qu-esta-o, ma< o'_e nós, 'e. , t 
d ·nc• ·t · .._. "' '--" .... ~ com Q\le- est9u .senao -ratado. Sabi:l e .as para ev1 ar a ~onegaçao a ren~ D,". mir-illa hlirli_r~a. s. r.. Pr-~_·;ct.~nte_ a ·pratictu·mos áqui, r.d Senado-. d -
da nl 'h 1 li te LI a- distmção do ~ena.dor que pre,.<,idC- ,. e.~ ora.-· In e zme_n . no Br~il de sete J;rr.aos, "va::ro. m2Te~:l':a:ra.m NOS, Se_ nadares, de;eino.'-1 · <tbcrt".-.· t '· · 
h , " · 1 · "' - " ..., os nossos . raualhos, bem como dos -· a-a "rapmo og1a"; exi.stem C'9.i'Jitali:s- naqUela Academiá d'o R: o Gr:1nctc do m·ente aprovar ou desaprovar a etneri-
tas, cidadãos ·qu~ .::fazem falcatruas e sul. Dois jã moúera111; dois e~tão da. para que o -povo brasHeiro .saltJR df'~ais membros da' !>4~a. - · 
pai~a. êles f1:ão existe- á jusbÇ;ji nem vivos. • e o munda inteiro, -que- o senado :r.ãc ul". _Pi'esidei.tt .. e, já expW> o que ·ti.-
pollci;l: Enriquecem rà.p-idame-nte, en- E:;1.a a razão por que.- o R'o G~!'nde tr.m receio de cmsa afguma. nha- a dizer.. Meu pensamento foi 
quanto que_ outros indiwiduo_s que tm- cro Sul é o meu segtwda .EStnao. (~uem Onda sena:dor e um h'onwm cte· bem expre.:;so com: franqueza, .caiu Iéa:-
b Ih d d · t - · dade. Peço desculpas ao Srinado de· a am t..s fl o início· da ---vida como- ~aúe não Será o pri!!leuo, J}Ols. <311 -ive Naturalmente . faço alg:ulna, .re3-'><;llV<L. . 
os profe..'<SÕrf'.S, os intele-ctuãis. mH~ta.:'es e.'""'minha :formação moraL e prwU~a · <RiSol .'Mas, a verdade· é esta: Oi•.i-a-- -algunt· excesso de_ ]inguagem,·'Mas a 

· · · · · d - questão- é que a franqueza está ·sem-•. ClVlS, home1115 _de .bem, morrem no. •. {"ui, 'Cúroo ~se~ funCIO.l"l.;ário Ullbta .. provar a emen a serra- fBZ·~r mjustu;rt · .. 
1-. • • - - • pre -li!!<td_a -à rudeza. ConfÊ.>SEo que vre_s .. Outros, -atra~·es de -um- empJ·e'_t!:O no sentido genél'ico; em seg•Hc.a o:Pe· ao funcionall,smo civll. rnyemoio; »-!lro-· - , 

"' · ·ár· D · - -1 lts ~·eze-s, sou r. mie, mas isto é ana- · qualqueJ, ficaln,_de ·reoente, ricos; não ·rário, porque· revisor _e 'li'~:- lD, e- vá-la. Re~pe1tó muito a op1ru.11J •Ja-. 1." 

sei· como essa iridúsfria: ~ois. intelectual.· tnttlectna.~. peq':lel)~·: queie.s que forem. contráriO~ à emén::tn · r_entemente · No fundo- quero só dizer 
, "Voltandc,_ ao caso de Alago=as,_senhcir No Río Grande do Sul, f.u Jmz, .ta inas devo t.fl.mbém defender ·o ~lt.e-.; a verdade, para que não se jul-gue 
.Presjãentt"·inpêctr 8 sõúegàçâo dos lfn· com uma parcel~ da soh~~at:ua. nat:i~· poiito de vi.::tá. Por doiS niottvos-~ p'r.l~ lá fora qUe aqui vamos cometer al­
pcstos e dupliq'uei a rehda do Est~do. nal. .Lá fiz um con~mso. e t1re1 p prn.- men·o, sera. inju.Strça~ i1ão corrcett"lr:'l·;JS gümil injilstiça. NãO! O Senado não· 
Não permiti se cometesSem rhai.s: crí- m·eiro- lugar. FUI nomeaâb Aud:tor.de aposentadori·a· apóS" 30· anos cr-e ~!:1Viçà pode cometer injustiÇas. Somos Le­
mes e ~ -pol~chi lá- estava J;?resente Gu~rra, aos truita -anos, 11aqpele E."-- público. Ela ·nào e obrigatórl'a, serJR gisladores, temos responsab~lidade nn. 
para impedr-lo. Desenvolvi 0 trabalho tádo. Tenente-COronel! ~:t~ h<_}Je, nem :a.C:ulta.ttva, ainda maiS qu.a-n'dü h:'t pna.- República; :::ada um "àe ·nós é uma 
para 0 pcvo. fiz obras, não tomei em- Câxia.s: teve ésse pâsto COI!l tri'1t:J ~nos cedentes votados pelo próprio- Cõn~ parcela da ~soberani~ nãcion·aJ. Deve-

i? prestado um cerib.Vo:. E 0 Br&sil vive. embora. ~'Ónoráda. Ma,.,. .. _ Deus me gresso. SGgund?, o·: Br~iJ rútfl se va1 mos. conseqüe-ntemente! .acudir as 
0-- d Protegeu: D~l'e ter -$ido l(.~o. Não te· ufnnctar -PQt causa do dinheiro a1:te a- nece-ssidades- do povo brasileiro. ·or-

e .sncola lia_ m_ão meii.ã:igando. NO nno eSéa.s ouallctades ·.1em Vll'tudc." ser gasto na ex'ª-euçãcrda- mcdi·lZ'." V'emàs fazer dêste País, O"" grande. prris" 
final dê.minha adril!flístreção, deixei c r Não apofad.osl. · o gmnçte Eualtdes- da Cunha- dtzi.: :o.ue tem de ser. Isto é uma questão· 
Estado com saldo; Aumentei três ve- Conheci,. ct•nseqüentf:nler.te .. n.J.t!ltos q).le "a esta;tístca é ser-va de~:eal da rfe_ tempo. pprgue não é pOS.<ifvel que­
_zes os vencimentoS do funcioilalismo f.uncionartos ClVis e nulita··es, 13 po5:.s:O. Sociologia''. Ora. o Bra.sll nào •m: istê País. com a m~mn- ,idade· da 
alnq'a conccdi.-lhe abono áe Natal. n~nn"' afirmar, ca.~·~gôricarnen:te ,11.te éle.s r.âo afunctar·se por causa dessa ay.Js~;lt:l- 4mérica. do Norte, esteja de sacola. 

· _G_erto ano. E--.l.l tipôSetifaáoria, con~e-· são perfeitos, maS são. ~rn S!H gr~nde dorta. Afunda. o_ Brasil a lar;r;nee o na mão pedlndo emprestado. Nós 
qü~nten).ente. era roerhore.da. com 1ua.iorié., gcHte boa. q_ue a:na e ho~a sont>gRdores de unpostos, ~)5. 11eJ~[~ca..~ temos é de empr_estar a~s outrcs, pqis 
tudo isso o E.:itadci não foí' à fa1ênêia. o•no.-:so pa.is ' os eompra&.nes _de voto_s~ l.Sso nO' ~m- <;omo.s t·icos. pcderoscs; somos um 
Subiu t::omO ato de eq.uidade . .:re. equa:1i:ni- btto interno. La fora, .sao at.. ~p1o.es. !JO\'O valoroso. 

E>epoís que· cte~xei o Go~:êrn·o. os' dad'e, de .iu.sth;a. nà.t• deJ"!mo& de1xar como d1zta o General Góes, e e \'er­
sábic.'! tom:nam C,J-nk/ do Estada e- <te aprovar Bsta ::!mencta ~ 0'ln~:;tituh;:;:..o dact~. De maneirn que é í.;~o. Senl'tr•J• 
êste ct ... stlparec-eu está' a:J.arqmsado, apresentada pelo_ noi.::o ~"'n~~~·mte co· Pres·dente. 0 que afunda 0 Brasii"; :1ão 
mdtV!d:.tdo· mor .. e gente a todos .o~ tega SerL\1-drrr GilbsorJ·o v·ninbc ·-· e são ·as fnnc!onário.s. públ!C(X~ que 1á 
dn~:s. cm1~anro 9ue t:les c:onk1Lm.n sem fumaça, nem da Opmt:;ã ;, nem percebem um_a níli.harfa dacJ.-o- o a. to 
E eu cohtmuo_ nao sou pob:•e, <;Ou 9t~~ do Govêrno. custo de VJda, esta a VN :fl,'le, e e- o 
~om. -em ·; __ c-o. não- de di-nlw-il'o, m:ts cte . fst.o é o que iltt.eJes5'a. A eme~1d'\ do que ~lnto porque ri1e .co_nluníco _~om 
lnttePen-dt>ntJa. : Sf>nado-r do Partido so~ial l.Jt>-WO(~rá~ tM.os - a vida no Bt·ásu e-stá a~:es. · 

'\ Es:;:a hJ..st.óría de 'Ala?!O.:ls cn .. 'i,e vâ.<:!l"t.co foi recu.<-:ada por ete11tent:>.s. d•, siva. Nnnca fui rico, mas nun ·-a fu; 
sou QUet·:r!~> Q\as -onde rue s~uto telJz p S.D., e da U ·0-~ .. e ap;·o·n•.';a pa'' p_bbre, -se-t porém crue ~oi~ a q tl"~)tâo 
~ ve:-dBdf>, sr Preside~tt>, ~ Qb.e·. outro.<: ~tement'l,'do P.S.D.. ·?i" U.D.N de sohrevlvéncia- e um pr•)b em~ ;-:-ra \;e 

nunca deixN dP. estar ao ndo dos t m €' do P. T .B. Ganharrio.o; por um vow, Já decrarel de nma fe1ta no Sen::.áf· 
cicn!)ho.s oúbl!CO!': do. B:·a~il- Os ;:.O'lf-'. o"n· Emenda don.st.i-r.ucirynal., O Govilr- qUe quando me aposentel, .soma.r:ao· a 
gadcres de unp:J.slbs. os cn:no :d tl'c., ••n nâo teve a menor interfeJ"P.n~'-ia na , minhe aposentado:-ia<:om o~ suNadicX; 
fle \'atos em ereu:ões, ésses_ mdz'r-::J>~ti.S -natéd:f Foi· um 'projeto- 'la !nte!e~- de Senador. estou ricO rambe"m. t Sr 
que enriqtWcem lia llOJte para .) aia t'l3.tidade. do pa1;riotisrno cto \'rnado· o ·que tenho: neste País P.m q'.le df' 
t-'?do.; e?tâo viv-êndo no Br_a~1r, 1: t•1pe.- Gilberto Marinho. N'ós nlls r:.'uhH11os repPnte um :üdadão -;_ai je uma P··\<:.(­
fon-a. en'1uanto que _o nmci0"1'-ili:':rllO e fl:.i e.,;<colh:;do R_elator. wb a Pt'f'Si- ção e acaba l'ico. eu j·~vàrin t:sta · 
hon::st.r> está na: miséria. ri~o nio. dane;~ do em•nl?ntP Prof~;s.;;:c Atoy~i· . .super-mírionário . Não vou citar ~r-r· 

S:r. Presidente, m.oref ouz·e anos no 
Rio dránde do Sut e iião Vi covar-
a::r-. · Lu f amos em 22, ·24, 25 e 3ú. de 
~-rmas na mão ~~ tUdo fsso Rberta .. 
::n~ilte, à.s, claras. Venho, ru;sim, dessa: 
·•scola-. Agora, re.'ipeito· o direíto 
alheio: acho, conseqiientementé, quê 
o funcionalismo pú-bli('o deve rece-ber 
do. ~enado (j ga.Taráão. um p2queno 
~a1al'dáo ao seu ;>at.riotlsl'no, ·à cop- - --­
{ri!vUid'io que tem.~t.r!lzt(lo para a 
;ra'1deza do n0Sso País. 

El:a isto. Sr. Preside'nte, -(Muito 
hem: muito bem). 

<;I SR. 'nAr-:IEf, KRJEÜF.R: 

Sr. Pres!dénte, peço ~ p,1lâvra. 

O SR. Pf!F'SIDENTE:. <::"(;. esta (:el't:J. . ·df' (;:-rv'ÇI.fhó. um. do."' eiem.!n~os '11:\i-" tos nomes da. poiitica ·oras-Uei;a rna.' 
"... Estou - r{'plto - fu·ll1em~ntr. a.t. brilhante::. dê!> te Senado,· () Senador todo.<: sabemos qums· ~os we t>~tã• Tem a p::tlavrâ 0 nobre senad-or. 

lado do funcwnar~rr::o fed:~·a. :::·s:ra: os.niel Krle~er foi meu ~o·up•mrelrr,;_ super-mllinnários.· .. E e~ 9é'~<'! 1 •nto: D~nl·cl Krieg-er, 
d~ta:.. e m:m:.~~pal do Paü, Há : !O!:JO- e. parecr-me oue o Senndm· .üém (\c como foi i.~f10? .Tem que ~>P,l' ') "·f'fho 
·nári~. f.! ·erto que n.M ;;;ãa âf"!r:oi Sá e: antros, ·Os nomes .-o.;;f';~l.., aq111 probJema da "mão da uro'Jl-:tê::fc·m··: -o SR. DANÍEL KRIEGf.8.: 
mas i!J~~ •:'rri~titltem uina nit'17,rra r:r todos'. Póts bf'm. ganhamos l\11m·a A mão da providência se e.:tendci, I'! fr · 
í'um}'nP.•~tJ::omo brns'itaffo, ~;:n ~-m· atribuir essa emendn ao· ~l-<wêno ('1 cidadão fica rico: mas não ~ ~ ma· (Para encaminllar _a votação) (Não 
grantlp_ mawna. e honrado, trah.'tltm-.. R Opl').'JicãQ. não é \'erli~·i"! Fst<' da Pny.·iõ:i'11cia., de cima. "r> miio ct·a-· foi revüdo ·velo orador) - Sr. Pre­
dor P oat:r.'otâ. O mesmo se ,Q-._l!i'P- di'-· l:'l'nenda é cte todos i1Ó.". Ela P m·:!':lr!-~ .. qui mPRmo - a mdo de oato_ ;;~def).te. Seriho~e~ S~nad~l'es .. um no­
Zf'll f'lÜ ;e!ac,-.~ à..'i· eta&:es ar"P.a-c-a~-, - "in d-as- .varlns cQt'l'ente,<: 'otl1 q•te .s~ Df' modo que n::lo serte· a apo.-;.f'uti- tave! _P:1r!amen_tar mglés _dJzla, com 

Não .'>f'J':'l a dpspé.~a: r.ew!t"'i·:ltr.- rJ~f-'.sf~ divide 0 senado, Dai· a ra7.ãO por qu: d(>r;a aos t,rinta ànos. que. va; empó .~·ecJ,sao e aclnnr:ível pro'Pn~dadeHque_ 
red1.:1C':'!C rjE" Cl'tl'CO fl:::J:os· p3'l'-é a·:Jt}->">.:!1';· ~.StE: f>:· rnai:o o mf'lJ te;:;.t.e-m·I~Jt•n do' q1H' brerer o nos.~o Pãts: O Br.:-5:J é u·r hn~A d•JI'.'l!-Pt.-e <;na longa :•1da_. onv1do 
tado<ia- eM· ftlt'l.r-Jona:Hsl:r•o· qu4 afuncta:·á um .escla~·e:.::Jment.o ao -Senado, q.·-·e r:. pat_c, rico. riq_ui~:;:imo, 't trL.::.t,~ verr._1o.'- mmtos dLscursos, ma$ nao, trvera a 
o Pal~ .. Nfin e ~~to, ..Sr. P~•!J"I~nt.li mnis esciP.'l'ecióo do cme eu. E c men num o3.is !'!CO, um povo paf:~,.-Jo'Xal· cf'\if'~'Oarle de. ~o\lVir '<·um só·que: lUÜ""' 
Vem-os,.. "onstantemente n.i- H!allo u~~temunho é atre o no~ê~·no o!\; tem mentf'. ponre. ·j,~lr:a.s .. ''ie· votos. , 
0/ic:ioí. H.st?-:s· e rna~s liHa ~to n•m ... 8· "'-"'da com P."t8-Pm··nd" "'em~ OnrtS! Vemn>' aqq1 ilu:;tre5 Se!\ ... do:-{'5, ho~- 1 DP acôrdo ·l""Otn e~a 
çóe1'" nr~·~·a ""~:·>tn>' núbhéoo ..-- o- ~:1C ' "i1Q.· Nós 11:ani no Senad-n é il'e rP.'l"ol mPns tiP "!1\tm·a, de S:tber. Pr\lf·;'s-~1>· milito breve. Falarei, 
vet'ifien cw tnrlí"c. 'l-Ei ~frVC''~\l5. Que!'" .T•<'>mo..<: rn;>q1õ-)R oor nm v{)to q m}lfs, .rf'5. fntPIPc>tmils. l\lrístos. ~_!Vis r; ~,yn'i- \ .-.~.•11h Lider. ria UnHio 
evite o empreotuls;no, que s~ cl:rllP:.'<l.- Disse ao Sen::~doz: Ruy Palmetr~. meu_ tares. enfim homen$ de tô•i ~ .. .às éas .. lNacional, pár'a declara·r 

\ . ...... .. --

t.e.:::e. .serei 
inicialmente. 
DE>m0crã.Uca _ 
quê a vo.ta-.: 
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.'oil.o 4<1san tmonda • UIIU> qu~tão tua4o entre o.; trê!I escolhl4os piU'& o Be ljouyer !!Jll!"'sllllll.cJad~ ~te o lt'l­
_ab«r}a.- "Nio &e Lfa.t~ dê Ulll ptinc1- COlllaJ.td,Õ Supr~m<> "das i'otçaâ /l.U).tri· s.qmp ~~af ~Qtn tlf q_I'!~~SM ~~~Qr­
'fiO" PI"P.grumót!oo dO" fártldO, nem. de Cjlllas ti'A CI!Sq de JUerra. No entanto, rFntes 'qa )!men.d~. o Qovêrno ~"'·" 
lum~ linha de condlita do m .. mo. JUS o<)àsenJ;ador!a' nJI.o llle perlljtt!a ,QP.<>IfWl(,~!l,de de Se mali!lfestar. Q ie• 

~
pr l"•· caqa senador da Uniio úma rlda igual ~ qu0 tinha na ut1va. vantamento do 'l'ull.o de pemelbruJte 
emocrâ.UCa. VQtar& de' a,c-ôl'<i<> cõin ~ Não Qu~t> isto, Sr. P.I-Uidente, náG despesa. nã<> é p(l6S'ival ~er feito ~)m 
~JHf!SÇtJ~ ·qa ~u~. coR*i~npla ·.ti~icâ. qu~l·o Jstp, Si'B. S~cJo.res: ~111~ro o âÇUd.à.mprifO e ~tri · ·CUrto -~Paço de 
~gorá, br. P.rl!.s1dentp. Srs. sena.- meio têrmo, a. ju.sti,Çih se o o tuncJo .. téh!Jio. l'-Iá nn~Jt#s_~ngc~çp_e~. I'Pt 

~qfJ~Y: !alo-,ei eJP. .q.wU pr§~F}P npm-~. 11ário e."'>tiVer doente, terá sua nposen- oUtro lado a votaçao (ia .. materin, .n~ 
~u. Y~'t~l :a1t-q~pte oontraH.O à. ~PIR- ta.t$th:ia cQm ttinta ~nos, ~o1nD J?re:t dh.ú·u).ra · dós "bepu'tados, não ' sfi'á 
,Vá8l~,q ãp. emenq,n. ora e-nl dl!JCUSSQ.q.l a ConstJtuição, milS se $e encontr~r nu. amailftã, S,ê ~ ~éqadq vo"tnr. flqJe, e.Ü~ 
O })enailor João Agnpmo, com bn- plenitude de sua .saúde ê.cve contmuar proposição. Meses íalve~: ~In.da 4ecqr-

,C~m~r.ciq dt: mpr,capprja.'i 
Com1~tcl1> de 1móve1s ~ 

valQres • • •••..•.... • • 
Fre:iblf"~ de· '.séiVi~b.:? ·:. 
tr.ra!l~P..ort.~~ =· · b'q#}flfl}.:. 

lho e, .s-obretudo, côm unção P'atl iL~ · ~en·indo aO Brasil. r'erão" a fé' que' a _outra Ca.sQ ·se pr.Q-
tica, 'dcsd•)b-rpu ~.ss~ ?ensam~nto em~- · ·, mip.cie, 4ai)Q~ tetripQ a t.:OQos os .\~-
artiJ.UUe-~1tOs dio-nos do m~ior respei'- ~e.st-a C~.lia.. h~ urp,- h,ome~p. ,q.ue ~ v~!ltju-penf9s, _a tqÇbs .os éstu.Q.ps e ao 
to e da. mài; sincera · admlraç~p. exerp.plo disto: Q DF· Isaap. ~rown~ .exato ju1grq:pentc-... . 

l senti~nw, Sr. Presld~nte, PeP..Q!s _Çq, C?m 42 anos ~e se;·vtço, con-,:mu.~o. ~.Pt~ NâQ proc.ede, assim, a critica do 
diSburso de S. Ex~. <:omo Alexandre, \ Vlfl4q. qJ~q D!Ilguen~. ~<? ?~ srJ_\~n. roeU notiré- colega e a)ll~8;o, Senad·or 
.que, cada vf;'~ que F~lipe ·ve'nciâ' urpry. p_o cqm ,ex7.esso de Zêlo e d.edicat:~)o à João Agripino, eminente Lider dá Ml 
[bat_;~lha .. ~!zia ~ "~ais nad~;L üc:ná ! ~a.u.sa pubh~a. . . 

5
_ nqria., à L14el'aoça da :Maior~a. · _. 

pau. mnn • Por isto, não VeJo necesstd!ln·! t:rtl Estou ~ ~~tll.r~et atentq no cuptpri. 
~ S. ExQ., o Senad,or João Agrtr,ino conceder-Se :nksent~q.ot~a ao.s ~o anos m~l}to de JR.irtha mis.sãp. N1i0 · dCsrpe~ 
exauriU· tudos os argumciltQs qüe 'se de serviço. O argume~t cde qu~ 03 Es- recerla jamais a confla:qça de meus 

lpo'deriam aduzir' llE>s.sll. • .~1scu.c;são, ~a.qos a c_q,nc_ed.em. ja foi ref~~tado paf_eS e dq p-qvêrno. Faç.9 questãq · ~ie 
for~anto, acrescentarei à. argumenta_ ):jplpaptorn.eptp. P,~!o en;.fne:lte ·~.eoa· agu CQm segurança, à bo.se qe dados 
çáo de s. Ex' aP.enas alguns dados. por Joãp, 4-gnpulq. TR4os os EsU:Ldos 1r1'efUtãveJs. · · 

I )$'~/> esqpeça d'' sep~do q~ R'epü- ,da Fed~Fry;·~. ~t.eli~pte~~e, compar~: AS.Si~); f?r. pres!d~te e Sf~. s~nn--­
b11ca. qu~::- o ·funcionário~ 9-uaridd é cem perante .Q fr.esú1,e~,e dn. "Rep_u~ ,dp~es, ,cgrP,P. Jij'_ ifeC}areJ !?'-'? i~Jci~? do 
!aP~rentaP,c•. de ac~_i-'do Corrí õ E!st::- )Jlka mas' não ,com,q ·o.s Pl"ÍUCJÇ~Z -~e m~u Ip.hll,e.sío dLSCUrso, fica a.o diSC!')l' 
!t~~q dp.S' 'f'tlbcj_qll_,.~lOS :Pt).t~Ii~o:( Sai pastelh. 9u_.~ tahty.~ln _c)?~ o sul:!~lano hi.trien-tq 4oS S~mhore~ ·sepadore::J . . ..::. 
C0lJ1 ~% d.e acréSCfr.~-p n~ Venc~meri-:- Q~ ChU'p_é\.1 l}a. ~~,Cçrt:_ ChPl~ll;recem '-·a'hip,s. P,ê1e's. ~~ , t.Od~ OS rartldés, 

1to'!;, Se st: tl'afar de' cál-gQ ·tsglado, ap.en_as 'P_ .~r.~ . P_~d-lr,_ pe_di! U.U?CillO P,~; a&Smaranl esta emenda - q. vob:tçflo 
,ou com una' ptomoÇ?.o. se' nãO est!- r~ p~de~:eHJ ater).der ~s SlW,s ctespes~ ~~ PJ#~Ha. ·· · ' ... · 
ycr PP últ..mo J)ôst,q .cJJ:l C~Ftelr~. Jssq !J.1ap!áff:l_5_. A fedetacãq, l~_o Bra.sl~, Eià. 'o que tfnpa a dizer. ·(Mp!to 
lserr~ pa:-a 4•m9nstrar que ~ss; esta s~udo estrlfl!gtfla,da. !JeÍ]i! Af~ilo pcwl). ·· 
· q~flntur1. tn.o uiscu,tidg '~ qoo ai>fe- si·. r>r~sidel)t,e, e,itAú me a)ongan-
lseptad-.o. '\'ai aupt'{lntar 1\S v~:q~!lg~ns dó,· o que não d<::seja-v~. Re.;pm~,di.yel ~ s~.· PI:_!!:~II?EI'i'fF: 
ide wp_a a.D,PS~ptadqri~- cqpce,dia~ '30$ P'?! 1~~ tf!.lY,ez ~er.h~ ~~d.Q, ;I ~m~ncn_ T!;!TJl a. ~~nna o· p.obr~ s~n~dJ>r 
rtrinta anc·s d~ i~~p~. . . tP. ~.eH!~qBt V~~pcef.Q;S I ::res, que ~t[i,qp ~,qnm~: · 
I A .ConstitujJ:~q Pra~f~~J!!f foi pt:o- rp,e pt·,qyp~,q~ ~.q 4e~a t~. . · 
.furtifamente Sãl)la, Quando. no arbgo ~uero apt~nas dizer que deseJO S('J ~ ~~· R:!-11!}~ ~~9_~1H:'$: 
)l9"f~ "~stSti:~~eceU"'trêS" ~o~?-lida~e.s 'de n_e~ ·a. 'iR!P~â 'cqpSc~p_'n.c~~-- Rh 6rJ c~n~ (Para encaminhar a votação_ Nt.:o 
,e..~i~nta~<~l·I~: P.or- ix~Ve.hi1f!z,' t;'Qn:- seJyttr ~qu}lp que um ~tr'!n~fnú nl! tot revisto ·pelo 'ciradot) . -· Sr Pi-1~: 
,puU:õrihÍiHhte a'ós sete-nta im~ de . escrha unortal' de Lámartme, d~zfa: sJd h ~ - · ~ 
'tda'ó:é 'e' "f:.lcu_·uat_i\·a _·dep_ois de ~rlnta.-1 "_"_•st_a_ hP.r_•_. q·.utt·~ oo, lsl;t · ilã .. o ·-'uero_, ente. ' teu pai ·costlimava dizi~r ~1,... , :~, . , . . -·l ' que, quc.ndo ~u· ~tivéss1~ "ébni o· es .. 
·e cinco anos· de· 'serviço.· " senãO con~etvar o ai?reço próprio".· pfrito' em confusilo, perturbado diàtl: 
1 g1~rr dü:.er, a: npóS.énts.d<?ria não é · ~#\ qqpi·,o 'àPenli.s_; ~f· 'f.t'e_s~pe'#tE;. _q te de qtfalc:luer' probtemll; áté 'de 'ót-
um PfêmiV é uma segurança. ,Aque- i aplauso de míhb-a_ cop.ScJêncla. {:\1uL d~P-1 .s.ertime:q~1. recw~e à est~;-
Je S'~~ ~ti·1PtR~ 1 

t'ô4as M su~ eper"':" 
1 

tp l:j~Jti- ·~lqf(c: bê~ · )' tfst'i~a. P,d!:~ue 9. ~st~rtstica "não 5~ glas ao se-r\•Iço plll:mco deve. no flrp <> S" v 1 ·;·~!Dl-'"''T.,.· perturba.' a e(:tatfstica nã' '·"t• 
da vida ncnr re$gilardfld0, garanti..- 0 '-H, - .~.~·~ .... H~ .-,: ' , r ''-' ·, • , q ~-~'<o 
do. 'pará ter' uma "velhiCe trariqUiln Ten~ u Palavra q nobr~~ ~etutdor Confessq que, em melo dQs dr:b::.~ 
ao nbris;o de tõda mls2rla. Barros carva'.hb, te~. Um o.rgumento plf~ i.rp.pressio-

f F<g· s;~bh · a Cbn.Sti.tul9ão. E.<;t~Pe ' O Slt HàHUOS YA nou. porQue ·:~Gmpre me impresslouo 
leteu que. por tnVabdez, aos trmta .. · .. · .. . · C.l.l~ - I.IH): c.o!ll rélação a futuro· de no.ssa Pá~ 
anq~l. .Se C.arià. a aposent.a.dorla com (P,ara encaJpinp~~- a votação - Sem tna - ~ ~e que, se reduzirmos 0 
todos os ''en'élment<ls. Mas, se a rj:!Vlsão do orador; - Sr. P..!'esid~p- tempo de aposentadoria. dos tüncJo; 
Enwnda fôr vJto'riosa, não serão H~. 'srs. :;epàqor'c-S, com· r~ferêpcla à nâl'los pú.bllco.s, crirtremos tal situa­
trinf;a e cinco anos, n-em ser8o trinta. Em.t;>nFfa ponstH:\ICionai' n<' 3, de 19pl, Ção ~de e'll?-baraç~ fln:.mee!J·o 'pata a 
potQúe o Esta.,uto do~ FU.néip-nádCs cum~rc~me dec:ara.r 9ue ~lá otp é Na_ç~o que comprbriieter~rnos· êsse 
iPllblicos d 1 U:pljió Qerm!t·E' a Conta- de inicintiVa do povêfno, ne nipoderia !uttu'O. 
geni em d(11Jro · d'e 1w.e:q~a-prénüo nfto sê-lo_. R_econh,e~o. n.·ue a s~_t!t,·a_ ção fi-_ A 

d ., t t nt do lá r. c_ho que não, Seuho1· P!·es!ctente. goza a. .. or -ap o. a npose-. ::~ .r riapceira do Pais pao recomenda nem lh 
:verificar-sr:-á antes 'do. decurso' dOS suporta 0 agravamento' da.s u~-~pe .. ns, O ando para a esta-tiSticil, como o fJ .. 
. trinta ano:~, ou dlJ:S tril?-t~ e cinco.. Per auito Iad~, reç~nheço, 'sr. p1·e- ~emos ontem, temos razão para mul-

a Sr. \-asconçdos 'fones - sera side:nte. que n proPQslção é iu~c.~ é ~ otimismo neste País. A dernago-
por aca1>o o estômag0 do funciü;1ário tlufnRna. l11â-xime para petel':n1:r.:ld:1-s gla que anda por ai t!'!rmitia, real-
civil difei"cnte do e.stôma<:;o do ftm-~ cate"'oiias de funcioná-rim·. m~nte, perturbando o espírito, ter-
ci.on.árlo militar? Q mn:a t.Jl\1.ncto no.s.sa rnpacldaàe de 

o SR. lH.'nEJ.. KRI:<:-1-~ _ La Atendendo_ a q~e Senadores Oe to_ rac:tociniQ. Diz-se. por ~xemplo, que 
menta 0 aparte de v. Exa.. prer:ro dos os !?àr~1dos _-rumaram a_ :rr:-ue.nda, andam pelo: Bras~! quarent! mllhões 
Eempte situa-f as questões dei meu ~ujo pnme1ro signatárlo_ fOI ~ n:;bre de maltraptlho.r;, de famJntos. Nlio 
país na consciência e· nüo no estô- Srmador (~Hll_"lertú Ma_rmho, er'-~~tldl é ~s.Sim. Vou' ler ràpldctnente os da­
mag::>. Tenho uma Hção admirável 9~1e a MaH:ma d<eve (\e1xar ao cl1~cer~ dos q~e tenho em mRos. porque trii­
num didcur.so ptof~rido ma;istra·- m~e1~to do<> . Se~ores Senadores a n~a interVénção é tâptda e não se 
men1·e por Pinheiro Cbar,-P.s qu~nQo vo .. nçao da matérm. · oonseq"He. a. esta altura dos deba-

' .,1 tes, mUdar P. op,ln!ão de ningUém 
fa.la....-a. de .roão Pessóa, e_ dizia: 'c. e \ o Projeto irá aipda à ap_ c·ec.n•çâo SUíJo:nos. Lamenta~'e1mente não te· 
deí'e ser enle1:rqdo de pe c0mo Cle- da Câmara dos Deputados. A:s p<J~1.. ptos 1 je os result'aclós cto' cen.ç.o d~ 
roencem~ quer· a ser et;terrad~: com . véi.'> repercussões financeiras cr!t d~~ l960 pat·a atualizar aquêle's que on .• 
o corayao acima do ~es,tmnagq e a ca~ com a <lprpvaçfíq ç!a EQ1enda, estão já tenr Rp:mhamos', mas basta estabe·­
beca ac1111a do coraçao '. sob a npreciaciio d~ 01.,··ãos t-t~~1J•COS Ieee;· a devida propor(;ã<l e t~remm 

S~. Pre~ident-e. eoz~tlm:o na dis+ qué foram soliGiÚtdos. Infelizmente. os uma idéia gerai 'QtravLs do censo d 1~ 
cmsa.o de {\Ue fui desyu~cto Pelo apar- d~qps n~s chegaram a tempo de se- 1950. ~ 
te gentil c.o e~lnen!e repyesenta.nte reli} ~xibtd~ n~~e plenário. p"' re Por êle vemos que pão ,~ai mal 
do E~ta_do 1lo. ~w. ruJa am:zrtde tar- tWtados Qçs estudps tn!Illirão na de: êste ~ís. N'lo está vacilente a de .. 
to pre7o cu.1o ta1e!Jto tanta: adml!o clSâo da optra C~::t çtp congresso Na_ ptocracia e nãO convém que se diga, 
mas com ::~u-em, mfelimnr.nte,_ nao cip!laJ, pelá prçmurg~iatn~nto dr.s dl af fora, que ternos 40 milhões fW 
posso cnnr)rdsr n(:'sta ho~R .. _ VE:rsas fôrcas pá.rÚdárias. Não ht'l- pof maJtrapilhO.s, p-eló efeit•) · que Jstc. 

Sr. Pre~·dent-e •. a_ ConstlhHC"?O f?! qqe se criticar de omisi'ão a quem causn no exterior. 

caçoes e Annaiensgcm 
PióU3S~s" noerâJ.S" ·: ::. ·:: 
j\'tividades 'SocTâiS ... : .. 
Admiili.S~:':UÇãõ ... Ifública -
--LêglliiaUvp ·e -Just.n;it .. 

Defesa· N~tonar 1 e -segu.:. 
rant;·a. Búb1íCa ...... : . 

4-.tiyidndes- do.nt~ticas e 
eScqiates H.L~c.cnteS . . . lfl.41J-~.ti t:.. i 

J}ÚvhJarlt's· l}~·q 'Qêfilt_i_d,1s ·HJ.~;t, 

soma 

Condderan!Jo-se que ~ob o l!l'J o 
11 At.ivldriQJ:ls _cl{;m_ésti"!::.'i e (.se ·t;; ···s 
discentes'' _est.ijq _tncfuictas n.s cwn t?' 
de casa, amnara..ctas por iseo r;rlq 
chF'fe dQ casal, e m.~n!Jtc-s em td.'f;e 
esoolar, verificnmcs ·que toca p.lt'a 
ca.d~ um dos ,Ql}-,e p·a.balharn- r. p-a­
nh.am- rlorli:l:1lmente, ap~na-:; um de .. 
penãêute, ····em·· 'hútnerOs reâcincto.s. 
E!titão, temos:· 17:137'.296 para ...... 
J6.'t64.03J;·. ' . ' .. ' ' . ' . 

Ora, é sabido que um .chefe de fa­
mHià, com\.iniente",' nó BruSi!, vr.:.te 
e alimenta um númel'O de filh{)s llll'· 

nores que oscila d~ 1 o. S. Mas to· 
m.::mdo.-.Se a ·IDédlb: baiXa de !l, n!Prn 
dos de ém ld~de e5cólàt jà Cori:iPu· 
taCos, tetétnos 2, o· qUe ·nuO e àlt~o .. 
lutpm~üte exagéraU.: · · 

.(\Ssim, teremos: 17.137.296 mal$ 
3~.271-592 igual 5HI!,"8Ba:· 

A popula-ção, no Bra-sil, e-m ~95,0. 
pra de cinqüe.nta 'ff unl'fuíihôes· nove­
peptos ~ ~u~rellt~ e ~4~tro mil c tr~· 
zentos e 'nOventa 'e sete hn.bit~ntJ;:l. 
bectuzindo-se as pessoas ~InPreg:actas 
-:- portl)nto. -amPara:õas;'"·:VestidaS e all .. 
Jllentada.s - temos ci.n,Q.U~nt~ ~ u,m 
tnilhôt~" 'qUãtrQcéiitos' . e Onze mil'. e 
oitOcehtos e -biten'ta· e oiro Pf!-?'Soas. 
Terho.~. ·port.arito,' 'bm nUlnero Q~ de. 
sempregadp,s·"ê seJ..is d(;penderite~. n'ão 
!l.ll}Pil"'RdQ!', 4,e ~Pén~' qUinhent-os e 
trl~ta. e pois mll .g clttfphentos e nqve 
pessoas. Peduzindo..se a média de trê'l 
dependentes de que tratamos ·tem<>.S, 
entre ndultos, vlilidO$ e clesempre/'r[ldna 
neste Pafg - isto em 1950 - cent.i 
c trinta e três míl, cento e vinte e sét;, 
P!=OSS03~l. 

Muito bem, Se trouxermos ê,;tes p:a­
qos para a atualUiad~. para êste anD. 
se t.ivessefnds dados està.tlsticos para 
estabelecer uma cOmparação. vedfica~ 
riamos que á- sittiaçã-q nac'iopal p r 
êstes õados t.itaàos ~lo ~enso de Hl~O, 
amparnd::t, portt~.nto, na estnt!MlCf., 
não é tão doloro~a com :o tambrm f a .. 
Iilmcs em noss.as horas de depre~::-ão. 

Cam os da<ios que trago. C'):l'( prH­
tfcipac~lO U('ste d-ebate, "St')u " • 11i('to 
de auc POderemcs, apesar de tll(ll 
aqui:-o que ouvtmo·s, conceder. tranoui. 
lamente. n:p-o.::entz..d-cria aos trinta nnos 
de servtco aos funcionários públicos, 
c:nsciC'ntes. rlg:>rosamente con..,cientf,<;, 
de que não faremos m~I a êste Pa'.<J 
onde tl'remos nue descansar, mais dli 
rpenos din. (M·utto bem!> 

Q SR. 44!Ufl ~TEJNjl!IUCH: 
(~ara. encaminhar a votaçao. Nc:o 

Jpi reristo ·velO' oradOr) - Sr. Presi~ 
dente, vou ·ser breve. O encam1nha .. 
zttehto de minha. votação CJrresp'onde­
rá. e.tmples1'1ienté a urua declarat;ão li-e 
v·oto. de Vé~· qúe, pro·rrogada que fol 
a sessão até às 'dezenóVe horas e trrn~ 
ttt. minutos. preclSi\temos' encerrar o 
encaminhamento d~ votação pàra dar .. 
IV~ Ju:;nr ~ vota.çã~; ' · · . 1 ~rofundsm~·nte sab1a: ~ cmpo eu {~1 - ql.Jer que seja. A decisão dq S-:nt•do, Vejn, V. Ext Senhor Presidente 

7.1~. ~ apo::;entadoria nao e um lF~- nq caso d~ aprovaçãó'da Em-~nr1 3 , .:JfiO e vejam os nopr~s colegas, çU~ 0 cen~ 
mw. é umr. segtlra.ncf:l. sefá defimtlVa · sg de 1950 que fnúmerQs são os prp .. 

Err.l tod~: os pa.ísf's do Mupr-fo se ·- · fls.ison-ls nas dlv~~a-s atir411l«e_, 
procura cohrir o deficH com os lna- P au-qú~~1tP das de."'PE:sas. de."itruindo neste Pais: 
tivo.s atra.vfs dp seg-uros, e nupc:t ntl- -85 .r~teh·qs Pq :P,lanp Tri!=P-31. ·cujo •1b. 
mentá.loH. N'os E,<>ta.dos Unidos. com9 ~C~Iv~ ~ CP.;ttcr a. lpf\acão não pode- <Lçn~o), • 

!'iscord9 ~~ P,PbF~ · !3epador qani~l 
l{rfeg-er, quando 4c~tua, ·em s~u btl­
lh~ntp <UscursO,' que àS palavras pro. 
fei-ida.a ptl' Serí-~4?.~·~ p~sta · Casa: nãG .. 
::e-rruYverlqw col~gas de sua conVtcç5o 
f- d~ sêp \'OlO., feP,r~~u'Zin~') ~en:samet1~ ·bem nceptuou o' nobre S(>nnctor .h1flo rllt m~r~ç~r acq.fliP~- O proi)(lsito do ..$~ricuuura P~'CUáTl~ 

·,Agri·oino - e q1wro trazer nm exem- ~vêrr-~ é r~t~rar Q ~at'i da grave si · A\"icultura . . 
plo prátko - o General que cr9- .'\dl~ ~p~çl'io em Qtj.~ se encontra, e dêste Indú.strla,s e~trat v,9 ,_ 

do :r,. .. y!fif?.l' r:p Hra5il e Q11e PO" ·mot.trns PrPPó~ito não 'le oAt'a-starti:. Dif'to tem rrlctústt"Ias do ttan~fot~ 
,de 1!1Rlfs~i!_l fp1 r~f~!.rrin~!J,. fSt~yn si. q~çto c0n.súmte8 cteinóri.str3.(:·6e.,. l -~~~áo ........... .. 

ft-~&P-93~ ~~e wn f1U~sRf~ lng1~s ~ acrescentçm 
~82.972 quç q no!:m~ Sepa~.or t=l'!h P1l'a~ba e 

pqer d~ M~íO,tlfi. St, ol()&o A.grl;j 
2. i~ I· m • f"l!o)lf\U \1>11il! \)4 ~!j~.Wo ~ 

) 
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\ tido de que votãasemos 
<I• propos!çâ<>. 

pela rejeição cultar êi"se drama. popular, há de a.1 está, destruindo todas os va.Iores O Sr. Vasconcelos Tôrres - E' o~ 
verific---ar que não existe exagêro a:- do trabalho, submetendo o povo brSl- caso do Estado do~ Rio, que dâ apo­
gum ·em uma estatística apresentar sileiro a agruras ínimagináveis, terá sentadol'ia ao trinta anos, e paga em Vou votar favoràvelmente,· mas poo~ 

slvelmente modificaria meu voto se o 
·'h obre Senador João Agripino, ao mes~ 
~o tempo que censurava. a proposi1;ão, 
apresentasse e tomasse vitoriosa, no 
congresso NadonaJ, uma emenda Cle~ 
terminando o mesmo número de anos 
Para apo.sent9.doria de qualquer servi~ 
der pUblico, civil ou militar. 

O que me lev:>u a subscrever pro­
jeto idêntico ao apresentado pelo no­
bre Senad,or Vasconcelos Tôrres na 
Câmara dos Deputa-dos, foi que sou 
contra, rãdicalmente contra, t.õda.' e 
qualquer discriminação. Aporei minh.:l 
assinatura em qualquer prop~sição que 
lllantenha êsse principio; trabalhr.-rei 
Por ela e farei com que. se depender 
de meu voto, seja. aprovada. Minha 
consciência repu~ia dar a ·un:a clas­
se e negar a: cutra. 

i ApreseÍlta.s.sem o nobre SenB.dor J.aão 
· ji\gripino e outros Senadores que o 
:secundam nessa campanha, uma 
emenda, .e eu seria. um dos soldados 
da campanha. a fim de quê a emen­
da fôsse vitoriosa, impFdindo a diseri­
ntinação entre servidores de qualquer 
e.spéc!e. 

Com esta declaração de vot-o, é. de 
consciência tranqüila que afirmo d::J 
Pler1ário desta Cs.sa aue votarei fa­
voràvelment.e à proposição. assim co. 
~o a outra qualquer que tenha o ob.ie­
turo de igualar a r..·prm~n~-"ld-0•:i;:t dcs 
servi deres da União. (l!Juito bem) . 

18 milhões de indivíduos em regime .ele ser detida, sob Pena de entrarm.::.s, dia o funcíonalísmo. / 
de .economia natural. em breve, na. área do caos e de não 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO _ E• 

Anmnhã, prosseguindo no debate sabermos para. onde caminharmos. caso do Rio Grand-e do Sul. 
sôbre a reforma agrána, irei apre- · Inconte.stàvelmente, êste 0 quadro ·o SR ARTUR VIRGtLIO s• 
sentar estatístl.C"' tambe·m sôbre o que Hos apresenta. 9 Pais e que venho . . d. Est d d R. - d'-· "" pintando em muitos dos meus discur- 0 . caso 0 a o o IO, como .l.(.o 

Norde:;te; irei demonstrar, Por essa .sos, proCU!'ando não carregar nas ti:o.~ o nobre_ Senador Vasconcelos T~rres, 
est.at1st1ca, que no Nordeste vivem tas, procurando não exagerar rios e . do Rio Grande do_~ Sul qu~ d1z, o 
Sr. Presidente, em regime de econ~ conceitos; apenas exibindo, numa tela nobre senador A~1ao Stembruch,­
mla llat.ural, mais de 3 milhões de para ser examinada com frieza ci- vem pagando em dia. 
pe.ssoas, e que as outras, aquelas que f!· as e ahrarLsmos que nos apolltam Mas, .não seria assim ~ .. te o proble-
fora.m dadas como. empreg~das, co- - V"' 
mo exercendo uma atividade, são ane- um futuro, escondido sob a cerraçlo ma capital apresentado, nesta hora: 
nas subempre.•gadas do seu t.J.·a.'Jalho, mais densa-, absolutamente imprevi- s-e, porque o Estado dá, a União ta~-
desuruanamente remuneradas el»- sível. . bel!). deve dar. o que se, deve verJfi-
c:ua, ·ttlvidade.s P -s Em h:s c!rcunsta.ncias, forçosamen- car, em verdade, é se a União pode 
.. .:o < < • I te, somos obriga-dos a encarar qual-· dar. E. nesse sentido, tenho minhas 

O nobre Senador Guido ll·!ondin, quer problema que se nos defron·,e, dúvidas, Sr.. Ptesidente; e, neste sen­
entretantu, .é um otimista. Não ,-e o com absoluta frieza, com total lsen- tido, eu ficO a.ssiffi pensando, medi­
que .eu considero um 'drama, o que eu ção, com as vistas voltadas apenas tando, se numa hora em que se vota 
consrdp;ro um tragédia- ne:3te País. I pa..ra o _bem públlco e para o futuro medida desta natureza, estaremos 
~elo levantamento da méd1a: de ven- da pãtnk · , praticando 0 bem ou um mal ao 
cunentos e salários no Br11$il, do ga- sr. Pre.:ildente, é assim que encaro funcionalismo público. 
nho Pela.s ativid~des que citou o emf- ê-.ste projeto, assim que o vejo. Negar 
nente senadot e com um <Jonfrohto que êle seria um prêmio, não nega­
sumário com o custo das ut!:ida(1es, r;a jamais. Acabei de apresentar es­
o que se verifica é que apenas uma tatfstica8 do quadro nosológico d,§ste 
minoria insignificante, que talVez País Há poucos dias fiz alusãO à ex­
u~traiJasse a um milhão de pessoo.s,Lpectâtiv-a- de vlda dOS brasileiros, rias 
v}ve bem no Brasil, nesta bnru cru- suas várias regiões a menor da.s 
Cial , de nossa existência. N:nguém qltais o Nordeste c~m vinte e sete 
prec sa ser matemátic~.para sabe.r o anos de vida; exPectativa que não 
preço do arroz, elo felJao, :la ca.rné•, t'aL a cinqüenta anos de idade nos 
dos gêneros e~Senclats à alim~nt:::.ç~o. Estados ma-is desenvolvidos, e no meu 
para t'a·zer um _conf~ollto com o 41.:1e 

1 
Estado poucos ultrapa.<;sam os trinta 

ga.nha um funcronáno, um comerma- zlno..~ · 

Eu ouvi, do ·Ministro da Faze-Tida, 
não faz muito tempo, qu-e temos um 
teto a respeitar para as emissões 
neste ano. E note-se que ês.se teto 
não vai àlém do dôbro do montante 
que 0 Govêrno emitiu, só no mês de 
novembro, no ano passado t 

O SR. PRESIDE.J.~TE - Lam-ento 
interromper V. EXª" I· Mas .devo fazê­
lo para informar que está esgotado 
o tempo de que V. Ex~ dispunha. 
se-licito, portanto, que V. Exa. con­
cl•Ja suas considerações. 

O SR~ AR.TUR VIRGíLIO - Sr. 

r~o •. um bancário, um _joma "ista pro- i so;nos} um pc.vo que vive, pouco, de_ 
í1.ss:onal aquê!e.s que VIvem do t_raba~ (poucos m~tusaléns, de homens que se 
lJ:o para- constatar que a sua e>c.stên-

1 
poder» considerar felizes qaudno ul~ 

c ta é uma luta comtante pela sobre~. trapassam :1. barreira dos setent<J: 
viv.§ncia, uma permanente 'Ja.talba 1 ::mos, por molivos que a ciência p~de 

Tem a p.n1a.vra o nobre Senado!' A.r- pa,r_~ manter_ sua sa(ld~ em :J_la, uma lexp'icar, que 0 quadro .so-c~!!-1 tambem 
thur Virgi~io. · ne.(>Ja- que nao cess~ dta a d1a, hora pnde explicar. . ~ . . 

o SR. ARTii'IJR V'IRGH:!.IO: a hora, minuto a tmnuto, dada a ab- Na rBul:.cl.ade, o que nmguem poae 
soluta _d~~conexãó en~re o qanho e esconder é que os brg.sileiro.s vivem 

O SR. T'HI:SIIIENTE: Presidente, vou concluir estas con­
siderações, p·edindo apenas que Vo!'sa. 
Ex!!- seJa tolerante e me conced!t al­
guns m-inutos, para _que possa cnegar 
ao fecho do meu d1scurso. 

(Não foJ revisto pelo orCtàor). as pc-.s.sibihdade:;; de VIda do no!nem. 1pouco -e em alrrumas das no.:sas re-
Senhar P.residente, Scllhore,s :3t:n'ldo Sr. pre.sid.mte, prefiro tit:-lr · cum 1giôes 'menos da"' met~de d? que y:-
res, não ima~inei que pudess2 asJo- as minhas estati~ticas, ?erelae-m~ 0 vem. os europeus. Nao sena exager_o 
m.ara esta tribuna, na tarde de h•).Íf:, nobre Senador au:do !>.1:ondin . . . 1 cons:C::>:·a..r-:e para um povo em ta1s 
rer.~;bendo assim um banho d.-.. oli- . _ cond:.cõe::, como prêmio, um"õ. apo .. 
m:smo, como receb! há pouco, cuvin- O s,-. Gu.'do lrJondm - Na_o prsso 52ntadoda ao.9 trinta anos de ser-
do o _eminente ·colega senador G_;~do~a~a-rtear V. EX\1, mas anvmna o fa~ vif'o 
:r..>Icndm. re1 para interpretar o meu po~1to de' N~ ex~me da questão, não se po-

Pe.ss:mista qua-se crôni;(. homem v:sta. dcrl.'i_, fugir, também, à apreciação dos 

Sr. Presidénte, dizia eu que só ê.ss:e 
dado. só o fato d-e o Govêrno estar 
imoossibilitado de emitir. êste ano, 
o dôbro do que foi emitido apenas. 
em novembro do ano p;Ü:sado, só 
êste fato revela a gravidade da hOr:!!. · 
que .estamos vivendo. rvrostt·a. .a im­
ueriosidade de se encarar o proble­
ma e a conjUntura brasileira com ~e .. 
~·iedade. de 'sufocarmos. em nós mes­
mos. nossos sentimentalismos e de 
agirmns Ssim com frit>.za. 

que já ac.T:·edita em pouca 'coisa em o SR. ARTHUR .VIGJLIO _ ... fatôres econômico-sociais. Não há 
decorr?{ncia. da -eQtrutura dêste Pais, .-:.u~ ainda há pouco ·dec:ar:]..va aqni qu~:m PCJ:SSa_ ass~gurr;r .. nes_te Pais, 
homen- com uma compreensão ·~c.s U1l1-i1 belíssimo poema de lJID poeta ,qu_e um funmonár1~ ~t.>b~1co Vl\'e bem. 
problem!ls bra:s1eiros sem enchergá- que não queria v e; aquilo_ q·.1e o ct·r- Ha uma clas.se pnvile.;pada, há· uma Entendi-me, por isso mesmo, c-om 
los com _lentes de Panglos~. conf€:·-:so cava Tão triste tão dramáticQ, tão minoria. de teto alto, uns poucos que o eminente Líder da ·Maioria, a quem 
ter recebido as palavras do nobre se- dolcr.osO era- o cÍuadro diante. de si, g·anha-m salários que constituem ~té se sul::lo.,.,dk~a minha ~a.ncada, e a 
na dor Gnido Mondin a!Sirp. como de que o poeta preferiu ·não ver, P?-ra uma afronta às multidõe-s ~e~ "bar- qual êle dá lustro ... 
um poeta· - e bar1o brilhante êle é nãc semtir o sofrimento daquêles q1.1e nabés". em permanente afllçao. Os o Sr. Barros carva1ho - Ag.radeÇ() 
- que só .tabe a;::sim vêr 0 be"!o, "'1.-d- 0 cercam. lcirantamentos do DASP têm compro~ a v. Ex~?-, 
mirar a be'eza, sentir que de pur•J e vo:tando ao a!:Sunto em deJate, va.do que cêrca de setenta e cinco Gí 10· 

d d · d f t d ! c· á ·o 'vl·s da () .SR. ARTUR VIR L ~ ... ::;uge.stivo a natureza e 0 meio ambi- senhor Presi ente, ep:::ns essa _uga nor cen o os un wn n s c. 
ente pos:<1111 oferecer. para ot!mi.smo do em·nente gaucho união percebem d-e trinta e dois mil com sun presença e brilhantismo . 

. , d b · • há S. l!xª ara.ba de apresentar à Casa. . · que me antecedeu na t.rwu:n.a, evo cruzeiros para a1xo. Nao . quem à 
, Confe~o. ~r. Pres~~E'~te, qu_e pre- fazer uma a:lusão ao discurso do no- OOS.S'1 afirmar que trinta e dois mil o nontc-je-vista da Maioria, ineg -

c~.So re\'er tu ao_, que Ja. 1~, prec~so reK I Ore senadOr João Agripillo. cruzeiros, nesta hora. não é um sa _ velmente _iudicioso. irrecusàve1menJe 
vêr tudo que Ja observe;, preciso fa. . lário ·cte fome·. não hã quem pos!'a 'lceit?..vel. Não ~ deflnitíva a. decisa? 

t t d d t · N' raz· a" eminente parla- d s d I e reatJ··ar aqu1 zer um ou ro es u o a si na~ao ao ne.·go 'te " ne~ar que essa percentagem d'e se~ . o ena o. r mos · ~ · ' 
sócio-econOmica dêste Pais, para che- menta! Meditei muito sôbre es,sa tenta e cinco por cento vive ma-I e a:oenas uma prévia. Iremos, apenas 
g·ar a essa conclusão maravilhosa a proposiÇão: Procurei senti-la .em to· - cl 1 ·d aqui, faz-er uma primeira votação, 
étue ehe_!!ou o nobre colega, de rne dos os seus ânll"u'os OU\'i ~~~ J:i mn nao por e :1unca asp rar a uma vt a rynraue no re~íme bicameral a outra 
h . ·1 t F t dos meus comp"'anheiros de banr.ada.. rme v~. nlém d~s .esta.tisticas de vida .-.,".<a do con• .. re~~o irá pronunciar-

a apm9:·s 133 m1 pessoas ne3 e •a ~. _ h nra da 1 td~>r-nca- aue nos têm s1do apresentada<:. Sob ''<"·- --
em reg-ime de economia natural, Só ~ne m

1
e _danoo ~euo partido "'vo~t; · d~ ês~-e m::necto não seria um absurdo; se. 

n 0 rrH·u IT!.stsdo encontro muito .malor .... ;1~ondr1e1, "f.ntes ~•q<.. a :Ua·oria e~- lnf1o s?ri~ nada de mai.f: ao<: homcmP Declarou-me o eminente Líder da. 
núrr ero d,..., que o apresentado na e.;;- V'Sca d verg

1 
·. 

1
,. ot·â·,.'el ao "<'Ojct~.l e às mulllerE'!-1 dRs Z.eoa.rticões. a. êsse ."-faJoria. estarem sendn feit-os leval.:-

tatístk:a do nobre representante pe~o maga ora; 01 v t' ., A • 1 b d d Admin•c:tra l"a!nentos a r-.:>.siJeito da ren~rcmsao 
Rio Grande do sul. .O número de de~ r::=::ou u::n L1der que interpreta o pe.!l~ <·_!J.CJ:rm" co a ora or a ·t rt- ~-·- · - -1'1.-,..,nf'P.h·a di\<àe n.,.,ojeto: declarou­
Se>.mpl'-"rtaáoo. no meu Est.ado.· talVI:!'' '"'amenio da bancada E' claro que niiol"fl_r-o P(lblica, uma ~po~en .a, or 8

- a0s ..,P. mnls. •IUP. P_s.se.s lev·:mte.mentos 
- · "' '" s ~ 1 er essa.Liderança se não tr:nt~ ?.n':~ ·rle servu:n nt1""0' 1 ~" Jrre-nscenda a êsse número, e se .r:nme- a OOHer a exerc • ~ 1 r- 0 t · t anos rte '"õn ~~·· 'lnrPc:r>r.qt~os à. r:l?mara dos 

ê~e númetC' ainda aquêles rp"" Eão :i'a1.asse expondo a n:-édia de- aoiniõe;;.! ;:~';~i;~ven~:n ~~nd~c~es r~ ... a vida ou e n""'"'Hhdnc:, nnde n Govêrno conta 
subempregados, como o serim;ue:ro dos meus comp.anhetros. ~esse c~so, Pl<>c:o ·FnfrP~tn•;, P.-::t.ai·ão ~ p~:wo't~>doc;., "1)'11 a '11aioriq mscic~. inte-zrada. 
que percebe c3rca de 40 mil cruze1- E'ntretanto. sere1 de tdodo titn~arc~L I "R ··.!i c:~ri 1<1;, · ô~; 0 c 1m r!lt:t..-:;~;)r'IP ,..~,,.., P<n-f;"l~ o.,,..;"~l n?mncr~.tico p·2lo 
ros pÔr ano, aquêle." outros que viv~m vtvemos u_n1:a. h~ra e a R es- de- {q_ 1 ~"-ri·a "~um de~~~n~~~, com'-·mereci- 'ryq .. t'-'1(\ 'T'~"h.,,h;sto B"o_c:il!'íro E' lJ<;lO 
à base do salário-mfnimo ou com sn .. rá;cas, s. exigir atltudes hera cru; vs ~ ·· n~1·Hrln <=l)roi<~l 'P''O"""l'"""';.,h. Nf:\sta 
lár:os abaixo do salário-mínimo, qqe homens públicos:. Vivemos_ Lll!l nN- 'lH'nto. hn,-~ r>"t'J,tl'in. •·n:1 b~"'" tl"~iTYT 'In<: d'trlos 
te inçlut também nessa clas~e- de menta 'em que qualqu_er estt::u,:3.o po- Rã outros aspectos. aind:J., que P .... - ""' ;ro<~ic; ;.,.,,."t"'"("'ll"'";f'. o~ m8i.~ se-ru­
su~cmnregados. sem canacids.dc aqui- dr represent..'lr um lJC<l'Ie;~; ~m mst.an- deriam sei- exibidos. jmtificandn '""<1 ri<:: w<:~;<! ""l''"ric:n!" " :'!"";sa,,... nr­
.sitiva pa1:a enf1·entar os Rastos mais te em que a condescendencta pede se .... s.sa. nnoszntadoria aos trinta arios ,.;., .. .;. .<>f'r- ~n11o1t! Nllf' int·?'""<:'<:'l r~·al­
prem~nte.:: eo quotidiano. transformar num crime. Não é, e.m 1f' :s-eT'viço concedida pelo PoriH .... ,.,f"' .,,..,. . fnn,..1nnq1i""m" n{t}}Jicn Qo 
· Tenho informações de estudiosos, verdade, esta hÔra a mats propicia ao ?t'rbliro. Há Est.ac'lo:; que adferem, o "'":"''" f"!"!i nor nn::> FI w'"1l-to:~ Yl'1"lt.''>CI, 
economL.<!tas e sociólogos. de que os exen~ir';,o do patrioti;gmo, da ::ata d~ me11 irclusive. incluido pelo eminf'r.- ~.~.,~q h,.,,.~ .,,..,H,.,n:ln a rwiopf.:> .. ;;o 
indivíduos que vivem e:m regime de \•otos d~ busca de popularidade fáciL tf' Pnnador João Ae;ripino en~re aoué .-:~,,.:;., ;.,.;;,..,,,., .. "'.,.,"'"'te 0.?1o Hde,. B-11'­
economiR n!l.turai neste Pais somam Tem~ que olhar o Brasil como êle J~o; OlJf' n<'í 0 pa~rarn ao -Seu funciona- .. n~ ,...~'l'••!=! 1 .l .. n· r'l~f !'! Min,_., nosir:~" 
18 mi'hões, r..spalhado<: por tôdas as apresenta; à. nossa frent.e: temos Ql.!e 11c:m.o. Nfi('l ~!'i R situ11r§. dn:: o11tro:::. _ ,.,;;,.., i''f'i n.,.,. ,,,., n~o1"1 1 mr;..,.,.,,, ... tn 
reg1f1E'S. E quem olha o p"tnornma senU-Jo na sua r.on.junLura econôm::- li'l'l"O 1"f>S.Sl'l.h•R PYYT rP1::!f>c;;o ao PV".ll. -'~e.fiY~'f;"n P .... l,~r-,1ntn rv,,.nn" r'lPfin'­
deda P:ítrir .. quem sente. f\Ss:m. o c.a, ~metal e política: temo.s de reco~ f'tH• •·"'~ pagando em dia aos sem ,_,,.,.., ...,.; 0 ..<:"' • .; ,., T'"".,nl1""...,_.,,t') (lo 
drama pop·Jlar1 quem· procura. a:u.s- nhecer que a inflaç?.o ga~opant~ que servidores. - EeÜado - e devo dizer mesmo que 
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~--
Jrcm:mcj.ar estas p~Ii!.vrM, veJo 
pé.s"imismr> 0 ~xfto desta pro­
ia n.a outra ca.sa. do congresso. 
com. pessb:nismo. Sr. Presidente, 

1e se a h:>ra é de compressão, 
hora é de poupança, .se a hora 

• SR. AVREI.P..r,v.f..4n'_/jf . l ~ matéria C0!_1tinuarã na. Orden) do 

(n 1. d ) s p ld nte D1a. de amanha na forma de) !tegi-
de Escolas Médicas (A.B.B.M. ), com 
sede oo cidade de Belo Horizonte, Es· 
taclo de Minas Gerais.. · ,- e'" or em r. res e , ~ JJ!l- mento 

pressão que se tem ê a de que V. Ex!'- • 
já foi demasiado pródiga no prazo o tempo de prorrogação d~~ sessi'lo 
que deu para que nos pronunciásse- está esgotado. 
1!10~. V. Ex~.t já _havia encerrado â. va.. vou encerrá-la designando para 

8 
Discussão, em .turno ontco, ao Re-o maior ·retraimento ,possível 

g.astt:m, se a. hora é essa, e um 
Ltamento das repercussões finan­
s de.ssa E'menda puder influir 
tivamente no plano econômico 
·ovêino, não tenho a menor dú­
de que a Câmara dos Deputados 
rá a,prova1;!\o a e.s.sa emenda. 
a posição :,tu-e quero deixar bem 
.. nã.o falando em nome de ml­
Bancada, como afirmei. onde 

á, inclusive, pontos de vista di­
ent~; ,emtora a maioria favo-

taçao e a rea~rm, atendendo a. algu• de amanhã a seg\l.inte 
mas ponderaçoes. Perguntamos a. V. 1 

a! querimento n" 182, de 1963, pelo qu~ 
o Sr. Senador Jefferson de Aguiar 
so.licita o de.sarquivamento nos têr• 
m·Js do art. 323, § 19 do Regimento 
Interno, do Projeto de Lei do sena .. 
do n9 54, de 1962, que dá nova reda· 
ção aos arts. 3Q8 e 1.605 do Código 

ExiJo até quando a espc:tra se fará sen .. · ORDEM no DIA 
tir. 

Q :.R. PRESIDENTE: l 
Vai~se proceder à chamada dos Se~ 

nhores senadores membros da Comis~ I 
são de Relações Exteriores. 

à aprovr•ção do projeto, mas 
1do pe..<J.SoaJmente e dentro da 
ttação que traçou o lfder Barros 
·alho para tüdOS que integrem a 
nia desta Casa. <Muito bem). 

SR. FRES"!DENTE: 

áo há orac'lores inscritos para es· 
.inhar a votação. 
ai·se passar à votação, que deve 
feita. pelo processo nominal. de 
~do c:om o disposto no Art. 367 do 
imento. 

ai-se proceder à chamada de Norte 
a Su:t. 

(Proce'ie·se àchaníada) 

SR. PRESIDENTE: 

1s membros da Comissão de ReJa .. 
, Exteriores que estava reunidrt se 
aminllam 1mra o Plenário para 
ar. wausa) 

'ataram 36 Srs. Senadores; 29 n 
or e 7 ccnt:·a. 
) quorUm ITLinimo exigido pelo Re­
lento é de 44 Srs. Sena<l.Qres. 
lão há número. 
) SR. JOAO AGRIPINO: 

Pela ordem. Não foi revisto pelo 
~dor) - Sr. Presidente, V. ~a. 
llllciou que os membros da Comi!'~ 
, de Relaçõ1~s Exteriores estavam a 
"'l:nhn do Flenário, mas antes que 
~ ':.> ~~~~m ao: recinto, V. Exa. pro~ 
'OP o resu!tado da votação. De­
o se oer se foram computados os 
~o~ dos membros da Comis.<>ão de 
!ações Exte1 i ores, quantos .são e ne 
rn êles se e: cançaria o quorum ne­
;sário. 

) SR. PREf',JDENTE: 

Informo a V. Ex!.l que chegou co· 
J.nica1;ão à Mesa de que os membros 

comissão :ie Relações Exteri-ores 
estavam em Plenário, razão por 

e con.ctderei terminada a votação. 

O SR. DM'IEL KRIEGER: 

(Pela ordem 1 Sr Presdiente, os Srs. 
madores Mem de Sá, José Cândido 
Pessoa de queíroz fazem parte da 
Jmissfl.o <le Relaçõr.s Exteriores e 
io est:ão pr~entes. creio mesmo que 
m todos os integrantes da referida 
Jmissiio che1raram ao Plenário. 
O SR. lH.E~iiDENTE: 

A Mesa resolve acatar as questões 
~ ordem 3U~citadas pelos eminentes 
ideres João !\.gripino e Daniel Krie• 
~r, -porque está informadt:t àe que, de 
to, sé- agors, os Srs. membros da 
omiss1io de H.elacões Exteriores estão 
1egando no Plenário. 
A Mesa aguarda a p resença de to­

os cs Senadores que participavam 
a Comis.são. (Pausa) . 

O SI!.. MEM J.)E SA: 

(Pela orden;.) Sr. Presitrente, alnda 
á diversas Sfnadore.s' na Comissão de 
. elaçõe·s Exteriores, creio que cinco. 
es.pedindo-se do Embaixador Rober­
> campos. que acaba de fazer uma 
lrnOsicão per.mte aqJ.!êle órgão. 

Faz·se a chafnada 

O SR. PRESIDENTE: 

Está encerrada e. votação. Vai-se 
proceder à apuração. cPausa). 

Respondem à chama.da e totam Sim 
os Srs.: 

Adalberto Sena. 

Vivaldo Lima. 
Mourão Vieira. 

Arthur Virgillo. 

Zacharias de Assumpção. 

Cattete Pinheiro. 

Eugênio Barros. 

Sebastião Archer, 

Joaquim Parente. 

Sigefredo Pacheco. 

Menezes Pimentel 

W!l.::on Gonçalves, 

Dinarte Mariz. 

Walfredo Gurgel. 

Ruy Carnei.ro. 
Barros Ca:valho. 

Silvestre Péricles. · 

Rui Palmeira. 

Júlio Leite. 
Josaphat !IJnrinho. 

Jeffermn de Aguiar. 

Eurico Rezende. 
Aarão Stel.nbrucb. 

Vasconcelos Torres, 

Aurélio Via::.a. 

Gilb€l'to Marinho. 

Lineu Gomes. 

Lopes da Co.sta. 
Humberto Neder. 

Nelson Maculz.n. 

Astônio Carlos. 

Guido Moruin. <32) , 

Respondem à chamada e votam Não 
os Srs.: 

João Agripino, 

Pessoa de Queiroz. 

Aloysio de carvalho, 

Milton Campo!!. 

Bezerra Neto. 

Adolpho Francc 

Irineu Bornhause1.-, 

Daniel Krieger. 
Mem de Sá (9) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram Sim 32 Srs. 
Não 9 Srs. Senadores. 

Senadores; 

Estão P"·esentes, assim, 42 Srs. Se­
nadores, contando com o Preaidente 
que, pelo Regimento, não vota. 

Não há número. 

Sessão de 17 de m :-.·.o de :l963 

(Sexta~fe:~~) 

VOTAÇAO 

1 
Votaçãv em primeiro turno, do Pro­

jeto de Emenda à Conatituiçào nQ 3, 
de 1961, de autorja do Sr. Gilberto 
Marinho e outros Srs. Senadores, que 
modifica o § 19 uo art. 191 da. Cons­
tituição <aposentadoria aos 30 :cno.s 
de serviço), tendo parecer favorâvel, 
sob n9 354, de 1961, da Comissão l!.s~ 
pecial. 

Civil. ~ 
9 . ;.;i 

. Discussão, em turno único, do Re• 
qt.erimento no 183, de 1963, pelo qual 
o Sr. Senador Jefferson de Aguia,r 
solicita o desarquivamento noo têr· 
mos do art. 323, § 19 do Regimento 
Interno, do Projeto de Lei do Sena· 
dc1 n° 4, de 1963, que dispõe sôbre 
o aproveitamento agrfcola de terras 
devolutas e áreas pertencentes a ór· 
gáos do poder público e dá outras 
providências. 

DISCUSSAO I 10 
3 Di!.~ussão, em turnc umco, da ~·e,. 

Discussão, em turno único do R€·1 dr.çã.') final <ot'erecida pela Comissão 
querimento n'? 176, de 19~3. p_elo qu~ de Reuaçao, em seu Parecer n9 :l-49, 
o Sr. senaJor Catete Pinheiro soll· . de 1963) do Projeto de Decret.a Le· 
cita o desarquivamento, ~os· têrmos gElr t1vo n'? 6, de 1962, originário da 
do art. 323, §_ 19 do Re.glmento In- Ci\.n_a.ra dos Deputados (n9 74~A ... G1, 
terno, do ProJeto dl! Le1 do Sena~o na ..:asa de origem) que a-prova o. 
n° 26, de 1955, qu~ ~lã novao redaç:10 conv~!liO Cultural entre os E8t.ados 
ao art. 29 e respectl~Vü § 1 . d:;a Lei. u::udus do rlra;;H e, a B.epública. da 
n9 2.284, de 9 de rgoJ-l.tO d11: .lr;l..,4, co.owbia, a~~mado em Bogotá, em 23 

3 df• maio de 1958. 

11 Discussão, em turno único do Re­
querimento no 177, de Hlô3, pelo quut 
o Sr. Senador JEfferson de Agu!ar Discussao, c .:1 turno único, da .r e_ 
solicita o desarqmvamento,\ nos ter- dr~c.. 1ma.1 (ottrecida. pem ccmw~ao 
mos do art. 32~, ~ 1? de. Regimento de· tteuaçao, em seu Parecer n9 t51, 
Interno, do ProJeto de ~e1_ do Sena~ • ae 1903) cto Pnjeto de Decreto Le­
do no 8 de 1959, que d 1spoe _sõbre a 1 gtsla." • ~o n9 12, c•. e 1962, originário da 
forma de pngamento dos débitos d?s 1 Càmam dos Deputados (n9 122~13 ... 62, 
cafeicult~res amparados l)elas LeJs 1 na Caí3a a e ongem) que aprova p 
ns. 2.09:•, de 16 de novembro de conv ;nio a:: rnte:-~âmbfb Cultural 
1953, 2.f.97. de 27 de de7;embro ~leI ent~ os Estados Unidos do Brasil' f 
1955 e 3.393. de .27. d~ maio de 19.18 -a R:-:publica Argen,ina, assinada em 
e dá outras prO\'JdenClas. BJen.L Aires, nos 25 de novembro de 

4 ltti~. 

Discussão, ·em turno único, do Re· 12 
querimento n9 178, de 1963, pelo q't"' Dis:::u~.sá.o, em turno úr~ico, da re~ 
o sr.-Senador J~ffer;o.on de Ag-ui~l' 50· I dara9 mal ( olececie!'l pe;a Comissão 
licita o desnrqmvamento, nos tt:'ntlüS a1~ n:cts.ç::to, em seu Parecer n9 150, 
do art 32:l ~ "9 do ? 9 gt-ner>to [tHêt~ l ae 1933) do erojeto de Decrete ; ~­
no, do Projeto ~e ~.,e1 dAc Senr .. do n.o _6, gts1atlvo n9 14, d.e 19f.2, originário ·a 
de 1961, que dJ~poe sobre o hl?rano c·'·y ~·a. dos Dn:.utados <n'? L2· A...-52, 
se.mB:n::tl d~ . tnnalho dos sf:rvld~:cs I na ... aEa ae cÚgerr;) qut a.provll a 
pubhcos CJVJS do POOt>r. E'>~ecutn.o, c;,_Ilvçnçto concerr,ent.t às Carteiras 
o~t~pantes de cn;gi'Js que ~nte,ram .ts I df~ Idcntiracte Nac1onais d0/3 Maríti~ 
se~l\5 de~ classe.:. .?e . . MedJCo, de n<~-, m 3 2 aotacla pela Conte~·éncia Geral 
m1_mstraçao C"11 Ü :.tllzada ou 1\ut{l.l- 1 dct Organha-eão lnternacivnal do 
qmca. G j r::abollho, em 1~58. 

Discussão, em turno único, do Re- 13 
querirttento n" 179, de 1963, pe;o qual 
o Sr. Senador Jefl"t?roon de AgUlB.r so~ DEscuseão, em turno único, da re. 
licita o desatqtt1vamento nos têrmos á.;rç..t !mal wferecHn1 pela Ccmls­
do art. 323, n J ~ (~!;' R,_r,\men\o Intet'- 5ao a e R.eaaçao, em .sw Parecer nü• 
no, do Pro.ieto de Lei do ~cnado nú- u.:..~L HiC, cie 1963) de Projeto de Lei 
mero 8 de 1961, que mOdifica o ar~ O.~' camara n9 118, de 1962 (número 
tigo 2q. e r~VO$',a r, pa;.·ágrafo únk·\ 3.3'31 8-61, na Casa dt migem), que 
do mesmo artir,o !referente ac local --wwnza o Poder Executivo a abnr, 
da sede da com='anllia Vale do fUn o~~o Mimstério da Saúde o créd!to 
DoceJ. esiJtci<tl de Cr$ 3.DOO.OOC.~O (três ~nt. 

6 I 'hl cruzeiros) destir:ado a aku~ 
Discussão. em tu•·no único, do Re· ?é! · de~p_ç~ae do !V_ Ç~ngr::-sso. 

qut!rünemo 1:" 18U. de 19-53, p~Ju q~J,•! Lal'no Amfncano de Pí31CanaliEe, 
o Sr Senador Jef!eJ·son de Ap.;mar · 
solicita o desarqnivamento nos têr- 14 
mos do art. 323, ~ 1'', do RE~·.mcn'" 
Interno. do PrOieto de Lei do Sc-nr~ 
do no 34, de 19tH,' que as.sc.-.;ura. o ... 
Ir~smos V<'nciwentos e van+agrn.<:" -' 
que alude o art. 12 d:J Lei n'? I. •A' 
de 24-9-51. aos servidiJ~'es d1:- <..!" 

cretnrias do 1\Iiulstéri.:J Púh~ico F"' 
deml. 

U1scussão, em turno único do Pro­
l:~:- rte Resolução n9 15, de 1963, cte 
• h.!"'l~ (Ja CoL.s8ao Dirdora, me 
:l"irT'eia l'ac;mgra.tos de Debate, PL~4, 

Q·~adro cta Secretaria do Senadc 
Ciet·aJ, Lizete de Almeida Ca.stro, 
.c 1 recuo r o dos Santos, A-\lan' 

1Jrno único. rll ~r •Jano, .;.Vlana Luc1 l..opes, Arim;:r 
Di~cu~~ão, ~111, Hl<:~ ..,, .,., ~· O'ive~ra Frutas, Sfrafim de Oli-

quernnen!o n. -81 de-~~-~ , U _..., (! rira 1. Lelia MascHrenhas de Moura 
0 Sr. :::enador <T<Hets,'il L~·· r.~·· .. 1 ,.. .. ~,,., t .. 1 em concurso ' 
soliritn 0 dnc:;•·r111 :vCJr>·•·lln nos r.êr- .anr~'~'a os aplüi<S(OS . , 
mos do art. 323. S v~ do Rf':"'hl1 •·.,.,~ ··1 E8t.'· e~1cerracl:t a se:;são . 
Int.erTJ.o do Pi'Oj('to de Lei do Se'1.ario 
n <? 49, de 1~r:2, q11 e decl:~ra <h~ ntili- (L~vro.nta-se a .set::=:ão às 19 horas e. 
dade pt:b~ica a Aswciação Br:.>..si1em.1 :::o n1mut-c.<=,). 
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a ao~ 'sexta-feira -jj uiÃRfd Dd êciNCRESSd NACiO.NAb .(Seção ii) .-Maio qe 1§63 

c·;_?.ç.~J~s(;l I:~o_N9NCr.4,P~. ~~~-EL~ ;_sRdo~e.:, -~ô os· pc_d~~ exígir de sua> 
n_:-..;HOR Si!iN_4,P{Jft_ J_O_.-:;.~Plt;\:J;_ ô.:iSemb1cra, ne1n podem hu:scá-103 
MARfNHO NA SESSAO DO DIA 13 :tü:avés dp, gravame tributário,~ ctt~ 
Dh: _ MAIO. DE 195~, QUE SE li E- m~mo pára não estende!-- elii j)E:r.ri~ 
.;~_,'(JD~~~- .... P_qR. f!AVER SAíDO r; a:1rnent.o geral do custo- de v1-1a,

0 

(.;~.V1 !~?_ORRE:9~6s.,. .. -'·. Jtm v _rtuJe. d~sa s:tilaçãn, ns I~s-
b Sr. .. ms U'H/i'_f Jua:<:U:\'110: _ta dos, enfraquecidos nas. SUaR f:nan-
(t.· .. ---: ;:it; :: ·d· · .à c·"' ~- ç;~~. P:t-~E?.n:i a Vl?er·med•flnte o a;Jtlo, 

._,-::---;·~~e "s:1ot:. o.em DI) -;~)r. L"le- p.n· vêzes ate hnmHhante ... 
<~lur;p,(',-, b!-"i. ~-e-iu:_~o!PS. no_ QJw.drQ d.a o :: 1 . Arem ae .:-~a.-:. Bm r:;--.,.:·a. 
atu.,« •. à~ldf.l 1H2Sl!f'Jra:. ao !ado aes re-. · · " -
fo-ttnrt.:; ·:ns!Jf'icjomns. h é. ttu<'-'-tôes r ele~ . O SR. .1 OS.\PHAT MÃn.! SHO -­
w3':'e3 q"ite· ilãõ p-õde-m ~er-e.;qutcl':Í~1.S; ... de auxilio<>, de. subvenções, de sG­
Ju . ., FP.'ítlmu,c.as . .l< .. nf!e e.~"'as. reAS~Ítta· côtTo de tôda nat·1rez~, ao Poder 
J d~·.s;nul,J!bria. e.Conômlco- !in1nceiro no 1 t '::"Oel'f\1. 
m .. :·"Tn_;-•fno d::t- ~edera'·Ho ·. · J Nesse quJ.dro, vai-se de-Sfazendo a 

E 0!"to ~te_, ri1l:'ri Pais da eKten.:f.o í atl'onvn:1a· <JO,tti:a e actm.rl·s·~.1\iva 
te~:;ro:-i<r-1. ãn~ riq<;.~_o não é o.R'S_tvfl"co- das ut:idf!dt:t~ fedNatlvas. que sucuni­
glt:~--ir ·cte-_ tmída!ie.. r:i_~;o$;1: . • ~u c·o_ü- u,~lt), eJ.-'1_'1-o-"'bP.n. o ài.S.:.a- aqui, tl-b. a.~ 
t-:·:l<:l dl~w., h,$ ·t~Vrre::ci::u·õe~ na furais .!. tm tempe>,- I} n 'are 5rml·ilo1· -~'Ji,;r~u 
QUr· resulta.1n dri df1ers!d;ute- !)e !R for~, ca.mp:),s, d.Htn~e ~do- pife;-; ela.- mun ft-
se;znp:J'p o ... oU,:í~:sE"_ rriode!n a-:. v~~h da-s eêú ç. !eriFt~"l-{ .- · -
u_nh1;1d.e;5 da_ P;êd:e:-a:çã~. As t?.r,ate:ls- A Par d;E.n.- 0 Govêrno a1ota u;n3. 
tH-::::,s _d:_fcr~_nc_::;.çlns. cta.:; _uni-dfl,?es CL'l. pom.t.ÇL c<IT\;<}Hl· qu;tse_ semurc ~')0-
Fer.~2rr-:-no or.?..:::Helra, porem~ nao trq. Ha'iva d~ ; 11 ·:>r§ss-es e rf'CutEQ; do.s F.:s-
tam~_nto político e ~C\,_minl.~_trativo fna- tr.dos memt~~~~. . . · 
de(pgdo. A~ perculrâr:dades q~;e_ a. F e· n1~rante ton;>o.'l. anos, a. Bah;a, poc· 
d.·:-~·a'!.'io ;nr_?oorcior;a, j11sUCcam ~ma 61i'emp:o rrczola cüm ·retar.!-..n:f'~Jto 

·d!f;í-;t:-ctacap _l)_?t!H'R\. que. a_~f',1~a·a. a ín::ttr~rfÔ\::r . ..,-:· ·- auando receh'o - a 
un- _:I:::cç ccn: ~l,ve:nw.a_de, m:tS n?,o le- PaT!.e rc.;;~:ante do impásro -1'1'"•t !hD 
g:~ p"Vlm dJscr1mma.çao adversa- O'l e~b:a pe~.t _. e.i:portn_-ção do- caca :I. 
on,csa. ~s·_}:.a me-~rrio. :1a Irbt~11ção- :rw. :e­

ae~,e-r.e, "ngtâ·;nõo, o proces~o de C'·.ll~­
!bco. 

Gomo há. das t.-ve oPort•.midJ<lc 6e 
as.".na!a:-, e:.ss:1 ,'Imtnu.;ão au-met;tLU') a 
quu1a de ex:wrt-\çao cobra~a />b.P v 
cacau e inovou,_- mstJtmndo-a r,;~mbé·n 
~r.bre os oqe:Is rlel'iyados. Auine_!J!r·:l de 
10. P?ra 20 quantO ao c'lr.~u ~m brH!à:s 
e em mas~e. e a instituiu ria base de 8 
~õbre os derivadoS. f:sse regime se 
estende à .Váríós ot·odutrs do illtere.~se 
fündamentai da f'-Cohomia de inúrhcros 
EHRdo~. 

-::. l. 

poderá manter~se, ·á través de . Ümã co~ ~ apôiõ cios hó~Cris -~~e Ccri1pê 
ação politiGQ.:-~ãmi~lsÍratfva · q-:-'ie v;. ó Schà:do .. e â. Câin-ata. t:Stüo õÍes 
Jha a .-.co,p~~~;~r.;e,;ce_ss0 _de_ des:gUal- ce~endo v~E~ad.e~ros Px:ivllégiOE no t 
daéle q'u~fealihertté s.e veriftca entre tàmcnto que, ã.fmti'o do sistema ct 
9.5- :Es!}do-;; fedei'$!;vos. -Parecer{\ ea· titucwnaJ. Aevetiã- õbelfeçer a utrt pr 
tr~b:o~ ~ V ,r-Ij:ir., qUe eU queira te• . ciP!o de_: tg?eldaqe,_ não ape!laa JJ 
r:ett'· ~ aigurnsts corisid!rãçôes em tôdjo te~t::.\f, l.!ao a<;Íuef~ qu~ po~ednm.crs I 

do~ .pens.arue-~to Que- _o- nobre colega seJar, mas 1una, Igu_aldade que p_en 
ac-aba. de ·etil!tit· .• ~. _ nrtturalment,e. t'i. aos EsJados pequenOs .aos ::wt 
uma. n•beld:a à -dlst:-ibuicão de rea=. -cf?Tes, d~ eqcnomín._ll]?-is 'Prec!~H~. 
J~ _- matéria vo~J.da pe~o cong-resso VI~n. socillÍ IIJ-a.ÍS d1hc1I, re_ce~e.em 
:--;acwnnl - ou às leis vigentes ·a P :. cm~os .excepcionais por •_parte_-. 
~:çã:G que \f.· Exs, tóína~ ne.si:e m~- un;ão: Com éSt_e._aparte deseJO e1tp1· 
~tento~ -Como nordestino, entret3.TIUJ s~r mmha grat1dao ao.doverno, a 
c.cvo dizer a 101 r • ..,....... "t·r ·e' ;,. . ·' lltiea.. recter~f. }leio tr!'ltàmcnto-: e.spêl -v·- .._. ... c-o-. <.f. e. ·• li f'- m11 - - d • t -és i1 StibEN~ t ,~do existe prE'Carhla:de de teeutsch (J"t~e n;s a. • .a: ta v . il J.., , .. 
rmanceiros e ad1~~ni.strativos na Ad- Q~W .e::.tamos- récebei;}4o em_ c~n.;eeitl 
ministração d-as Uriidades irederat.ivâS 1 Cla. ds. atua~ão f}óJítJca e. ~ntmiS-1 
devdhús, N'Corihcter <[de eni . rã.n(t; • t~VfLdtt,Un~~o .. Se- a. SUD~E. é 
na,·te e.--.,s..18 lÍ<>ftcWncl": .i ~- _ ér~à6 que two estti.. correspondctHk: 

· - ...., · '.leoo,·t-em es· .s: ";:i do 'Loto "'e n!lo está cc :nuit>LS vêzes, 4n falta de corup"t?~«s"'. -_ p ... ran'~ . d v. , .... ·-: ._, _.· 
Qo.if!:ca e-. ·adníibl.strat"-, d '..:-._:._ ® fi:r.eepden . o. irc;nt.o. os profH . .ema:s -~ 
tias unidades Fede,. t~HL os ~·a.1e.:._ d~s.tmos. ou ~!to désenv_ot\·e n. polij 
ver todos êle d"'ve·~ ~aS.: .-~ , IJ:lf;U hêdes1'ária li Retiã'o, entâo, V. _E-"q. t 
co~ 

0 
d ~ s 

1 
~ na_ vre-~Utuu:~$t!: tninha- ajuda, modestn ett'itiOrtf, 

nõmi e~env~.v_tm~n~o politNo!. ~co- sentido d~ .~soliçita.rQlOS~- ~o. p.ovê 00 e adm.lllstJ ativo de ~eus _E!S~ IDe!.hcr aplica-cão dos tmemos rec 
'fctd~, ~·n~ro dos rec\u·sos. e t)'?s.s1b!· sos postos ;,~ mã'ô."i _dos d!!'et<'.lr~3 
fTo;d~te e _cada, _ Unld~e .. Nu.s, do SUDENE pa.rn Ô.r; t>erls dn ftr~iãO 1\ 

. 1 ·-na o, ~e.nc:3 razao- de Que.Ilt6~ de.5te !<;ra o qn etitiha a. dizer a ' 
em 1e aça~.à-politlca; adQta.dt\, soh.re- &~E.~ª'-" - - . 
f,udo nos uitímos anos. peio. oov~rno \ 
~cderal ou peJos pe1JtJcos do C•n'ro d S J " ' O sa. JOSAE'HAT M,\RINHO 
t' 

0 u que int.egram O. Co:tgre.3so Agradéço' a V, Exl!- os ioxcsJentes S 
Nacional, da-da a. Circunstâ~1d.a de sidio3 que_ traz. à.s coh:~ide:'ftí;õ~s 
qui'!. se é possível fü::ar_.se p:-JV.k.g!n-.s venho rorniüiQndô. :P€ço~1he <iue. at 
jentro da r~ederação. nós. o·r de.-:; ti-

Ã Ói~;ensão coúÜnerital cio Pais, à" 
div_f':s;d:.:de de· .cHm:l, ,ã wriac,ão de 
ct•_l~lH'2S1 dq, poctr,r econômico dq._s .r~· 
g·i{í~s ·de tioos' humanos- sáo fatores 
que, f'fetivaniente, .íustlficani _um rey;i­
me de diversidade no Quadro oolif.ico, 
administrativo, econômico financeiro e 
social'. Mas. é próprio. também da or­
dem féderativa corrigir as. rle,slguaJ­
<ladrf> exce:.--sivas por.tratamonto eQ\11-

librGdõ do-Póder Oentra!. E:fn. v(lrdade. 
porêm,·.a práUVa do regitne federativo, 
no Bdt'Sil. vêm ã!!ravaildn essa.-: diVêr~ 
sithides iiátürai~ .. .-;obretndu o~>l~ drhi· 
litacã,p da Cápacid:lde finnhcci!'a dos 
Estndos. .. 

O proceSso lnfiaclonârio, a Politica 
de confisco. cainbifll. a impr.,:feit:l rp~ 
forma. da dl$tribuiÇáo de rendãs. o tra~ 
tamento inadeouadQ. peJo Govêrno. tios 
problemas reQ"ionaJs. são 'circunsHln­
cin.S. eiltre outraS; oue revelam o des­
caso. o desinterê'!':se Por nm razoável 
,equl_lfbrio no sistema federativo. A 
propósito do procf'SSO 1nflacioná 1'lo e 
de seus efeito.:: sôbre a vida econômica 
e fí_naticéíra 'do.c: Fstar:fos, o próPrio 
Mini.st.ro da. Fazenda, Br. San 'l'ia~o 
D~mta~. as..<tinalou ~;na má rnpercussãa, 
falan t~ nos Secretários de Fazf'ndá. e_m 
confêl'<'ncia receritetnf'nte, · r~'~ali7-nda. 
.Asse.gurou, mesmo 0 . Sr. 'M!nL~trc :ia 
Fazenda que no processo inflllcioné.· 
rto restdla o fator p-rinc'pal ctn dehi· 
litação das finam•as dos Estados. 

H .LS t - te em que eu. mesmo, . ao a.'33!n! 
{ • os e;; amos t'êcebenac. 1-'ac-ec-!. as crwr:as q,uej-ll~ parecem cftbíveít 

me q~c. ?flb o ponto-de·vista J•ttJ(lico- regime c ao estflo de Go-vêrno_ dO 
cor.sbtucu;maJ. temo:s lei;<; fer;inlb, de _ nante, acentuei que há exceÇOes ( 
certo mqdo, a. igualdade de· trata- tias de ·rélevó. Vale dizer Que 
menta que a Uniã.o deve. ter em re- e.sconao, nem poderia . esconder, 
~açá.o. a tôdas as Unidades Ja Fe- há obras m~ritória.s . já executa 
._,eraçao, . sem di.scrimtna.çlio 1e q:u'll- ou em retliização, sobr_etudQ rio' -~ 
quer espec.e. V. Ex.a. não se _..,ncun- deste. Ma.s. atente V. 'EX!} em Que·, 
~~ava .pres_ente aqui; Qtlando a pó~, a reg-ra, e.~a~. obras se destinam a ,aci 
-rca de 1!1;,8, que nssolOti tOdo~ u,<; E3- cs problemas de· emergência, qua: 

·por 'otitro lado, a J<)ne:nda n~ 5, de lfl.dúS do. Nordeste. OS {.•,emen~.U.; r~- o QUe hoje O quadrp federatiVO xe! 
196-1. à Con.<;titu!ção. sru:'lgrou t_,:,;:;~;oé;n nresentatJ\·os dos, F..stados jo NMte ma é um reginle .. de. permanente e 
r~as f·nnnça~ dos E~tados. tra:1;:fer n- 'io Centro e do Sut se uninm nu.nl caz ajtldá· às unidáde-s tcdernt!vM,! 
rJo P!l:-a os Mun.cm·os o tmpõs•c ret- :ltesmo g:rHo.de :1precn.<>ão. nus mes- di!iCriniinações polftlcas .. ne-m oo te 
ntorw.l-rural e O !mPÓ!'=tO Sôbre trnns- rno.s pedldcm de prOVidêncla'5 ~HQ c1:; vels emtmraç.O,s e esperte::ms da bt 
mis.~ão de propdedade inter-viV03 .. nordestino.s. Tóàn' ('/:Sa ~em.~. do ·crneia:·prcvalecerite, · 
SCfl'eram tôdt:s as Unid·:'ldes da Fc- Centro e do Sul, uniu-se aos ·'lorde~. 0 sr. Wilson Gonçatt·cS ~ Pérr. 
deraçfio . e~Ea ~angrin. e· não rece'Je- tmo,q. _no sc.>ntido de a.poüu· 'li~tÚdns. V. Ezl/> um aparte? 
ram. ale o momento. qualq•Jer com- cxcepcJOn~ s que fôssem, para ó N~r· 
pe'lSaçfqJ ori_unda dp léi ou 1e medi- d.e.ste brasileiro: ~àu fol outro 0 mo- o.sR. JOSAPHA± .MARINHO 
à2s t:"xerutJvail:. _Afnal, rot·'.H_'U·.se ttvl· dn .c:·ütção • dê"se.~ fJrgão,. a cem todo o P.ráze;r. . 
como um_n tradJCao, oue narecc mal- SUDENE. que tem acão vasti.ssima no O .C;r. Wilson Gonçalves- Não< 
t.erâvel; o procC'dimento hnprbprio do plano de je.senvolv!mento ~ciaf e tnnte_o nobre Senador Argemlro de 
Govi>!·no no . nlano _ nd~inl!':t.rativo :>_cunómlco da . Re<'.\'Hio nordE-,::;t!na. gnelredo haver tnanHestado um ~ 
qPa.n, 0 no c;udado que d:spt'!nf'i~ nos E'.'>.c;es recursos, como sabe VÜ.<;.<ia Ex- fundo critêrio de justiça, um pron 
proO'emas regionais e ao3 recursos celênc a, são irrien~os. Aln~ta hS damento que deve ser o de tc~os ~ 
que pnra êles cana!iza :· ,p.',ucc, tive not,íci? dt que. ~-11 depô- nordestinos, que reconhecemos a 

Não há tratamento ju.::to, nent há Sito, .no Banco tlo Nordeste. :lX!;:tcm· vontade do ~ovêrno federal e do 
providência·s oportunas e e f C-.:l.Zti!S cêrca de· seis ou sete bllhõe.s de der LegJslatlVo com a.s medtd~ e 
siivo - com-o é natural - quanto a cruzeiros não aplicados _em r<wor ds tuda.s para tirar a ncss~ reg1ao 
d~!erminndos setores da Admtnistra- Região .. N:1o'só .petas bellefíd•Js con-- ,subdesenvolvimento. creJo eu QUI 
ção, 0 que, entretanto, constitui, ~vi~ ~e·didos, como corretivo à po'Jtn:~a. ÔP c:l<emplo que S_~ Exa apontou, em 

São seus, em têrmos __ literais. êstes dentemente, exceção. · · :·o~ursos do Nordeste, se 0 Cf)víorno lhante __ Aparte ao discurso do ~c 
conceitos: . ~ ,. ., Fe-deral, a'ém · cteS.c:a d:Stribü.l_;'ho dE" c~lega;da Bahia, parece a con!ll'l 

"Se deixarmos essa situação ó_rgãos destmado .. _~ ao p!anç.Jatn~u:o rendas, Que, de cer.to modo, b~nefi· çno do_ tema que v. EX:.t est.à expc 
inalterada ou se permitirmos qtie regJnn~l. e à ~oluçao. de pro\Jle~n.-.. s ciará toõos o.<; pequenos E--.tajo,<;' t!iq bt'Jl~antc!l1ente. Na -ver_dade, ~ 
ela se ag;ave. o QUe dr.Ã,arecerá I esse~ctals ~a? desenv~lvtm_:,_nto da ,;··>~ alr.da admite, COfl?. npolo do :;3 1fllldo Feüeraç::o e?t.!.'ltlsse. na. sua ;~3-SêncJ 
- e desaparecerá em pJtrco tem- nomm dos Estados nao e~~rce~m, P- ~ ~ da Cúmarn, n· organização vo!H:ca e se os: Es"ndos tiVCMen, aqne,e. com 
po - será .o Prónrio. regime fe- e rE':ul'l~mente, snas at~l~Luçoe~oe ~:J: aarninistrativa de um oUtro. ~<:tadv. xo de dlre!tos e de pre~rogativa.s Cl 

. derativo. Governr~dores e prefeitos' ref'•-, •uua por má nd~mJ,.StraçO' . àis~ a SUDENE - siJ!l. porqlie a .:n:J'"JZt~E pnUvc~s com a Federasao~ nàof ha~ 
não- poderão dar desempenho ã.s I fa.ta de. planes glob-~L'5 ou re~l~n o r é/ um verdadeiro Estado. atuan1u na nr.CeSSJ.dude de ~a Unia o· mter.erll 
suas obrigações nurn com o povo ou .. ~. ve~es, ~or ex~es,o de pl~no~.a~a~ Re'!''ão. com recurao;: c p{)"SihJ:ldadf•<- scc-:;rro dos Estados fr-::tcos.~Ná 
do~ Estados e Municfnics QUC go- ç!efictencw. dv recu:sos, por nao r i.., imensas DRr& ope:ar no sent.tjo do dade. o exemplo da SUD""'NE, 
verna::::1, senão na mertida. em que ment? das dotaçoes ?rçament._ r va~~ rle-:;envolvimento econômico ;ia Nor- SPEVEA e de outros ~a~ denota Cl 
granjearam 9u~mo federal. Com a Por estes e outros ~~tlvo<>:. vart1. ,e de~ te; se recursos ~êm sido ~·ota:los. V· E~~ de_monstra a~ot_a, que a 
autonomia finanreira perder·~e-á em cada ~a<;c, as c;olu .. oe~ nRo RCOd ~m ~m benefício da Região nordest!r.a. der.::çao nao .está ,e~Jstmda _e qt 
a f!Utonomia nolítica. O nuxfllo fe- à.c; n!?'_cessldades do conJunto da Fe- nós não temos m.uita razão de queixa UnJao cresce desmen.:.uradamente, 
deràl prest.P-do par::~ çomrw·Psar o deraçao · Sobretudo nós nordf:stinos, n1.o nos QU.ll:,nio o.s. Estados cada vez mais 
de se a ui Hbrio orr<\mE-nt6.rio, fie O Sr. Argem~ro de Figueiredo deveinos rebelar contra esSa me!.ma crescem. 
t.ransfor~aró. num _i;'lct.r.tivo a no- Permt!-.~ v .f;~·n- um aparte? •U.<>trib]'ção. em fac~ _d~s -Hflcnlda· 
vo e maiOr de<:f'OHilJhric. num de- de:; atuais dos mun1cmws, de·~·}rrcn-
SP-StíMulo ôs ar'lminl<;_f~·n.r>õ~~ uru· O 3R .. JOSAPHAT MARtNHO te~ do processo in!laCionãrio f da.!> 
dêntes, num de~fi'ncorclan1ento_ à Com mmto ~ra.zer. deficiênc'as. dos E'l~ados. nevemos 
arredacacão,· e tornnrú letra· m,ort.a o Sr. Argemiro de Figueiredo re('onhecer. que há, também, nor 
o preceito, e.<jc:encif!l ~-o tun-clona- Estou ouvinrlo 0 discurso de V'O&~:l Ex· pa"te da União uma dificuldade 
mento do_ re~itne, do art. 18'> -da celêncJa ·com a atenção que merece im~n.sa para o processo de l'estaura­
Constituie.ão''. de todo 0 senado da RepUbllca, pcis, ção da ordem econômica e t;~n:~.~ceh:a. 

De fato, com a inflação nmneD.ta. o na verdade. é um- grande ?rOff'%or do Pais. rncontestàV_el~ente, \.-msa 
preco de todos os materiais., agrava-sP. que 0ra ocupa a tribuna,_ para d'\scor..:. Excelência. tem -razao. · Ap\ll..ud:..~ a 
a··cu~to da mão-de-obra. ao tcnmo P.m rer sõbre o assunto da maior tmpor· atitude que vem dl;l ter, ao 1e!cnder 
Cltte Os serviços têm -sua manutenção tâncla à vida po1itica e admtn.l&tratt- es'ia tese, no Senado Federal. 
duplfco.da ou multiplicada. va do Pals. Estou de inteiro 11.côrd.o uMas, peço a. V. E:x-Q. se lem~{e·sem-

; 1e os com as declarações que V. Exa acaba pre de que os Est-'1dos nordes nos es-
Enquanto isso ~cozye, v~-se qt , ds fa:zer Realmente a Federo.ç!i.o sótão favorecido3 oela. oolftica. tedel'al, 

Estados não obtem Fecu-rsos Cf..)mpen· • . • _ 

O. SR. JOSAPH:\T ?-.1AR1NHO 
Grato a V. Exn.. 

O sr. Atton-r:o Arinos·- Permiti 
Ex" um aparJ;c? 

O SR. JOSAPHAT MARUTHO 
com todo o prnzer. 

O Sr. Affonso Ar(nos - Esto1.1 a c 
pan11ando, con-i grande lnterêsse, o 
bate suscitado t>Clo discurso de V 
Excelêne!a. Quanto aos têrmos 
que a questão-e.!tá. colocada, neste 
mento. com referê11cla às distar 
de nosso sisti;ma federativo, qu 
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npt•na,;; :enbrar qúe a Constituicão de s1da.de, é n:d "'Jruc:ável cpre a J'nJão l O Sr. l.~tr.lo Ferre11a - Pzrmtte Bra-11 é q:.:t>- t. '·:-}P patf' '\ ·ii.-crf-
11146 c•JCll!'LU o pzocesso fedel'atlVO bra•l cOruJa o excesSo das desigualdades V. EX'' um aparte? I nunaçu.u d~ r~;L _, ··" L'- Llt1:1 u e,,J prl• 
siioro no; t.êrino.s da nossa atual Sl .. que acaso amennam d;t:; dlfer:-n..;_«s 0 -·a ~t\PHAT ~-ARI:\HO __ meuo lugar RJ~ .\1nn Cl[J•lS, em :;C• 
tuação histórka, isto é, que a F e-- : de :::ün. 'l, O.e cultura, de potPncml ::; :· <l- ~~ • r,J. ~ 

1

. ~;·undv lugar aos !!:.stadu: e e,n 1 -?r·. 
deração não representa mars ·apenas· econômico <tos Esfadoo. Com pr,>zer, ceuo, à un18l•. So a pntír r:a C:Jn .. 
um conglnmerado de entidades pohtl~ J!:: t t t • . O Sr. Pnllo Fer1 e1ra -· A::::ornpa- de (,iU.:?rra de 19!4 é que o prccr.)~o foi 
Cf's vmcu ad.as por um nexo ccnstttu~ n '- f'X'1tanu•n e n_;s !:d pdon ° qu~. 1_,a nho, cem hU!."o m~e.c·~e. o c(.,,:tu·,;.o ·evo\umüo no ~Pnhf~ry Oe dar mn-'J_. 

. u~1 . .la3 nao tf'm p.oc .... 1 o com :.lS .... - nl'OI ttd" p ' v t..... . " ' ~c l onda à o ,,. " "'"-" qt e' o P" r1o1a1 e baseada nos prmcJpiOs da t· "d de ,~ t! u 01 . .c..-·. q,,c "'"''a f! ., ·-- r. w •• t ..... , por J ..... J 1e .... _. ,. 
?-~tonomir; a Federação repre~entJ., l~t\z~~/0• com con mm a e com :>Ibilidaae de po:itr::o ext·r:enn:enta-lo wu _a ter funções :n~amucion<tl'·. f'} 

t.ambêm, .1 imposição .de certas reel:-' eq.n to:.o. • :a. eu~ollaad.c ae .P~CL., \},, oJs m~ .b telr ... ~.<> e;:.I?ecu\.Jraente da _sE',;UrJrl· , 
t'ades t~co 1ômiQas qÜe transcendem v.:J \ 6;·~5cs ccmo a. Super.nt.end:nc1a, emlueu:e.->, ae DtrE'l~O c::n.<Lue.c.nJ..; <i:..e n·q~leqam n:ndJs mUJtos ma.o .. 
anti"'OS limites cta autonomia estadual. -do Plctno de V ulonzaçfio da Amru:o~ 1 de Uffi8. I<·acold:tae ,ta'J A. c r·•.a corno te-'. Iu~:aJmrnte, p~rem, e. a~e o ~r.n .. 
A p~ova di.sbo é que a constituiçfio cte I ~w, a Com L• à o au V3.•C Jo bii.V e a da B lhi~. V. !'>:'{··· r:>:tlmer.t;; ~r1~z cn::o 1 :•· to f;é::~llu, a discr:u!lm<:ç.:.o ::: 
46 prevm a. exf<;tência da regiOn:lliz.3.- - .•.m: sco, o D.":~rt:'m~nto N:!l!llma.l para o ..... r:n .. jo o aé'b •. '! d.l!'S!<l .• e~::: H...,_, 1.., na Alll~n~a '?cne>ilCHl:.va -p~:--.-·.­
cdo de certo.s enttdades const1tuc.:m 11 ~ de O<:>:Js Contra as Secas e a SU- que é, t[tmbeJJJ, um braco uc _s.Lr .'l ;.-·::nn:-.::c o.s mur.acip:o~. o quE cu.Jcc:­
Que nã) •.fw rrtais Estados isolad<Js DE':-.!".. rN.i-ZtHn, sr:m a~\:..<1'1, t.l.dJ.;: ~·.'o _miCJ.lllll"llfe nesta Jf -:,J;i e reu, dt'~'i.!'<~•·ç.-.l~nte, pera o· p;o~Je"''J 
corria Ju:·cx"m 10 com acaba dê rete\':'Pte", não port?m, aquelas q•1e :.n .. 2no_rmen1.J .aiw,vo a enfenc.unen 4 éo Cer~rc -p.\''3 a ocrifcria . .AE-<:im, :~­
lemb;a{7 ~ -~obrep S~nador? pelo cearà lhf's {'"'~ "1i.1 e qne ):J ponP1:1a~n e~'>: O!~ t~ m:n: o.~~y.x,~ao do l''~·a:,_~;,_.L.~,~ o ·ff'll':? ~t:ltl•, nuo aconteceu e~tre r.fJ,-;. 

J. · , ~ A ô ·. v I ctO em ex~;:cuçao, se a.s admJmstmçoe:; l~.casut• .. o . ._,. J;;IJ:.>S tod.:5 nv.:, p1u- g dP~BN'~-:-.'lno d:zN, a mm.ha v::~ 
~ .. or~lz,r~ao da pmf!' nm,do ~e fô;;sc-m .ne'1us Vtlriáveis ·e a distribm~ te~so1e.~ de Dlre~to Ct.'ll~ 1- 1 tur·on:--1 e nac te\e eco, e a dircrin.inaçt.o (~e 

ao • :ncl~'~0 ~ 0 0 Jgon3 a.s. ee2-.s. ç'io de recursó-s e st:a aplicação obe· polJtJcc.s, q·1e ha huJC e·n a.a. nv r~ tlc.-::~ '>::! ~'ti t-~1 C')m.o consta na C.,..-;~­
~ C• .qu:-r. úlzer,.?-Ue e.. ~C .eragao rra~ Õf'"€" <Cm a, l;ritêrios ~iP~pmatJZoidO-S • .:!ha~aao NOYI> __ l":?ílfraJbTr.l.l l_.tlliJ ter.- tit.Uit;i':o Q-e Uh6, EVlt\ntcmente, h0~~. 
slleta _.nao '?a.,re.stá, OJe, monada mrdiar..te r~ro·.o re~ime de mcrali· d~nr_HL a d~p.l_cno dos POC\f'TI~ ét- 1tod.:s o- e.Sll!diOFJS d;-t •m•!f>ria r.~:\o: 
na ant:ea .~~~?içao dos Estad~s te- da-el-e, e não a injunçôf>.s do pre.::tíg1o ld_eralS em nfvl'm!P--a:o ro P:Jjn Pt·- de a-rõ:do rm q•u• é r::cc....."'ário f:~:·.~~r 
den~~~?"' ,dl co. tentes ou. herd~Jro~, ?a~ po.i' co. .lltco dos ~:-.'czdos _ _mrmb~c<. us:e a rev'dü do pn.r'f-"-J..,) de dJserimin:t-
C'or:.:-.lln.ç.-o _do lm]}€llO. _El~_ .... p.e-. .- ., l_ ... ó'rah.smo de eqna,.r:·J e l-'ecLfi":1· cfi& ãe rerwa.<:. Ap:-~aclrço a v. E:t\1 0 
senta um acerv.0 ou con~nbmçao dei _.f!:·~ll1to :~i, é verdade Ql!e _o pró~ ~~<;mo hegemõmco ou Ci.:? superwr•iú{t-·:t::-mr vermJtJdo ê.::te ·•parte. e pcro 
elementos novos, como se,Ja a ecolog1a ptlo ..... r .. Ple.:..dente da RPpubhca em ae. de\·e ter o sen l:m.t.;>, lHo ·e, ü~ · 1, ~nlu·\;; per fl:l' n inttnompldo S"'U 
-re3wnal, r~ ecuncmia reglOnal, 'funda- su?s. utt:mas Me·1sagen_.s ao Con:·res.- !11!~C que r:âo leve à ~. 11) .• ·~~· 0 ao,:; ~;ill~ar:~· e d·~·cur~~ · · ~ 
d.:t na f J~áo de váriOS Estados em tOr~ 

1

1 so Numo,nal, tem a-'3sm.alado n ... 1~ &s.tados mc;nb1i:.s Do contránn 1 ' · • 
no de prol lemas comuns e, tambem, o p:op:-iedacie ,de ·5o_ ciês-:;e-s Orgãos. dentro em U.:-eve 0 · E'>tHa::> pocera ~e;·l O S 1.. JOSAFH>\T ~1AIHNH_o -­
p ·oblema do~ territórios qur como V, -~ apo t.~n~o-lhes falta 01~ um p1a- urna. r,,·(·un d.~nho do fi.mo:umu d.1 'Et. e que a~tadrço a v Ex" ter mt~r~ 
E"\..1- nãr .gnora, era inexistente na I ne;am.õ'nt·o· g-,~lJal, ~ra lhes . as.c;:na~ realJ:!ade po. !Hl...-a e j1u·Jd~c3 brasl4 fr·rid3 c ·m taJs escJ-:neelment.os ... n:> 
ccmllttiçflo de 1891 e que deu lugar .:•n~o f:::~cc.:ctJ!'·cnt_o mcomoDt!_y('J com lei:a. De outro !:.tdo, o p.-üprio (!f· meu d~t:ur~o . 
.à famo.;..'l. controversia. da incorpora~ ·cs mtere;,:,e3 gerais _das Regwes. o~a senvoh'lm~ t.-o po!it"ci. e eco. 13m; cu I 1'.1< . d' ·. d·· t d ~ 
çã üo. 'errltôrio do Acre Temos hoje ::.u:'. _;s·ando .como !oram J'IOUCO.·, o;s nacional lr,·a a União a am~Jiar o.· . as. C'O,rlo .. zltl ... an e o ~rJc .• 
a no c "a ·~clie•'aç~o !U!ldad·a no 0011001.10 recu!'sos pago ... Na últm1a :Melli!l.~em seus podê;e."õ. 1!: indíçP"~~nTJ r.ort>m, 1 dune:--~tc• que .~e vent;c.a no Pa s, ZJ·') 

~"" [' " ct····o· ao c n .. · · . . · . ~ '' .· n·v··<; d!! c.orncr~r-~e. <t?.!'ava-~e o r2-
de I~staclcs no conceito de regiões. em 1ue /•_l.~lUG- J• ·to g.ess..,~, o ... P~?PJI~ ~u,e _e,sa alnpllaçao •. EeJa fel_ta _em plmc d::: de~J;;Uald:tcte entre o<;. E5~J. .. 
Íõrno de rl~alí<1ades econà[mcas e geo· '"r. oao "Qll UI as.sl;l--, a e~.se., a 1Uleao d~ c!.J.s f?·orf:--~: pnmrlro, de~. 
grãftcas e na entidade dos territórios vC'S_ c f'OYJfe.,sa que da. \P.ba orç9:m~n~ uma lmnt.a.\flo nat'..tr.11 IY::a o res .. j 
Pm fun(·ao do drsenvolvnhento poli- târ~I'L- _de ~ 962 · da "-ordem de dez Ollhoe ... guanl:o ~~ ~utonomw. e, de cut:·o la· O Sr. Wilson Gonçalus _ pennit.~ 
tico ma:s ··ctardado Esta a obServa· de ctuzeir0:9-, de> •. tinada ao Departa- 1 d?, a ~x;ste~rw de um tnltrmcn-n o nobre o:ad;-,.r llffi ap-arte? 

• 1 r· !ar ·. V a r mchtO Nac1unal de Obrfls Crmtn u dncnmmatono que ]P\'a até 0 pró 
~~~ d~~!mq ~~ 1~c~~~e~to Con~~Ítu~~~ , S(ca, p~uco mais de quatro bilhões f o- ! p;·;o &,todo ~ subver~§c. F.m Per. 1 9 S~-· JOSAPHAT 1IARINHO 
nal de que não partic'pei pois nâo ~UI raro pa,os. • n.tm,?uco, se t m~s um c!; ma de -=ub· 1po.s n.w. 

. . • ' 1 ver.<;ao de ao-1taçao e c'e"\ào tat I · 
Constltumt~. ma..o:; apenas em 0bedlén· Sabe-se. de outro lado, que entre • de u~ a nO· ,a : :1:. ·. . ao_. c 1 O Sr. Wzl~on Goncoll'es - Parz. 
cin. á re~·erl;ncia, que me parece na tu· êsscs Or'{5c~ ha os cpe tem Hl.tS I do. icúcar. <::e. ··nc~~~~ ~ md~_r;tlu.1, 2 confirm.:lr esta declarnçâo de V. Ex~. 
ral, do~ trabnlhos e das atividades do.J conta.> p:mdrnr'l"l da <!n·rv'"l'·:·o 'leio que · en Üànt~ Ge ~;a em Cl•"e po:-[basta ter em vklta que, em 19-4.8, o 
C'onHitu nt ~s de 4ü. Obrigado a Vo.~sa. Trtbtm3l cte Contas, d~de qua~e a v1- -a~cendo. 2 cu.:;;to d vÍ~1 ~oclo ç:enu, .'W!dPsH~ contri'on.u com trlnt.a per 
EHellnctn. >;ênclu. da Consnttução Federal de -<ias utitidad·c, 110° B:,~?1 e 0 .. t?re3? .,cen~o pua formacáo da renda na~ 

191/~ :. · .~ 1 • nao ··a ·o 1 d •···do v. 1r,-ual .::orre;pondênda cem , 1 Cl nu c que, apc':ar e vv o eS4
• 

O SR. JOSAPHAT MARINHO Fix·ando e.:' l. desi~ualàade. na tiis- do ,..at;úca\ Por exemp:o, de .~a-~r\1~ 1 b~~o ~~~~? p..1.ra /;vant~r ~ Nor~es::_, 
A'6taden-, iw<ümente, ao nobre sena~ trilJuição de recur:-oo; às Re!!Iõe.s, 0 1951 a l91:i2 o cu~to de v.ctn <;llbll no· e:--fl. 1e.,_wo E'm 19u9 ao .. na.s contuQ-1 ... 
-dor .Hrnso Ar:.nos as ponderações que Governador Mi:Jtlel Arraes, cÚJos -çro- Brasu, dTJz:entos e oitenta por cénto com _qulflze por cento para o me.s .. 
acaba dt• fazer. CQm0 S. Exl), tam- mmciamentos se vêm caracterizando l e o preço ~o aç_úcar CPnt:> e oHent<i I 11.0. ftm. Isto mo~tra que ~ Sul ~:_de­
bt!m eu ent.vnao <(ue a estrutura da por un}a '>úbrie-dade corajosa. aürn10111 P~r ce-nto. 1st-o "'· n inC,:-;+-; 71 fli'1lca-, <>cnm"lve num ntmo ~mto mm .... r .. e 
Feje:~ação nudo~ sub.stanclalmente, do a di:"Cl'itninaçãc odioso, apOntando c')m • reJ~·a, d.f' PC'r!lambu :?O nãl) p:ldc aten- ; ~ue .c::~d?; ~ez maiS O• N?rdes~: se dts-
re,..ime da 1891 para o de 1946. Assnn dados n:.nné!·icos 0 tretamcNo drs- det a.s suas necessidades. J anela d s e nível cte pro~re~ .. o. 
ente1:.do, sOJretuao. porque reconheço, pero-.,clo ao Not'te e o tratarueuto . l O SR. JOSAPHAT MARINHO- v. 
à ba~·.e dn. E''<Pt'Ti(•ncia universal de tô- cladO à ReJ?íão Sul. em convênios ;'ir- Por c:-nseqiiênch.t, e'"sn llnitnção que E3" a"s l::l.a partJcularidaàe que me-
das as F'ed ?t'acõrs, que a tendê nem msdos com autoridc1.des da Allauça se_ enc~Jl:~·a. na expa;'1.:-&o do Fedua- receri&, dentro dê.s::-e processo di· cri~ 
contcmpc!'iinea e a de ampliação. do:; para o Progre.s:,o, llsmo e util. Adve;!u:ao .sõOre ê~ses mina.tõrio, ser ma.lo; desenvolvida l.'\0 
pcderes d.:t União, a flm de que ~l'.t O q\H'; se quer. pot1anto, -é a c:>r· Jl_roblemas, V. :Exa. traz o deba~e. 0 Plenár!o. · · 
possa, cada Vl'l mais, acudir às neccs~ rec;to dos ê-rr:::.c: e dos equtvocos, para d!ál:.7o pa.ra o pt.;bl~;no. indL'loen~á- 1 .- <>'"' . ,' • 
sidad~s de lodos os setores, dentro du que. resguardadas_ insisto_ as :li- v~el._lsto _e. de amplmr 0 poder d.l. :: ela nao che"", .. e1, pwp1lame<>nte, 
perspectiya hi-"tóric8 e .c:egundo a~ d:- Fer"'ncas- nr.tura1s do quadro federa- D_ntao fl.te certo ~imite, attndPnd:> às PO·Q~le me estou u;-auo'"l ~o _ex-t?e 
fe1·8nciaçôes das regiões. Sem qual~ tivo tão aU1plo, a Nação resguarde difPrenciacões regiona;5 nn sua vnxie· pactiC_llin!' da pc~Si';aa ecauomJ~o~fl­
quf'r dtixlda, é hnpossivel negar-se contudo, ~a sua unida.de. · Ma."J, não ::;e ,d~e. vend~, sobretudo. qce tambê;n, na~C',elra dos E.;~a~o~ Colmo umd~d;.s 
é,.<>,<>e ·~res(~iment.c de poder da Uni8.o, vem fa~endo 0 bast'3.nte, para ê.:;te nao se reahze a. supres'ã.J -do E'>tldo- 1 pol.t,cas. e ac!milll-t~atlvas, em. fa e 
es-;a nPC ~ss .ele. de <:le ampliação das ~t>S"<,\:Ot ), d!oz.em os tat-os. P<~r~i-! membrfo ou, de outro LJdo, 0 tr11 t_,a_ j d? re~Jm ~ domman~e. Mas, a afJrm:1.­
.SPP." ltivida·jet:, ainda ma1.s quando a culai'i:i'.urei um aspecto bem indicativo ;1;nento_ di.f'crimi~at.ôrio que pode criar, tl\'a Cl'mple-!:a a tese geral. 
prów a c VlllZ?Câ(} revela que, a cada do desequillbrio qr_:_ se ·está agra- lm~!ustvz. um clrma subve:-s!vo no J~"o- A Bahia, por exemplo, com qui ... 
P:U.S<? •. prob\(·mas qne era~ de c::tráfer Y~~do entre a.s ~eg1oe" .• Norte e Nor- ,pno ~:oo~do, ~ uarn ? qual o p;õer nhent.::os e se>senta e trê.s mil qmlô·. 
mummpal Ol estadm~l. se vão tran~for- J d~.:-.te e. as demms R~~noes do Pst~ .. e do Esb~;; é Impotente pnra superar 1 ruet-ros quadrados c cêrca de se:s mi­
me'1d:> f'nl que.-:tõcs de indole naciorr~L que- conc.erne à rece.Ita orçamental.·Ja ro,u solucJOnar. t:~ ~e o aparte que que~ 1\bões. de habitantes, produzindo. no-

' das Estado.s, a dar a V· Ex.. \ 1·en nor cento do Cr>-"a,, do Pa''-'., '.en". <> For:~ de C:úvida, portánto, que, em ·n )_;_ · 1 

sua-; lmh~t.s ·nestras, procedeu ·bf'm 0 O Est:ulo de São Paulo tem receita; O SR. JOSAPHl~T MAHINHO _,a únicn fonte de. ~etró1eo e~plor<~r!O 
leg-ls.lador co:l'>titUinte aumentando cs prevista para o Exercício de 1963, da 'Ag_ra.d~o 0 valioso concurso que me 1 em têrm~s comermms. na Naç.ao tPm, 
poderPs dn t'nlão, para. que ela exerça, o~·de_t)l df' dt.•.zen~os e setenta e cm·:o ;presta neste ins<:ante 0 nvbre &na- p.:_:ra 196.J. uma rece1ta prcv1sta _qne 
se~\tl'-{;mente, s.ôbre 0 conjunto fe- bclhoos de ~tuzenos. DêS$e to-tal, dll~ J dor Pinto Ferreira que além de c-::m- n~o. ultrapassa ~ montante _de v;nte 
detativo, a .nberanià, a autoi·ldade os 7~...,tos e truna e_ sete bilbõe.:: e fn- firmar à tese que' venho su~te t ul b~lh~e.o;; de cruze-H·o.s do!> qqms Qtllnze 
pode::es pol;ticos. admfnistratívos' e ça.o dec ·rrem de receita tributária. c?n?l?-z de logo a uma c0n 1·lus~~ld~~ b1~hoes .· e:.>r:~~pondem à possível re-
ecC"nõmicos que exi4:em uma le'!:isla- O Ül'ç-amento àQ Estado da Gua- frmt1va: não pode 1~. :et· União fj)r',.e ce.ta. tnbutana. 
~ão ern deFenvolvimPnto, e em d€.sen.- noabaJ·a. estima. a receita dêste Exe~. com Estad?s delibitado.s. · Note-.se, porém. o t.et"rivcl cantro.ste: 
vol'.:imentn de Caráter socializante 1 cício em cento e cinco bilhões ._1e O Sr. Lette New -·o notrre orad·:lr pouco antes de 'deb::.a-r Q Govérno de 
como o do Brasil. 'I cruzeuo.s. Dê.sses, cêrca de oitenta pe-rmite um aparte? Gã.o Paulo o P-rofessor Carvalho pin-

Não ter.ho. portanto, conflit<t com b}lhôf's decorrem de receita. t1"ibu- assinalava que a dotação para a Uni-
V. Exl' no p.nticu~ar. J tarla. O SR. JOSAPHAT 1\IÀRI.NHo ~- versidadc de São pat1lo, no presente 

No Rio- Grande do sut, a receita Com todO prazer. · exercício, montava a oito bil.llões. de 
O Sr. A./01'.so Arinos - Espero que prC\"i$ta para o presente Exerc101 o eruzeiro.s! Há dias, "O Est.ado dn São. 

não tenhn no. ger·a!. nonta a quase cinqüenta e nove b!. O Sr. Leite Neto - Na C:>-nstituln- u , ,, 1. . d . . 
!h· d . d - te de 1946, sust~ntei a tese de que 0 .. au1o nc IClOu que, e Janeu:o a mar ... 

O SR. JC:·SAPHAT MARINHO _ . c-co;; .e cruzeu·os, os QURis qua~e processo- adotado para a discrimina- c;o, a Prefnitw:a da. capital pauli.'ita ar~ 
A verdade é •IUe dl·ntro de tõdas e.ssa-; cmqürnte. e cinco bilhões corre.spon- çã>O de rendas er.a processo que mais recadou nove bilhões de cruzeiros. Vale 
trannfnrm:-cõ~s. pl1-"S-.:'1ndo 'da Federa. r1t:rn ~ receita tr!butária. poderiam-os, reo.l.Ir..ente-. con.s:derar ex- Cizer, só n dotação de uma unidade 
ção de Equ libl"io para a Federa. Enquanto isso,. 0 Estado de Per- poliativo pa.ra os &tado.s. Ela via u~a de serviço do Estado de São Paulo, ou 
ção de su;:>eriorid.::\de da União sõbre nambuco. apesar do parque industrial desp!'oporçã-o chocante na partilha fei- a receita C:e três meses apenas de sus. 
os EstadJE, de qt1-alquer sorte é in~ q11e po:ssm, <!anta com receita ~:;.st1 .. t[l;. entre as rendas. da União. dos grande Capital, corerspondem a mais 
que:::tionáwl que a Federação' de\'e muda, pt=~r-a êste ano, em dezesseis Estados e dos munidpio.sd Sustent,ei de um terço da receita. geral do Es­
esse!!Ul'::Jl' ~tma un1d(ld&- dentro da di- bilhões de c:ruzeiro.s aproximadamente, ainda, a tooe de que uma da.s Ca.tl_: hdo da Bahia. 
versídnde. M t.,<;, parn. que POS8a. ae.se~ segundo informação. de "eus nobres sas 'a ct,·re•ença de ~"o~e.""O entre E' 'd t d ·a d d "' ''-' • ~ ~ ...... en en .e, Srs. Sena ores, que ess-a. gura:r e.::.sa '1:11' a e entr1l da di ver~ representantes ne.sta Casa. os Estados Unid-cs da Ame' ,1·ca e o 11 • • s p,açao nao pode P,l'IQ.S.seguir; a.~J 

" ! 
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' !os, su;~vl?::çõe.s; trabalhos de emer·j O Sr. Aurélio Vianna - Nobre Se. 
ênda sf:o út':'IS. mzs· Já. não bastnm. 1 n,dor Jo.";~phat Ma·ri\ho, o discurso 

) de que os EHaaus estão neces.si-, que V. EXa .. pronunc/. nos encanta, 
· 1ncto e "àe :·2~ur~cs p~rmunent.e:::, não.; nos fascina m~smo, C objetivo c claro. 
- :.tjeito~ as o~ciiacôes de cará~er po-~· E agora V. Exa. tocou no ponto prin_ 

:t!C('. :dm~nl·trativo e óurocr:át!co. cipal: há, direl tun nó górdio que 
.., • 1 • • • . preci.sa ser conado det'init:vamente. f! ,1~. !)·.:~~~~ ~c Sa - Pe:nute V· P<~r que razão . >ses ptojetos de gran-

.Ex,• · um :tl .. J., .c· de impmtânc_ia e repercussão, que pro-
O E i? . • ~___;:::.o\PH:':.T :'vlAP.INHO mcariam o de:"·mvolv:.nento das re .. 

•::;0:n mu ~J p.3.zer. 1iõe.s menos ou subdesenvolvidas .do 

O Sr. lllem âe Sci - Reforçando as 
-~o:ls;~:o:;;:çõe.s·cte V. Exa. quena .[.\Ízer 
.. 1c f' c ct UL:.::2pânl::~ e cLsn,vel nfi.o 
-r~· si.' v2:tiic.1m 'eüre as reg ões lnr­
.J€5-.t~.b em r.v:lf:ünto com·a:o. ~·Jl.nas, 
na~. m~.,nw u::>:1ü·o destas tút mas. Se 
-1. El::-t. p~o;,;;eguit· úa anó.lise, e fizer 

·J c:llejo .rnt:·e. a". •P:·efeitura de São 
_JatLo e a J:!:~tado do Rio Grande do 
~· \c:.Lc.:.:·a '~:.te o municJpo cta ca-

:ütal p:wll.3ta tem o:·çamento seme­
han~e a de todo o Estado oo Rio G. 

_ .;. } :::iW; ::.e G-1ntrontdi' Santa Catan­
•UI c :m o E~Utdo d:} Sao P<kLllO. no­
... u:·á a:.; m~::m:1s d:.;;pru.nat1e:~. D:u ~ 
.ese ue v. r.:x.1. t-er p.euo C<Wilntnto 
.~u .'uLL" l.u:a q:te, V. Ex!1. snoretudo. 
·m:;cf•c::-.':~c a t€'!~:-.veJ mfluênma da 

·nfEtçao, a mie a;ul!iu e que. a meu 
·;e~. e 0 ratur ma1s gune p.ua &st.e 
",~tic.::Lo t.i',o oem p ntado pelo riQbJ'e 
:oíeg::. · 

O SR. ,70.::-'A.Pl-L'\T );L-\RINHO -
\1u.to 'oo:--lg.~d.J. s.o noü:·e SenadOI 
.\fl..em :1e ~a. c:tj:J p:mto cte v.sta H1Co!'­
. JO:o ~~o me"J drs.:·;Hso como um com­
·Lel,1l:>n'o que m2,e('e sPr nnaLts-ado em 
rof;~r.a.d<:d: p.11a q•w o nroce.,~o ::te 

·orfe':'n .... "C ampllt: a toctc o C),uadro cta 
_ -ede: aç:f..o. 

As co:nparaçõe,., estat'.st:c:<s n que 
:lCao:~mos de ~·Jt.er m.:nçâo nRo têrn 
~r ülJCLvv e~tdente·,nente. mar.ites­
ar 1 e::,;;;en1 m~nt.o pelo progtesso ·cres­
~en~e de.;; f'.i aJOS do SUJ. Us qu<! so­
·:tas .filhos de outr.:~..s r!~g:;õed d4seja-
1~os qc1e ê.:,Se.:> Estadas ecJnómicamenw 
~L ;:-at:-s tenn:::.m. C'l::'1 vez mais, 
eus recnr~os ampliados, p:ua o bem 

JO povo. O que estan,os a p:-:::1 r e re­
"amar é que o Govf>rno mterfira vl­
:o:-o:::P.rnente no ·processo de de.siguaJ­
:ladc demro 'da Federação Brasileira, 
"1!1 9 estabtlecer ·aquele minimo de 
.":.gu.,!d1.de razoável. sem. o qual não se 
"lGde fal-Rr em ident:dade de propósi­
tos e de desUno n," mec:.m:smo da 
.Nação. "" 

D.<>ntl·o d§sse proce~o de correçã-o, 
) Senado b~·as lPiro .pode pre::-tar. e 
•á.. urn ~>3.11 le e valioso SPrviço aos 
'sl'ado'='-mPmbro-=. Então E>m trânsi­
o nt-sta C1"a trés tv·o.tetos de sin~u­
ar impmUnlcla para os E-stados. par­
~tcula1 r.n:ontt- t1ara os Est..1dos da re­
-:iãn Norle-No:·dPst.e: a EmEnda à 
-:::on;;:titlJ çâa que a,tera a d·scritnina-
.,ão d~ rf't'ldas. pa .. H türibu·r aos Es­
ados nma partic!paçã.c- de 10 e 15 

')-Qr cento~ resppctivamente. na arre­
~adação ào imp&>tu -e consumo e do 
nipô.sto .sôhre a renda: o projeto que. 

'nOdificando .ou revogando o Decreto 
1.ei n ~ 915; de 1938. discip! na o· naga­
mento do impõ.sto de vendas e ccm­
'qr.,,.;.,.<; n0 rme concerne a c:)mpe­
~.sncia tribuUirJa dos EstRdcs; e, afi­
nal, o projet-o que rr~a o novo Plano 
!Jiretor da SUDENE, de cat·áter plu-
rienal. · · 

Essas trê.s propm;iç.ões. convertidas 
em leis,. poderão proporcionar medi­
ias -~c irrecH:::áveJ immortt\nc.la na cor­
reção do desequilibrio regional na Fe­
deração brasileira. Dlae advirão re­
r:ursos de caráter tributárlo e inves­
~imentos para as diferentes regiões; 
IJUm caso como noutro, impcrtarão, e 
~so é fundamental, em aplic.ação de 
'ecursos pelo presUgio impessoal _da 
',c i. 

O Sr. 
V. Exa. 

O SI\. 
Pois não 

Aurélio Vianna - Permite 
um ap~rte? 

JOSAPHAT MARINHO -

?ais. permanecem dormindo, um sono 
etárgico e misterioso nas [fiveLas das 

no.sst.s C:missões?! Então, serâ pre~ 
ciso que o p~vo nordestino, o povo das 
:·a~iões subdi2'~envolv!das,. desperte, 
pressione, ameace ou pegue etl1 armas, 
:1ara que nós nos movímentemos? No 
1ia <~m que seus clamores se fizerem 
'ientir dessa maneira, porque nãv de~ 
:nos nnjame:Jto a êsses projetos. como 
nrctestar? C:.m que atltoridade? Vos­
sa Exl por certo, contarâ com a maio. 
:·ia d~ Senado nesta nova· ép~ca, neste 
aovo movimento que se faz pan que 
·tais projetos' tenham andamento se­
iam discutidos e vot:-t-.L>.s t'tlrque a 
verdade é e..-t.a: nós t.ambl'm - nós, 
Cong:-esso Nac:onal - somo.s respon­

.sáveis. \ 
0 SR. .JOSAPHA T ::\:IARIXHO -

- Acredito, nob:·e Senudor Anréllo 
V!anna, que a c·rcunstãncia de se 
haver encerrado uma, p:!ra iniciar 
outra legisiatma. determinou o re­
tardamento que se ver3fica, Estou 
certo, porém: de que .o Senado da 
ltepJÍblica, pela· ummimjclade de suru; 
representações, há de dar - como 
ora lhe peço -::- n1tm·at e ~ompreensi­
vel pt·ioridade a esses p:·::.jetos. median. 
te a aprov;1.çã::> dos quais o Poder Le­
gislativo nflo apenas dará estimulo ao 
Executivo, mas conquistará autorida­
d;; para dêle exigir aqueroutras me­
didas que são ela compet€-üc:a pura­
mer.te administrativa. 

O Sr. Aurelio Vranha -O caso do 
Decreto-lei n v !!15, ppr exe:mplo. Há 
anru: a Câmal:a dos Deputado.s- vinha 
lutando para a aprovação daquele 
projeto, que et'ilaria a discriminação 
odiosa que se cr"ou no Bt'asil. De tal 
modo a dL'5crim!nacâo .se faz~a sentir 
~m n"~iul-:>1) 'i~" ·lyiõ<>s m~t·s desen­
volv!das dô·stc Pais. Qlle até os Go­
vernadores do E>-;t.a(lo de São Paulo 
mob:I :.mvam .s11a" fôrcas pal't.icas, pa_ 
ra impé'dir a. d ?rrogaçào do D.ecreto­
lei n.9 915. Através dês-se diploma é 
que um Grande Estado, sem que o 
seu povo saiba .do que se processa 
nas altos camada-<; económícas daqu_e:a 
~nldade da Federadío brasileira, v'f>m 
:mTJ:;>d'ndo que '.l~quenas Unidades fe­
deratlvas 'i'e des"nvrlv[lm. se projetem 
~ emancipem econflml{'amente. Sou 
+f>stflT11'r'lh1\ da luta.. na r:âmara dO.S 
D.?!')Ut:l.do~. pela aprovação· daquéle 
Pl'flieto, da mG!J;Ji:;-;acão a~e ·"f' fazíll 
Sf'l1t'r, ptincioalmente no Estado de 
São Paulo, atra.vP.o:; dos seUs Gover­
nadores. E vou ac:-rs-centar: quando 
aa camprr1ha Presidel1cial. fui con­
.. ~~- o na.rn · ')'ll;-:tra c~m o Sr. 
Jânio Qunrlros e f'">liUS a S. Exa .. en­
tão candiJat.o· à ·Pre..<;'dêncla da Re­
pública. a d•.scrimina.cão fruto do De. 
ereto-lei n.9 915, contra as re~iões 
Norte, NordP.ste e Centro do Pais, 
nrircf}\HlJrn.on'r. P('di a s. Exa. um 
p-rt~..mncuU\let~~o claro. objet;vo. pela 

't'f''-'c.,.:H:ãf'l daquele diolcx.a. Chaman~ 
óo o saudo5o bepu~ado FPderal Eml~ 
li o Carlos.· conve-rsnram: Ficou então 
de fazer um pronunciatnf'tllo que, até 
hoje, não foi feito. segundo me consta 
Logo, V. E:xa tocfl em ponto' impor~ 

. tan,;e, impres!,iona:nte. A verdade ~ 
esta:"' estão ai os proietos à e$ pera de 
QU.P os empulsionemo.s e de que o Exe· 
cutivo, ,em os sancionando, os ponha 
para andar. a fim de que nosso Pais 
"''"<=ra harmonio.samente. V. Ex" dis. 
qe bem: não ~t'lmos cDnf.ra ·nossos jr .. 
mãos que se ~ndu.::ü'alizar:am. somo<; 
a favor do.s subdesenvolvidos que vi­
vem como todo o Bra~n sabe. 

A presão discriminatória a que .Vossa 
Ex-a. se rderitt com justa Ci-ít:ca, por 
ce~·to não prevalecer~ nesta Casa. 

O Sr. Aurélio Vianna - Assim es­
pero. 

O SI\. JOSAPHNl' MARINHO -
Como representação dos Estados, e 
por .<t • .su mesmo responsável maior pelo 
resguardo do equilibrio federativo, ela 
há de deliberar sóbrc as proposições. 
adotando-as nos têrmos que lhe pa­
recerem justos e próprios. 

N':i.o há disputa entre os Estados 
para preponderância de uns sObre o.s 
cutro.s. O que se pretende, neste ins­
tante, é á conjugação de vonto.de das 
representações para q~ êsses proje~ 
tos, converEdos .em leis, representem 
fôrç.as propulsoras do desenvolvimento 
equllibr:tdo da Federação Brasileira. 

Se assim fizermos, como estou cer­
to o faremos, o Senado' conquistará 
autoridade para exigir do P.oder Exe­
cutivo - d:zia ~ aqueloutras medi­
das que são de sua alçada. inclusive 
a modificação da política cambi~, a 
alterat;ão do 1·egime de dis:trlbuição 
dos recursos orçamentários, a garantia 
de pagament<J das dotações orçamen..­
tâ.rias para a solução dos problema~ 
fundamentais. a l'E'Visão. no que res­
peita à Bahia, do""pagament.o dtl 
roifalty para. elevâ-lo a .percentual 
compatível com o -t.lesenvolvímr:nto da· 
indústria do petróleo e com as neces­
sidades do ~tado, 

Secretaria do Senado Federal, cn: 
15 de maio de \,~963. - Rui Palmeira 
Primeiro Secretário. 

PORTARIA N9 39 DE 1963 

O Primeiro secretário, no uso da.! 
atribuiçõe-s que lhe confere o art. 5 L 
letra j, do Regimento Interno e d. 
acôrdo com o disposto na ReS()luçã( 
n9 8, de 1963, designa para o Gabine­
te do Líder do P. D. c, os seguinte~ 
flincionários; 

Para Oficial: 

Luiz Carlos de Oliveira Chaves, Au­
xiliar Legislativo,,PL-10. 

Para Auxiliar: 

Dinah 1\'lartins Perãcio, Auxlliar Le~ 
gislativo, PL-10. 

Secretaria do Senado Federal, ern 
15 de maio de 1963. - Rui Palmeira, 
Primeiro Secretário. 

PORTARIA N!) 40, DE ,1963 

O Primeiro .Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o ai·t. 51, 
letra j, do Regimento Interno e de 
acõrdo com o disposto na Resolução 
n9 8, de 1963, designa para o Gabine­
te do Lider da União DemocrátiCa Na~ 
cional. nas funções de Auxiliar, Fran­
cisco Estivallet Finamôr, Oficial Auxi­
liar da Ata, P.l.-4. Por ato executivo do Pre.';Jdente I 

Jâmo Quadros, elevou-."-e ês:-;e )OIJillty Sec~·etaria do Senado Federal, em 
de cmco para o·to pm cento. Que o 16 de maio de 1963 - Rui Palmeira, 
Govêrno atual cumpra, ·no QUe lhe Primeiro secretário: 

cabe, sua par~e. J 
PORTARIA N9 41 DE 1963 

E~a é a re.vindiCacã-o,quE, no Se-
nado da República. &e faz. não parh. O · Primeiro Secretário, no uso de 
condenar a grandeza de 1m.s Estado.s suas atribuiÇões e 
diante da fraqueza econômica do~-, · Considerando qti.e 0 problema resi­
outros. mas para resguardar a uni· dencial dos Seuhores Senadores· ainda 
dade nacional. permanece s~m solucão, mórmente nO 

que tange aC'.s empoSsados a 1<? de fe­
vereiro dêste ano; Sr. Presidente, Srs. Senadores: em 

1_870. ao estudar o drama das provm· 
cias no Estado unitário, num liVl:-o·hO- Considerando que, além dêsses, exis­
je cláss:co, Tavares Bastos pôde ·can- tem_Qutros Senhores Senadores, pe1'­
fessar que o Nordeste ainda não ha- tencentes ao têrco não renovado a 7 
via alcançado aquele extremo de des- de outubro último. cem problemas da 
contentamento em que a discussão Ji- mf'sma .1atmeza e de permutas por 
mita com o combate. Ainda há cêtcQ ..._apartamentos qw atendam a suas ne­
de três -dias, o "Canela dã Manhã' . cet:sidades; 
num de seus e~itoriais, a.ssin.alou ~t~e Ccnsider>J.ndo que, em relaç.ão n ês­
uma ~as ~radiç9e.s do ~C'·rdeste re.s,ae lf's ú:timos. existem preferências defe­
na re-.Jeldia. Nao confiemos exagera- ridas nor -h:oisão da comissão Direto­
d.amente na sorte, para que, pelo des- ra .e pelos 9ntPce~sores do atual titu­
contentamento ammwJado. o comhate- lar da Primeira Secrefarhl· 
não suprim-a a discus..-ão! (Muito b"'m! ' 
Muito bem! Palmas. O orador e cum-
prim<Jntado) . · Baixa as :-eguintes instruções: 

--- I - Na eventual devolução de apar-

1 

tament) dt> 4 (quatro) quã.rto.~. por 
SECRETARIA DO SHJADO parte cte •x_-senactore.o one ainrta os 

, · ocuollnt, sf"rao a~'Pnd1dos ('s Henhores 
':=EDERAL ~f'r:a:<l;J!'f',<, que possuam priorhlade an-

tenor· 

Atos do Primeiro Secretário 
PORTARIA N9 3'7 DE 1963 

O Primeiro Secretário no ·· n.so daz 
atribuições que lhe confére o art. 51 
lett a j, do Regimento Interno e de 
acôrdo com o disposto na Resoíu~;àc 
n" 8, de 1963, designa para c')mn:et.ar 
o Gabinete do. ~9 Secretário, nas fun­
ções de Auxiliar, Ily .Rodrig"Ues Alves 
Oficial Legislativo, PL-6. ' 

Secretaria d<J 3enado Federal, em 
15 de maio de 1963. - Rui Palmeira 
Primeiro Secretário. ' 

PORTARIA N9 38 DE 1963 
' O Primeiro Secertário, no mo das 

atribuições que' lhe confere o art. 51, 
letra j, do Regimento Interno e de 
acórdo com o disposto na Resolução 
n9 8. de 1963, designa -para completar 
o Gabinete do 29 Secretário, nas flln­
ções de _Auxiliar, Isna1·d Sarres de Al­
buquerque Mcllc, Oficial Legislativo, 
PL,3. 

U - Apó.s, se1:ão atendidos os Se­
nhores Senado\es cflm maior número 
de dependentes e obediência à antt­
quidade cronológica da iu.scriçfl.o; 

UI - serão também atêndidcs os 
Senhores senadores Inscritos nas dis­
ponibJlidades reserv-adas ao senado na 
Super Quadra 206 ( IPASE>, observada 
Í!!'.talmente a ordff.n crono:ógica da 
in.s,.deão, que se realiza na Primeil:a 
Secretaria com o Encar'reg:adc cto 
Grupo de Trabalho de Sena.do. 

Brni>ília. em 16 de maio de 1963. 
Rui Palmeira, _•rimeiro Secrdárfo, 

Ato~ do- Diretor Geral 

PORTAR1A N9 37 DE 15 DE MAIO 
.pE UHi3 

O Diretôr Geral, no uso de suas · 
-atribui_ções e de acórdo com o dbpo...o;;;to 
nn. Resolm;ão n9 8. de 1963. t·eso! ve de­
sígnar para, o Gabinete do Líder do 
P. D. C. os seguintes funcionários: 
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Para Coatinuo: 
Carlos Br~13a, Ajudante de Porteiro, 
L..-7. 

P!lra MotOrista: 

Mllt.on Fa t'ias de Souza, Motorista, 
L-9. 
Secretaria :io S'!nado Federal, em 
i de maio de 196:L - Evanfira Men­
~~ V lanna, Diretor Geral. 

PORT ARIA N9 38, DE 16 DE MAIO 
DE 1963 

O Diretor Geral, no uso de suas 
atribuiçõe-s e de acôrdo com o d.ispOS· 
l<l na Reso1uçQo n9 8 de 1963, dooigna 
9ara o Gabinete dO Presidente da OI>· 
missão do Polígono das Sêcas, nas 
funções de Continuo, o Auxiliar de 
Limpeza, PL~ll, Anibal Lourdes de 
Oliveira .. 

/ 

Secretaria do S::J.ado Fgderal, em 1 .Aa Resolução n9 8. de 19G3, resolv& 
16 de maio de 1963. Evanàro Mendc!l- üesignar p:tra o Oabmetc do PrêsldPn­
Vianna, Direaor Geral. te da Comissão de Constituição e Jus• 

PORTARIA N' 39 DE 16 DE MAIO 
DE 1963 

O Diretor Geral, no us1) de suas 
atribuições e de acôrdo com o dispo.sto 

I 

tJça, nas funções de Contnuo, o Auxi­
liar de Portaria, PL-9, Jorge Antunes. I 

Secretaria do Senado FederaL em 
tü de maio de 1963. - Evttndro ll!en• 
àes Vtauna, Diretor Geral. . _t 

. I 

o 

111. 


